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Indiferente ao frio que ainda não se quis despedir de nós, na Primavera recém - chegada, a menina teve sede. 
Largou balde e regador, descalçou os sapatos e, mergulhando na água frígida os pés nus, bebeu deliciada — pausa 
refrescante no serviço de entrega de água ao domicílio. Os dois garotitos, com roupas bem espessas, assistem ... 
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PORTO—LISBOA 


CARPETES 


MORREU O GENERAL EISENHOWER 
NTIGO PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 


E SUPREMO COMANDANTE 
DAS FORÇAS ALIADAS 


NA EUROPA 
DURANTE 


A | GUERRA MUNDIAL 


WASHINGTON, 


28 — Faleceu 


hoje, em 


Washington, o general Dwight Eisenhower, que 
conduziu à vitória os exércitos aliados, durante 
a Segunda Guerra Mundial, e veio, mais tarde, 
a ser presidente dos Estados Unidos. 


Eisenhower, que comple- 
tara 78 anos, faleceu precisa- 
mente às 12 e 25 (17 e 25 
«tmg.»), no Hospital Militar 
de Walter Reed, onde: se 
apagava lentamente em re- 
sultado de uma afecção car- 
díaca mortal. 

O fim da sua valorosa 
luta contra a morte foi assi- 
nalado por um boletim clini- 
co que dizia: «O general do 


Exército Dwight David Ei- 
senhower, 34.º presidente dos 
Estados Unidos da América, 
faleceu esta tarde após uma 
longa e heróica batalha con- 
tra a esmagadora doença. 

«O general passou sem 
sofrimento. 

«A sr* Eisenhower e a 
família directa estavam pre- 
sentes e foram notificados o 
presidente Nixon e os ex- 


UM VIOLENTO TERRAMOTO 
ABALOU A TURQUIA OCIDENTAL 


ISTAMBUL, 28 — Um terramoto abalou ontem 
à noite a Turquia Ocidental, destruindo milhares de 
casas na região da cidade de Alasehir. 
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LENDÁRIO 
UM ROUBO PROVIDENCIAL 


PONHAMOS os olhos e o espt- 
rito na cantada cidade alemã 
onde se ergue uma das mais 
belas catedrais que divinamente 
falam, até mesmo na sua arte, 
do Sobrenatural: Colónia. 
Admirado esse magnífico tem- 
plo que também tem a sua lenda, 
já aqui destiada num dos nossos 
encontros, vagueemos um pouco 
de rua em avenida, de avenida 
em rua, praças e pracetas, nos 
voos de imaginação em que po- 
demos, de facto, reviver belas 
horas, ou antes, saudosos dias, 
que ali passámos em férias ainda 
não amarelecidas nas páginas que 
a memória volta, agora, logo... 
Onde teria vivido, no século 
XIV, o Senhor de Aducht e sua 


v 
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Três 
mortos 


e igual 
número 


de | 
feridos 


próximo 

de 

Vila Franca 

de Xira 
num trágico 
acidente 


de viação 


MADRID, 28 (Pelo telefone) 
— O dia de hoje foi, até agora, 
o mais sobrecarregado de actos 
relacionados com o Festival da 
Canção da Eurovisão - 1969, Foi, 
também, o mais frio, têrmica- 
mente, de todos. À noite, posi- 
tivamente, tirita-se, A tempera- 
tura, porém, não obsta a que os 
madrilenos se mostrem cada vez 
mais interessados pelo acontecl- 
mento de sábado, se bem que, a 
impressão geral, segundo tenho 


AATITINTI EIS 


Segundo as notícias des- 
ta cidade, 120 quilómetros a 
oriente de Izmir, morreram 
26 pessoas. À lista das viti- 
mas começou a aumentar. 

O sismo ocorreu às 2 ho- 
ras (tmg.) da manhã e durou 
cerca de dez segundos. 

Em Alasehir ruíram duas 
mesquitas que estavam va- 
zias àquela hora. 

O presidente do Muni- 


cípio da cidade disse que se 
o sismo se tivesse dado duas 
horas depois as mesquitas 
estariam cheias e o número 
de mortos teria sido muito 
mais elevado. 

Nesta cidade caiu tam- 
bém uma garagem destruin- 
do vinte carros. 

Segundo as notícias rece- 
bidas cerca de um terço das 
casas de Alasehir ficaram 


danificadas. Na aldeia de 
Ismailbey cairam todas as 
casas e há a registar sete 
mortos. 

Foram pedidos socorros 
às províncias vizinhas de 
Manisa e Izmir. 

No último recenseamento 
a população de Alasehir era 
de 16000 habitantes. Porém 
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TRÊS VEDETAS EM BUSCA DO EXITO NA EUROVISÃO: LULU, SIMONE E SALOMÉ 


tido ensejo de observar, seja a 
de que, desta vez, Salomé não 
logrará repetir a façanha de 
Massiel. 

A triunfadora do ano pas- 
sado, com quem tive, hoje, a 
oportunidade de conversar, ma- 
nifestou-me, no seu modo simul- 
tâneamente estouvado e simpá- 
tico de se exprimir, a opinião 
de que a canção portuguesa é 
«la mejor de todas». Não acre- 
dito— que ela me perdoe—na 


sinceridade da extravagante mas 
atraente Masslel As coisás, 


agora, estão a definlr-se melhor, 
ama- 


quanto ao resultado de 


CRÓNICA 
de HUGO ROCHA 


Enviado especiol 
de «O Comércio do Portos 


nhã à noite. Por mais que se diga 
em abono da «Desfolhada Por- 
tuguesa» e da sua intérprete, a 
balança, por nosso mal, val pen- 
der, quanto a mim, para outro 
lado. ... 

Esta manhã, um júri particu- 
lar, constituído pelos comentado- 
res acreditados junto do Festi- 
val, deu a vitória à candidata 
britânica. Estou, porém, conven- 
cido, apesar dos interesses comer- 
ciais — o de outras espécies... — 


NOS 


Z 
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AANTUNRENENNTENENNTNTN TOS 


-presidentes Truman e John- 
son, assim como o irmão do 
falecido. 

«O comando-geral do 
Distrito Militar de Washin- 
gton toma a si todos os en- 
cargos do funeral oficial. 

«É desejo da família que 
os seus amigos em vez de 
flores façam donativos às 
instituições de caridade da 
sua preferência ou àquelas 
que durante a vida o general 
Eisenhower protegia». 


PRIMAVERA EM MADRID 6 
Cepticismo espanhol e favoritismo britânico... 


que as candidaturas das nações 
predominantes movimentam, que 
Lulu não reeditará o êxito de 
Sandio Shaw. Parte da Imprensa 
madrilens guardava, hoje, um 
prudente silêncio acerca do cer- 
tame de amanhã. Ferrer Trin- 
dade entendia, por certo, com 
razão, que, no termómetro do 
favoritismo pró-Portugal, a gra- 


(CONTINUA NA SECÇÃO 
DE ESPECTÁCULOS) 
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O ex-presidente faleceu 
no decorrer da sétima crise 
de gravidade de que foi vi- 
tima num espaço de tempo 
inferior a um ano. 

Desde Abril passado Ei- 
senhower foi prostrado por 
quatro ataques cardíacos, foi 
submetido a uma operação 
abdominal e sobreviveu a 
uma crise aguda de pneu- 
monia. 

O presidente Nixon, que 
foi vice-presidente dos Esta- 
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MADRID, 28 — O Go- 
verno do generalíssimo Fran- 
co decidiu pôr um ponto 
final das consequências fi- 
nais da guerra civil, que con- 
tinuavam a pesar sobre mi- 
lhares de espanhóis trinta 
anos após a vitória das tro- 
pas nacionalistas. Por oca- 
sião do trigésimo aniversário 
da vitória, na próxima terça- 
-feira. o Conselho de Minis- 
tros ordenou uma amnistia 
total e geral para «todas as 
responsabilidades penais pro- 
venientes de qualquer facto 
relacionado com a guerra 
civil». 

O decreto, lido pelo mi- 
nistro da Informação, Fraga 
Iribarne, apresenta a amnis- 
tia como o «reconhecimento 
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dos Unidos durante a admi- 
nistração de Eisenhower de 
1953 a 1961, partiu imedia- 
tamente da Casa Branca 
para o Hospital Walter Reed 
logo que teve conhecimento 
da morte do general. 
Aguarda-se que faça 
uma proclamação decretando 
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ARENS T 


(raluita 
em Luanda 


q hz 
eléctrica 


dos reclamos 
luminosos 


LUANDA, 28 — Toda a 
energia eléctrica gasta com 
reclamos luminosos, na ci- 
dade de Luanda, será for- 
necida, doravante, gratuita 
mente, segundo deliberação 
da Câmara Municipal da 
cidade, aprovada no decor: 
rer da primeira reunião da 
sua nova vereação. 

Luanda passou, recente: 
mente, a ser regida pelo 
Estatuto das Grandes Ci- 
dades. — ANI. 
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AMNISTIADOS EM ESPANHA 
OS COMBATENTES REPUBLIGANOS 


da prescrição das responsa- 
bilidades penais por todos os 
factos ocorridos antes de 1 
de Abril de 1939». 

Todos os republicanos 
exilados ficam desde agora 
amnistiados das condenações 
que tinham sofrido após a 


guerra civil, afirmou um 
advogado madrileno da opo- 
sição, 


A concluir a sua confe- 
rência de Imprensa, Fraga 
Iribarne declarou: «A maio- 
ria de nós não tomou parte 
na guerra civil, mas continua 
a sentir os seus efeitos. Hoje, 
finalmente, podemos dizer 
que a guerra está definitiva- 
mente terminada em todos os 
seus aspectos e no interesse 
da Espanha». — F. P. 
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JUSTIFICÁVEL 


APREENSÃO 


por 


FERRÃO MOREIRA 


EM todos os tempos houve pessoas dignas e indignas, contudo, na 

época actual, a desonestidade tomou tais foros de lugar-comum 
que a reacção provocada por actos fraudulentos não passa dum 
apontamento que se esquece no dia imediato. Quando se fala tanto 
de humanismos, da promoção dos homens, como é possível esta 


tolerância incrivel pelo logro 
generalizado? Que forças pode- 
rosas se opõem à repressão 
desses delitos frequentes que o 
sofisma tenta justificar, mes- 
mo em face da ética estabele- 
cida? Que doutrina político- 
-social resiste a este passa- 
-culpas que parece admitir-se 
até na manutenção dos servi- 
dores dos Estados, atentando 
contra os próprios Estados, es- 
poliando os que mourejam e 
vivem precâriamente? Como se 
podem encarar reformas e re- 
novações eficientes, desde que 
não haja o hábito do cumpri- 
mento dos deveres elementa- 
res? Quem acredita que se pro- 


gride se, para além da deso- 
nestidade, a negligência e a 
apatia falseiam os melhores 
intentos e adulteram a acção 
inerente aos mais idóneos pro- 
jectos? 

A crise econômica que ator-= 
menta os povos não será resol- 
vida sem que os agentes inter- 
ventores estejam à altura das 
suas diversas missões, que exi- 
gem saber, mas ainda a maior 
probidade e inteligência. Os 
sistemas directivos valem em 
grande parte, pelos indivíduos 
que comandam e possuem à 
firmeza suficiente para dizer 
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VAI SER CONSTITUÍDA 


À COMPANHIA DE SEGURO DE CREDITOS 


PARA CONCESSÃO DE SEGURO 
DE CRÉDITO À EXPORTAÇÃO 


CAPITAL INICIAL — 


O Governo vai promover u 
constituição da Companhia de 
Seguro de Créditos, empresa 
mista que terá pur objecto ga- 
rantir os riscos pcliticos e ex- 
traordinários a que esteja 
jeitos 0 créditos à export: 
nacional e os riscos comerciais 
tanto de créditos à exportação 
como de créditos internos. 

Um cecreto-lei, emanado dus 
ministérios das Finanças, ào 
Ultramar e da Economia, apro- 
vado ra última sessão do Con- 
selho de Ministros e a publicar 
brevemente, estabelece as con- 
dições em que vai funcionar a 
nova instituiçãço e aprova os 
respectivos estatutcs. 

Com o objectivo de tornar 
operante e completar o sistema 
do credito a exportação nacio- 
nal, o mesmo dipioma altera 
algumas disposições do decreto- 
-lei n. 47908. de 7 de Setem- 
bro de 1967 

No preâmbulo do novo di- 
ploma consigna-se o propósito 
de rever, concentrar e reestru- 
turar um único diploma todo 
o regime legal relativo ao cré- 
dito à exportação nacional, es - 
clarecendo-se que , actuação le- 
a de agora se tornou ne- 
cessária, antes Ce concluda 
aquela tarefa, completa e mo- 
rosa, em virtude da urgência e 
gravidade dos problemas postos 
à >xportação nacional. 

A Companhia de Seguro de 
Créditos, terá um capital ami- 
cial de 100 mil contos, sendo 0 
mil subscritos pela Fazenda 
Nacional e 40 mil por empre- 
sas «-guradoras racionais, por 
instituições de crédito portu- 
guesas e por outras pessoas sia- 
gulares ou colectivas de direito 
privado, 

As garantias por ela asse- 
guradas serão reivridas ao va- 
lor s.obal dos bens ou serviços 
exportados, não podendo, em, 
Teg ltrapassar entre 80 a 85 
por cento desse var, conforr.e 
a natureza dos riscos que o di 
ploma discrimina. Os seguros 


Vida $i legante 


ANIVERSARIOS 
Fazem «manhã anos as senhoras: 


D. Elisa Guerra Baerhin, D. Ma- 
tia Mercedes Lacerda, D. Maria 
Tereza Burnay, 


de Oliveira Menéres. 
E os senhores: 


D. Eduardo Mendia de Serpa Pi- 
mentel Ruy de Castro Teles, João de 
Sousa e Lemos, Manuel Adolfo Tei- 
eira Ferreira do Carmo Tameirão 
(Valado), Manuel de Atouguia Fer. 
reira Pínto Basto, Jorge Chambera 
Tasso de sousa, dr. Fernando 
Castro Gunçalves, António Rogerio 
Evangelista, João Bénard Guedes 
Salgado, António Pedro Jennings 
Martins da Costa. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr. D. Maria 
Antónia Pinto de Queiroz Geraldes 
Malheiro Messeder, e suas filhas, 
Maria Tereza e Maria Antónia, está 
na Casa de Lordelo, Vila Boa de 
Quires, ido de Leça da Palmeira, o 
sr. Fernando Bastos Messeder. 

— Está no Porto, vinda de Lou- 
renço Marques, a sr. D. Maria do 
Céu Barbosa de Soveral. 


LEIA, AMANHÃ. EM 


EMIDADOIDO 


PAGINA DOMINICAL 
de <O COMÉRCIO DO PORTO> 
X O Processo nº 113 (Ro- 
mance Policial) — por 
Emillo Gaboriau (trad. 
do Leopoldino M. Vieira) 


& O amusto da formosa 


Condessa — por Paul 
Moritz. 

W Pimentos Doces — Um 
órgão inteligente — por 
Pitigrilli. 


WO nosso próximo — «119 
-A escultura em África». 


A Além de vários passa- 
tempos como «Lunapar- 
que ou feira do riso», 
«Olhar e... descobrir», 
«Palavras Cruzadas», etc, 


FSTD A 


D. Carlota Olinda 


o rea 
Maria Rea Ortigão 


100 000 CONTOS 


dos -iscos políticos e extraordi- 
nários facultados « exportação 
nacional serãc cobertos por ga- 
rantia do Estado concei 
“ada caso através do Fi 


poderão as garantias 
s riscos ser prestadas 
çã-, de prémios ou, a 

i m prémios 
Os limites 
ão vaior de garantia poderão 
ser excedidos em casos espe- 
ciais mediante antorização dos 


ministros das Finanças, do UI- 
tramar « da Econcmia. 

O seguro directo de crédito 
fica r-servado à nova compa- 
nhia à qual são aplicáveis os 
preceitos da legislação das so- 
ciedades de seguros 

As sociedades de seguros 
nacionais ou estrangeiras, po- 
derão concluir com a Compa- 
nhia de Seguro de Créditos. os 
acordos necessários a todas as 
operações de resseguro relacio- 
nadas com os riscos comerciais 
de seguros por ela subscritos, 


As sociedades de seguros nacio- 
nais pcderão, para este efeito 
ser individualmente autorizadas 
a tomar resseguros no Conti- 
mente, Ilhas Adjacentes ou nas 
provincias ultramarinas, 


VISEU 


DELEGAÇÃO DA LIGA DOS COMBATENTES 


Como tem sucedido nos anos 
anteriores, também no dia 9 de Abril 
próximo, a delegação nesta cidede 
da Liga dos Combatentes, da presi- 
dência do sr. coronel Barata da 
Cruz, comemora o aniversário da 
Batalha de La Lys, no Flandres, O 
programa é o seguinte: às 10 horas, 
içar da bandeira na sede da agên- 
cia (Escadinhas da Sé); missa na 
capela de Santo António; homena- 


gem aos murtos pela Pátria, junto 
do monumento respectivo, no Largo 
Mouzinho de Albuquerque e roma- 
gem ao cemitério. 

Junto ao monumento aos Mortos 


[LE XEIES 


da Guerra serão depostas flores e 
o elemento militar e civil guardará 
um momento de silêncio, No cemi- 
tério serão proferidas algumas pala- 
vras de sentimento e de recordação 
do sacrifício dos que deram seu san- 
gue generoso pela nobreza patriótica 

— Pelas 18 buras, os antigos com- 
batentes, rodeados por alguns ele- 
mentos oficiais e seus convidados, 
reúnem-se num almoço de confrater- 
nização. 

Inscrições patentes na agência da 
Liga ou no escritório do nosso ca- 
mareda na Imprensa, sr. Horácio A. 
de Vasconcelos. 


O retrato do governador civil de Viseu, inaugurado na Associação 
dos Bombeiros Voluntários daquela cidade 


«PEDAGOGIA» 
ANTIPEDAGÓGICA DA 
SENHORA PROFESSORA 


Duas excursões vimos nesta cida- 
de, de alunas de Escolas Técnicas 
— uma, da Escola Aurélia de Sousa, 
Trazia com as simpáticas pequenas, 
três ou quatro professoras que, não 
a sua distinta directora, E a nossa 
pouca sorte foi ao ponto de, com a 
matural cortesia, nos dirigimos a 


uma delas, na Praça de D. Duarte. 
Declinámos que éremos dos jornais, 
desejávamos fazer notícia da honro- 
sa visita — honrosa no respeitante 
às alunas e, por certo, às senhoras 
professoras — que não à que tivemos 
cumprimentar... 


a infelicidade dé 


uma atenção, uma prova de delica- 
deza 

Ora, a «pedagogias nas Escolas 
Técnicas — e nós que o digamos, 
há muitos anos a representar os 
antigos alunos da exempler Escola 
vislense — faz-se, também com edu- 
cação. E a Juventudo fixa muito os 
exemplos que lhe dão — não 6 ver- 
dade, senhora professora... 


” 


A outra excursão, dias depois — 
exactamente, na quarta-feira, 26 — 
era de alunea da Escola Técnica do 
São João da Madeira, com as suas 
professoras, entre elas a srs D. 
Fernanda Vaz da Silva. Que difo- 
rença de processos, senhores! 

Vê-se que na Escola do S, João 


GUIMARÃES 


— e ce 


da Medeira não há professoras a 
raclonar a amabilidade, 

Há pedagogia autêntica, boa-von- 
tade — enfim, «técnica», sem ex- 
eluir os bons exemplos educativos, 

Ouvimos, perante dois dos mais 
categorizados professores locais, a pe- 
quena Flora do Céu Pereira Nunes: 
Desembaraco, à-vontade de quem 
está contente com o passeio e com 
os dirigentes — e também, vá lá — 
com a gente de Viseu — gente, na 
circunstância, mais ou menos repre- 
sentada no jornalista, desanimado 
com o primeiro caso o contentissimo 
por se felicitar nesta segunda notí- 
cia, com todos os louvores para a 
Escola de S, João da Madeira. 


Culto evangélico 


Nus Igrejas evangélicas gelobram- 
-se, amanhã, os seguintes cultos: 
“Tabernáculo Bapilsta, ds 10.50; 
30 e 21 horas; na Igreja Baptista 

Carreiros, às 11,30, 16,30 e 18 ho- 


Bill 
(águas Santas), he 10,30 homs, 


UM AVISO A TER EM CONTA... 


O goidente ocorrido na passagem de 
nível sem guarda de Aldão, e que «O 
Comércio do Portos ontem nonciou de- 
senvolvidamente, fica como um aviso dos 
perigos que so escondem nesse local dos 
subúrbros crodinos, 

Aviso benévolo, sem dúvida, porque 
nenhuma vido se perdeu, nem o songue 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1081 


chegou a correr por um desses fofizes 
coprichos do destino, que quis poupor 
quatro seres próximos da morte, De quet- 
quer formo, porém, assustador aviso, em 
quo a trogédia rondou o local... 

Ora não pode compreender-se, e muito 
menos aceitor-se, perigo de tol jasz numa 
zona densamente povoada como é asso, 
e numa época onde os recursos do ho- 
mem atingiram já grou de eficiência bem 
acima de simples problemas como este. 
A vida continua a ser o mois precioso de 
todos os bens terrenos. Logo, a que título 
se consente que subsistom ainda «raroei- 
ros» como aqueto? 

Há que atentar, pois, no oviso de 
ontem. E se é certo Que delo não resul. 
foram desastres pessoais, o que econe- 
cet por autêntico emilogres da sorte, noo 
6 menos exacto que ali se perderam 
bens materiais que tombém +ém do ser 
considerados 

E mois que tempo de se terminar com 
esse fudório dos passagens de nível sem 
guardo, verdadeiro anacronismo no nosso 
tempo. Basto de sujeitor a vida e q fo- 
zenda das populações a riscos inúteis, 
que fáoimento se podem eliminar. 


ASSEMBLEIA DE GUIMARAES 


Vor recirzonse na próximo segundo 
“erro, dio 3] do comente, uma ossem- 
bleia geral desto associação vimoronense, 
destinoda a qutorizor a sua direcção a 
promover a compra de um terreno des 
hinodo à sua nova sede, 

Contirmo-se, assim, o notícia aqui re- 
grstada oporunmaente acerca dessa pers 


pectvo. 

A Assembieo de Guimarães voi, se- 
gundo tudo leva a crer, possuir sede pró- 
prio, o edificar provêvelmento ma cho- 


“ 
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Melhores preços 
a mesma alta qualidade 


BLAUPUNKT 


Novos preços 


ANTIGOS ANTIGOS 
TELEVISORES MÁQUINAS DE FILMAR «BAUER» 
MODELOS DE ME ! C3 Super 8 (com estojo) 3 280800 4 se0s0o 
Scout 31 cm portátil 7 490800 8 490800 C1M Super 8 (com estojo) 
Olimpia 49 cm ú 5 390800 5 990800 C2 A Super 8 (com estojo) 9 190800 12 490800 
Jamaica 49 cm 6 590500 6 990800 
picaico Era > seosdo 4 SO0S00 MAQUINAS DE PROJECTAR «BAUER» 
Caracas 61 cm 9 490800 10 490800 
Cortina H 61 cm 9 990500 11 490800 T1S Super 8 4 990800 6 190800 
T1M Super 8 ç 4 790800 5 890800 
MODELO DE MÓVEL T3 Super 8 2 690800 3 490800 
T4 Duplo formato 3 190800 
falérmo ei rom O oéno o USO 72, Super Sisonofo 8 890500 11 400800 
paia sm T 22 Duplo formato sonoro 10 490800 
MODELO DE MÓVEL COM RÁDIO E GIRA-DISCOS 
MÁQUINAS DE PROJECTAR DIAPOSITIVOS «BAUER» 
Edinburg 59 em 26 290500 29 000500 
EXTERIOR PARA UHF 690800 800500 S 1 Automat c/object. 85 ou 100mm 3 990800 4 990800 
CONVERSOR ATER S 1 Autofocus Enobjeço 85 1 am 4 490800 
Caixa de 2 carregadores p/36 diap. 
EADIOS cada / 100800 110800 
Caixa de 2 carregadores p/50 diap. 
MÓVEIS RÁDIO COM GIRA-DISCOS cada 450800 170800 
Amazonas Stereo 8 490800 10 490800 Mala de transporte 450800 490800 
Arizona Stereo 13 490800 15 990800 Lâmpada halogénea 24 V/150 W 295800 
Ruedesheim Stereo 14 990800 17 490800 
New York Stereo 23 990800 29 990$00 ACESSÓRIOS: 
MODELOS DE MESA MONORAIS 
S 2 490800 Visionador F 1 Super 8 1 290500 1 690800 
Sea 5 ao 2 790800 Coladeira Super 8 490800 550800 
Verona 2 990500 3 990800 Hluminador de corrente F 650 890800 990800 
Bobine Super 8, 60 m c/caixa io o 
ESTEREOFÓNICOS Bobine Super 8, 90 m c/caixa 15800 47500 
Morto SiDEIMES A Bobine Super 8, 120 m c/caixa 20500 62$00 
Nizza Stereo (com 2 Boxes) 4 990800 5 490800 Lâmpada 8 V/50 W 260800 
Granada Stereo (com 1 Box) 5 990800 6 990500 Lâmpada 12 V/100 W [(halogénea) 290800 
MODELOS DE /MES A sin STaNECa PROJECTORES DE CINEMA «BAUER» 16 mm (SONOROS): 
Bilbao (2x 12 watt) 5 990800 7 sao o co Mis Mc Qi” - ATA 
Sta 2091 (2x36 watt) 8 990800 10 e: E 
P6 T 101—Com objectiva 1:1,3/50mm 
Florenz (2x40 watt) 21 490800 25 990800 cabo de ligação à rede e 
bobine de 240 m. Som 
elles isola PRESTA REC E óptico e magnético (lei =21 30 LM om 
5 990500 4 990500 ; tura). Ai icador « 


RÁDIOS PORTÁTEIS NO EAD 


TAS 
P6 T 151—Com objectiva 1:1,3/50mm 


990500. - -29 100800. E 


Dixie” 4 IGOS0O 4 490800 pooige ligação RAR 
AS i e m. Som 
Lido 1990800 2 490800 epticoto! magnético leis 
Derby 691 2 790800 3 490500 tura). Amplificador 'de 
Derby de luxe 2 990800 3 990500 15 W 29 990800 32 600800 
Supernova 5 690800 6 490500 
NG 900 (rectificador c/relógio; 9 volt) 920800 1 070800 P6M 151—Com objectiva 1:1,3/50mm 
NG 961 (rectificador 7 ou 9 volt) 370500 420800 cabo de ligação à rede e 
bobine de 240 m. Leitura 
de som óptico e magné- 
GRAVADORES DE SOM HIcO o gravação. de som 
magnético. Amplificador 
MONCEONICOS de 15 w a 31 990800 37 600800 
Uher variocord 23 (4 pistas) 6 690500 6 990500 
Uher universal 5 000 
(vidé catálogo especial) 7 490800 8 190500 ACESSÓRIOS: 
Hher universal Lehrgerdet e 8 190800 Altifalante de 10 Watt com mala 2 390800 2 600800 
(vidé catálogo especial) 7 490500 Altifalante de 20 Watt com mala à gs0s00 Ee 
i Lâmpada halogénea 24 V/250 W 
ESTEREOFÓNICOS (4 pistas) ao Lâmpada de excitação (Som) 4 V/3 W o antato 
724 1 St 7 690800 8 99) Microfone 1 
Uler Royal de luxe 13 790800 14 99000 Coladeira de 16 mm 490800 520800 
Uher hi-fi 24 9 990800 12 990500 Enroladeira 600 mm 1 320500 1 400800 
Bobine 240 m 70500 75800 
PORTÁTEIS Bobine 300 m com caixa 185500 195800 
i i 325800" 345800 
(pilhas, acumulador, corrente, bateria, Bobine 600 m com caixa 
automóvel 6, 12 ou 24 volt) 
7 490500 FLASHES ELECTRÓNICOS «BAUER» 
Uher 4 000 report L 6 990500 
Uher 4 200/4400 report Stereo 9 agosoo 19 490500 150 c/bateria N. C. ! 180800 1 450500 
F Es e E 160 c/bateria N.C. 
(vidé tabela de aplicações e acessórios) E eo Eid NE rs 1 490500 1 Gsosoo 
icaçã E 1 (controlador electrónico p/E 250 
comjeplicação ia autom) aaioe dho s/baterias 4 290800. 5 702500 
Bateria de chumbo p/Matador 400 29 
O 0 > 790800 3 600500 Bateria de N. C. p/Matador 400 690500 779500 
poda fio automóvel 990800 1 770800, Lâmpada secundária Matador 400 1 290500 


No seu interesse visite os agentes Bosch e Blaupunkt 


mode zono do novo Liceu. E garantem 
«nos que o edifício volorizorá de forma 

a referida zona, volonzondo, 
como é óbvio, o próprio cidade. 

Está de parobóns, pois, esta omoca- 
ção vmoronense, que poreca anmada 
dos. melhores propósicos pora dar acen- 
tuodo impuiso Os suas actividades. Oxalá 
osum aconteça, de foco. Guimorões 16 
pode colher prestígio do prestígio dos 
suos metituições, E a Assembiera de Gur- 
mordes possw segâveimen's recursos pora 
rear zor obra válido, que muito pode 
comteburr pora valorizar o nome vima- 
ronenso. 


PROCISSÃO DE ENDOENÇAS 


Promovido pelo Irmandade do Mise- 
ricórdio, voí realizar-se na Quimaseira 


[eo Comércio do Porto» 


ROBERT BOSCH (PORTUGAL) LDA. Li 


Em amável ofício, assinado 
pelo respectivo chefe do gabi- 
nete, o sr. eng. Vitória Pires 
manifestou-nos o seu reconhe- 
cimento pela colaboração que 
o nosso jornal prestou à sua 
acção durante o tempo em 
que desempenhou as funções 
de secretário de Estado da 
Agricultura. 


EM PONTEVEDRA 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 


vende-se na Livraria Sutil, 
Salvador Moreno, 14 


Gurso para encarre- 
gados fabris 


na indústria de serração 
de madeiras 
Exposições de escultura 
em seitos, e de pintura; 
de Damião Borges e de 
«Mestre Cagoila» 


Hoje, pelas onze horas, realiza-se a 
glifima licão deste curso, sendo pre 
tor o monitor er. eng, Prado de 
“istro, que tem estado à tratar 
icação do Espectrograma Endistrial 
7 Determinação de Custos. 
(averá uma aiemo de O 
pres o delegado do pá 
EB, o Rei O artista valboense Damião Bor- 


SBOA - PORTO 


Desconhece-se o 
paradeiro do iate 
«Navaja» 


Os navegadores que seguem, 
a bordo do iate «Navajo», a rota 
de Cabral, deveriam ter chega- 
do, anteontem, Canárias. 
Como tal não aconteceu, nem 
mais houve notícias dos aventu- 
reiros, desconhecia-se ontem o 


MM T. P., no Porto, sr, dr, Rebelo 


Cs dia 14 de Abril, terá inicio, na 
;ãº do Grémio Nacional dos Indus- 
Madeiras, outro 


sável oba no capitulo da Formação 
Eibfissional, dentro deste importante 
lictor, 


ges, maugura, hoje, às 18 horas, na 
Academia Alvarez, uma exposição de 
escultaras em seitos. Uma hora mais 
tarde, noutra sala da Alvarez, abre 
também ao público uma exposição de 
pintura do artista vimaranense «Mes- 
tro Caçolla», 


paradeiro do pequeno barco, que 
navega à vela. 

Contudo, o tempo tem-se 
mantido bom e não deve haver 
lugar para alarmes, dadas as 
contingências próprias de uma 
viagem deste género. 


A MORTE DE EISENHOWER 


Y-—p (Cont, da La página) 


trinta dias de luto pelo fale- 
cido ex-presidente. 

Espera-se também que 
Nixon tome as medidas ne- 
cessárias para que O corpo 
seja velado na rotunda do 
edifício do Congresso e na 
catedral nacional antes do 
enterro em Abilene, no Kan- 
sas, terra onde o general 
passou a sua infância, após 
uma viagem de comboio de 
Washington que deverá du- 
rar um dia e uma noite. 

O brigadeiro Frederic 
Hughes, director do Hos- 
pital Militar leu o boletim 
oficial do falecimento numa 
sala da Cruz Vermelha que 
funciona como teatro para os 
doentes, muitos deles, feridos 
e veteranos mutilados da 
guerra do Vietname. 

Quando foi lida a notícia, 
pouco antes das 13 horas 
(18 «tmg.»), estavam na sala 
cerca de trinta doentes com 
o fardamento de cotim azul 
do hospital. 

Antes da última crise o 
general Eisenhower tinha 
mostrado francos sinais de 
recuperação da pneumonia 
que teve depois da operação 
abdominal. 

A afecção cardíaca con- 
gestiva, que impede que o 
coração possa fornecer san- 
gue e oxigénio suficientes ao 
organismo, foi diagnosticada 
em 15 de Março. 

Na semana seguinte o es- 
tado do doente foi piorando 
até que na segunda-feira o 
hospital comunicou sem ro- 
deios que durante o fim de 
semana o seu doente e herói 
da guerra tinha enfraquecido 
progressivamente. 

Porém, mesmo nessa al- 
tura, havia ainda uma ténue 
esperança de que a vontade 
de ferro do general pudesse 
uma vez mais tirá-lo da crise. 

A meio da semana Eise- 
nhower tomava ainda ali- 
mentos semi-sólidos e embo- 
ra com longos períodos de 
sonolência conversava com 
a mulher e com outros mem- 
bros da família. 

Na quarta-feira, à noite, 
o presidente Nixon fez uma 


general foi transmitida ime- 
diatamente ao presidente De 
Gaulle que tinha partido 
hoje para a sua casa de cam- 
po em Colombey les Deux 
Eglises a fim de passar ali 
as férias da Páscoa. 

O presidente De Gaulle 
também assistira pessoal- 
mente aos funerais do pre- 
sidente Kennedy, de Chur- 
chill e do chanceler Ade- 
nauer. — R. 


O Papa manifestou 
os seus sentimentos 
de compaixão 


CIDADE DO VATICANO, 28 
—Logo que teve conhecimen- 
to da morte do General Eise- 
nhower, o Papa dirigiu à 
família do extinto, um tele- 
grama em que manifesta os 
seus sentimentos de compai- 
xão e dizendo que ofereceria 
as suas orações. — F, P. 


PER 
DE EISENHOWER 


Antigo comandante-geral na 
frente europeia, na Segunda 
Guerra Mundial, antigo coman- 
dante supremo dos exércitos 
aliados da Otan, antigo presi- 
dente dos Estados Unidos, o ge- 
neral Dwight Eisenhower, que 
expirou, contando 78 anos, ha- 
via nascido em 14 de Outubro 
de 1890, em Deminon, no Texas. 


Embora a família, que veio 
da Europa em 1732, pertencesse 
a uma seita religiosa pacifista, 
entrou, aos 21 anos, para a 
Academia Militar de West Po- 
int, onde findou o curso em 1915. 
Promovido a tenente nas véspe- 
ras dos Estados Unidos entra- 
rem na guerra, foi oficial ins- 
trutor em diversos campos de 
treino militar. Concluído o Ar- 
mistício de 1918, antes de ter 
tido tempo de embarcar para a 
frente europeia, Dwight Eist 
nhower prosseguiu uma carrei 
ra tradicional de oficial do Exéi 
cito, especializando-se nas tare- 
fas de Estado-Maior. Até ali, o 
acontecimento marcante da sua 
vida tinha sido o conhecimento 
em Fort Houston, no Texas, 
onde estava em guarnição, de 
Mamie Geneba Doud, que des- 
posou no dia da promoção a 
tenente. A paixão daquele tempo 
viria a perdurar a vida inteira. 
Em toda a sua carreira, o sor- 


presa ao doente riso lendário de «lkes tornou-se, 


a o ge 
já estava a Recêber oxigênio 
e os boletins de saúde indi- 
cavam que o seu coração 
cansado já não reagia à vi- 
gorosa medicação que lhe 
era administrada. 

Mamie Eisenhower este- 
ve sempre nos aposentos con- 
tíguos à «suite» ocupada 
pelo general no último andar 
da ala esquerda do hospital. 

Sempre à cabeceira do 
doente durante as últimas 
horas, tinha de vez em quan- 
do a companhia do cunhado, 
dr. Milton Eisenhower e do 
filho, o coronel John Eise- 
nhower. 

O neto David e a noiva 
(casaram há três meses) Ju- 
lie Nixon, filha do presidente 
Nixon, eram também das 
pessoas que o visitavam mais 
frequentemente. — R 


* 


PARIS, 28 — O presiden- 
te De Gaulle deslocar-se-á 
aos Estados Unidos para 
assistir ao funeral de Eise- 
nhower, anunciou um infor- 
mador do Eliseu. 

A notícia da morte do 


ê um gosto ao seu gosto 


SICAL 


e. COM 


A 


al nsoparável do de «Mami 


Tendo subido lentamente o: 
primeiros escalões e sido major 
por dezasseis anos, foi chamado 
ao Estado-Maior do Exército — 
e teve a sorte de ficar sob as or- 
dens do general MacArthur. 
Este apreciou os seus dotes de 
organizador, e, a seguir a curta 
estadia nas Filipinas, «Ike» foi 
chamado a Washington, cinco 
dias depois do ataque ao Porto 
das Pérolas, para dirigir a divi- 
são dos planos de guerra, autén- 
tico «cérebro» do Estado-Maior. 

Promovido a general, foi des- 
tacado, pouco depois, para a Eu- 
ropa, como comandante-geral 
das forças americanas. A contar 
desta ocasião, revelou-se um 
grande chefe militar, e, ao mes- 
mo tempo, diplomata subtil, di- 
rigindo sucessivamente os de- 
sembarques na África do Norte, 
na Sicília e em Itália, negoci- 
ando a seguir a capitulação da 
Itália, com o Governo Badoglio, 
em Setembro de 1943. 


Em Dezembro do mesmo ano, 
o presidente Roosevelt e Wins- 
ton Churchill confiam-lhe a mis- 
são esmagadora de orientar as 
operações do futuro desembar- 
que na Europa, e, no dia se- 
guinte ao Natal, em 26, é, no- 
meado comandante-geral do cor- 
po expedicionário anglo-ameri- 
cano. Do seu Q. G., em Londres, 
prepara minuciosamente a ope- 
ração, tanto nas exigências mi- 
litares como nas implicações po- 
líticas e diplomáticas, tarefa 
não menos árdua que levou a 
bom termo com satisfação dos 
diferentes aliados dos Estados 
Unidos. Teve colaboradores de 
primeira ordem, mas foi exclu- 
sivamente sua a responsabilida- 
de de lançar a ordem de ataque, 


no moverno PAQUETE ER 


da EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO 
especialmente dedicado ao PÚBLICO DO NORTE 


PARTIDA DE LEIXÕES EM 18 DE MAIO 
CHEGADA A LEIXÕES EM 27 DE MAIO 


Programas, informações e inscrições nas 
AGÊNCIAS ORGANIZADORAS 


AV. DOS ALIADOS, 207 
TEL, 37921 — PORTO 

AV, DA LIBERDADE, 160 
« 820021 — LISBOA 


RUA ENTREPAREDES, 17 
TEL, 26544 — PORTO 


* 


AV. DA LIBERDADE, 231 
TEL, 561141 — LISBOA 


AV. DOS ALIADOS 210 

TEL, 23637 — PORTO 
AV. SIDÓNIO PAIS, 4-A 

TEL, 599871 — LISBOA 


LONDRES, 28 — O mare- 
chal «lórdy Montgomery, o 
mais famoso dirigente militar 
britânico da Segunda Guerra 
Mundial, declarou, hoje, que 
a morte de Eisenhower cons- 
tituí uma perda pessoal irre- 
parável. 


«Estive sob o seu comando 
de Abril de 1943 até ao fim 
da guerra e tive orgulho nisso. 
Ele era um ser humano ex- 
cepcional. Bastava-lhe um sor- 
riso e nós não lhe podíamos 
recusar nenhuma ordem». 


Montgomery disse que a 
família Eisenhower, o tinha 
convidado para se deslocar a 
Washington, a fim de assistir 
ao funeral mas respondeu 
que se sentia demasiada- 
mente velho e incapaz de re- 
sistir à emoção do desapare- 
cimento de um dos seus maio- 
res amigos. 


«Tenho a certeza de que 
eles me compreenderão», disse 
o marechal que conta 81 anos. 


FIL 


na noite de 5 de Junho, depois 
das más condições atmosféricas 
terem forçado a adiar por um 
dia o plano previsto, que se su- 
pôs, por momentos, destinado 
ao mualogro. 


O conjunto das forças da 
frente ocidental ficou sob as suas 
ordens, em Setembro de 194. 
Assim, Dwight Eisenhower viu- 
-se à testa de uma das máquinas 
militares mais colossais da his- 
tória. Coroação de uma carreira 
que foi praticamente uma série 
de êxitos ininterrupta, recebeu, 
finalmente, a capitulação alemã, 
em 7 de Maio de 1945, em Reims, 
onde havia instalado o seu Q. G-. 
avançado. 

Comandante das tropas de 
ocupação na Alemanha, regres- 
sou aos Estados Unidos em 1948, 
para desempenhar o cargo de 
presidente do Comité dos Chefes 
de Estado-Maior, o cargo mais 
alto do Exército americano. De- 
cide, entretanto, reformar-se, e, 
em Junho, é nomeado presiden- 
te da Universidade de Columbia. 
Quando da criação da OTAN, e 
chamado novamente ao activo 
para ser nomeado, em 1950, a 
pedido dos aliados dos Estados 
Unidos, comandante supremo das 
forças aliadas na Europa. 

Candidato do Partido Repu- 
blicano às eleições de Novembro 
de 1952, é eleito presidente dos 


sempenharia por oito anos, de- 
pois de uma reeleição triunfal. 
Pôe termo à guerra na Coreia, 
toma a iniciativa da Conferência 
de Genebra sobre a Indochina, 
suspende as experiências nucle- 
ares americanas, e, por último, 
lança as bases do desanuviamen- 
to, encontrando-se com Nikita 
Kruschev no Camp David, em 
Setembro de 1959, com um es- 
pírito que marcou o fim da 
«guerra fria». 

Entretanto, a saúde de Eise- 
nhower começou a deteriorar-se. 
Depois da primeira crise cardi- 
aca, em Setembro de 1955, teve 
algumas recaídas, durante o se- 


gundo mandato presidencial. 
Retirado da vida activa, dedi- 
cando o tempo ao golfe — a sua 
paixão — ou administrando as 
suas propriedades, deslocando- 
-se de uma para outra, consegue 
retomar um ritmo de vida nor- 
mal, apesar de dois novos reba- 
tes, em Novembro de 1964. 

Em 29 de Abril findo, no 
terreno de golfe da sua residên- 
cia, em Palm Desert, é reponti- 
namente fulminado por uma crise 
bastante mais séria do que as 
anteriores. 

Primeiro hospitalizado perto 
daquela propriedade, é transpor- 
tado pouco depois para o Hos- 
pital Militar Walter Reed, perto 
de Washington, que, práticamen- 
te, não mais abandonou. A se- 
guir a um «rebate», em Junho, 
Ike parece restabelecer-se, e, em 
5 findo, dirigiu-se do seu quarto 
à Convenção do Partido Repu- 
blicano, em Miami, para apoiar 
a candidatura do seu antigo vice- 
-presidente na Casa Branca, 
Richard Nixon. Aparece nos 
«ecrans» da T. V. risonho, sere- 
no. Mas foi a primeira vez em 
dezasseis anos que não assistiu 
pessoalmente à Convenção. Des- 
ta vez, os médicos assistentes 
proibiram-lho categoricamente. 


TERRAMOTO NA TURQUIA 


»-—» (Cont. da la página) 


a população total da cidade 
e das aldeias limitrofes é de 
cerca de 60000 habitantes. 

Há notícias de numerosos 
edifícios danificados em al- 
deias próximas. 

Em Agosto último mor- 
reram mais de duzentas pes- 
soas numa série de abalos 
em Adapazari, no noroeste 
da Turquia, e em Tunceli, na 
região orieital do país. 

Alasehir, fundada no pri- 
meiro milénio antes de Cris- 
to, tem uma longa história 
de destruições pelos terra- 
motos nomeadamente em 17 
d. C., em que foi totalmente 
destruída e reconstruída em 
seguida pelo imperador Ti- 
bério. Na Antiguidade Clás- 
sica, Alasehir tinha o nome 
de Filadélfia. 

O terramoto causou a 
morte a mais de 53 pessoas 
na região de Alasehir e 
segundo as últimas notícias 
há também a lamentar 350 
feridos. 

Em consequência do sis- 
mo desmoronaram-se duas 
mil habitações e o Crescente 
Vermelho, equivalente mu- 
gulmano da Cruz Vermelha, 
levou à pressa para o local 
“duas mil tendas, dez tonela- 


hospital movel. 

O epicentro do abalo, 
que ocorreu às duas horas 
da manhã (tmg.) em Ala- 
sehir, cidade de 16 000 habi- 
tantes, segundo o último re- 
censeamento. Ao primeiro 
abalo seguiram-se outros de 
menor intensidade. 

Alasehir está situada a 
120 quilómetros a oriente de 
Izmir e a população incluin- 
do as aldeias limítrofes é de 
cerca de 60000 habitantes. 


JUSTIFICÁVEL APREENSÃO 


)-—p (Cont. da la página) 


não a todos os actos que de- 
turpam ou entravam as leis 
aprovadas, os regulamentos vi- 
gentes e as normas básicas da 
moralidade. 

É necessário que se crie um 
rigoroso processo de escolha dos 
mais aptos, sem compadrios 
nem escusas benevolências, de 
modo a que a colectividade não 
se transforme num monstruoso 
asilo de beneficiários, mais ou 
menos felizes, que ludibriam e 
depauperam as sociedades. 
Poucos, mas bons, realizam 
mais fâcilmente uma tarefa do 
que um grande número desti- 
tuído de consciência profissio- 
nal e cívica. Principalmente as 
nações pobres têm de evitar o 
luxo de manterem um profis- 
sionalismo frustrado, quer por 
razões éticas, quer por motivos 
de incapacidade educativa ou 
cultural. Neste último plano, 
quantos advogados não conhe- 
cem o Direito, professores que 
não ensinam, funcionários que 
não se vinculam às suas repar- 
tições, médicos que se alheiam 
da investigação científica, e as- 
sim sucessivamente, Claro que 
se alegam mil desculpas, no 
intuito de nos convencerem 
que não há remédio possivel 
para esses males, Porém, re- 
buscando as causas, chegaria- 
mos às conclusões exactas e ao 
tratamento adequado. Repare- 
-Se num ensino mal cuidado, 
sem disciplina mental, parco 
de iniciativa e de razões que 
estimulem o estudo. Desde lon- 
ge, em tal sector, vinga o 
germe que afecta as institui- 
ções oficiais e os empreendi- 
mentos particulares, atreitos à 
paralísia ou à agitação inútil. 

A pobreza de espírito é a 
motivação principal das gran- 
des deficiências, incluindo as 
de características materiais, 
Acontece muitas vezes, infeliz- 
mente, que ao apelar-se para 
a imaginação responda a cópia 
servil, e ao pedido de tenaci- 
dade e coragem se apresente à 
chamada o relaxamento e a ti- 
midez geba. Nestas circunstân- 
cias, afastadas das verdadeiras 
alavancas do progresso, várias 
nações vivem como mendigos 
a invocar a misericórdia do 
próximo, embora férteis em 
fanfarronices que encobrem 
uma impotência desmedida, 
Descurada uma autêntica li- 


nha de rumo, invertem-se os 
valores, e os cretinos activistas, 
aliados à astúcia das raposas 
ladinas, assentam arraiais nas 
melhores posições, e nelas pro- 
clamam: nós somos os donos, 
obedeçam-nos. E tudo sugere 
a aparência duma calmaria 
ideal e dum arrumo sem pre- 
cedentes, e, no entanto, coisa 
alguma está no seu lugar. 
Um melhor nível de vida 
não provém apenas da abun- 
dância de riqueza, mas da for- 
ma como ela é adquirida e 
empregue, dependendo tam- 
bém da gerência equilibrada 
daquilo que usufruímos. A to- 
dos se atribui a faculdade de 
gozar as regalias que a civili- 
zação outorga aos homens, em 
paga da colaboração que dis- 
pensam à comunidade onde se 
radicam. Por conseguinte, não 
é lícito desprezar as obrigações 
que nos cabem, seja qual for o 
lugar que se ocupe. Reclamar 
um direito já implica subme- 
termo-nos ao dever correspon- 
dente, pois só nesta relaciona- 
ção encontraremos a justiça 
tão fugidia e vacilante, Urge, 
por isso, que ela esteja pre- 
Sente em cada cidadão e, mui- 
to em particular, nos que diri- 
gem, a fim de que, pressurosos, 
saibam premiar aqueles que 
são honestos, cuidadosos e 
activos, não deixando, entre- 
tanto, cair no esquecimento a 
sanção merecida para os que, 
sem respeito por eles próprios, 
lesam vitalmente as nacionali- 
dades a que pertencem, 


) ae REA A con ra le mantimentos e um | 
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Ed RÉ nai o id 


Organização das Agências de Viagem (IATA) do PORTO 


com o patrocínio do 


Consulado Geral do Porto 
dos Estados Unidos da América 


AMÉRICA 
AMÉRICA 


com AULITALIA S- 


Um convite à população do Norte para assistir > pro- 


Jecção de filmes e apresentação dos novos uniformes por 


uma Hospedeira de Bordo, no Ateneu Comercial do Porto 


29 de Marco — Dia do ALITALHA & 
às 1730 noras 


A COLISÃO EM CADEIA DE VÁRIAS VIATURAS 


«a TRÊS MORTOS 
E OUTROS TANTOS FERIDOS 


VILA FRANCA DE XIRA, 
28 — O regresso do parente e 
putrício, que combatera no Ul- 
tramar, ia ser comemorado em 
Santa Cruz da Trapa, S. Pedro 
do Sul, terra natal de todos os 
cinco que viajavam no automó- 
vel, 

Júbilo no reencontro e alvo- 
roço interior pela iminência do 
regresso à terra, cortados cer- 
ces pela crueldade do destino. 


Adelino dos Santos e Maria José 
Diogo dos Santos (mortos) 


Castanheira do Ribatejo foi, 
para uns, o ponto de encontro 
com a eternidade; para outros, 
o da viragem para a desgraça. 

Sucedeu cerca das 10 horas 
de hoje. 


Como ocorreu 
o trágico desastre 


Um autocarro de passagei- 
ros, que rodava no sentido Car- 
regado - Vila Franca de Xira, 
deteve-se, a certa altura, na sua 
estação habitual de Castanheira. 
Atrás, seguia um caminhão com 
carga de madeiras, cujo condu- 
tor, ao ver parar a caminheta, 


fez o que é vulgar fazer, inte- 
lizmente, nem sempre com as 
devidas cantelas: ultrapassou- 
-a Em sentido oposto, porém, 
rodava um automóvel com o re- 
ferido militar e quatro pessoas 
de família, com destino a Santa 
Cruz da Trapa. 


O veículo pesado avançou e 
o choque com aquele foi inevi- 
tável. O automóvel ficou prati- 
camente desfeito. 


Os seus ocupantes, inanima- 
dos, foram mais tarde retirados 
por bombeiros voluntários, que 
os conduziram para o Hospital 
desta vila, com o condutor de 
outro automóvel que seguia 
atrás daquele e que foi também 
violentamente embatido. 


A identidade dos mortos 
e dos feridos 


Ao Hospital de Vila Franca 
chegaram, sem vida, Adelino 
dos Santos, de 64 anos, residente 
na Rua Melo Gouveia, 17,8.º, 
Lisboa, condutor do automóvel 
que sofreu o embate; Margarida 
Ferreira Diogo e Maria José 
Diogo dos Santos, respectiva- 
mente cunhada e mulher do 
Adelino, que apresentava ainda 
sinais de vida, mas faleceu 
quando era transferida para a 
capital. 

No mesmo Hospital foram 
tratados o militar regressado 
de Africa, João Diogo de Lima, 
de 24 anos; Manuel de Lima, de 
58 anos, paí daquele e também 
morador na Rua Melo Gouveia, 
17, 8.º; e António José da Sil- 
va, o condutor do outro automó- 
vel, morador na Avenida da 
República, 86, 6.º, dt.. 


Depois de tratados, foram 


transferidos para Lisboa, dada 
a extrema gravidade do seu 
estado, tendo os dois primeiros 
recolhido ao Hospital de Santa 
Maria e o último a uma clínica 
particular, 


Associação. 


do Norte de Portugal 


Com início às 15 horas, realiza-se, 
hoje, na Associação dos Cegos do 
Norte de Portugal, uma sessão do 
estudo preparatória do 1 Congresso 
dos Cegos Portugueses, 

Pelas 21 horas, continuará a 
assembleia geral ordinária para 
preenchimento dos cargos vagos o 
apreciação das contas da gerência do 
ano transacto, 


Em VALBOM 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabeleci- 
mento do sr. António Xa- 
vier da Silva. 


APRESADOS À PESCAR 


AO LARGO DE VIANA DO CASTELO 
QUATRO BARCOS ESPANÓIS 


VIANA DO CASTELO, 28 — 
Na noite passada, o barco eDi- 
vino Sol», deste porto, que re- 
Eressava da faina da pesca, 
avistou quatro barcos pesquei- 
ros, que desconfiou serem espa- 
nhóis, fundeados muito perto da 
nossa costa em frente ao Bairro 
dos Pescadores, desta cidade. 
Chegando a terra, avisou do 
facto a Capitania do porto e 
prontificou-se a levar ao local 
as autoridades, a fim de ser ve- 
rificado o caso. Desse modo, o 
capitão deste porto, sr. coman- 
dante Miranda Gomes, acompa- 
nhado da praça Geraldes e dos 
pilotos da barra srs. Agostinho 
Vieira e Josué Cadilha, tomou 
lugar no «Divino Sol», que ru- 
mou ao local e, sem qualquer di- 
ficuldade, localizou os barcos. 
Tratava-se dos «pesqueros» 
«Nueva Luguita>, de La Coruia, 
tendo por patrão Manuel Gru- 
geras Vidal; «Galernas, de 
Baiona, patrão Manuel Costas 
Varela; «Flor del Mar», de Gro- 
ve, patrão Benjamim Mallo Gon- 


QUINA SOMADAS 


zales e «Polo Norte», de Panjon, 
patrão António Costas Costas. 
O sr. comandante Miranda Go- 
mes, tendo subido a bordo do 
«Galerna>, verificou que ele es- 
tava a pescar em águas portu- 
guesas, pelo que deu ordem às 
quatro embarcações de rumarem 
a este porto, o que todos acata- 
ram sem qualquer objecção ou 
oposição. 

Os patrões dos barcos foram, 
hoje, julgados na capitania do 
porto, assistidos pelo Cônsul de 
Espanha, D. Biblano de Miguel. 
Alegaram os patrões que tinham 
arribado à costa portuguesa, por 
terem sido impedidos pelo forte 
vento Norte de atingir os seus 
portos; e reconheceu o patrão 
do «Galerna» que, efectivamen- 
te, «para aproveitar o tempo», 
tinha lançado uns anzóis e apa- 
nhado algum peixe; os restantes 
alegaram que não se encontra- 
vam a pescar, alegação que o 
sr. capitão do porto aceitou, 
tanto mais que os barcos não ti- 
nham a bordo senão uma insigni- 
ficante quantidade de pescado. 
Verificou, ainda, que se tratava 
de gente muito pobre e, assim, 
em face das provas apreciadas, 
apenas condenou o <Galernar 
no pagamento da multa, que 
atingiu cerca de 14 contos da 
nossa moeda. A serem conside- 
rados culpados todos os barcos, 
teria cada um de pagar a mes- 
ma importância. Os barcos tra- 
ziam cinco a seis homens, cada 
um, de tripulação. 

O pescado que o barco tra- 
zla, em pequena quantidade, foi 
leiloado esta tarde. O barco mul- 
tado ficou caucionado pelo sr, 
Bibiano de Miguel, pelo que os 
espanhóis foram libertos e au- 
torizados a partir, o que não fi- 
zeram por o tempo estar de ven- 
to muito fresco, à hora em que 
terminou o julgamento, cerca 
das 17 horas. 


ga 
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(13) Comércio do Porta 


Melhores preços 


a mesma alta quali 


BOSCH 


Novos precos 


dade 


ANTIGOS ANTIGOS 
FRIGORÍFICOS MÁQUINAS DE PASSAR A FERRO 
SÉRIE DE LUXO BM 55 T 4 ti 4 990800 
140 TFA 2 790800 2 990500 BM 65 S 6 490800 7 990800 
140 TGA 3 190800 3 590800 BM 85 s 7 980500 8 990800 
170 SGA 3 990800 5 490800 
200 SGA 4 590800 6 190800 MÁQUINAS DE COZINHA 
240 SGA 5 190800 7 190800 
270 SGL 6 690800 9 490800 Neuzeit III Standard 2 590800 2 990800 
320 de luxo 9 190800 12 490500 Neuzeit Ill de luxe 2 990800 3 490800 
(móvel combinado) 
460 de luxo 11 190500 14 990500 BATEDORES MANUAIS 
novel o, portas) 130 Standard 550800 egos00 
andar! 
SERIE COMERCIAL 130 Luxus 590800 790800 
S28T 8 490800 8 990800 130 Electronic Spezial 650500 690800 
S 38 Standard T 11 990800 130 Electronic Luxus 750800 790800 
A 39 Spezial T 12 490800 
AS2T 21 490800 21 990800 DIVERSOS 
ABL T 27 480800 28 990800 Sorveteira Eis-Fix 620800 690800 
/ Moinho de café KI 620800 690800 
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA Espremedor de citrinos 450800 590800 
Cortadora Eléctrica 1 490800 1 590800 
vas 8 990800 9 490800 Relógio de Cozinha 1 100800 1 190$00 
Vas 9 490800 10 990800 Relógio de Cozinha s/despertador 950800 
Va47 PT 13 490800 14 490800 Torradeira eléctrica ATI 590800 
Vv 5PT 15 990800 16 990800 Termoventilador HL 1 890800 
VT5 PT 17 490800 18 490500 Secador de Cabelo TH 1 890800 
Secador de Cabelo TH 2 1 390800 
Aspirador H5PL 1 290800 
HIDROEXTRACTORES Aspirador H5PL, completo 1 490800 
Mangueira em separado 139800 
S4 2 390800 2 790800 Tubo em separado 56800 
MÁQUINAS DE LAVAR LOUÇA TERMO-VENTILADORES 
GV 100 S 8 990800 9 990800 LM 2000 790800 890800 
Gv 101 S 9 990800 10 990800 PHENIX GL 1 290800 1 350800 
GV 100 L 11 490800 13 990800 vL 33 2 290800 2 290800 
Gv 101L 12 490800 14 990800 vL33S 2 590800 2 690800 


ARCAS CONGELADORAS 
VE urge to 
6 590800 
6 990800 
7 990800 
8 990800 
10 990800 


ARMÁRIOS CONGELADORES 


6 280800... 6 880800, 

0 703 900 001 
6 649 

6 651 A 

O 703 900 003 

O 703 900 004 


7 990800 
8 990800 
9 990800 
10 990800 
15 490800 


GS 120 T (de mesa) 4 490800 
GS 140 T (de mesa) 6 290800 
Gs 220 7 490800 
Gs 300 8 990800 
Gs 530 17 490800 


APARELHOS DE AR CONDICIONA DO 


5500 BTU | 


7500 BTU 9 
12500 BTU 12 
15000 BTU 14 
21000 BTU 18 


REVERSÍVEIS C/BOMBA DE CALOR 


6 490800 

9 990800 O 703 900 006 
11 490800 6 650 
18 490800 O 703 900 005 


5500 BTU 8 
7500 BTU 10 
11500 BTU 14 


490800 
998500 
996800 
490500 


490800 
990800 
990800 


No seu interesse visite os agentes Bosch e Blaupunkt 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 6000800 2273580 
De uma anónima, por alma de seu marido, para à 

pobre viúva de Aveiro, com cinco filhos me- 

Hores, que se tornou sapateira para mustento 

das crianças ... . E 50500 
6000500 2323580 


A transportar 
Da a 


é DRUGSTORE 5< 
À 


SABE O QUE É? 


ENTÃO VÁ HOJE 
AOS 


por- |-ri-os 


PORTO —39, STA. CATARINA 


TRIBUNA 


=== Do LEITOR 


Para quando a especialidade de Estomatologia 
no Posto de Ramalde dos Serviços 
Médico-Sociais ? 


E o beneficiário destes Servi- 
ços, sr. Manuel F. Lima, morador 
na freguesia do Aldoar, que so 
nos dirige para expor o seguinte: 


elunciona em Pereiró o Posto 
nº 81 dos Serviços Médico-Sociais, 
onde é prestada a assistência médica 
aos beneficiários e respectivos agro- 
gados familiares residentes nas fre- 
guesias de Ramaldo o Aldoar, Este 
posto, com Instalações precárias, pois 
trata-se de um prédio que se desti- 
nava a habitação, dispõe apenas das 
consultas de clínica geral, pediatria o 


ginecologia, A consulta de estomatolo- 
Ein, que tânta falta faz, em virtude 
de nho haver sala para à instalar no 
referido posto, foi criada no Posto da 


Foz com admissão às 10 horag da ma- 
nhã. Mas o que acontece com esta 
consulta? Apenas isto, que comigo 
so passou: 

No din 2% tive necessidade de 
recorrer n tal especialidade Telefonei 
para o dito posto da Foz a saber so 
era necessário marcar a consulta, do 
onde mo disseram que não, mas que 
era necessário não tr tarde, estar lá 
pelo menos às nove horas e meia, 
pois que a sr.* doutora apenas aten- 
din 17 doentes, e os que fossem para 
além desse número, não eram atendi- 
dos. Ouvida esta informação, Imedia- 


tamente me dirigi ao Posto de Ramal- 
de, onde paguei a respectiva consulta 
e com o boletim de inscrição ful ao 
Posto da Foz, Cheguei ali eram cerca 
de 9 horas e 15 minutos, Dirlgi-me b 
Secretaria e foi-me posto no dito 
boletim o n.º 101 

Aguardel a chamada para a inscrl- 
cho E quando chegou a minha vez, fuí 
informado de que já não era aten- 
dido, pois que já havia 17 pessoas 
(ou mais) à minha frente Mas não 
fui só eu. Foram 10 as pessoas que 
não foram atendidas, As reclamações 
foram atendidas com um tapar de ou- 


vidos da respectiva funcionária «por- 
O estava à ser muito», NO 
a Inscrição das pes- 
ssem depois falar com 
ul um dos que esperet 
is, depois de serem 
atendidas as 17 pessoas, a sr 

tora velo dizer que nho podia ate 
mais de dezassete doentes naquelas 
duas horas, a fim de os mesmos 
serem atendidos com um mínimo de 
cuidado, 

Estou plenamento de acordo com 
uso limite, Com o que não posso 
estar de acordo é que me diascesem 
que a culpa era de 0 Posto do Ramal- 
de ter mandado para lá, nesse dia, 
18 doentes Pois so essa consulta das 
10 horas foi crinda em virtude de não 
poder ser instalada em Ramalde... 

A médica, atenciosamente, acabou 
por fazer o favor de aplicar pensos a 
uns e passar receitas a outros, para 
remediar, pols Já passava da hora 
da” cansúlto o Eu fui atendido. desta 
maneira, sendo-me dito que deveria 
voltar à consulta, a fim de ser ten- 
tado um tratamento, Toda a manhã 
perdida e dinheiro gasto em trans- 


"No ala Imediato para, Já me diried. 
Coube-me o n.º 9%, Feita a chamada 
para a inscrição, novamento fiquei 
sem consulta, Eu, o mais treze pes- 
sons, Fly ver o que se passava ao gr. 
encarregado do Posto e ele disse-me 
que nada podia fazer Perguntei-lhe 
se não seria possível pedir-se a cria- 
cão de uma nova consulta da porte 
de tarde e fome respondido que & 
sala desta especialidade, nesse pe- 
ríodo, funcionava com uma consulta 
de outra especialidade Pergunto eu: 
Porque não é transferida Gssa con 
sulta para a parte da manhã. a part 

das 10 horas, quando todo os Ei 

Consultórios "fidum” vagos, é me cria & 
de estomatologia da parte de tarde? 
Isto, pelo menos, enquanto não é 
resolvido o caso da transferência do 


Posto do Ramaldo para edificio con- 
tempos se fala. 


ROBERT BOSCH (PORTUGAL) LDA. LISBOA-PORTO 


digno, em E Já há 


hado, 


os mesimos 


para lá 


Assim não se pods continuar. 
Somos benoficlários só para fazer os 
fuscontos ou também para usufruir 

08 assistência a que temos 
direito? A quem de direito Me põe O 

problema, a fim de que seja solucio- 


Para terminar seja-mo permitido 
pedir providências também para o 
seguinte: 

Dispõe cesto Posto da Foz de um 

al de limpeza que pri 

Eempenho. das funções quo lhe estão 
afectos, Simplesmente a hora a que 
o executados não está de 
harmonia com o flm à que so des 
tina O posto: será que ns pessoas vão 
para serem tratadas ou para 
contrafrem doenças, plores do que au 
que têm? E que a limpeza, de vassou- 
ra, é feita a partir das 10 horas, e as 
pessoas que aguardam a dita consulta 
de estomatoloria têm de aguentar a 
poeira levantada. Porque não é fel 
essa serviço de manhã. anteg da aber- 
tura, durante a hora de almoço, ou 
noite, depois de encerrar? Ti 

isto merece à atenção de quem 


rintendes. 


Meritória e notável 
actividade durante o ano de 
1968 dos Bombeiros Volun- 
tários de Matosinhos-Leça 


Realizou-se na sedo da Sociedado 
itária do Matosinhos-Loca da 
eira (Bombeiros Voluntários) 
| para aprociação 
as da gerência de 
din O er. dr. José 
Oliveira Martine, secre- 
tarindo pelos srs. José dos Santos 
L José pereira Barbosa. Usa 
da palavra os ers presidente da 

presidente da direcção, Joa- 
quim Ortigão de Oliveira, presidente 
do conselho Plscal que eo referiram 
às várias rubricas do relatório o 
contas, tendo o ar. Joaquim Pereira 
da Silva, informado a cedência pola 
Câmara Municipal de Matosinhos do 


Hum 
da 


a assembleia ge 
do relatório e 
1968, a que 
João Pinto de 


ra 
Mesa, 


terreno anexo n esta soclodade huma 
nitária, para futuras Instalações. Foi 


ainda guardado um minato de eilên- 
elo pelo falecimento do director Se 
bastião do Soua. 


Em soguída, forum ns contas apro- 


ao 


vadas por aclamação, 


prestados pela Corporação de Bom- 
beiros durante o ano findo poram, 
entro ontros, oe sornintes + 

Sorviço de Ambulâncias, 764; fn- 


cêndios, 81: 


tros. 


LATINA 


sinistros diversos, 17; 
o combustível gasto totalizou 6.389 
litros o as ambulâncias e prontoso- 
corro percorreram 17.806 quilóme 


SO MOJE E AMANHA! 


- TEATRO 
Z 
SA DA BANDEIRA . csminess, as 16 nonas 
VET Pa e e * E 2 SESSÕES, AS 20,45 E 23 HORAS 


e O ADEUS AO PORTO DA COLOSSAL REVISTA 


- GRANDE POETA É O ZÉ!...- 


O TRIUNFO DE UMA ESPLENDIDA COMPANHIA com ; 
SALVADOR * VIANA * MARIEMA 
MAX * ANITA * DÓRA * VITOR MENDES 
MARIANO FRANCO E A NOTAVEL ATRACÇÃO 
MAY AVRIL 


- AMANHÃ, ÚLTIMO DIA! 


* «MATINEE» AS 16 E 2 SESSÕES, 
AS 20,45 E AS 23 HORAS * 


(ADULTOS) 


=* + * 


Q 
DORA LEAL 
na «Cigana» 


JOSE VIANA 
no «catedráticon 


K 


UEM AREAAAA SS cs IARA AR, MAGRA aa S SO ARAEEAS AMARES DARE ASAS A 
————— As 15,30 e 21,80 — Maiores de 12 anos ———— a 
INTERPRETES E FIGURAS QUE NAO MAIS ESQUECEM 2.º Semana 


Ran Moody (Fagin), Shanni Wallis (Nancy), Oliver Reed (Trinta Manhas) 
e MARK LESTER em (1) L I v E R em 70m/m e SOM ESTEREOFONICO 
Um espectáculo fabuloso — ROMANCE, CANTO, BALLEI — inspirado em Uliver Pwist de Dickens 


AVISU — Este rigoroso exclusivo da temporada começa a exibir-se às 15,40 é 21, 
FUOONOCOOORAO OO OOSO ODE OL ORSII ISS SONNPOOL OO OLL UDODDOs ADA A ORAR LER LA pro mana 


aussaanaas 


(RInTo) “ox EU SOU BOB DYLAN — Don! lock back 
E 9) MaTorõs um filme reportagem com BUB DYLAN, JUAN BAEZ, ALAN PRICE 


am34.4 de 12 anos) ALGUMAS DAS SUAS CELEBRES CANÇÕES 
Pesoishetosioaos «onsaso nana Lo nenaNAnbandar, ge: FND ALA Doo VOS APOAAAS O ANANDA SEU Dad ANA sadia 


As 15,80 e 21,80 ————— My 12 anos 


GREGORY PEUK, ANTHONY QUINN, DAVID NIVEN 
em S CANHÕES DE NAVARONE 3. SEMANA 
UMA ESPANTOSA AVENTURA ! 
EAR AREA AC ALA AA AAA AAA RA RA LA AA AA A O AAA AAA CAR AAA A SAE EITAÇA 


E: As 15,15 o 21,30 (Maiores de 6 anos) — Uma maravilha de WALT DISNEY 
Batalha na tradição de Branca de Neve, Pinóquio, Bambi e Gata Borralheira 
Cabal O LIVRO DA SELVA — INSPIRADO em E. KIPLING 


As 1815 — TARDE CLASSICA (Adultos) — DUAS PLATEIAS PARA A MORTE de S. Lumet 
com Simone Signoret e James Mason — AMANHA, às 18,15 (Adultos) Traço Vermelho de H. Hawks 
CregsReaaA CAs” "UNEUALACCANOEDERAAOERLSALACILASEA Er ecc orcana aan acc re natas 
As 15 e 21 (Adultos) O MARINHEIRO com Anthony Quinn e Rossana Schiaffino 
OS DEGRAUS DO TERROR com Rod Taylor —— AMANHA (M/12 anos) AS 
Espingardas do Far-West com Don M urray e Espiões de Veneza com Sean Flynn 
AVARERALAAEARAAORARALA MOO" CEEAORAO ANAC E OUL CBR AAA O rcoRa sas aan srs can dad 


meses conpaes 


Carlos Alberto 


Telof. 24540 
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Es 


exctunddadass 


EM 2.º SEMANA A CONFIRMAK UM BXLLU!!, 
HOJE, às 15 n. 0 e às 21 hM q tume 
«DOUTOR... VAMOS A ISO» 

Tel 25196 — M/ de 17 unos EM COLORIDO 


Revelação da mais excitante e original «vacinas contra o mau-humort 
Gargalhada constante num hospital com medicos, enfermeiras e doentes! 


Em) 


RA NDE 3.50 e NOITE: 9,30 


SEGUNDA SEMANA 
DE GARGALHADAS 


UM ACONTECIMENTO 
QUE FICA MEMORAVEL : 


O GRANDE MESTRE DO CRIME 


Em 2.º SEMANA 
Com interpretação inesquecivel de 


com 
Louis de Funês 
e 


Eobert Dhery 


Teu. 28182/8 
Impagáveis e Maliciosos ! 15,80 e 21,80 STEVE MeQUEEN e FAYE DUNAWAY 
E o (ADULTOS) O filme de maior ACÇÃO e EMUÇÃO ! 
PEQUENO. 
BANHISTA 


DIVIRTA-SE, VENDO; 
O GRANDE EXITO q 
DO PORTO! e 

(Maiores de 12 anos) 


NA PROXIMA 
SEGUNDA - FEIRA 
ESTREIA &| 
«uh Eai 
triunfo tor que bate 
«Recordes» em todo o 
Mundo! 
Sidney Poitier 
No filme do 
GRANDE REALIZADOR 
DANIEL MANN 


CINE TEATRO DE GAIA ii fã n 
Um filme excepcional ! Lutas, violencia e emoção | — Technicolor - Techniscope 


PECOS FAZ JUSTIÇA 


RUBERT WUUDS, ERNO CRISA e LUCIANA GELLL 


3907 87 


0 maior filme 
de todos os 


tempos! my Aa 


NENHUM OBJECTIVO ERA DEMASIADO 
PERIGOSO PARA ELES ! 


LELEE. 92355 


Um homem ns DAS ARDENAS AO INFERNO 
15,80 — 21,80 com OURD JURGENS * DANIELA BIANCHI 
para lvy * FREDERICK STAFFORD 
BE/M jnica, SUPERTECHNISCOPE TECHNICOLOR 


EXCLUSIVO 


FILMES LUSOMUNDO 
(Maiores de 12 anos) 
As 16 noras — (M/ de 6 aros) 
ÚLTIMA SARDE INFANTIL 
com a maravilhosa história dum 


Ea [E [NUNCALVARES] rapaz e seu amigo Flipper ! 


O RAPAZ E O GOLFINHO 


AMANHA (Maiores de 12 anos) 
Gianni Morandi em SE TU NÃO EXISTISSES, 


TARDE: 8,30 € NOITE; 0,80 
QUATRO SEMANAS 
de Movimento e Acção! 


AS 2130 horas Maiores de 17 anos 
em 


[LELLO LAU UIT] OGER HANIN «= MARGARET LEE 
E oDEON qo TIGRE PERFUMA-SE COM DINAMITE 
fatatatatatatatatataratatatataad) O famoso Agente Secreto «O TIGRE» esta de volta, 


e agora num filme de seção, violência e suspense. 
Domingo — TARZAN & A CAÇADORA — M/12 anos 


(Maiores de 12 anos) 


SHALRKO 


Telet. 410053 — HOJE, às 21,30 horas 


UM «WESTERN» em que O GRITO DE GUERRA DOS COMANCHES 
Filme d at iastmancolor - Ult a 
BRIGITTE BARDOT 9 Stawart Grarger, Cheio de movimento, lutas. corpo-a-corpo 
o vmar e acção constante, ANHA, à tarde 


(iz nos) 


> AMAN 
e à noite; ENIGMA ALUCINANTE — (iz anos) 


Leiam «) LAVRADOR» A Câmara Municipal 


de Oeiras 
LOVELY BABY... em defesa dos moradores 
CHEGA NO SUD EXPRESS! 


SEAN CONNERY 
SAO ADMIRAVEIS! 


de Vila Clemente 


O novo presidente do Muni- 
cípio de Oeiras, dr. Manuel 
Mena de Matos, acaba de tomar 
uma atitude em relação ao pro- 
blema das «passareles» em Vila 
Clemente, ao Dafundo, onde há 
pouco tempo quatro crianças 
ficaram feridas no desabamento 
de uma delas. 

O proprietário do bairro foi 
intimado a proceder imediata- 
mente a reparações para con- 
jurar o perigo, o que está final- 
mente a satisfazer. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Programa de Verão 
da «Sabena» 


Os horários de Verão da «Sebenay 
entrarão em vigor no próximo dia 1 
de Abril, e serão válidos até 31 de 
Outubro. 

O programa da companhia nacio- 
nai belga para aquele período, esta- 
beleceu importantes extensões na rede 
de longos-correios, sendo ineugura- 
da, no decorrer daquele mês, a sua 
primeira linha regular com destino 
ao Extremo-Oriente 

A linha Bruxelas-Tóquio etectuar- 

-Se-á uma vez por semana, passando 
pelo Alaske e com escala em Ancho- 
rage 

A segunda ligação semanal entre 
Bruxelas e Tóquio será realizada a 
partir do mês de Agosto, seguindo 
um itinerário diferente 

No chamado «periodo de ponta», 
haverá até quetro serviços diários 
entre Bruxelas e Nova Iorque. 


Assine «U LAVRADOR» 


Duas belezas. Ninguém o nega. Mas também dois vestidos, dois modelos 
surpreendentes de bom gosto, de elegância, de modernidade. 


Directamente de Paris, a Capital da Moda, «Lovely Baby» chega a 
Portugal: atraente, jovem, sensacional. 


«Lovely Baby» não é apenas um nome: é uma nova colecção de malhas 
Dralon, famosa em todo o Mundo. Precisamente a mesma que as mulheres 
portuguesas já têm oportunidade de comprar, usar e... utilizar 1 


Sim, porque quem sabe o que quer, tem de saber o que vestir... 


AINDA O «SANJOANENSE — BENFICA » 


O BENFICA REAGE 


— NÃO CEDE À FEDERAÇÃO O TÉCNICO 
E O MASSAGISTA DO CLUBE 


— NÃO CEDE O ESTÁDIO DA LUZ 
PARA O PORTUGAL-SUÍÇA 


Da Virecção do Sport Lisboa e 
Eenfica, recebtmos o seguinte co- 
musicado, com pedido de publica- 
são: 

«A Lirecção do Sport Lisboa e 
Benfica reunida — extraordinária- 
mente rara apreciar a decisao du 
Direcção da rederação Portuguesa 
de <utebol tomada em 26 do cor. 
rente relativamente ao cas san- 
joanense-Hentica vem comunicar o 
que segue : 

1 Durante a evolução do caso 
Sanjoanense-Benfica. sempre u Ly 
recção do Sport Lisoa e Beríca 
se absteve ae seguir outros can 
nhos que não tossem os da estricta 
legalidade contiada como estava ce 
que ustiça seria feita ao nosso 
clube. 

2. imeontormada com o acordãs 
do Coaselho Jurisdicunal que decia- 
rou procedente o protesto apresen- 
tado pela Associação Desportiva Sai 
joanense, requereu. oportunameni 
à sua revogaçãço ao Ex. Sr. Di 
Fector-tieral da Educação Fisica, 
Despurtos e Saúde sscolar. 

& Sucede, porém que por des- 
pacho de 24 do corrente. o bx. 
Sr. Diractor-Geral, cuntra o que era 
Jegitimo esperar indeferiu aquele 
nosso requerimersto. 

4. Como foi largemente noticia- 
do, a Direcçãço da F. P. F. em 26 
do corrente. deliberor marcar q jogo 
da iepetição para <s do próximo 
mês Je Abril, não obstante se ter 
demitido o dirigente sr Germano 
Gampos, ficando a Direcção da F. 
P. *. por esse facto, sem possidi- 
lidadês de funcionar válidamente 
por falta de «quorum nos termos 
dos -ztigos 38º e 40.º dos estatutos 
da FPF 

5. Continuara a Direcção a en- 
widar É dos os estorços tendentes à 
defesa ua razão e da Justiça que nos 
assiste, sem expeditrtes ou habil!- 
dades e por torma a evitar a con 
mação da gritante iazustiça que de- 
correrá para O nosso clube, da re. 
petição do jogo em apreço. 

6 Em todo o caso não pode esta 
Direcção, desde já deixar de mani- 
Sestar publicamente: 

a) O seu inconformismo e es- 
panto perante a deliberação da Di- 
recção da k. P. F. que ordena a 
petição do jogo contra inclusiva- 
mente a opinião da FLF.A, de que 
é filiada; 

b) O seu apreço ao ex-diri- 
gente da F. P. F. sr, Germano Cam- 
pos pela rectidão e coragem do sen 
Bocedimento; 
€) A sua surpresa por membros 


da Nicssção da F, E F. se terem, 
ao que corsta, deixado impressio- 
nar por imperativos estranhos às 
leis so jogo e à sua ética e em seu 
manifasto prejuizo; 

7. Nas actuais circunstâncias aão 
pode a Direcção do S. L. B. deixar 
de rever o teor da desinteressada 
colaboração que o nesso cube tem 
mantido com a F, P. F. designajsa- 
mente, no que respeita à utilização 
gratuita nas selecções nacionais dos 
Serviços do nosso secretário tecnico 
e dos nossos maçagistas, lamertan- 
do que, unicament: na defesa “os 
interesses do clube « do seu prza- 
tígio nao possa autorizar, como nt 
foi solicitado, a utilização do nosso 
Estádio para a realizeção do Portu- 
gal-Suíça. 

8 Sinalmente, solicitamos que a 
massa nsociativa se abstenha nesse 
momento ae tomar quaisquer atitu- 
des que possam comprometer uma 
decisão posterior das entidades res- 
ponsáveis em que continuamos a 
confiava, 


IESPORTO ESCOLAR 


TORNEIO 
LUSO-ESPANHOL 
no Colégio dos Carvalhos 
O Colégio dos está a or- 
ganizar um torneio desj ivo com os 


alunos dos colégios que a mesma Con- 
gregação dos Padres do Coração de 
Maria dirige em Espanha. Estão ins- 
critos os colégios seguintes: Colégio 
Claret “de Madrid; Colégio Claret, de 
Segóvia; Colégio Claret, de D. Benito; 
Colégio Claret, de Sevilha; e Colégio 
dos Carvalhos. 

Os encontros realizam-se nos dias 
30 e 81 de Março e 1 de Abril com o 
seguinte horário; 

— Abertura — Dia 30, pelas 9 ho- 
ras, com desfile de todos os atletas 
pelos Carvalhos. 

— Futebol — Nos dias 30, 31 e 1, 
pelas 9 horas, no recinto do Colégio. 

Voleibol —'Nos dias 30, 31 e 1 pelas 
29,80 horas, no Pavilhão dos Carvalhos. 

— Andebol — Idem. 

— Atletismo — No dia 81, a partir 
das 15 horas, no Estádio Universitário 
do'Porto. 

— Sessão de Encerramento — No 
dia 1, pelas 24 horas, no Pavilhão dos 
Carvalhos. 


COMUNICADO 


BASQUETEBO 


TAÇA DE PORTUGAL 


EDUCAÇÃO FÍSICA, MOSCAVIDE 
E SPORTING DE TORRES VEDRAS 
AFASTADOS DA PROVA 


Concluídos os Campeonatos Metro- 
politanos, as equipas da I o II Divi- 
sões envolveram-se na disputa da 
“Taça de Portugal». A competição 
começou ontem com 4 realização de 
três jogos, um dos quais próximo 
desta cidade, 

Dos: resultados verificados, o Aca- 
démico ganhou na Senhora da Hora, 
e o Benfica triuntou largamente do 
Moscavide. A Faculdade de Ciências 
de Lisboa bateu o Sp. de Torres. 
Temos assim afastados da prova O 
Educação Física, Moscavide e Sp. de 
Torres Vedras, 


Académico - Ed. Física, 59-45 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Daniel Freire. 

Alinharam o marcaram : 

ACADÉMICO — Moisés (8), Queirós 
(8), Benjamim (10), Luis (17), Machado 
(5), Ounha (10) e Carneiro (1). 

EDUCAÇÃO FÍSICA — Manuel (4), 
Tino (12), Viana (17), Nicolau (2), 
Neto (8), Fernando (2), Lima e Bap- 
tista. 

AO intervalo : 2621. 

O encontro decorreu geralmente 
equilibrado e sem que o vencedor se 
pronunciasse demaeiado. Todaria, a 
poucos minutos do fim, Tino, do Bdu- 
cação Física, saiu desclassificado e o 
Académico pôde, então, impor a su 
perioridade que há muito procurava. 
Certo, portanto, o sen triunfo, que 
os donos da casa contrariaram até 
onde puderam. 

Arbitragem muito irregular. 


Afinal, não começou, ontem, 
a fase de desempate do Nacional 
de Juvenis 


A Federação havia indicado que 
começaria ontem a «poule» de desem- 


pate do Campeonato Nacional de 
Juvenis (Zona Norte). 

Afinal, certamente a pedido dos 
clubes, houve alteração, pois a ordem 
dos jogos passou a ser à seguinte : 

Segunda-feira, no Pavilhão do F, 
de Gaia, F. O. do Porto-CDUP, p 
20,45: Dia 1, Porto-Galitos, em São 
João da Madeira, pelas 21,50; e no 
Dia 2, ODUP-Galitos, também em São 
João da Madeira e pelas 21,50 horas. 


Começa no próximo dia 4 
a fase final do Campeonato 
Nacional de Juniores 


No Pavilhão Umversitário de Coin 
bra, começa. no próximo dia 4 m fase 
final do Campeonato Nacional de 
Juniores. 

É a seguinte a ordem dos encon- 
tros: 


DIA 4 — Vasco da Gama-Galitos; e 


Nacional-Algés. 

DIA 5— Vasco da Gama-Nacional: e 
Algés-Galitos. 

DIA 6 — Algé-Varco da Gama; « 
Nacional-Galitos, 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
EUROPEUS 


O REAL MADRID 
foi ganhar a MOSCOVO 


MOSCOVO — O Rea: Madrid veio 
vencer o Clube Desportivo Central do 
Exército por 89-78, nos quartos-de- 
-final da Taça dos Campeões Euro- 
peus de Basquetebol, — ANT 


AUTOMOBILISMO 


COMEÇA 


HOJE 


O V RALI AS ANTAS 


Os melhores valores nacionais ini- 


rico Nunes. Será portanto, uma luta 


O Banco Totta-Aliança, através desta nova moda- 
lidade, concorre para o êxito das profissões liberais. 


clarão hoje, pelas 18 horas, o V Rali É i IT i 
gerão, hoje, pelas 18 horas, o V Bali Destina-se este crédito a financiar: 
uma prova complementar de 5 voltas 
à pista de ciclismo, o que equivale a 
dizer que se inicia logo por fazer de- 
saparecer a possibilidade de emp: 


em elevado nível, razão bastante para 
se acreditar que o Rali venha à 
constituir um éxito. Aliás, outra coisa 
se não espera, atendendo à experiên- 
cia dos homens que comandam a 
secção automóvel clube «azul. 


ivan Sar RR | 


Sobre o percurso de estrada, ele 
mdicará, mais uma vez, o vencedor. 
Diremos, entretanto, que é bastante 
Selectivo, já que não admite concor- 
rentes que não revelem presteza e 
sangue-frio, 


NOTICIAS VARIAS 


ROLANDO 


ma selecção 
naciomal 


RUE DA ELECTRO-VISÃO 


adia 7 À Preencha e cole este cupão num bilhete postal para o 
a aquisição de equipamentos para consultó- Banco Totta-Aliança: Rua do Ouro, 69-79, Lisboa 
- Avenid dos Aliados, 37. Porto; ou qualquer Agência 


«ateliers», laboratórios, 


nos locais de trabalho; a própria formação dos 
profissionais, permitindo-lhes frequentar cur- 
sos ou estágios no estrangeiro, etc. 


Lobão, Arouca, Alvarenga, Castelo de 
Paiva, Cinfães, Baião, Mesão-Frio, 
Cinfães, Castelo de Paiva, Alvarenga, 
Arouca, Corga de Lobão e regresso 
por Entre-os-Rios, com chegada pro- 
vável para as 4,55 horas de amanhã. 


peonato Nacional do Ralis e regista à 
presença de três dezenas de «volan- 
tes» entro os quais se encontram 
Carpinteiro Albino, José Lampreis, 
F. Romãozinho, recente vencedor da 
Volta a Portugal, Eng.º Heitor Mo- 
rais, F. Batista, César Torres é Amé- 


em Lavadores, a fim Es lhes garantirem o seu incondicional apnio 
no momento em que têm a seu exclusivo cargo a gerência destes 
grandes estabelecimentos e ainda a fim de lhes transmitirem o 
seu muito reconhecimento pelo geral aumento de vencimentos 
(30 a 50 %), passeio ao Minho e outras facilidades concedidas, 
bem reveladoras do alto espírito de humanidade e justiça que 
dispensam aos que honestamente lhes dão a sua leal colaboração- 


Agradece o Pessoal dos 
Estabelecimentos ELECTRO - VISÃO 


BANCO TOTTA- "ALIANÇA 


um banco novo com mais de cem anos de experiência 


O seleccionador nacional con- 
vocou o jogador do F, C. do Por- 

to Para a equipa portuguesa, 
mas impediu-o de acompanhar q 
grupo azul-branco a África, O 
que, convenhamos se pode consi- 
derar vordadeiramente Insólito, 
Efectivamente, se O seleccionador 
dispensou os jogadores do Ben. 
fica para ir ao Brasil, por que 
motivo não fez o mesmo para q 
médio portuense? 

O argumento de que os joga- 
dores do Benfica já estavam há 
muito autorizados, não tem ló- 
Eica defensável e não é mais um 
jogador que, em período tão cur- 
to, vai beneficiar extremamente a 
preparação da «quipa nacional. 


a PY FRANSMITE 


ProcraMa Desportivo 


ams HOJE 


BIRECTAMENE 
o Portugal- ANDEBOL bófila Invicta, das 16 às 18 horas; sitania de Pedrouços, às 15,80, no HOQUEI 
«México Grupo Columbótila de Lordelo campo do Cruz; Capas Negras- EM CAMPO 


do Ouro, das 16 às 18 horas; 
Grupo Columbófils Valboense, 
das 17 às 18 horas. 

Entrega para o Concurso de 
Torres Novas — Sociedade Co- 


Monte do, Burgos, às 15 e Nauti- 
lus-Regado e Amia: às 17, ambos 
no campo do Cruz, Série C: San- 
tistas-Merengues, as 15, no cam- 
po do Leixões; Pasteleira-Incana, 


Campeonato Regional da II 

A fim de não prejudicar os Divisão — António Aroso-Bfacec, 
clubes participantes no Campeo- às 21,30 horas; e Boavista-Lei- 
nato Nacional da III Divisão e, xões, às 22,45 horas. Jogos no 
também, os concorrentes aos Pavilhão do Clube Infante de 


Campeonato Regional de 
niores do Porto — Leixões 4 
dos Burgos; Vigorusa-F 
Porto; e Ramaldense-Sport a 
partir das 15 horas, no campo da 


«distritais» com a transmissão em Sagres. Paroquial de Oliveira do lumbófila Carvalhense (Carva- às 15, no campo do Ramaldense; 

gireeto, pela Televisão, do desa- Douro-Desportivo de Portugal, às hos), “dsbsif do 19rhoras. Lusitano da For-Lobea de Leça. Elonattnição, 
o Portugal-México, a Federação 21,80 horas; e SportVilanovense, às 1530. no campo do Foz; Cul- 

resolveu marcar o Ínicio do en- às 22,45 horas, Jogos a realizar uns oO DU PaTR O tural Portuense-Guanabara. às 17 E 


no campo do Ramaldense; Titãs- 
=Ultramarino, às 17. no campo do 
Leixões, 


— Programa do fl Tornelo Inter- 
nacional Ibérico de Juniores, or- 


contro do dia 6 de Abril para as 
17 horas, no Estádio Nacional e 
antecipar para as 14,30 horas, os 
desafios a contar para aquelas 
competições. 


no Pavilhão Desportivo do F. C. 
de Gaia, 

— Segunda jornada da Taça La- 
tima — França-Portugal, e Es- 
panha-Marrocos, a partir das 18 


C. de Mafamude, Coimbrões e 
das 13 às 14 
horas; Sociedade Columbófila da 
Madalena, das 17 às 19 horas 


Na Figueira da Foz no sala 
do Nava, 1.º de Mai encontros 
Norte-Centre nas categorias de 
Promessas, Senhoras « Meninas 


| A mesma antecipação toi suxe- DorasbamEPentárees Largada de Coruche — Socie- à noite, 
asso É Ê é festa ganizado peio Boavista e F C. do 
tida ds associações regionais com fes as E O sp ap — Taça de Portugal — intuntis 
Provas em cimo | ASSEMBLEIAS bófila de Arcozelo, das 16 de 18 às 1d horas, cerimonia de abert - CDU do Portor do 
GERAIS horas; Sociedade Columbóila de ra do «pavilhão» do Grémio dos Porto, às 1º horas, na sala do 


Vilar do Paraiso, das 18 às 20 Exportadores de Vinhc do Porto, Cc DU. do Porto 


Do Beira-Mar, pelas 21,30 ho- com a presença das autoridade ci- 


a 
ras, em Aveiro, para eleição dos horas Gis e Enilitares « exibição ida éfen= TIRO 
pair a novpaiCorposfCapentes) DESPORTO farra» do Asilo d Terço DE STAND 
k e inauguração Torne do Clube Cacaiores 
- do Pavilhão AUTOMOBILISMO CORPORATIVO ET gg neste do Porto, na Quinte do Agru «im 
R É Gondoma: pelas 14 horas aispu- 
do Vinho do Porto V Rali às Antas, às 18 horas. E DA às 16 horas; e Cut-Sporting, às 17 ado dl tu Pat VEIA Porto 


no Estádio das Antas. 
BASQUETEBOL 


horas. Jogos nos campos dos ori- 
meiros. 


— Reunião da Federação com os 


— Prova noeturns de tiro nos 
pratos organizada pelo Clube de 
Caca « Pesca de Agular. às 21,30 


nal da F. N. A T. do Porto: 
Ambar-Cerâmica de Valadares, às 
15.30 horas, no campo do Senhora 


e homem de negócios 
prefere a camisa 


Hoje, pelas 1 horas, wmuu- 
gurar-se-á o pavilhão do Vinho 


do Porto, na Praça do Municipio Taca de Portugal (Masculino) da Hora, representantes das Associações, horas, na Minhoteira em disputa 
Logo após u cerimônia de aber- — Vasco da Gama-F. C. do Porto, em Lisboa. de cinco taças de prata 

tura, estarão à venda, no mesmo às 17 horas, no Pavilhão do F, C. VUTEBOL 

«stand» os bilhetes para o Tor- de Gaia; Barreirense-Montijo, às GINASTICA VELA 


Primeirr regata da «Taça Let- 


neto Ibérico de Juniores, E, como 
xões», organizada pele Clube Na- 


novidade, teremos: a cada com- 


2º horas; Setúbal-Luso, às 2º h ; 


II Taça do Norte de Reser- 
Farense-Atlético, às 22 horas; e 


vas — Sério A — Guimarães-Bra- Primeiro encontro feminino e 


prador de uma entrada, será ofe- CLF.-Cruz Quebrada, às 21 n. ga: Leça-Penafiel: e Tirsense- va de Loa em «Snipess à. 16 
recido um cálice do precioso — "Campeonato Nacional da II Varzim. Série B — Espinho-San- ETC ey cueca horas. 
néctar, Divisão — Sangalhos-C. D. U. do :oanense; Salgueiros-Académica: o Vigo, Dari honra eináaio 

Porto, às 21,30 horas e Boavista-Valecambrense. Jogos do Liceu Carolina Michaelis. VOLEIBOL 


— Feminino — Académica-Benti- às 15.30 horas, nos campos dos Campeonatos Regionais do 


dm às 17 horas; e C D. U, P.- > 
ele sabe o que é bom TÊNIS DE MESÁ É aj a Eoneiiogai na ot pedearo HOMENAGENS 'Porto: 
Marinha Grande, É 1 Divisão — F. C. do Porto- 
— Campeonato de Amadores da Consagração ao eng.* Oliveira -Oliveirense no ginásio Gomes 
Teixeira; Leixões-Ginásio de 


Barrosa, delegado em Aveir: da 
D. G. de Desportos, com o se- 
Euinte programa: Pelas 16 horas 
me pavilhão gimnodesportivo do 
liceu, desfile dos atletas de to- 
dos os clubes do distrito: exibi- 
cão de ginástica das classes fe- 
minina e masculins do Sporting 
em que usarão da palavra al- 
de Aveiro e "ms sessão solene 
guns oradores. Colaborará nesta 
primeira parte a Banda Jo In- 
ternato Distrital, à noite num 
restaurante local, realizar-se-á 
um jantar, presidido pelo gover- 
nador civil, para o qual estão já 
inscritos numerosas figuras do 
desporto, 


A. F. do Porto — Grupo A — 
Série A: Fluminenses-Cerco do 
Porto, às 16 horas. no campo da 
Belavista; Pego Negro-Académico 
do Bonfim às 15, no campo de 
Rui Navega; Bonfim-Ledes S. 
Caetano, da 17, no campo da Be- 
lavista; Pinheirense-U. P Rio 
Tinto. às 15,30, no campo do 
Gondomar: 8. C Valboense-La- 
meirense, às 1? horas, no campo 
Rui Navega. Série B: Vale For- , 
moso-Nav Vitória às 15,80 horas, 
no campo do Progresso; Agulas 
de Gala-Musas e Benfica, às 15; 
União da Sé-Desp, de Paranhos, 
às 17 ambos no campo do Coim- 
bões; Passarinhos da Ribeira-Lu- 


COLUMBOFILISMO 


Entrega de pombos para 
o Concurso de Santarém 1; Socie- 
dade Columbófila do Norte de 
Portugal, das 16 às 18 horas; So- 
cledade Columbófila do Porto, 
das 16 às 18 horas; Columbófiia 
de Pereiró, das 16 às 17,30 horas; 
Sport Clube da Senhora da Hora, 
das 15 às 17 horas; Grupo Colum- 
bófila de Gondomar, das 16 às 
17,80 horas; Sociedade Columbó- 
fila da Venda Nova, das 16 às 18 


Santo Tirso, no rinque do tila- 
télico; Desportivo de Fiães-Nuno 
Alvarês, em Fiães da Feira Jo- 
gos & 22 horas. 

D Divisão - Desportivo da 
Póvoa-Oliveira do Douro, no st- 
násio do Liceu da Póvoa de Var- 
zim, Académica de S, Mamede- 
-Esmoriz Ginásio Clube. no Pavi- 
lhão de S, Mamede ambos A: 22 
horas; A de Avintes-B PM em 
Avintes, dg 21,80 horas 

JUVENIS — Série A: Nuno 
Alvares-Leixões, fis 18 horas, em 
Gondomar; Série B: E, C do 
Porto-Nuno Alvares de Gondomar 
(B), na Constituição. às 17 horas. 


ANIOIOU-SE A FASE FINAL 
do «INDIVIDUAL» 
de SENIORES 


Disputou se, ontem, na sala do F. 
G. do Porto, à primeira eliminatória 
da fase finai do Campeonato Indivi- 
dual de Seniores, a qual proporelonou 
os seguintes resultados: 


José Lima v. António Juliano, dy 
Silvio Pessanha v. José Jung, 3-1 
Lino Pais v. Fern. Pessanha, 3-0 
dis na 
e paiAnoiE als, horas; Socledade Columbófila de 
Franc, Baltasar v. Mário Delfim 3-1 Azevedo, das 17 às 18 horas; G. 
Licínio Carneiro v, José Jung, 31 Fei ço E EO 


José Ferro v. Alf. Magalhães, 
Javiny Lepa v. Lino Pais, 2-3 às 18 horas; Sociedade Colum- 


Não pense que a CAMISA TRÉ-POLY é só para pessoas 
importantes!... Agora que lançamos no mercado 

os tipos: Liso clássico m Fantasia = Extra-fina 
foi com a certeza que um destes será o seu. 

Nada temos a ver com as outras camisas, simplesmente 


fizemos uma mais moderna. 
Dê as antigas a alguém que precise, e assim fará duas boas 
acções (uma delas para você mesmo), 


QUEM 7/6-DO(I. NESTE, NÃO MAIS A DESPE 


É 


6 Sábado, 29 de Março de 1969 


CALEI 


O Comércio 3: Porto 


SCÓPIO (2598)| 


D 


ar 


am 


y 


A HERESIA DE GALILEU (1) — No dia 22 
de Junho de 1688, o grande astrónomo italiano Galileu 
compareceu no Tribunal da Inquisição de Roma, de 
burel e os cabelos cheios de cinza. Teria que renegar 
a sua crença nos ensinamentos do astrónomo polaco 
Copernic, de que a Terra girava em volta do Sol, 
imobilizado, e não o Sol em redor da Terra. Deixando 
a sala do tribunal, Galileu teria murmurado: «Eppur 
si muove!» (F contudo ela move-se!) O facto ilustra 
o espírito do sábio. Galileu nasceu em 1564 e tencio- 


nava estudar Medicina, Foi por acaso que foi atraído 
para a Física Num certo dia em que assistia à missa 
na catedral de Pisa, observou que uma lâmpada ali 
suspensa se mostrava oscilante. As oscilações tornam-se 
menores mas com a mesma demora. Galileu não tinha 
então mais do que dezassete anos — mas o seu espírito 
era curioso e magicou naquele problema. Pouco depois, 
assistiu a uma conferência muito interessante sobre 
Geometria. Tomou ama decisão: deixaria a Medicina 
para se dedicar à Física e à Astronomia. 


GAIA APLICÁVEL A AGRICULTURA, PECUÁRIA E INDÚSTRIA 


O NOVO REGIME DE CRÉDITO A MÉDIO PRAZO 


Associação 
Recreativa e Cultural 
de Serzedo 


Perante invulgar assistêncie, reali- 
zou-se a Assembleia Geral ordinária 
da Associação Recreativa o Cultural 
de Serzedo, sob a presidência do sr. 
Nunv Augusto de Oliveira Ramos 
dos Santos, que elegeu por aclamer 
cão os novos corpos gerentes, mas 
devido ao adiantado da hora ficou 
marcada a continuação dos trabalhos 
para & próxima sexta-feira, dia 28, 
pelas 22 hvras. 

Os referidos corpos gerentes ti- 
caram assim constituídos: 

Assembleia Geral — Presidente, 
Nuno Augusto de Oliveira Ramos 
dos Santos; secretários: Joaquim Mo- 
rais Carreira e eng. Jonquim Bexbo- 
sa dos Santos. 

Direcção — Presidente, José Bar- 
bosa dos Santos; vice-presidente, 
José Oliveira Ferreira da Silva; te- 
souretro, António Alves Carneiro; se- 
cretários: Josué da Costa Rodrigues 
e António Ferreira Gomes; vogais: 
Oliveiros dos Santos Zenhe, e Joa- 
quim Domingues Lucas. 

Conselho Fiscal — Presidente, An- 
tónio Ferreira dos Santos; secretá- 
rio, Augusto Santos Leite; relator, 
Ernesto Ferreira dos Santos Orfa. 


Tuna Musical — Armando dos 
Santos Camarinha, José dos Santos 
Leite, Manuel de Oliveira Lucas e 


Fernando Cameiro. — J PS, 


Concurso de Conjuntos 
Típicos 


A comssão de fesos dos Bombeiros 
Voluntários de Valadares, numo iniciativa 
e todos os títulos louvável pelo que re- 
presenta de esforço em favor do arte po- 
pulor, leva a efeito a portir do próximo 
do 17 de Moio um Concurso de Con- 
juntos Tiprcos durante espectáculos a rea- 
tizar no seu solão de festas. 

Com muitos e valiosos prémios goro 
serem otnbuídos aos agrupomentos que 
mois se destacarem, este certame vol des- 
cobrir volores, desenvolver as aptidões 
artísticos dos porticipontes e, o que é 
mois importante, voi construir exemoto 
que poderá ser segudo paro outros con- 
juntos “afins, tos como bandos musicais, 
corpos aénicos, tunas, etc. 

As inscrição e o regulemento do con- 
curso sestarão, à, disposição dos interess 
dos a vartir do próximo dio 3 do Moi 


O «Diário do Governo» vai 
publicar um Decreto-lei, ema- 
nado do Ministério das Finan- 
ças, aprovado na última sessão 
do Conselho de Ministros, que 
estabelece as condições gerais 
e o âmbito em que a banca 
comercial poderá passar a apli- 
car novos recursos financeiros 
ao crédito concedido por pra- 
zos até cinco anos. 

Até agora, os bancos comer- 
ciais só podiam afectar a esta 
classe de operações os capitais 
próprios. 

Conforme esclarece o preâm- 
bulo do diploma, a decisão go- 
vernamental resultou da pon- 
deração das circunstâncias 
prevalecentes nos mercados 
monetários e financeiros na- 
cionais e das possibilidades da 
sua mobilização para satista- 
zer uma parte considerável das 
necessidades de financiamento 
do III Plano de Fomento. 

O novo regime é aplicável 
no âmbito das operações de 
crédito agrícola e pecuário, de 
crédito industrial ou outras 
que se lhe equiparem, e tem 
por objectivo facultar recursos 
financeiros para as aplicações 
seguintes: 

— Estabelecimento de novas 
culturas, pastagens ou arbori- 
zação, incluindo a aquisição de 
plantas; alargamento, intensi- 
ficação ou melhoria da explo- 
cão agricola, incluindo utiliza- 
ção de máquinas e alfaias me- 
cânicas, desenvolvimento da 
criação de gados, instalações 
para conservação ou aprovei- 
tamento de produtos agrícolas, 
silvícolas ou pecuários em com- 
plemento da exploração rural, 
estabelecimentos para trans- 
formação ou melhoramento 
dos mesmos produtos, também 
em complemento da explora- 
ção rural; outros investimen- 
tos relacionados directamente 


com o fomento da produção 
agro - pecuária; melhoramento 
de instalações industriais e 
montagem de laboratórios e 
outras instalações tecnológi- 
cas; aquisição de equipamen- 
tos tendentes a introduzir no- 
vos fabricos, reduzir custos de 
produção, melhorar a qualida- 
de dos produtos ou desenvolver 
a capacidade produtiva, bem 
como a reparação ou beneticia- 
cão desses equipamentos; reor- | 
ganização de indústrias; com- 
pra de patentes, marcas, mo- 
delos de fabrico, desenhos ou 
inventos; desenvolvimento da 
produção de energia e alarga- 
mento ou melhoria das redes 
de distribuição de energia e de 
transportes e comunicações: 
desenvolvimento ou melhoria 
do equipamento turístico: ou- 
tros investimentos relaciona- 


dos directamente com o fo- 
mento de indústrias ou de ser- 
viços. Finalmente, são revistas 
e definidas em novos moldes as 
garantias de liquidez e solvabi- 
lidade dos bancos comerciais. 


QUEIMA DAS FITAS 
da Universidade do Porto 


Como já vem sendo tradicional, a 
Exposição de Arte deste ano (inte- 
grada na Queima das Fitas da Uni- 
versidade do Porto) será constituída 
por quatro secções: Pintura, Desenho, 
Escultura e Fotografia. 

Bm qualquer das secções, a ins- 
crição está aberta a todo o público 
interessado, Os trabalhos deverão ser 
enviados até ao dia 12 de Abril, Os 
regulamentos e boletins de inscrição 
são distribuídos na Sala da Queima, 
Faculdade de Letras, Largo da Es: 
cola Médica, Porto. 


COMISSÃO DA EXPOSIÇÃO DE ARTE — Da esquerda para a direita: 

José - Gouveia (Economia); Euvénia Von Hafe (Ciências); Luís Guerra e 

Paz: (Medicina); Arlete Henriques (Farmácia); Joaquim Tavares: (Enge-, 
nharia); e Júlia Campos (Letras) 


sempre ao serviço do Progresso Económico 


O Banco Totta-Aliança pode agora, em conformidade com a 
nova regulamentação das operações de Crédito a Médio Prazo, 
concretizar as aspirações dos empresários industriais e agrícolas. 


Maior apoio às empresas para aquisição de 
bens de equipamento, para o melhoramento 
de instalações, para a reorganização de 
indústrias, para a compra de patentes, para 
o desenvolvimento da produção de ener- 


gia, etc., etc, 


Crédito a Médio Praze significa: 


Maior garantia de estabilidade e de regula- 
ridade na concessão dos financiamentos (as 


operações poderão ser co! 


ncedidas por pra- 


zos até 5 anos), tornando-se desnecessário 
o recurso aos créditos renováveis. 
Maior eficiência e flexibilidade na apreciação 


das propostas de crédito. 


BANCO 
TOTTA-ALIANÇA 


um banco novo com mais de cem anos de experiência 


Não guarde a garrafa 
do Vinho do Porto 
deitada na garrafeiral 
Mantenha-a de pé 
e sempre “à mão”! 


Breve passeio pelo 
passado 


Por razões de ordem pessoal, fomos 
ao cemitério. E ao deambularmos por 
aquelas ruas tristes, onde se alinham 
lápidas a identificar corpos de pes- 
soas que conhecemos, e doutras cuja 
legenda está na história de Viana, fo- 
mos fixando justamente alguns desses 
homens antigos desta terra, a ela 
gados pela dádiva um dia concedida, 
da sua inteligência e das 8 vir- 
tudos. Aqui está a túmulo de Eugénio 
Martins, Quando o nutor desta nota 

SA Jornalismo netivo, esse 
MUdoso llês matava à deapedir-ss 
suas actividades jornalísticas, Era 
redactor de «A Aurora do Limi 
nha » seu seu cargo a secção social, 
era um homem querido, entust 
conversador; om homem de Viana, 

Logo adiante, está o túmulo de 
Esnesto Júlio Góis Pinto, falecido em 
44 de Dezembro de 1893. Tem uma ruas 
com o seu nome, nesta cidade; foi w 
homem do porto de Viana, foi um en- 
«genheiro competente, e deu Imenso à 
“ua terra adoptiva, A medida que an 
lamos, vamos fixando nomes: Antônio 
Tomás Quartin, benemérito de Viana; 
ilustres famí cujos apelidos res- 
soam na crónica da cidade: os Mendes 
Norton os Alvares Pereira, os Vaz de 
Almada. 

Aqui está a campa do dr. Amadeu 
Werneck de Agullar, Era médico, p: 
soa excêntrica, e por diversas vezes 
nos atendeu, por favor, em achaques 
da juventude — descendia daqueles 
Wernecks que vieram da Austria sí 
por 1810 e aqui construíram o pala 
cete da Avenida Conde da Carreira 
detemo-nos mais ante o túmulo d: 
querido e saudoso dr, João da Rocha 
Páris — e um do de recorda. 
ções nos prende, Faleceu em 9 de Ju- 
lho de 19 m 6% anos, numa altura 
em que tanta falta fazia à frente da 
Câmara Municipal a que presidia . 
Esta saudade do passado, não tar 
mal a ninguém: ela é um alimento 
do nosso espírito, nela se comprazem 
aqueles que possuem o dom de admi- 
rar e de amar os que morrem 


Contas de cabeça 


Esta pequena história tem pitoresco 
e também um certo dramatismo; é au- 
têntica, sucedeu ontem connosco: ao 
entrarmos numa rua que vinha do 
Mercado, passou-nos ligeiramente à 
frente uma jovem senhora, carregada 
de sacas com compras e levando ao 
lado um pequenito que vimos ser acu 
filho. Não conhecemos a senhora nem 
ela a nós. O curioso é que ela, total- 
mente alheia à nossa presença forçada, 
ia a dizer em vos alta: «Nove e oito, 
desassete, « seis vinte e três, vinto e 
três com dose — aqui emperrou, mas 
logo deu o resultado da soma — trinta 


o oinco. 

E dizendo isto, parou. «Não. não 
faltas — trinta e cinco, ah! ax ervi- 
lhas!, e nove quarenta e sete só 
nesta altura à jovem dona de casa deu 
pela nossa presença caminhando porto 


dela. Abriu o rosto num sorriso súbita- 
mente descontraído « voltando-se para 
o casual companheiro de caminhada, 
disse-nos: «A gente passa a vida a 
fazer contas de cabeça... e nunca dão 
certas. 

Compreendemos muitissimo bem o 
estado de espírito daquela dono de 
casa. Esposa de pequeno funclonário, 
ela fas as compras, covinha, trata dos 
filhos, aínda costura e quantas vezes 
no seu dia o dia, tem horas bem amar- 
das. B que os ordenados não aumen- 
tam, mas a vida numenta, aumentando 
sempre. apesar das fiscalizações, ape- 
sar dos bons propósitos das autorida- 
les. Aumenta o que so come, o que 
so veste, o que se calça. R uma luta 
inoruonta, mas cujas vitimas são sem- 
pro os que vivem dos seus apertados 
vencimentos. Aquela jovem mulher, le- 


O DIA A DIA 


DA CIDADE 


vou consigo o nosso pensamento de 
simpatia fraternal, e não dizemos de 
compaixão, porque isso seria uma tn- 
justiça para quem merece, sim a 
nossa verdadeira veneração. 


Dois templos 


Um destes dias, fomos numa das 
nossas romagens de saudade, a Ponte 
do Lima; e, como também de tempos 
a tempos o fazemos, quisemos ir dar 
uma vista de olhos à velha Igreja 
matriz — aquela onde fomos bapti- 
ado e onde nos ficaram horas da 
infância, inesquecíveis 


Eoâmente encantados! À.* 


tra-se, interiormente, quase to 
talmente restituído à sus 
cão, com as parqie, de 
bertas de estuques e acréscimos, se- 
vera, românica, austera 

Em Viana do Castelo 
pároco de Santa Maria Malor 


to 
na matriz idêntica à 
feita em Ponte de Lima; em se en 
trando no velho templo, vê-se 
o esforço do sacerdot 
longe se está de realizar a obra m 

cessária, Todavia, a bela matriz de 
Viana, muito mais imponente que * 


de Ponto de Lima, poderia tornar-se 
num templo maravilhoso, apesar dos 
incêndios sofridos no passado, e dos 
atentados de ordem artística” contra 
ele cometidos, Ficamos as pensar se 
este nosso comentário tem alguma 
utilidade, e achamos que sim. Pode 
ele despertar o interesse de quem 
devia interessar- pode ele realizar 
o milagro de acordar os mortos... 


A Repartição de Obras, 
da Câmara 


Já demos a notícia de que a Câmara 
desta oidade, após um longo período 
em que a sua Repartição de Obras es- 
teve sem engenheiro-chefe, acaba de 
admitir ao seu serviço um técnico om- 
petente « devidamente credenciado. 
Temos presente todos os prejuizos cau- 
sados à oidado, pela falta desse fun- 
elonário direotor duma repartição de 
fundamental interesse para a vida da 
oldado: esta perdeu comparticipações 
e deiwou de pedir outras, por tal mo- 
tivo. E não nos será levado a mal 
que, agora que as colsas se apresentam 
com mehores perspectivas, digamos 
que Viana ou, pelo menos, aqueles via- 
nenses que vivem os problemas coleoti- 
vos, esperam que Viana acorde e surja 
do marasmo em que caiu, dando sinal 
de vida, empreendendo pelo menos, 
alguns dos melhoramentos de que tan- 
to necessitamos e que a Repartição do 
Obras da Câmara se revole com outro 
ritmo e de modo a justificar a sua 
existência. 


O CHAMADO «JULGAMENTO DOS GAITEIROS» 


A comissão arbitral que julgou o 
processo conhecido na comarca pelo 
«dos Gaiteiros», e no qual flguraram 
como réus, cerca de noventa pessoas. 
deu a sua decisão; o motorista do 
veículo que transportava os gnitel 
ros. e que fof o causador do desastre 
bem como os próprios gaiteiros, f 
ram condenados. bem como algu 
dos réus indiciados que não contesta- 
ram. Sem entrarmos em pormenores, 
mas para elucidação dos nossos lel- 
tores, explicaremos o fundamento da 
sentenca: o dono do veiculo não foi 
condenado, pois provou ignorar que 
a caminheta havia feito ense serviço 
no dia do desastre; o motorista ariu 


por conta e risco, sem conhecimento 
do patrão; a comissão das festas, 
também não podia ser condenada, 


porquanto nho intervelo na questão 
do transporte, nem foi quem alugou 
o veiculo — aberto de carga — para 
tal fim, Assim, foram o motorista e 
os salteiros quem tiveram de ser con- 
denados. Os pobres galtetros também 
não tiveram culpas no acidente claro, 
mas aq ta Cama da Misericórdia 
tratou-os a eles, são eles quem têm 
de pagar. 

Isto que estamos narrando é O 
essencial dos factos e serve para da! 
mos o desfecho dum caso que teve 
esta particularidade: nos anals desta 
comarca, nunca houve um julgamento 
com tantos r 


HOMENAGEM 
AO DR. MÁRIO GONÇALVES 


de amt homenageou 
r de dida. tr 
es eubdele) do 
cidade, racentemente 


promovido a delegado daquele orga- 
nismo na cidade da Horta. Assistiram 
algumas dezenas de pessoas, tendo 
sido feitos diversos discursos enco- 
miásticos para o homenagendo 

MERCADO 

SEMANAL 

Nada a assinalar notável no 
mercad, semanal de ontem Apesar do 
tempo se apresentar soalheiro, a con- 
corrência não fot grande devendo 


toda a gente estar a reservar-se para 
«teira da Páscoa», na sexta-feira pré- 
xima. Apareceram multas lampretas, 
que se vendiam a 56800 — não eram 
multo grandes, mas estavam vivas; 
o sáve] esteve a 18$00 Inteiro e 25800, 
à posta. Havia bastante peixe, com a 


pescada a 30800, goraz a 16580, con- 
gro a 19520; faneca a 15800 e badejo 
a 32H0, Os ovos estavam a 11500. 
Quanto a legumes, a ervilha de grão 
estava a 11850 mas a de quebrar só 
Se comprava por 24800, cada quilo; 
fava a 7800 e batata a 2870, Na cria- 
cão, notou-se a subida usual da 
Páscoa; os perus eram a 180500 e 
260800: galos entre 70800 e 85800; «a- 
linhas a 65800 bem como frangos 
grandes; coelhos de 20800 a 70800 Ne- 
nhuma alteração nas carnes e na fruta. 
Uma brigada da LG.A.E. vinda 
de fora actuou intensivamente. vare- 
jando totalmente todos os negócios 
patentes e fez algumas autuações, 


FESTA |. 
DE NOSSA SENHORA 
DAS DORES 


Realizou-se a festa em honra de 
Nossa Senhora das Dores, tendo saido 
de manhã, do templo da Misericórdia, 
& tradicional procissão que percorrsu 
as ruas norte e sul da Praça da Re- 
pííblica. com a presença da direcção 


ORGANIZAÇÃO 
CORPORATIVA 


Sindicato Nacional dos Pro- 
fissionais das Artes Gráficas 
do Distrito do Porto 


De 31 de Março corrente ute 21 de 
Abril próximo. estão abertas as ins- 
crições para O tradicional passeio do 
1º de Maio, a realizar por este Sin- 
dicato com o seguinte itinerário: Por- 
to (partida às 8 noras, — Santo “Tirso 
— Guimarães (almoço) — Póvoa de 
Lanhoso — S, Bento da Porta Aberta 
Gerês — Caniçada — Braga — Fama- 
licão Porto, 

Aceitam-se inscrições até ao hmite 
de 5 autocarros, ao preço de 25500 
para associados e 40800 para tamilia- 
res, 


Em ALQUERUBIM 


vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo gr. José Dias dos Rets 


daquela instituição e de muitos fiéis. 
No templo, teve lugar em seguida 
a comunhão pascal dos doentes tn- 
ternados, As 18,90, naquela igreja, 
teve lugar solene pontífical sob a 
presidência do sr. D, António Ribeiro, 
que proferiu uma eloquente homilia, 


LOTA DO PORTO 


Rendimento da pesca artesanal, no 
dia de ontem: 57 876800. Peso do pes- 
cado, 3850 quilos, Preços: pescada, 
24800 e 30500; goraz, 16800; abrótea, 
13500; congro, 15500; raia 4800 a 6800; 
badelo, 19800 e 20500. 

— Movimento marítimo: entreram 
com ferro para os Estaleiros, os na- 
vios «Viola» e «Rubarto», holandeses. 


É hoje inaugurada 


a Tômbola do Centro 

de Caridade de Nossa 

Senhora do Perpétuo 
Socorro 


A partir de noje, as 16 horas, é 
até ao proximo dia 11 de Mulo, tun- 
cionsiá a 8: Tombolu de Caridade, 
que, por iniclativa do Centro de Ca- 
ridade de Nossa Senhora do Perpé- 
tuo Socorro, está Instalada na pleca 
central da Praça da Liberdade. 

Esta Tômbola consitui, já, uma 
tradição, E à medida que Os anos 
passam ela cada vez ganhe mais 
protundss raizes no coração do 
povo, não so pelo avultado número. 
de prémios que ali são distribuidos, 
como também porque constitui ums. 
forma aliciante de colaboração com 
uma instituição votada apenas a 
servir os desprotegidos da sorte, os 
pobres. 

A convive do director do Centro, 
o rev. Marinho A. Cla, os represen- 
tantes da imprensa visitaram, on- 
vm à tarde, os trabalhos de Cons- 
trução da 2. fase da sede definitiva 
daquela instituição, à Rua de Costa 
Cabral, 128. 

Os jornalistas tiveram, assim, 
ums vez mais, & oportunidade de 
contactar com uma Obra que o Por- 
to bem conhece e admira e que den- 
tro em pouco — talvez em Fevereiro 
do próximo ano — terá, finalmente, 
a sua ambicionada casa: um gran- 
dioso imóvel, que importará em 13 
mil contos e onde mais desafogada- 
mente se poderá ir ao encontro dos 
anseios dos pobres que a procuram 
e que ali têm um verdadeiro ninho 
de amor 

Nas novas instalações, funciona- 
rão um liceu gratuito até ao 5º 
ano; uma escola comercial; dez es- 
colas primárias, laboratório de ená- 
lises clinicas; serviços de radiologia, 
com um aparelho de 5 mil amperes, 
estomatologia, oftalmologia, cardio- 
logia e cinco consultórios de clínios 
geral. 

Estamos, assim, perante uma. rea- 
lização impar de que serão benefi- 
clários sómente os pobres. Mas pare 
que « obra se possa erguer houve 
que pôr em prática uma cruzada de 
boas-vontades. Os grandes passos, já 
foram dados. No entanto, para a 
arrancada final, há que conter com 
novas adesões, com a necessária co- 
laboração dos portuenses, já que a 
sua ajuda não pode ser o 

Dai a Tômbola, que hoje é inau- 
gurada. Trata-se de uma maneira de 
participação activa numa obra que. 
tem vindo a desempenhar um papel 
de extraordinário relevo em prol dos 
mais necessitados. 

Além do rev. Marinho A. Cla, re- 
ceberam os jornalistas Os revs. 
Soares, subdireotor do Centro, e 
Fausto Martins; a sr" D. Elvira 
Laura Teixeira Costeira, presidente 
da Mesa Directiva, assim como our 
tros elementos da obra. 

O rey. Marinho A. Cla, no, uso 
da palavra, agradeceu a colaboração 
que sempre tem recebido dos órgãos 
de Informação e passou em revista 
a actividade desenvolvida pelo Cen- 
tro. Falaram ainda João Manuel e o 
nosso camarada Alberto Ferreira 

Relativamente à Tômbola o nú- 
mero de prémios ascende 8 mais de 
trezentos mil e comporta além de 
um automóvel e motorizadas, arti- 
gos eleotrodomésticos, etc. ete. 


O Comércio do Porto 


EXERCÍCIO DE 1968 


Sábado, 29 de Março de 1969 7 


BANCO DE ANGOLA 


EXTRACTO Nº RELATÓRIO DO GOVERNO DO BANCO, BALANÇO E CONTAS DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 E PARECER DO CONSELHO FISCAL 


A semelhança dos anos anteriores e com vista à realização da 
Assembleia Geral dos Accionistas do Banco de Angola, para apreciação 
e votação do Relatório e Contas referentes a 1968, dão-se a público, 
nesta data, os elementos fundamentais sobre a evolução da situação 
económica e financeira do Banco no exercício findo. 

Será também distribuído aos Senhores Accionistas, em data 
tão breve quanto possível, o habitual estudo sobre o comportamento 
da economia da Província no decurso de 1968. 


A ECONOMIA DA PROVÍNCIA EM 1968 


Na altura em que redigimos o presente relatório, não são ainda. 
conhecidos os indicadores relativos ao comportamento da economia da 
Província em 1968, mas nem por isso queremos deixar de fazer neste 
lugar algumas referências sucintas à evolução dos principais sectores 
de actividade económica, com base nos últimos elementos disponíveis. 

Assira, em rela ao sewor do comíccio externo, anota-se que a 
balança comercial apresentou no conjunto, dos três primeiros trimestres 
de 1968, um saldo devedor equivalente a 767 milhões de escudos, supe- 
rior em 235 milhões ao montante apurado em igual período do ano 
precedente. O aumento ocorrido nas exportações de 1967 para 1968 
foi de 666 milhões de escudos, não tendo, contudo, sido suficiente para. 
contrabalançar os efeitos do importante acréscimo das importações 
(901 milhões de escudos), pelo que a balança comercial da Província, 
no período mencionado, registou uma forte posição devedora. 

No tocante ao comércio de importação, cujo total atingiu 6440 
milhões de escudos, os incrementos mais pronunciados localizaram-se 
nas secções estatísticas relativas a produtos têxteis, metais comuns e 
respectivas obras, produtos minerais e do reino vegetal, material de 
transporte e produtos das indústrias químicas. Registaram-se as varia- 
ções mais significativas na importação dos seguintes produtos: ferro 
ou aço em obra e ferro em bruto ou semitrabalhado (+164 milhões de 
escudos), automóveis para transporte de pessoas e de mercadorias 
(+90 milhões), trigo (+71 milhões), artigos de vestuário (+55 mi- 
1hões) e máquinas, aparelhos e material eléctrico (+50 milhões). 

O valor global do comércio de exportação atingiu 5674 milhões 
de escudos nos três primeiros trimestres de 1968. Em relação ao ano 
anterior, o acréscimo mais imj te ocorreu no minério de ferro, 
cujo valor aumentou de 323 milhões de escudos, por força da maior 
tonelagem exportada, a qual passou de 565 para 1985 milhares de 
toneladas. Quanto aos restantes produtos que pesam habitualmente 
nas vendas ao exterior, as variações dos respectivos montantes expor- 
tados foram as seguintes: algodão em rama — mais 105 milhões de 
escudos (maiores quantitativos exportados a preços Fob superiores 
aos do ano transacto); café —mais 53 milhões de escudos (melhoria 
dos preços Fob); milho — mais 50 milhões de escudos (maior tonela- 
gem exportada); madeira em bruto e serrada — mais 39 milhões de 
escudos (maior volume exportado a preços superiores); sisal — mais 
21 milhões de escudos (maiores quantidades exportadas); diamantes 
— menos 93 milhões de escudos (menor quantitativo exportado a pre- 
cos mais baixos que os do ano precedente). 

No que respeita à actividade piscatória, assinala-se que, durante 
os primeiros nove meses de 1968, ocorreu um acentuado decréscimo, em 
relação tanto ao quantitativo da pesca desembarcada como ao res- 
pectivo valor, o qual não foi além de 126 milhões de Êscudos. 

No mesmo período, o valor bruto de produção das indústrias 
eutractivas atingiu 1483 milhões de escudos, o que corresponde a um 
crescimento de cerca de 12% em comparação com o nível respeitante 
ao exercício transacto. Em 1968 registou-se um acentuado acréscimo 
na extracção de minério de ferro, pois a respectiva tonelagem produzida 
passou de 806 para 2331 milhares de toneladas. A exploração diaman- 
tífera subiu ligeiramente em comparação com o volume extraído em 
1967. E a produção de petróleo em bruto sofreu um decréscimo no 
respectivo nível de actividade, equivalente a 13 por cento. 

Quanto às indústrias transformadoras, os elementos disponíveis 
referem-se apenas ao primeiro semestre do ano, período em relação 
ao qual o valor bruto de produção do sector ascendeu a 2128 milhões 
de escudos, ou seja, mais 350 milhões que em igual período do ano 
precedente, o que corresponde a uma taxa de expansão de cerca de 
20%. Para esta evolução favorável do sector contribuíram principal- 
mente as seguintes indústrias ou grupos de indústrias: alimentação 
(+27%), borracha (+388%), derivados do petróleo (+27%), bebidas 
(+18%) e produtos minerais não metálicos (+19%). 

No tocante à construção civil, registou-se nos primeiros oito 
meses de 1968 um ligeiro amortecimento do respectivo ritmo de acti- 
vidade, já que a superfície coberta e o valor das novas edificações 
Ea o pniipeia vilas oi cidades foram interiores em 8,5 /6,696;irospeo: 

lvamente, aos níveis do exercício anterior, A diminuição mais rele-. 
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da PR ova “Entos Novo 


qt 

Redondo e Silva Porto registaram-se surtos mais ou menos acentuados 
ná, actividade de construção civil. No período de Janeiro a Setembro, 
o .consumo de energia eléctrica nos principais centros da Província 
foi caracterizado por um desenvolvimento acentuado (cerca de 18 por 
cento). 

Em relação à actividade portuária, transportes aéreos e movi- 
mento ferroviário, os elementos disponíveis para os três primeiros 
trimestres de 1968 permitem concluir que se voltou a registar uma 
intensificação no respectivo nível de actividade. 


A FUNÇÃO EMISSORA 


Em 31 de Dezembro de 1968, o valor das notas emitidas pelo 
Banco de Angola, na sua qualidade de instituto emissor da Província, 
atingia 3 487 474 400800. Durante o ano procedeu-se à inutilização de 
notas, tendo o respectivo montante alcançado 307 974 175500; entrando 
em consideração com este valor e com a importância equivalente às 
notas detidas pelo Banco nas suas caixas — 1 054 933 390$00 — con- 
clui-se que o total das notas em circulação na Província, na data 
referida, representava 2 124 566 835$00. 

Dado que, em igual data do ano precedente, o total das notas 
em circulação ascendia a 1 964 122 850500, registou-se de 1967 para. 
1968 um acréscimo de 160 443 985$00, correspondente a uma variação 
de 8 por cento. 

Contudo, em termos médios, isto é, com base na média dos mon- 
tantes da circulação fiduciária referidos ao final de cada um dos meses 


inferior, já que se situou em cerca de 7,5%. Esta variação foi, no 
entanto, superior à que caracterizou a evolução ocorrida de 1966 para 
1967 (apenas 4,4 por cento). 

No decurso de 1968, o montante máximo da circulação fidu- 
ciária da Província foi alcançado no mês de Agosto (2 198 963 765800) 
e o valor mínimo observou-se no mês de Janeiro (1 856 368 945$00). 

Estabelece a cláusula VI do contrato celebrado entre o Estado 
e o Banco de Angola, segundo as bases anexas ao Decreto-Lei n.º 
44 892, de 20/2/63, que o valor nominal totalizado das notas em cir- 
culação, deduzido o saldo que apresentar, simultâneamente, a conta 
de «Fundo cambial da província de Angola — C/ emissão monetária» 
não poderá exceder o triplo da reserva monetária, constituída, pelos 
valores referidos na cláusula VII do mesmo contrato. 

Em 31 de Dezembro de 1968, o montante da circulação fiduciária 
na Província, abatido do saldo da conta «Fundo cambial da província 
de Angola —C/ emissão monetária», ascendia a 1777 774 853551. 


CIRCULAÇÃO FIDUCIÁRIA E RESERVA MONETÁRIA EM 31/12/68 


Especificação Milhões de Escudos 
e% 
Notas em circulação, de responsabilidade do Banco... 1TMIT 
Reserva monetária 
Disponibilidades em moeda estrangeira ... ... 394,559 
Obrigações do Fundo Monetário da Zona do Escudo 108,000 


Obrigações do Empréstimo Interno Amortizóvel 
— 2,5% — 1962 — Província de Angola ... 
Obrigações do Banco de Fomento Nacional 


Proporção da reserva monetária para as notas em 
circulação a 


Por outro lado, a reserva monetária constituída pelo Banco de 
Angola, nos termos do na cláusula VII do contrato referido, 
totalizava 1717 459 717$20. 

Conclui-se, assim, que a relação 
valor da circulação fiduciária de responsabilidade do Banco era, no. 
termo de 1968, de 96,6%, percentagem que, à semelhança dos anos 
anteriores, revela uma sólida posição do Banco de Angola como insti- 
tuto emissor da Província. 

Além das disposições contratuais relativas à cobertura da 
circulação fiduciária, a clásula VIII do contrado celebrado entre o 
Estado e o Banco de Angola estabelece que a soma da reserva mone- 
tária, dos créditos realizáveis dentro de seis meses, do valor da carteira 
comercial e de títulos e do saldo que apresentar simultâneamente a 
conta de «Fundo cambial da província de Angola — C/ meios de paga- 
mento sobre o exterior» será sempre, pelo menos, igual à soma das 
notas em circulação, depósitos à ordem e mais créditos exigíveis à 


Como se pode ver através do quadro apresentado, o total das 
notas em circulação e das responsabilidades à vista, em 31 de Dezembro 
de 1988, atingiu 6 034 018 242$82. Por seu lado, a soma da reserva 
monetária e das garantias complementares referidas na cláusula VIII 
cifrava-se em 7 962 948 803535, o que comporta um excedente signifi- 
cativo — 1 928 930 560$53, equivalente a 31,9% —sobre o montante 
daquelas responsabilidades. 


A FUNÇÃO BANCÁRIA 


A política de concessão de crédito por do Banco de Angola 
continuou a sul ar-se no exercício de 1968 aos imperativos de 
ordem económica e monetária já assinalados nos relatórios anteriores. 

Competindo ao Banco de Angola uma função de relevo no campo 
da estabilização monetária, dado o seu carácter de instituto emissor, 
mas não podendo esquecer-se, por outro lado, o contributo poderoso que 
pode representar no persistente e continuado esforço de desenvolvi- 
mento económico da Província, a política seguida foi a resultante 


destas duas preocupações essenciais, tendo permitido um importante 
apoio creditório às actividades relacionadas com a produção interna e 
com os sectores da ex] ) 

O volume global do crédito outorgado pelo Banco em 1968 atin- 
giu o mais elevado nível de sempre (17799 551 458$44). Em com- 
paração com o ano precedente, registou-se, assim, um incremento de 
1903 271 136882, o que corresponde a uma taxa de variação de 12 %, 
ligeiramente inferior à que caracterizou a evolução de 1966 para 1967 
(13,6 por cento). 

O montante do crédito concedido na Província durante o exer- 
cício atingiu 15 913 907 448566, o que representa um crescimento de 
12,6% sobre o nível respectivo do exercício anterior. 

O total das operações de desconto de letras e livranças aumentou 
de 1242473 694551, ou seja, de 16,4%; as letras sobre o estrangeiro 
subiram de 43 449 544510 (3,6%) e os empréstimos e contas correntes 
caucionados de 667 309 532872 (13,7%). O desconto de letras sobre 
a metrópole e as restantes províncias ultramarinas atingiu 322 milhões 
de escudos, tendo registado um crescimento de cerca de 29 por cento. 

No tocante às operações de crédito praticadas pelo Banco de 
Angola na metrópole, anota-se que progrediram de 126 205 469599, o 
que corresponde a uma taxa de variação de 7 por cento. 

A semelhança dos anos anteriores, o Banco de Angola continuou a 
aplicar no exercício de 1968 uma decidida política de apoio aos exporta- 
dores metropolitanos que transaccionam com a província de Angola. 

Tal apoio, cujo volume atingiu cerca de 500 milhões de escudos, 
representou um valioso contributo para o fomento das actividades eco- 
nómicas da metrópole, contrabalançando os efeitos decorrentes dos 
atrasos que se têm verificado nas transferências provenientes de 
Angola. 

Como habitualmente, referem-se seguidamente as principais ope- 
rações de crédito realizadas nelo Banco de Angola ao abrigo dos Decre- 
tos n.º 38379 e 45651, de 7/8/51 e de 9/4/64, respectivamente (em 
préstimos para melhoramentos locais, construções e obras de reconhe- 
cida necessidade): empréstimo de 20 milhões de escudos ao Instituto 
do Café de Angola para a construção de um edifício onde será locali- 
zada a respectiva sede; empréstimo de 18.750 milhares de escudos 
à Câmara Municipal de Nova Lisboa para a execução de obras de 
ampliação e remodelação das redes de abastecimento de água e de 
esgotos pluviais e domésticos; empréstimo de 16 300 milhares de escu- 
dos à Predial Económica para a construção de um conjunto de casas 
de renda económica em regime de propriedade resolúvel; empréstimo 
de 10 milhões de escudos à Câmara Municipal de Sá da Bandeira para 
início das obras referentes à implantação da rede subterrânea de abas- 
tecimento de energia eléctrica à cidade; empréstimo de 5 milhões 
de escudos à Cooperativa Agrícola do Cunene para o financiamento 
das campanhas de comercialização e da produção da fábrica de con- 
centrado de tomate. 


EVOLUÇÃO DO BANCO DE ANGOLA 

O ano de 1968 correspondeu a mais uma fase de assinalado pro- 
gresso em relação à actividade e posição do Banco de Angola, bem 
patente nos números que fazem parte do respectivo balanço. 

Assim, e tomando como base de comparação os dados respel- 
tantes ao exercício de 1960, pode observar-se que, em 1968, o total do 
activo (excluindo as contas de ordem) foi superior em 146 %; as ope- 
rações de crédito realizadas tanto sob a forma de desconto de efeitos 
como de concessão de empréstimos e contas correntes progrediram de 
149 %; o volume dos depósitos à ordem, com pré-aviso e a prazo subiu 
de 69 %; a carteira de títulos e as participações financeiras aumenta- 
ram de 89 %; o total das receitas cobradas elevou-se de 109 % e o 
valor dos dividendos pagos aos accionistas incrementou-se de 70 %. 

EVOLUÇÃO DO BANCO NOS ÚLTIMOS ANOS 


(Milhares de escudos) 


Operações de Crédito 


Carteira Emprés- Depósitos Receitas Dividen: Capital o 
imos 


Anos — Activo 
Comercial e Lucros dos Pagos Reservas 


2339365 4100122 2600177 

2354303 4850475 2661451 

2476255 4795670 2721472 

3073685 4263768 2762672 

4447363 4007151 3163979 

5301575 4685345 3547637 

6389149 5443784 3636399 

8652756 5215596 3668837. 

7 9992200 6049865 4389744 

(*) Incluindo a reserva de reavaliação e, no referente a 1968 as dotações cons- 

tantes da proposta da distribuição dos lucros relativos a este exercício. 

O total dos fundos próprios do Banco — capital, reservas legal, 

complementar, especial e de reavaliação — atingirá 767 milhões de 

escudos, se 0s' Senhores Accionistas aprovaram a proposta de distribul- 

ção de lucros relativa ao exercício de 1968. Como, em 1960, o montante 

respectivo era de 404 milhões de escudos, conclui-se que se registou 

entretanto um acréscimo de 263 milhões de escudos, sendo 75 milhões 
devidos ao aumento de capital do Banco. 

A taxa referente aos dividendos a distribuir pelos Senhores 

Accionistas em relação ao exercício de 1968 é de 10 %, à semelhança 

do já ocorrido nos dois anos anteriores. Esta taxa subiu, assim, de 

8 % (1960-1962), para 9 % (1963-1965) e para 10 % (anos seguintes). 


NOVAS DEPENDÊNCIAS E SERVIÇOS 


Em relação à política de abertura de novas dependências, pode 
dizer-se que o facto marcante durante o exercício de 1968 residiu na 


inauguração das magníficas instalações da filial do Banco de Angola 
no Porto, situado na Praça D. João I 

Com a abertura ao público desse edifício, em que foi conventente- 
mente ponderado o seu carácter funcional, por forma a proporcionar 
uma boa qualidade de serviços, o Banco de Angola quis assinalar 
relevantemente a sua presença na segunda cidade do País, onde se 
tem sempre localizado, desde a fundação do Banco, uma numerosa 
clientela, que alimenta um importante e continuado fluxo de transacções 
económico-comerciais com a província de Angola. 

Após a inauguração das instalações da filia do Porto, que teve 
lugar no inicio do ano, continuou a desenvolver-se uma intensa activi- 
dade com vista à abertura de outras dependêncius, justificadas pelo 
nível de desenvolvimento económico dos centros em que se localizaram 
e pela preocupação de melhor servir uma clientela crescente. 

Assim, em Angola, teve lugar a abertura da agência de Porto 
Amboim e, na metrópole, procedeu-se à inauguração das agências de 
Guimarães, Algés, Portimão, Moscavide e Queluz. 

Entretanto e em seguimento de trabalhos de adaptação dos 
respectivos edifícios, foram postas à disposição do público, quase no 
final do ano, as instalações definitivas da agência de Guimarães e da 
dependência da Praça de Londres, em Lisboa. 

Para além destas realizações efectivas que tiveram lugar durante 
o exercicio de 1968, as quais, pela sua magnitude, exigiram um 
dedicado esforço dos vários serviços do Banco, deve ainda referir-se 
que se iniciaram também as diligências necessárias tendentes à 
abertura, em prazo tão breve quanto possível, de outras dependências 
autorizadas. 

Na altura em que redigimos o presente relatório, teve lugar já a 
inauguração da agência do Barreiro, esperando-se ainda inaugurar, 
durante o primeiro quadrimestre do ano corrente, a agência de 
Coimbra e mais uma dependência urbana na Avenida Duque de Ávila, 
em Lisboa. 

Dentro da constante preocupação de melhorar e actualizar 
processos de trabalho, o exercício de 1968 ficou ainda assinalado por 
uma importante inovação no campo do processamento dos trabalhos 
administrativos. Queremos referir-nos ao início do funcionamento do 
Centro Mecanográfico, que foi dotado com um moderno computador 
electrónico, por forma a responder eficientemente às necessidades 
decorrentes da actual fase de expansão dos serviços do Banco na 
metrópole. 

Durante o ano, foi posto à disposição dos clientes do Banco na 
cidade do Porto um serviço permanente de levantamentos que permite 
receber uma importância determinada fora das horas normais de 
expediente, tanto de dia como de noite. Este novo serviço, baseado 
num distribuidor automático de dinheiro, funciona na dependência 
da Praça da Liberdade. 


VARIAÇÃO DAS CONTAS DO BALANÇO 


Os totais dos valores activos e passivo (excluindo as contas de 
ordem) do balanço do Banco relativo ao exercício de 1968 superaram 
em 1025 (99 (6954) Os niveis corresponaentes do ano anterior. Este 
incremento toi ligeiramente inferior ao ocorrido de 1966 para 1967 
(1042 109 600$63) e traduz uma taxa de variação de 7,2 por cento. 

Em relação ao último ano referido, o activo disponível e realizável 
aumentou de 1 138 922 023882, por força, essencialmente, das variações 

das nas contas de empréstimos e contas correntes caucionados 
(425 227 137825), carteira comercial (299635 944844) e correspon- 
dentes no estrangeiro (274 918 210$91). 

” Quanto ao activo imobilizado, elevou-se de 52 452 092878, tendo 
as outras contas do activo, de que fazem parte as contas transitórias 
e de regularização. descrescido de 554 391 469845. 

Quanto às rubricas do 2.º membro do balanço, assinalam-se os 
acréscimos ocorridos de 1467 para 1966 no montante correspondente 
às notas em circulação (160 443 985800) e no exigível (920 598 243502). 
Pelo seu significado, refere-se especialmente a subida verificada em 
relação ao total dos depósitos (720 907 202870), o que traduz uma 
taxa de expansão de cerca de 20 %. O não exigível, que engloba as 
contas transitórias e de regu.arização, diminuiu de 1 104 332 555594. 

Quanto ao capital e reservas, o aumento verificado - 14 957 063500 - 
foi devido à aplicação dos resultados referentes ao exercício de 1967, 
de acordo com a proposta de distribuição aprovada pelos Senhores 
Accionistas na Assembleia Geral Ordinária realizada em Março de 1968. 


VARIAÇÃO DAS CONTAS DE RESULTADOS 
O total das receitas e lucros arrecadados pelo Banco de Angola 
durante q exercicio de 1968 ascendeu a 464 814912587, ou seja, mais 
endente, o que « 
nd e » 
inclemento das re o o Imen 

volume de operações de crédito praticadas pelo Banco, tendo a m: 
do rendimento dos títulos de crédito contribuído também para a 
evolução referida. Os resultados em operações cambiais e sobre títuios 
diminuíram ligeiramente, por força das oscilações de câmbios ocorridas 
durante o ano, e o montante de outros rendimentos, receitas e lucros 
foi superior ao nível correspondente de 1967. 

Quanto aos encargos, registou-se um acrescimo de 52 795 710551, 
o que representa uma variação de 15,7 %. As provisões e amortizações 
foram superiores em 31 892 471583 no total relativo a 1967; as despesas 
com o pe ar subiram de 20 193 980894 (124 %), já que a abertura 
de novas dependências do Banco obrigou a uma ampliação aos quadros; 
as contribuições e impostos aumentaram de 8611 268$19, devido 
essencialmente às variações ocorridas nos montantes da contribuição 
industrial e im complementar, enquanto as despesas gerais se 
elevaram de 6063618870. Em relação aos encargos diversos, 
verificou-se uma diminuição acentuada. 


BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1968 


EFECTIVOS DE PESSOAL E OBRAS SOCIAIS 


Em 31 de Dezembro de 1968, o total dos empregados do Banco 
de Angola era de 1611, ou seja mais 45 que em igual data do ano 
anterior. 

Na Sede e dependências do Banco, na metrópole, trabalhavam 482 
empregados (mais 10 que em 1967 e, nas dependências de Angola, 
prestavam serviço 1129 (mais 35 que no ano precedente). 

Pertenciam à classe do pessoal maior 1239 empregados, enquanto 
a do pessoal menor era composta de 372. 

Em relação às obras sociais, continuou a promover-se, tal como 
nos anos anteriores, a assistência médica, medicamentosa e cirúrgica 
aos empregados do Banco e seus familiares. Mantiveram-se os habi- 
tuais subsídios para o funcionamento do refeitório, para auxílio 
escolar aos filhos dos empregados e para outros fins culturais, 
recreativos e de actividades gimnodesportivas. No campo do aperfei- 
goamento profissional, refere-se a concessão de bolsas de estudo para 
a frequência de cursos e a realização, nas instalações do Banco. de 
colóquios sobre a língua e cultura portuguesas, apreciação de pessoal 
e promoção de operações. Independentemente do estudo que está a 
ser efectuado com vista à constituição duma cooperativa para aplicação 
do Fundo de Construção de Casas, foram concedidos empréstimos a 
empregados, a fim de lhes facilitar a aquisição de habitações pró- 
prias, de acordo com o regime da Lei n.º 2092, de 9 de Abril de 1958. 


Senhores Accionistas: 


Mais uma vez, como é costume e prevê a lei que se faça nesta 
altura do ano, vimos submeter à vossa apreciação e julgamento o 
Relatório e as Contas referentes a mais um exercício do Banco de 
que sois accionistas. 

Como sempre temos feito, procurou o vosso Banco continuar 
a servir os seus clientes e, com eles, os seus accionistas, segundo uma 
linha rigida de actuação no que se refere à observância da legislação 
em vigor e das normas de conduta que devem caracterizar uma 
instituição respeitável como a banca. 

Essa actuação, sem se afastar da ortodoxia bancária, procurou 
ser sempre dinâmica e progressiva. Os números que vos ayresentamos 
e a expansão geográfica do Banco durante o exercício de 1968 aí estão 
a atestar esse progresso, essa constante preocupação de crescimento, 
que devem constituir o principal objectivo de uma empresa. 

Não podemos deixar de fazer aqm referência a acontecimentos 
que marcaram profundamente a vida nacional durante o último 
quadrimestre do ano transacto. Por um lado, a doença — um dos 
«imperativos naturais» a que fizeram alusão num dos seus magistrais 
discursos — prostrou gravemente o Presidente Salazar, impedindo-o 
de continuar a assegurar a chefia do Governo que assumira há 40 
anos. Toda a Nação viveu momentos de grande ansiedade e justificada. 
emoção, dando ao mesmo tempo sobejas provas de maturidade cívica 
e política que se traduziu na serenidade que sempre manteve em tão 
perturbador transe, Desejamos deixar aqui consignada uma palavra 
de respeitosa e comovida homenagem ao Presidente Salazar, ao 
português ilustre que dedicou a vida inteira ao serviço da Nação. 

No cumprimento dum alto dever constitucional, o venerando 
Chete do Estado chamou ao desempenho das funções de Presidente 
do Conselho de Ministros o Senhor Prof. Doutor Marcello Caetano, 
cujas qualidades de Homem, de Professor eminente e de Estadista 
experimentado constituem seguro penhor de uma actuação inteligente 
e dinâmica em prol do País, 

Durante o ano que passou, continuou Angola a receber a visita 
de membros do Governo, nomeadamente do Ministro do Ultramar e 
Subsecretário de Estado do Fomento Ultramarino, que puderam 
contactar com a população local, auscuitar os seus anseios e decidir 
assuntos do maior: interesse para o futuro daquela nossa Província, 

No prosseguimento da orientação que vem sendo seguida, 
estiveram em Angola, durante o ano de 1968, os Administradores 
do Banco Srs. Eng. António Teixeira de Sousa e Dr. Ruy de Lima 
Pereira de Mello. 

Antes de terminar mais este Relatório, é muito grato a Admi- 
nistração do Banco exprimir o seu reconhecimento pelo apoio e 
confiança com que sempre foi distinguida pelo Governo da Nação, 
agradecimento que deseja tornar extensivo, como é de justiça, ao 
Governo-Geral de Angola. 

Ao Ex.” Conselho Fiscal fica, mais uma vez, muito reconhecida, 
a Administração pela valiosa cooperação que aquele lhe dispensou 
na condução dos negócios da Instituição. 

Para todo o pessoal do Banco vai também uma palavra de louvor 
pela pronta e leal colaboração que sempre nos dispensou. 

Terminam este ano o seu mandato os Ex."º* Senhores Adminis- 
trador Henrique Belford Corrêa da Silva (Conde de Paço d'Arcos) 
e membro do Conselho Fiscal, Coronel Kicardo Malhou Durão. Lem-- 
bramos que, nos termos estatutários, podem ser reeleitos. 


Nos termos da Lei e dos Estatutos, a Administração do Banco 
tem a honra de submeter à apreciação da Assembleia Geral a seguinte 
proposta de distribuição do saldo da conta de Lucros e Perdas: 


Saldo da Conta de Lucros e Perdas ...... 75372 366526 
5 % para Fundo de Reserva Legal (n.º 1.º 
do $ 1.º do art.' 30º dos Estatutos) 3768618530 
10 % para Fundo de Reserva Comple- 
mentar (nº 2.º do mesmo parágrato) 7537 236560 
Dividendo de 8 % (nº 3º do mesmo 
parágrafo) . 22 000 000500 33 305 854590 
42 066 611536 
Provisões Diversas ..vseu. 18 VOU 000500 
24 066 511536 


5 500 000500 - 


O % em conformidade com o n.º 
$ 2º do art.º 30º dos Estatutos . 


»  1856651$10 


Para o Pessoal .... cesnassasaas 9 000 ODOS0O 10 856 651510 

7709 860$26 
Reserva Especial ... 7500 000SU0 
Para Conta Nova erennanaaceneas 209 860526 


Lisboa, 27 de Fevereiro de 1969. 
OS ADMINISTRADORES 


Henrique Belford Corrêa da Silva 
António Teixeira de Sousa 
Ruy de Lima Pereira de Mello 


O GOVERNADOR 
Carlos João da Silva Moreira Rato 


=[[]1]]]]]]]]]]]][][W[W[W[Ww>»N ||] au 
ACTIVO PASSIVO 
Fundo Cambial da Província de Angola — C/ Emis- Fundo Cambial da Província de Angola — C/ Meios 
CO VP 346 TO N8I1F49 de Pagamento s/ o Exterior ... .. ue um 347 754 842589 
Banco de Portugal — C/ de Compensação (em Fundo Monetário da Zona do Escudo — C/ Emp. 
AR o q rn 173 258 391878 Concedidos ao Fundo Camb. da Prov. de Angola 850 000 000500 
Banco Nacional Ultramarino — C/ de Compensação Banco de Portugal — C/ de Compensação (em 
(em s/ livros) EE ma RE 17038 101549 587086 474876 ATO a Ar 2081 192 712500 
Banco Nacional Ultramarino — C/ de Compensação 
DISPONIVEL E REALIZAVEL (em n/ livros) ... e. ro neo ans 97634 347874 3376581 902863 
Caixa e Depósito no Banco de Portugal . 320 860 454541 Notas em Circulação ... .. FEM 2 124 ds6 35500 
Depósitos noutras Instituições de Crédito . 246 177 258547 EXIGIVEL 
Promissórias de Fomento Nacional ... ... 44000 000800 611097 712588 DRSRaOS Oras SNSedi! Nasicaai o 1a ser 
Depósitos à Ordem — Moeda Estrangeira .. . 14 229 618500 
Pe po o pb de E seas Depósitos com Pré-Aviso — Moeda Nacional ... 19 628 707580 
CamEita de itilos : ; EGO STE A GOROS Depósitos à Prazo — Moeda Nacional .. 140017 631586 4 389 744 226590 
o redp are mat selio ge itoo Cheques e Ordens à Pagar 195 909 211551 
Correspondentes no Pais .. ia 10 831 386593 Fon pe A reta 
Empréstimos e Contas Correntes Cauctonados 2.639 946 980521 on dantas (no Det galho R 30 288 042590 
Débito Caucionado pelo F. Gar. e Amortização 17 255 712813 na O So astanioa 38 190 9664AS 
Devedores e Credores is, AS a 2 286 401 661566 prosttimós e Contas (Correntes Sto da 
Outros Valores Realizáveis 25 10140934 708885 10751 972 481873 Devedores e Credores ... «uu ue us ue 541 305057555  830992754867 5220 736 9RIS5T 
Operações ao Ab. Dec, n.º" 38379 e 45651 ... ... 670 212 104564 NÃO EXIGIVEL 
Contas Diversas e Provisões ... mae 3699 912 429590 
IMOBILIZADO CAPITAL E RESERVAS 
DE SReãa ri Capital cds Dara es 275000 000800 
Er a 285 336 245882 isentar Fundo de Rio ê el 
ã g 5 eserva de Reavaliação ... . 
Amortização (a deduzir) á 50 198 720549 295142 525833 nica asa 215802 52958] 48 376007541 
' 27 STBS99 
Imobilizações Diversas .. ui 42249 014599 491027 8785 RULIEADOS 
OUTRAS CONTAS DO ACTIVO Lucros e Perdas 
Saldo do Exercício Anterior ... ... 231021536 
Contas) Diversas: +xo! (pars lia cics qesao fame pose 2.855 247 582565 Resultados do Exercício ... E 75141 844500 75372366526 
15 245 546 522877 15 245 516 522877 
CONTAS DE ORDEM .. ui 8 664 659 250871 CONTAS DE ORDEM .. «. ue um 8 664 659 260871 
23 910 205 778548 23 910 205 773548 


O sn 
CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1968 


DÉBITO 
Juros e Comissões a n/ Cargo 19 274 906587 
Contribuições e Impostos ... 66 917 957534 
Despesas com o Pessoal 182 957 195508 
Despesas Gerais É 39 221 268537 
Encargos Diversos .. ... .. 21 706 704$38 
Provisões e Amortizações ... 59 595 535893 389 673 567897 
Baldo ... e um ue 75872 366526 
465 045 934523 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Senhores Accionistas : 


O Conselho Fiscal, de harmonia com & sua missão legal e estatu- 
tária, verificou durante o exercício de 1968, com a maior regularidade e 
minúcia, os livros da Contabilidade e outros documentos referentes à 
actividade financeira do Banco, o movimento da tesouraria, a carteira 
de títulos e os valores confiados à sua guarda, tendo encontrado tudo em 
boa ordem. Estes resultados são devidos, em grande parte, a uma Inteli- 
gente, dinâmica e perfeita direcção, e à competência, integridade e dedi- 
cação dos responsáveis pelos respectivos serviços qualidades estas que o 
Conselho Fiscal pôde sempre reconhecer em todo o pessoal do Banco 
com quem contactou. 

Estudou, também, o Relatório, Balanço e Contas, notando que os 
valores citados correspondem aos que foram verificados pelo Conselho 
Fiscal; tem este pois o dever de manifestar a sua concordância com aque- 
les documentos, expressando simultâneamente, em virtude do seu conhe- 


CREDITO 


Saldo do exercício anterior 231 021836 
Juros e Comissões a n/ Favor ... 874 683 817569 
Resultados em Operações Cambiais e 
S/ Títulos ... mp qto mo 23 289 050588 
Rendimento de Títulos de Crédito ... 47348873854 


Outros Rendimentos, Receitas e Lucros 19493 170876 464 814 912587 


465 045 934523 


cimento directo, o mais elevado apreço pela Administração do Banco 
sempre atenta à evolução das circunstâncias, prudente mas dinâmica, 
como é confirmado pelos resultados alcançados; tal actuação, no mo- 
mento crucial que a actividade financeira atravessa, é da maior rele- 
vância, e o Conselho Fiscal não pode deixar de destacá-lo. 

Não obstante as dificuldades que têm continuado a sobre a 
Nação — e cabe aqui lembrar, como imperativo de consciência, o abne- 
gado esforço e sacrifício das Forças Armadas, designadamente em 
Angoin — o ano de 1968 representou para esta nossa prometedora 
Província, a continuação de um acentuado e esforçado progresso, no 
qual sôlidamente se alicerça o surto de um desenvolvimento futuro cheio 
de esperanças e promessas. 

Para já, tal facto, ligado à esclarecida e sã administração dv Banco 
já citada, traduziu-se para este, como se vê no Relatório, por um nível 
de desenvolvimento e expansão de actividades que é o próprio símbolo 
da sua vitalidade. 

Na Metrópole, como em Angola, essa expansão vem a manifes- 


tar-se, também, pelo estabelecimento de novas Agências concorrendo, 
assim, com as que se projecta abrir em breve, para o alargamento é 
melhor aceitação dos serviços do Banco. 

O Conselho Fiscal associa-se à homenagem tão a propósito prestada 
pela Administração do Banco a Salazar, cujas afirmações históricas res- 
soam como um eco irrefragável, nos assertos do seu ínclito Sucessor, 
professor Dr. Marcello Caetano, designadamente no que se refere à 
sobrevivência dos nossos direitos no Ultramar. 

Igualmente nos congratulamos com as visitas a Angola do Ministro 
do Ultramar e Subsecretário de Estado do Fomento Ultramarino bem 
como de membros da Administração do Banco, tudo concorrendo para 
um melhor conhecimento das aspirações e necessidades fundamentais 
da Provínci 

O Conselho Fiscal agradece à Administração do Banco as refe- 
rências que se dignou fazer-lhe, bem como as facilidades que lhe 
concedeu para o desempenho das suas funções. 

Por fim, e considerando o que se expôs, o Conselho Fiscal emite o 
seguinte parece! 

1º — Que sejam aprovados o Relatório e Contas da Gerência de 
1968. com um voto de louvor ao Conselho de Administração; 

2º — Que seja aprovada a aplicação proposta no Relatório para os 
resultados obtidos ; 

3º— Que se proceda ao preenchimento das vagas existentes na 


Administração e no Conselho Fiscal. 
Lisboa, 13 de Março de 1969. 
O CONSELHO FISCAL 
Amadeu Buceta Martins 
Carlos Miguel Antunes Ferreira Gonçalves 
Ricardo Malhou Durão 


rr 


8 Sábado, 29 de Março de 1969 


PROEZAS DE LARÁPIOS 


CAPTURADA UMA SERVIÇAL 


QUE PRATICARA FURTOS 
NUMA CASA ONDE TRABALHOU 


Há cerca de uns quinze cias, 
a serviçal Avelina Fernanda Mar- 
tins, de 17 anos, solteira, natural 
do iugar de Ervedosa, freguesia 
de S. Pedro da Cova, Gondomar, 
deixara o serviço de seu patrão, 
sr. Bernardino Fernando Pinto 
Monteiro, morador na Rua de 
João Baptista Lavanha, 55-1.º, es 
querdo, à Pasteleira, regressando 
à terra da eua naturalidade, 

Na casa do patrão antigo dei- 
xara, todavia, uma sua mala com 
Toupas, que ficara de voltar a 
buscar mais tarde, quando arran- 
jasse nova colocação. 

Passaram-se, como referimos, 
uns quinze dias, após o que a 
Avelina voltou à residência do sr. 
Pinto Monteiro. Ali, porém, o an- 
tigo patrão obrigou-a a abrir a 
mala, a fim de lha fiscalizar, tan- 
to mais que dera por falta de di- 
versos artigos, os mais vários, 
incluindo toalhas, um objecto de 
arte em porcelana, utilidades e 
roupas. No fundo da maia, escon- 
dido entre a roupa e os pertences 
da Avelina, o sr. Pinto Monteiro 
encontrou muita coisa que lhe 
pertencia, como aliás já suspei- 
tava. 

Por tal motivo, intimou a in- 
fiel empregada a acompanhá-lo, 
com ela se dirigindo à 16º esqua- 
dru da P. S. P. onde a apresentou 
e acusou dos furtos. No decurso 
do interrogatório a que a Avelina 


seu proveito. Quanto aos furtos 
que foi praticando, por várias ve- 
zes, na residência do sr. Pinto 
Monteiro, o seu valor foi calcu- 
tado em cerca de mil escudos, 
constituindo, porém, os artigos es- 
condidos na mala e, assim, recu- 
perados. 

A serviçal infiel recolheu ao 
Atjube, donde posteriormente foi 
transferida, com o produto das 
“E fores e a competente par- 
para as instalações da 
Sutilicechoria do Porto da Polícia 
Judiciária, onde certamente 
aguardará a instrução do pro- 
eesso-crime que lhe vai ser ine 
taurado. 


PENA MAIOR 


para o autor dum desfalque 


No 1.º Juízo Criminal e em 


do Pinto Gomes e tendo como 
s os juí ki tn - Manuel 
Monterroso e | “dos Santos, 


foi julgado Júlio Mesquita, de 
44 anos, casado, empregado co- 
mercial, da Rua da Cruz de 
Pedra, 63-2.º, em Braga. 

O réu, a partir de Maio de 
1967, sendo empregado da firma 
«Gamokar», da Rua do Santa 


VÍTIMAS DE QUEDAS 


Com fractura do braço direito, 
teu entrada, na Sala de Observa- 
ções do Hospital Escolar de S. 
João, Lucinda Anjos Freire, de 33 
anos, casada, doméstica, moradora 
na Rua de D. Afonso Henriques, 
1814, Rio Tinto, Gondomar. 

A ginistrada fora vitima duma 
queda na sua residência. 

— Por ter dado uma queda, 
em casa dos avós, em Barcelos, 


ceição Silva Pereira, de 10 amos, 
morador nas Escadas do Codeçal, 


mesta cidade. 
Verificou-se ali que havia co 
1 V ERREICOUE SO Bo AU a VA ROS 


ftido contusão abdominal, motivo 
por que ficou internado, recolhen- 
do à Sala de Observações. 


Catarina, desta cidade, praticou 
um desfalque no montante de esc. 
258 542540, que gastou em proveito 
próprio. 

Foi condenado, em cúmulo ju- 
rídico, na pena de 4 anos e 2 me- 
ses de prisão maior, 228 dias de 
multa a 30800 diários, 2 000500 de 
imposto de justiça e 248 542540 de 
indemnização à firma ofendida. 


FURTARAM-LHE O AUTOMÓVEL 
AVARIADO E TUDO 


Quando há dias passava junto 
à igreja da Formiga, da fregue- 
sia de Ermesinde, Valongo, con- 
duzindo o seu automóvel Dº--2. 
-24, sofreu uma avaria o sr. Má- 
rio Acácio Ferreira, morador no 
Bairro da Fonte da Moura, blo- 
co 26, entrada 16, casa 41, que 
por isso deixou o carro estacio- 
nado nas proximidades do refe- 
rido templo, regressando de auto- 
carro a esta cidade. 

Quando mais tarde voltou alí 
a buscá-lo, encontrou-lhe... o si- 
tio; alguém, cuja identidade se 
desconhece, mas deve perceber 
bastamte de automóveis, reparou 
a avaria e apropriou-se do carro 
do sr. Mário Ferreira, levando-o 
consigo. 
O lesado apresentou queixa 
na 13º esquadra da P. S. P, que 
participou o caso à Polícia Judi- 
ciária, 


ROUBARAM-LHE OS FAROLINS 
DO AUTOMÓVEL 


O sr. Femando Manuel da 
Cruz Santos, residente na Rua 
das Condominhas, 466, apresen- 
tou-se na 7.º esquadra da P.S. P, 
onde se queixou contra desconhe- 
cidos que lhe furtaram do seu 
automóvel AI-77-30, estacionado 
na Rua de Fonseca Cardoso, um 
par de farolins, a que atribuiu o 
valor de 800500. 

Da queixa foi extraida par- 
ticipação que se remeteu à Polícia 
Judiciária. 


«PAGARAM-LHE» COM 
TRÊS CHEQUES 


que não tinham cobertura 
Contra dois indivíduos que in- 


dicou, residentes, respectivamen- 
te, na Rua de Antero do Quental 
e na Rua de Gonçalo Sampaio, 
desta cidade, queixou-se na 5º 
equadra da B. S. P. o er. Manuel 
Joaquim Vivas de Azevedo, da 
Avenida Femão de Magalhães, 
977, acusando-os de burla. 

De acordo com a matéria da 
participação, o primeiro arguido 
passara ao queixoso, como paga- 
mento de contas entre ambos, um 
cheque da importância de esc. 
1730800, que não tinha fundos; 
quanto ao segundo, «pagara-lhe» 
com dois cheques totalizando 
638500, que não tinham também 
cobertura. 

O assunto foi confiado, para 
resolução, à Subdirectoria do 
Porto da Polícia Judiciária. 


QUEIXOU-SE DUMA VIZINHA 


QUE A DIFAMOU 


Na 8º esquadra da P.S, P, es- 
teve a sr* Ana Júlia do Amaral 
Campos da Silva Reis, residente 
na Rua do Vale Formoso, 174, a 
fim de ce queixar contra deter- 
minada mulher que indicou, sua 
vizinha, que a difamou junto de 
uma sua criada, ofendendo-a gra- 
vemente na sua dignidade. 

O caso foi remetido, com a 
competente participação, à Policia 
Judiciária. 


PASSEIO PARA A MORTE 


Morreu um estudante 


que foi colhido pelo rodado 
do atrelado dum caminhão 


Férias. Dia de sol. Dia convi- 
dativo a um passeio, que serviria 
ao mesmo tempo para dar des- 
canso ao cérebro, após mais um 
período de estudos. 

Reuniram-se cinco estudan- 
tes, Cada um na sua motorizada, 
seguiram com destino a Praga. 
Um deles, porém, não chegaria ao 
destino. Acabaria por ser esmaga- 
do pelo rodado do atrelado dum 
caminhão. Acidente estúpido, que 
jamais se apagará da memória 
dos restantes quatro jovens. 

Já iam a caminho de Braga. 
E no lugar da Serra, na Trofa, se- 
riam umas 16,30 horas, deu-se o 
acidente. No mesmo sentido se- 
guia o caminhão com atrelado 


PERIGOS NA ESTRADA 
Caiu à auto-estrada de Gaia 


depois de derrubar uma vedação 
um automóvel com cinco pessoas 


Pouco depois das 22 horas de 
ontem, rolava no antigo troço da 
estrada de Lavadores, em Coim- 
brões, Vila Nova de Gaia, o auto- 
móvel SNA1-11, conduzido pelo 
estudante Manuel Joaquim Vieira 
Pinheiro, de 22 anos, solteiro, mo- 
rador na Estrada da Cireunvala- 
cão, 3203. Em dada altura, talvez 
por o condutor não conhecer a es- 
trada, o veículo arrancou uma ve- 


Embora a queda fosse de considerável altura, o automóvel ficou ligeiramente 


dani ficado 
janiticado 


MÁQUINAS 


DE LAVAR 


AUMENTO DE PREÇO 


Comunicamos a todos os nossos estimados clientes de que 
por virtude do aumento de direitos altandegários, foram já subi- 


dos, cerca de 15 
de lavar. 


%s Os preços de venda ao público de máquinas 


Entretanto, e porque temos ainda em Armazém algumas 
unidades, informamos que estamos a proceder à sua venda aos 
anteriores preços recomendados (deduzidos de especiais descon- 
tos e em suavissimas prestações mensais). 

Como é do conhecimento público vendemes máquinas das 
afamadas marcas Philips, Zanussi, Hoover, Castor. Bosch, Philco, 


Linde, Indesit, ete., 


e procedemos a demonstrações nos nossos 


estabelecimentos ou em casa dos nossos prezados clientes. 


ELECTRO - VISÃO 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 51 
RUA DE SANTA CATARINA, 62 


Foi de táxi a Lishoa e voltou 


mas não tinha dinheiro 
para pagar a despesa 


Quando em serviço na Rua 
Escura, cerca das 9 horas e meia. 


Cardoso 
Guedes, morador na Rua de S. 


IMPEDIMENTO DE TRÂNSITO 


na Rua da Lameira de Cima 


Por motivo de obras urgen- 
tes, vai ser impedido o trânsito, 
durante dez dias, a partir do dia 
31 do corrente, na Rua da La- 
meira de Cima, no troço com- 
preendido entre a Rua de S. Ro- 
que da Lameira e o portão da en- 
trada para o quartel da Guarda 
Republicana, 


-47-85, a fim de proceder contra 

José de Carvalho Marques, de 17 

amos, solteiro, empregado de mer- 

cearia, natural da freguesia do 

Finheiro, Peleueivos, e sem mora- 
da certa nesta cidade, que o ti- 

nha ludibriado num serviço. 

declarou 


intervenção daquele agente 
autoridade, pelo facto de o cliente 
lhe não pagar a importância de 
1300500, que foi em quanto im- 
portou a despesa da viagem, pre- 
tendendo dar-lhe apenas, como 
pagamento, 100500, por motivo de, 
segundo dizia, não ter mais di- 
nheiro. 

O estranho «cliente», que con- 
fessou o delito, foi remetido, com 


dação de arame farpado e foi cair 
na auto-estrada de Vila Nova de 
Gaia, ficando de rodas para o ar. 

Do aparatoso acidente resul- 
tou ferimentos para o referido 
condutor e para os passageiros, 
as irmãs Maria Olga e Maria Ar- 
Tete Costa Pereira, ambas estu- 
dantes, respectivamente de 21 e 19 
anos, residente na Rua de Ernesto 
Silva, 90-2.º andar, direito, em Vila 
Nova de Gaia; Maria João Alves 
Correia, de 16 anos, costureira, da 
Rua 14 de Outubro, 955, também 


galhães Cardoso, de 21 anos, sol- 
teiro, domiciliado no lugar da Es- 
trada, Lomba, Amarante. 

Em viaturas particulares fo- 
ram todos conduzidos ao Hospital 
Geral de Santo António, onde re- 
ceberam tratamento a contusões e 
escoriações várias, seguindo de- 
pois o seu destino. 

Naquele estabelecimento hos- 
pitalar recebeu também trata- 
mento a escoriações nas mãos, a 
modista Maria Alice da Costa Pe- 
reira, de 48 anos, casada, mãe das 
referidas irmãs. Esta 
guia num outro 
quando se apercebeu do acidente 
saiu do seu veículo e, deitando as 
mãos ao arame farpado, ferju-se, 

Uma brigada móvel da P. V. 
tomou conta da ocorrência. 


SEXAGENARIA VÍTIMA 
DE ATROPELAMENTO 


A padetra Rosa Eldmunda, de 
60 amos, viúva, moradora na Tra- 
vessa da Póvoa, 426, casá 20, nes- 
ta cidade, foi atropelada, na Ave- 
nida Fernão de 


de Outubro, 564-2.º andar, em Vila 
Nova de Gaia. 

A simistrada foi conduzida ao 
Hospital Escolar de S. João, onde 
se verificou que havia sofrido 
traumatismo craniano e feridas 
contusas no couro cabeludo. 

Devido ao seu estado assim o 
exigir, recolheu à Sala de Obser- 
vações. 


CONDENADO O CAUSADOR 
DUM ACIDENTE DE VIAÇÃO 


terroso e Gomes dos Santos, Es 
ram julgados Adão dos 
Couto, de 41 anos, casado, EE 


ciante, do lugar da Ega, Entre-os- 
“Rios, Penafiel; António Pereira. 
Santos, de 64 anos, casado, 


k 


réu Adão conduzia a furgoneta 
ST-15-11 e, no cruzamento da Rua 
do Campo Alegre com à Via Pa- 
norâmica, embateu no automóvel 
TO-83-43, que era conduzido pelo 
outro réu, da colisão resultando, 
além do mais, ferimentos graves 
no António Pereira. 


de 
são, remíveis a 20800 por dia, 
200800 de multa pela contraven- 
ção, 800800 de imposto de jus- 
tica e contas, 31500800 de im- 
demnização ao ofendido e, ainda, 
imibido de conduzir pelo espaço 
de sessenta dias. 


MO-61-28, conduzido pelo moto- 
rista Amílcar, de 42 anos, casado, 
morador na Rua de Ló Ferreira, 
59, em Matosinhos. Três dos ciclo- 
motoristas ultrapassaram o pesa- 
do veiculo e os dois restantes pre- 
paravam-se para executar a mes- 


ima seguia numa 
motorizada, que foi em- 
batida por outra, con- 
duzida por um amigo. 


ma manobra. Um deles, Artur 
Carlos Pedroso Rua, de 19 anos, 
solteiro, morador na Avenida da 
França, TI1, nesta cidade, aperce- 
beu-se de que estava a chegar a 
a uma curva, quando já ia ao lado 
do caminhão e, por verificar que a 
manobra se tornava perigosa, tra- 
vou ligeiramente. Na rectaguarda 
deste seguia o outro companheiro, 
José Carlos de Morais Trindade 
Pereira, residente na Rua de Ri- 
beiro de Sousa, 365, também nesta 
cidade, que não deu conta da tra- 
vagem e acabou por provocar o 
choque, 

Do embate resultou que o Ar 
tur Carlos caísse para o lado di- 
reito e fosse apanhado pelo rodado 
do atrelado do caminhão, ficando 
gravemente ferido, enquanto o 
José Carlos caiu para a esquer. 
da, sofrendo um Hgeiro ferimento, 
ao qual nem chegou a receber tra- 
tamento. 

No momento do acidente, pas- 
sou no local um automóvel parti- 
cular, que transportou o Artur 
Carlos ao Hospital Escolar de S. 
João, onde infelizmente chegou já 
sem vida, pelo que os médicos de 
serviço se limitaram a verificar o 
óbito e a ordenar a remoção do 
cadáver para o Instituto de Medi- 
cina Legal, para ser autopsiado, 
realizando-se depois o funeral. 

A brigada n.º 10 da P, E 
tomou conta da triste ocorrência. 


FERIDOS DOIS INDIVÍDUOS 


QUE SE-AGREDIRAM MUTUAMENT 


UM DOS QUAIS À VASSOURADA 


Desde há algum tempo que 
as relações de amizade entre o 
motorista Ramiro da Silva Bran- 
dão, de 31 anos, casado, e o escri- 
vão de Direito, José Henriques da 
Cunha, de 61 anos, viúvo, ambos 
moradores na Travessa do Rosá- 
rio, respectivamente nos prédios 
números 28, rés-do-chão, e 26, não 
são das melhores. Ontem. trava- 
ram-se de razões e agrediram-se 
mutuamente. No entanto, o moto- 
rista muniu-se de uma vassoura e 
vibrou no antagonista uma vio- 
lenta pancada, causando-lhe feri- 
mentos graves. 


Mas ambos sairam feridos da 
contenda, motivo por que foram 
conduzidos ao Hospital Geral de 
Santo António. Naquele estabele- 
cimento hospitalar, verificou-se 
então que o Ramiro havia pela 
uma ferida contusa na 
frontal; e o José Henriques, he 
matoma na região palpebral es- 
querda e traumatismo craniano. 

O primeiro seguiu o seu des- 
tino, depois de devidamente tra- 
tado, enquanto o segundo teve de 
ficar internado, recolhendo à Sala 
de Observações, por o seu estado 
inspirar cuidados. 


Morreu uma inocente 
que cúiu numa fossa 


A pequenina Raquel da Con- 
ceição Ribeiro da Silva, do 2 
anos, filha de Libânio de Sousa 
Silva e de Palmira Alice Tava- 


anexos 
sua residência. Em dada altura, 
caiu a uma fossa que ali andam 
a abrir, ficando lá dentro durante 
algum tempo. 

Quando os familiares deram 
pela ausência da miudita, foram 
procurá-la e acabaram por a en- 


os Bombeiros Voluntários de 
Avintes, para a transportarem ao 
Hospital Geral de Santo António. 
Mas tudo isto demorou, pois o te- 
lefone utilizado para pedir os so- 
corros dos «Soldados da Paz», dis- 
tado do local do acidente meio 
quilómetro, aproximadamente. 
Mesmo assim, tudo se fez den- 
tro de reduzido espaço de tempo; 
no entanto, era tarde de mais: 
quando a inocente chegou âquelo 
estabelecimento hospitalar, era 


DESPEJARAM O BALDE 
DO LIXO 


sobre as vitualhas do 
vizinho 

Isto de andar «de candeias 
às avessas; com os vizinhos, dá 
sempre mau resultado, se não que 
o diga o sr. Joaquim Ferreira da 
Silva, morador na Rua da Esta- 
ção, nº 6 Com efeito, segundo 
consta da queixa que foi apresen- 
tar na 3º esquadra da P.S. P. 
uma sua vizinha e a mãe desta, 
cujas moradas indicou, partiram, 
à tamanco, uma vedação envidra- 
cada da cozinha do queixoso e, 
não contentes com isso, que já 
não era pouco, pelo buraco praii- 
cado daquela maneira despejaram 
o balde do lixo de sua casa, para 
o imterior da residência do sr. 


vedação, bem como sobre a co- 
mida já feita do queixoso e sua 
família, que assim sofreram um 
prejuízo total a que deram o valor 


de 420$00. 
Do caso foi dado conhecimento 
à Polícia Judiciária, tanto mais 


já cadáver. Os médicos nada fly 
deram fazer, limitando-se a vel; 
ficar o óbito 6 a ordenar a fá 

corpo para o Institui? 
do Mogicioa Log, curdo oorê UU 
topstado. 


VAI DOIS ANOS E MEIO 
PARA A CADEIA 


o autor duma agressão 
à navalhada 


No 1º Juizo Criminal e ci! 
Tribunal Colectivo, a que pres 
diu o corregedor er. dr. Fernand 
Pimto Gomes, tendo como pese 

os srs, dra. juízes Manuel Monte). 
roso e Gomes dos Santos, foi $i 
gado António Vieira da Silva, Ea 


Gondoma 
que, era 18 de Dezstibro de 198; 
agrediu à navalhada José António 
da Rocha, de 35 anos, casado, ti, 
neiro, residente no lugar de Cir? 
de Vila, talmbém em Meires, 
vocando-lhe doença e imposeibit! 
dade para o trabalho durante qua: 
trocentos e dois dias, profunda q 
catriz no braço esquerdo e pardt 
zação parcial do mesmo braço, p 
que constitui deformidade notávs; 
Não se provou a intenção 4, 
matar, pelo que foi condenad? 
apenas em dois anos e meio de pri. 
são maior, 2 000500 de imposto Pie 
Justiça e custas e trinta contos dº 
indemnização ao ofendido. 


QUEM PERDEU? 


e que foram entregues no dia 7 
do corrente: — Uma saca de pel: 
gamóide com artigos escolar; 
um tubo de escape de automóvi. 
e uma bicicleta a pedal par 
criança. 


NA TRADIÇÃO CITROÉN 


FILINTO MOTA 
AGENTE DISTRITAL 


PORTO—BRAGA 


NTE 


SS 
402 
OS 
iz CHEGOU 
ZINE A 
; rs Primavera 
E: 
COM ELA... 


JOVEM FULMINADA 
POR UMA DES- 
CARGA ELÉCTRICA, 


tendo a irmã ficado 
assombrada 


MANGUALDE, 28 — A úl- 
tima trovoada, ficou tristemente 
assinalada nesta região, mais 
prôpriamente na vizinha povoa- 
São de Lobelhe, deste concelho. 

Quando as irmãs Fernanda 
e Isaura Monteiro Ribeiro, filhas 
de Lourenço Ribeiro dos Santos 
e de Maria Rosa Marques Mon- 
teiro, de 17 e 15 anos, respec- 
tivamente, trabalhavam numa 
vinha do sr. Aurélio Ribeiro de 
Jesus, foram surprendidas pela 
trovoada e logo correram a acoi 
tar-se num casebre existente na 
propriedade. A dada altura, 
quando as raparigas estavam 
prestes a chegar ão abrigo, foi 
a mais nova fulminada por um 
raio, tendo morte instantânea, 
enquanto a irmã ficava pros- 
trada no solo, vítima de forte 
comoção e bastante assombrada. 
Chamado o médico verificou-se 
que o seu estado não inspirava 
cuidados, 


ASR 


PRAÇA DA 


BATALHA, 7-9 
TELEF. 27609 


ONDE O PÚBLICO DO NORTE ENCONTRARA 
ALTA QUALIDADE, DISTINÇÃO E ELEGÂNCIA 
EM CALÇADO PARA HOMEM, SENHORA E 


CRIANÇA. 


SE Ny Ny Ska. 
E ZA TAS EIS ANO ZANE 


QUE INAUGURA HOJE AS SUAS 
NOVAS INSTALAÇÕES NA: 


Site. Sia, sig 
TAS CARS CAN 


REUNIU-SE ONTEM 


A ASSEMBLEIA 


Reuniu-se ontem de manhã 
a assembleia geral da Siol, So- 
giedade Importadora de Óleos, 

A R. L. sob a presidência 
a sr. tenente-coronel Alvaro 
Salvação Barreto, secretariado 
pelos srs. drs. Alberto Abrantes 
Ribeiro e Albano Enes Dias. 

A assembleia começou por 
aprovar um voto de sentimento 
pela grave doença do Presidente 
Salazar e outro pelo falecimento 
em Angola, durante operações 
militares, de um filho do sr. 
Francisco do Cazal-Ribeiro, seu 
presidente do conselho de admi- 
nistração, como representante 
da Cidia, 

Usou depois da palavra o sr. 


JURAMENTO DE BANDEIRA 
DOS NOVOS SOLDADOS 


DO CENTRO DE INSTRUÇÃO 
DE CONDUÇÃO AUTO N.º 1 


Teve imponência e solenidade o 
quadro n.ilitar que, ontem de ma- 
rhã, se desenvolveu. no quartel da 
Rua de D. Manuel Il! para a ceri- 
móônia to juramento ae bandeira dos 
novos soldados do Centro de Instru. 
ção de Condução Auto n.º 1. 

Nele se integraram quatro com. 
panhias. comandadas pelos srs, ca- 
Pitão (orvalho Gonçalves, teneite 
Monteiro Lopes e alferes Vieira 
Gaimarden" (e! | ascontelos E 


ocupi testa de | E o 
| SE Raso, do egito a intao 


capitão varios Oliveira As Tropãs em 
parada, na ordem e batalhão, f2- 
ram comanda las sureriormente v2lo 
sr. major Sousa Azevedo, tenda 
como adjunto o sr. siferes Leite da 
Mota. Diante ca formatura, na pla- 
tafoma “e honra, “omaram lugar os 
srs. brigadeiro Ernesto de Oliveira 
e Sousa, segundo comandante da I 


Região Militar e » srs. tenertes- 
=coromeis Mário Garcis da Silva e 
Manuel (arlos Esmeriz, primeiro e 


segundo comandantes do Centro de 
Instrução e “ondução Auto no 1, e 
os srs. capitães Alberto Ruivo e 
Correia tarbosa. 
Depois de idos 
litares», pelo sr. capitão Marques 
Rocha, a- tropas entraram em cu 
e sentid 


adeveres mi- 


nas províncias nltramarinas 


da de música executou 
«marcha de conti ênciar aqueles 
que nonraram as radições dos sol- 
dados oe Portugal nas missões re 
soberania. Seguidamerte, o sr aspt- 
rante baltasar Cardoso pronunciou 
a alocação de circunstância para fo- 
car o sgnificado d> juramento de 
bandeira. Fez-se um breve resumo 
dos feitos de bravura dos militares 
da Marirha e do Exército. desta- 
cando “- páginas brilhantes da épo- 
<a dos Lescohriment e o impulso 
do Infante D “enrique, para exat- 
tar a ontinuldade “esse esforço qte 
agora se desenvolve nas províncias 
ultramarmas, concluirdo que «nes- 
ta luta que não quisemos nem pro. 
vocamus», os soldados de Portugal 
ja Jemonstraram ô são capazes 
de repetir os “eitos dos rossos an- 
Tepassados para garantir a integri- 
dado e continuidade, de Fútrisa. Nom 


tereis compreendido bem os 
ensinamentos que vos apetrecham 
para o combate. Estate aptos a cum- 
prir todas as missões que vos sejam 
contiadas. Mais arde recordares 
com saurade e orgulho a vossa vas- 
sagem prlas fileiras do Exército. As 
vossas amilias e os vossos amigos 
sentirão também esse orgulho pet) 
vosso esterço « dignicade do sent'- 
mento patriótico, poderdo rever em 
vós a legenda do nosso estandarte 
«Ditosa Patria que iais filhos ter 

De “ovo em posição de sentido, 
diante da bandeira nacional apre- 
sentada pelo sr, alferes Luís José 
Lousada, os soldados-recrutas reve- 
tiram «em uníssono, com palavras 
firmes > serenas, a bilogia do jura- 


mento sitada pelo ar. tenente-coro- 
nel Manuel Carlos Esmeriz. A cuim! 
nar a sreve cerimónia as tropas em 

parada restaram . conunência o 

estandarte de Portugcl enquanto a 

banda ce música exerutava o hino 

nacional. 

Foi a apoteose so imponente so- 
lenidade militar que, simultânea- 
merte atingiu os familiares e ami- 
gos 1)s nossos soldados, presentes 
em ando NTE? em redor do 
quadro opgadno 

& iv ao usa podregs 'góu depois 

tos O niendos AOS soldados re. 
ps «as modalidades de instru- 
cão, bela seguinte ordem: 

PROVA DE APLICAÇÃO — sol- 
dados vanuel Luis Braga dos saq- 
tos, Armando Pintu Ribeiro, Emete- 
rio vanuel severiny Coelho, J9a- 
quim Vereira Florêncio, Manuel An- 
tônio Carde vias 'reques e Joss 
Antônio Casimiro Nascimento 

PROVA DE CONDUÇÃO — sul- 
dados António Pilipe de Oliveira 
Monteiro, António Jose Pereira de 
Almeida, José António Carvalho 
Luis e Rui José Cabrita do Nasci- 
mento 

PROVA DE 
de am Teixeira. 

vas -“ISICAS — 
Cândido Alves Crites. 

O Jlesfile das tripas em paraga 
que encerrou - quadro militar, teve 
grandiosidade distinguiu-se pela 
marcha sarbosa dos LOVOS solaados. 


DOIS HOMENS 
ENCONTRADOS 
SEM VIDA 


COIMBRA, 28 — Junto a 
uma oliveira, na berma da es- 
trada municipal que liga a 
freguesia de Semide à de 
Ceira, foi encontrado morto 
o sr. António Marna da Costa, 
de 44 anos, casado, que resi- 
dia em Vendas da Serra, Se- 
mide. 

Compareceu no local a G. 
N. R. desta cidade, que orde- 
nou a remoção do cadáver 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 

Não há suspeitas de crime. 


KO — Alexandre 


Artonio 


* 
COIMBRA, 28 — Em Alma- 
laguês, onde residia, o agri- 
cultor sr. Virgílio da Fonseca, 
de 46 anos, casado, foi encon- 
trado morto numa vala de 
água, supondo-se que tivesse 
sido acometido de sincope. 
O cadáver foi removido 


Legal. 


| para o Instituto de Medicina 


GERAL DA SIOL 


Francisco do Cazal-Ribeiro, que 
agradeceu o voto aprovado, e fez 
um resumo das actividades da 
Siol durante 1968, referindo-se 
com especial apreço à presença. 
na assembleia dog srs. dr. Jorge 
Botelho Moniz e Jorge Espírito 
Santo Sílva, em representação, 
respectivamente, da Sacor e do 
Banco Espírito Santo, que recen- 
temente ingressaram na empre- 
sa como seus importantes accio- 
nistas, e também ao interesse 
que pela Siol continua a mani- 


Johnson & CG, de 

O sr. eng. António dos San- 
tos Pedroso fez seguidamente 
um elogioso comentário à activi- 
dade do conselho de administra- 
ção durante o ano findo e pro- 
pôs um voto de sentimento — 
que foi aprovado — pelo recente 
falecimento do sr. dr. José Espi- 
rito Santo. 

O relatório e as contas foram 
depois aprovadas por unanimi- 
dade, bem como votos de louvor 
ao conselho de administração e 
ao conselho fiscal pela activida- 
de desenvolvida durante o ano 
findo. Em nome do conselho fis- 
cs, o sr. dr. Henrique Martins 
de Carvalho agradeceu as amá- 
veis referências feitas a este no 
relatório do conselho de admi- 
mistração e pelo gr. eng. Santos 
Pedroso. O sr, Jorge Espírito 
Santo Silva agradeceu o voto 
aprovado relativamente à morte 
do seu tio, sr. dr. José Espírito 
Santo. E o sr. dr. Jorge Botelho 
Moniz, em seu nome e no da Sa- 
cor, salientou as perspectivas de 
colaboração certamente existen- 
tes entre esta empresa e a Siol. 


RELÓGIO 
«PATEK PHILIP» 


Roga-se ao Ex.me Cliente que fol 


ontem à Relojoaria Andrude Mello, 


Lã. o favor de 
Ra mento para 
interesse. 


MAIS UMA VÍTIMA 
DAS BOMBAS 


DE FOGUETE ! 


VIZELA, 28 — Num clar- 
mante ritmo, diâriamento so 
registam novas vítimas das 
bombas de foguetes. E não 
só crianças como também 
adultos, que deviam ter o 
cuidado que infelizmente se 
não verifica. 

Hoje, pelas 15 horas, o 
operário sr. Manuel Gonçal 
ves, natural e residente em 
Tagilde, casado, de 28 anos, 
quando trabalhava no alto 
de S. Bento, encontrou uma 
dessa bombas e, logo lho 
pegando, esta explodin e, 
com tal violónoia, quo a mão 
direita ficou apenas com dois 
dedos e, mesmo estes, em mí. 
sero estado. 

Uma ambulância dos Pom- 
Beiros de Vizela prontamen- 
te conduziu a vitima ao Hos- 
pital desta vida e, desto, ao 
Hospital Regional de Guima- 
rães, onde, depois de ope- 
rado, ficou internado. 


Em DEÃO (VIANA DO CASTELO) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Manuel 
Joaquim da: Costa e Silva 


Aspectos da cerimónia militar no quartel do Centro de Instrução de Condução Auto n.º 1, vendo-se, em cima, 
a bandeira nacional recebendo a continência da formatura, e o friso dos oficiais na plataforma de honra; e, em 
baixo, o batalhão da escola de recrutas no instante do solene iuramento 


Diario de Lisboa 


[Are iron 
ANTE-ESTREI 


A (A SÉRIO) 


DOS TÁXIS AÉREOS 


Com dois dias de antecedência, 
foi ontem realizado o primeiro 
serviço de táxis aéreos, a favor de 
uma senhora inglesa que chegou 
ao aeroporto de Lisboa depois da 
partida do avião da carreira para 
Faro. Foi o bimotor «Twing Co- 


4140500; Gavião, 4205800 
2610500; Lagos (Algarve), 6960800 
320800; Lousã, 5220500 
G240s00; Montortinho, 7569800 — 
4698500; Porto, 8 584800 — 5.328$00; 
Santa Cruz, 1421500 — 882$00; Si 
nes, 2958500 — 1836500; Sintra, 


Um dos táxis aéreos que vão ser utilizados 


manche», fretado para o efeito, 
que a levou à capital algarvia. 

Como já noticiámos, a inaugu- 
ração oficial deste serviço, a cargo 
da TAC (Transportes Aéreos Con- 
tinentais), subsidiária da TAP, 
terá lugar amanhã, com um festi- 
val a realizar no aeródromo de Vi- 
seu. 


Tabela actual das tarifas 
do serviço de «táxis» 
aéreos 


Foram já estabelecidas as ta- 
rifas das viagens para os aeró- 
dromos imediatamente utilizáveis. 
Os preços indicados referem-se ao 
fretamento do avião e a uma via- 
gem de ida e volta com partida 
de Lisboa. A primeira verba diz 
respeito ao «Islander» (portanto 
permitindo a viagem de nove pas- 
sageiros); a segunda refere-se à 
viagem, também de ida e volta, 
num «Twin Comanche», de três 
passageiros: 

De Lisboa (e volta) à Albufei- 
ra (Algarve), 6757800 — 4194800; 
Alijó, 9425800 — 5850500; Alverca, 
So9$00 — 378800; Amareleja, esc. 
5510800 — 3 420500; Aveiro, 5 655500 
— 4510500; Beja, esc, 4379500 — 
2718800; Braga, 9 6865006 012500; 
Bragança, 11890500 — 7380500: 
Cascais 725800 — 450800; Chaves, 
10558500 — 6552500; Coimbra, 
5104800 — 3 168800; Comporta 'Ne- 
túbal), 1653800 — 1026800! Covi- 
lhã, 6870500 — 4140500; Espinho. 
7714500 — 4788500; Faro, 7105500 


NUMEROS PREMIADOS 


4090 000$00 
409 000$00 
200 000$00 


| Aprox. ao 


52604 | 15 875800 
Prémios de 10.000$00 


1820 4445 4468 6081 7377 

8989 10204 10505 12135 14232 
14317 19531 19832 21097 22289 
26606 26814 28274 29905 30483 
32770 33482 35272 36305 37066 
39734 45922 49503 54714 56031 
56461 57982 


Prémios de 500$00 
(centena) 


22301 a 22400; 41101 a 41200 
e 52601 a 52700 


Prémios aos algarismos 
finais 


1.º prémio 


Todos os números cujos três 

últimos algarismos sejam 333 
e 833 são premiados com esc. 
1.250$00, em cada bilhete. Em 
034, 066, 162, 266, 322, 337, 545 
e 667, com 1.000$00. Aqueles 
cujos dois algarismos finais 
sejam 41, 69 ou 71, são contem- 
plados com 500$00. Por último, 
todos os restantes números 
cujo último algarismo (termi- 
nação), seja 3, têm direito a 
250$00 de prémio, também em 
cada bilhete. 


Todavia esta informação não dis- 
pensa a consulta da lista oficial. 


* 


A Sorte Grande e o 2º 
pré , no total de 4.400 con- 
tos, foram distribuidos aos 
balcões da Casa da Sorte. 


725800 — 450800; e Viseu, 7 250300 
— 4500500. 


O fretador paga, assim, em 
princípio, o percurso ida e volta, 
visto o avião ter de regressar à 
base, Note-se no entanto, que há 
a possibilidade de o fretador, no 
caso de não pretender regressar 
ao ponto de partida, vir a pagar 
apenas um percurso simples, des- 
de que fique assegurado por aque- 
le, pelo agente ou pela TAG, o 
preenchimento do percurso de re- 
torno por um 2.º fretador. 

Presentemente, só poderão efee. 
tuar-se voos nocturnos para Lis- 
boa, Porto e Faro. As tarifas po- 
derão eventualmente vir a ser di- 
minuídas (cerca de 20 por cento) 
se, à semelhança do que sucede 
moutros países, a concessionária 


do serviço for isenta do pagamen- 
to de impostos sobre a gasolina e 
peças sobresselentes, 


CASOS 


— DO 


DIA 


Atropelamentos e quedas 


— Quatro feridos 


Recolheram ao Hospital de S. 


— Rosa Maria Larguito Claire, 
de 19 anos, estudante, moradora 
na Rua do Conde Redondo, 20-6.º, 
esquerdo, que foi colhida por um 
eléctrico, na Rua da Padaria, fi- 
cando ferida na cabeça. 

— Maria Emília Militão Rosa, 
de 10 anos, residente na Rua Da- 
masceno Monteiro, 53-5.º, esquer- 
do, que foi atropelada por um au- 
tomóvel, na Rua Eugénio dos 
Santos, ficando contusa na cabeça, 

—Com várias contusões e fe- 
rimentos, recolheram ao mesmo 
hospital, António Albino Coelho, 
de 59 anos, jornaleiro, e Francisco 
Miguel dos Santos, de 44 anos, 
também jornaleiro, residentes em 
Pereiros, Odemira, que cairam da 
carroça em que seguiam, e se vi- 
rou, conduzida pelo primeiro, 
perto daquela localidade. 


Desasíre no trabalho 


José Faustino Santos, de 60 
anos, marítimo, de Rio de Moi- 
nhos, Abrantes, foi atingido por 
uma lingada a bordo de uma fra- 
gata em que trabalhava, fractu- 
tando uma perna. Deu entrada no 
Hospital de S. José. 


- eve o 


Centenário de Calouste 
Gulbenkian 


Hoje, dio em que se comemora o pos- 
sagem do primeiro centenário do nasci- 
mento do grondo benemério Colouste 
Guibenkian, insituidor do Fundação que 
fem o seu nome, o Presidente da Repú- 
blica visitará, às IO horos, as cbros da 
sede e museu da Fundação. 

À 18 horas, na igreja de Nosso Se- 
nhora de Fótimo, será rezado em memó- 
ria de Colouste Gulbenkian mssa solene, 
para o qual não forem feitos conviies 
esoeciois. 

Do parte da rarde os poriões do Por. 
que Guibenkion, do lodo da Rua do 
Maravês de Sá da Bondeiro, estarão 
sbertos para que, quem o desejor, possa 
denor Fores no monumento do grande 
benemériro. 


TATO Tee Ta Tate az zeze? 


COLÓQUIO 


RUA CAMILO CASTELO 


DA EXPORTAÇÃO 


“DIAS 23 A 30 DE ABRIL DE 1969 


AG SERVIÇO 


FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO 


INSCRIÇÕES GRATUITAS ATÉ 31 DE MARÇO 


As inscrições só serão aceites quando dirigidas directa- 
mente ac FUNDO DE FOMENTO DE EXPORTAÇÃO, 


BRANCO, 2 — LISBOA 


eeTaTaZazocazozae7uTeTezata 


Chega hoje a Lisboa 
o novo embaixador 
de Espanha 


O novo embaixador de Espa- 
nha, D. José António Gimenez. 
-Arnau y Gram, chega, hoje, a 
Lisboa, vindo de Madrid, por via 
aérea. 

Nascido em 1912, licenciou-se 
Direito pela Universidade de Ma- 
drid, sendo doutorado pela Uni- 
versidade de Bolonha. 

A sua carreira, como diploma- 
ta iniciou-se em 1943 em Buenos 
Aires como secretário de embai- 
xada, onde foi transferido para 
Dublin em 1946. Foi depois suces- 
sivamente, adido de Economia 
Externa em Montevideu, em 1948, 
director-geral de Cooperação 
Económica (Ministério do Comér- 
cio), em 1958, conselheiro de 
economia externa em Montevi- 
deu, em 1956; ministro plenipo- 
tenciário de 2* classe, em 1960; 
com credenciais de embaixador, 
em Manágua, em 1961; na Gua- 
temala, 1962; represenante 
permanente junto dos organis- 
mos internacionais, em Genebra, 
em 1964; ministro plenipotenciá- 
rio de 1º classe, em 1966; embai- 
xador no Rio de Janeiro, em 1967. 

O embaixador Gimenez-Arnau 
y'Gran presidiu a diversas dele- 
gações às conferências interna- 
cionais do trabalho, assembleias 
do Cime, reuniões do Catt e da 
Comissão Económica para a 


. Tem desenvolvido actividades- 
jornalísticas em a é no 
estrangeiro. E conhecido como 
escritor de teatro e de novelas. 


MAIS 4400 CONTOS 


distribuídos 


ontem aos balcões da 


CASA DA SORTE 


52603 — 4000 CONTOS 


SORTE 


22360 — 400 CONTOS — 2.º 


A seguir: 


GRANDE 
PRÉMIO 


GRANDE LOTARIA DA PÁSCOA 


15 MIL 


Bilhetes a 5005 — 


CONTOS 
Décimos a 50$ 


(Pelo correio, mais 2$50 para porte 
e registo) — A venda na 


CASA DA SORTE 


A CASA QUE FAZ MULTIMILIONARIOS 


Morreram 

três elementos 

da Força Aérea 
num desastre 


de helicóptero 


em Angola 


LUANDA, 28 — O coman- 
do-chefe das Forças Armadas 
em Angola comunicou que, por 
acidente de aviação, faleceram, 
nesta província, o tenente-piloto- 


Tenente miliciano Cláudio dos Santos 
Pereira de Ascensão e alferes mili- 
ciano João António de Campos Baeta 


-aviador Cláudio dos Santos Pe- 
reira Ascensão, filho de Adriano 
Ferreira Ascensão e de Cons- 
tância Carvalho Félix; o alferes- 
-piloto-aviador João António 

Baeta, filho de João 
Baeta da Costa e de Maria Ca- 
rotina Baeta; e o 1.º cabo Vítor 
Manuel Lopes Tavares, filho de 
Manuel Dias Tavares e de Emí- 
lia Lopes. —L. 

* 


O acidente a que se refere 
a informação do comando-chefe 
das Forças Armadas em Angola, 
deu-se no decurso de uma ope- 
ração com um helicóptero que 
se despenhou. 

O tenente miliciano piloto- 
“aviador Cláudio dos Santos Pe- 
reira de Ascensão era natural 
de 8, Miguel de Acha, do con- 
celho de Idanha-a-Nova, e ca- 
sado com a sr D. Maria Feli- 
cidade Jorge de Ascensão. Tinha 
24 anos de idade. 

O alferes miliciano piloto- 
aviador João António de Cam- 
pos Baeta, com 23 anog incom- 
gletos, era natural do Fundão. 


Primavera em Madrid 


»——» (Cont. da 1a página) 


duação baixava... No entanto, 
na sua opinião, que não deixa 
de ser autorizada, marcaremos 
uma posição, de molde a permitir 
esperanças para o futuro. À ver 
vamos... 

A ver vamos, como dizia O 
cego... 


Recepções em honra dos 
jornalistas portugueses 


O primeiro acto oficial de hoje 
consistiu na recepção dada pelo 
delegado da Secretaria de Estado 
da Informação e Turismo de Por- 
tugal em Madrid, o antigo jorna- 
lista José da Rocha Ramos, num 
hotel, para a qual suponho que 
só foram convidados os enviados 
especiais dos órgãos da informa- 
cão portugueses, Além destes, a 
que Se juntaram os que a viagem 
turística promovida pela «Renfe» 
trouxe a Madrid, só um ou outro 
espanhol, Um ou outro sul-ame- 
ricano, também. 

De tarde, na Casa de La Villa, 
o «Ayntamiento» da capital espa 


CARTAZ DO DIA 
No Porto 


TEATROS 
(Maroros de 12 anos) 
ANTÔNIO PEDRO — Às 21,45 h.: 
a peca <A raposa e as uvas de 
Guilherme de Firueiredo 
(Maiores de 17 anos) 
SA DA BANDEIRA — Às 16 20,45 
e 25: «Grando poeta é o Zé», com 
José Viana, Salvador e Mariema. 


GINEMAS + 
(Maiores de 6 anos) 
BATALHA — As 15,16 e 21,50: 
um dos maiores êxitos de Walt Disney 
«O livro da selva» (The Jungle book), 
inspirado em «Mowelis (O menino 
lobo), 


(Masores do 12 anos) 
AGUIA DE OUKU — As 15,50 e he 
Shalako», com Sea Connery 
e Bardot 

INTÚDIO — Às 16.50 e ds 21.501 
«Eu «ou Bob Dylans. 

OLIMPIA — As 16.50 é 8 ELS501 
«Us canhões de Navarone». com Ap- 
thons Quina Gregory Pooh o David 
Niven. 

SÃO JUAU — As 16,50 e 21,501 
«O Pequeno Banhistas com louis de 
Punés. 

TRINDADE — As 
«Olivera. pisct 
Walth e Ron Mood 

VALE FORMOSO — As 15, 50 e da 
21,50: «Os dez mandamen 

(Maiores de 17 anos) 

CARLOS ALBERTO — Às 15 c 21: 
«O marinheiro», com Anthony Quinn; 
o <Os degraus do terror, com Rá 


16,50 e 21,50: 
Leste Shani 


'aylor. 

COLISEU — Ar 16.50 e da 41,50 O 
filme «Doutor... vamos q Isto» com 
Prankie Howa Barhara Windsor. 

JÚLIO DINIS — Às 15,50 e 21,50: 
«Das Ardenas ao Inferno», com Gurd 
Furgens. 

ODEON — Às 21,50 : «O tigre per- 
ruma-se com dinamite». 

RIVOLI — As 15,50 horas: O 
nime «O «rande mestre do crime, 
om Steve Mc Queen e Fay Dunawas. 


Na província 


OOIMBRA — Avenida, E 
«Flor amarga» (17 anos); Tivoli, às 
: <Dois irmãos sioili 

Sousa Bastos, às 21,30 


ass! 

"PAN ALIOÃO = No eatro, às 
21,30: «A francesa e o americano» 
(12 anos). 

GAIA — Cine Brasão, às 2150: 
«O grito de guerra dos comanches» 
(12 anos); eatro, ds 21,50: 
<Pecos faz justiça» (12 anos). 

GUIMARÃES — Teatro Jordão, às 
15,30 é 21,50: «Colorado Chai 
temível pistoleiro» (17 amos). 

MATOSINHOS — Salão Paroquial, 
15,30 e 21,50: «O túmulo do Faraó» 
(7 anos). 

OLIVEIRA DE AZEMBIS — Gine- 
«Teatro, às 16.00: «Festival Tom é 
Jerry» (6 anos). 

VALONGO — Cine-Teatro, às 21,50: 
«Duelo de gladiadores» (12 anos) 
Casa do Povo do Sobrado, às 21, 
007 — Operação relâmpago». 

VIANA — Cinema Palácio, às 15: 
«Como matei Rasputines (12 amos). 


Em Lisboa 


TEATROS: 
(Maiores de 17 anos) 


ABO — Às 2045 é 25 horas: 
«Elas é que sanem> 
LAURA ALVES Aa 16 e 21,45: 


jovem a 

MARIA VITÓRIA = Ae 16 0 21,45: 

«O mundo alegro de Badaró». 
MONUMENTAL — de 21.45 horas : 

«Quando ela se despi! 


TRINDADE Ao 16 e de 2145: 
<A espera de Godot 

VIULARET — RW" 16 horas: «A 
preguiças. 

CAPITÓLIO — As 16 horas: «Os 


visigodos». 


CINEMAS + 
(Maiores do 12 anos) 
EUROPA — Às 15,15 e ae 21,50: 
vale do arco frias, 
IMPÉRIO — Às 15 e às 2150 + 
«Austerlitz> (1.º opisódio de «Guerra 


o Pazo). 

EON — Às 15, 18.15 6 21,5 
ca pslúiva, solteira 
MÁ Às 1515 1816 6 
21505 efeta de pontes. 

TIVOLI— Às 15 e 21,50 horas : 
«Ohitty RAL Bang Bang». 


ANVALADE — As 15,15 18,15 e às 
: «Quem tem medo de Virginia 


AVIS — Às 15, 19 é 21,50 horas : 
<Amor, louco amor: 
LISBU — Às 19,50 e 21,50: «O 
homem do golpe porfeito». 
CONDES — de 16,15 18,15 e 21,30: 
«E tudo o yento lovons. 
EDEN — Às 15,15 18.30 e 2145 
<A minho filha é tum problemas. 
— As 1550 6 18,30 6 


riy>, 
ENDÓDIO da — As 15.50 1850 6 
21.45 As diabólica. 
LUMIAR — Às 91,50 horas : 


quivo Ko, 

MONUMENTAL — Às 15,16 e 21,50: 
«Funny Girl>, 

MUNDIAL — As 15,15 18.50 e de 
21.45 «Sinfonia oara am inímigo». 

ROMA — Às 15,16 e 21,50: «E tudo 
o vento levou. 

S. JORGE — As 16,15 18.15 e às 
dO cRvEndo TIRANO do Lorna 
LUÍS — Às 15,15. 18.15 é da 
5,<906m tem modo de Virginia 
» 


«Ar. 


ORFEVRERIE, 
[1 


* 
PORCELANAS 


INGLESAS 


ROYAL CROWN 
DERBY 


* 
Depositário Oficial 
BAZAR DO PORTO 


cd Srs rã 


estival da 


nhola deu recepção em honra dos 
visitantes estrangeiros 

O edifício, dos mais históricos 
de que esta cidade de três milhões 
de almas de orgulha, vestin-se 
das suas maiores e melhores ga- 
las para receber os que ali se 
reuniram, sob o Signo da confra- 
ternização, com a municipalidade 
madrilena, No salão nobre, deco- 
rado com preciosos tapetes, que 
o convertem numa espécie de mu. 
seu da especinlidade, D. Jesus 
Suevos, alcaide substituto e tu- 
sófilo entusiástico, graças aos 
muitos anos que Viveu em Por- 
tugal, saudou, na ausência do al- 
caide-presidente, os visitantes es. 
trangeiros. Para todos teve pala- 
vras de grande apreço. Para Por- 
tugal, em conversa particular 
com o enviado especial de «O Co- 
mércio do Porto» teve expres- 
sões de cativante referência. 


Numa votação simulada, 
vitórias do Luxemburgo 
e do Mónaco 


Efectuon-se, depois, o pri- 
meiro ensaio geral do espectá- 
culo, no Teatro Espanhol, com 
Laurita Valencuela e todos os 
candidatos vestidos como, ama- 
nhã, à noite, se vestirão. No fim, 
simulou-se uma votação, de que 
saíram vencedores, com 18 pon- 
tos cada um, o Luxemburgo e o 
Mónaco, pelos quais parece ter-se 
manifestado um especial favori- 
tismo, só hoje. . 

O recinto converteu-se numa 
espécie de Babel, com a presença 
de tantos estrangeiros que, antes 
e depois desta edição antecipada 
do verdadeiro espectáculo, se ma- 
nifestavam, abertamente, nas 
respectivas línguas. 

A noite, o Real Modrid deu 
recepção a todos os enviados es- 
peciais dos órgãos de informação 
espanhóis e estrangeiros, no seu 
vasto edifício, nas proximidades 
do Ministério da Informação e 
Turismo. Ali se reuniram algu- 
mas centenas de pessoas que, 
antes de tomarem parte no bebe- 
rete que lhes foi servido, visita- 
taram, admirativamente, o mu- 
seu dos troféus do mais impor- 
tante clube madrileno, que conta, 
no seu activo histórico, nada me- 
nos de um Campeonato do Mun- 
do de clubes, sete Taças dos Clu- 
bes Campeões Europeus e dez 
campeonatos da Espanha. O vice- 
-presidente do Real Madrid sau- 
dou os visitantes com palavras 
de especial afecto, dizendo-se 
muito orgulhoso pela presença 
de tão numerosa representação 
estrangeira e nacional na sede do 
mais importante clube desportivo 
de Madrid. Terminou com esse 
acto solene o fatigante dia de 
hoje. 

Os actos solenes — e as conse- 
quentes fadigas — continuarão 
amanhã e só terminarão no do- 
mingo. No entanto, por muito que 
se cansem os enviados especiais 
estrangeiros não deixam de loi 

a nte or anização da 
que pês. 


nes; 
Canção da Eurovisão — 1969 o 
mais e o melhor dos seus co- 
nhecimentos, da sua prática é, 
sobretudo, da sua extraordiná- 
ria boa-vontade, 


VISITAM HOJE 
O PORTO 


os ministros da Justiça 
e das Obras Públicas 


Os ministros da Justiça e 
das Obras Públicas, inaugu- 
ram, hoje, à tarde, no Porto 
as instalações do Cofre de 
Auxílio dos Funcionários do 
Ministério das Obras Públi- 
cas, na Rua de Serpa Pinto, 
nas quais se montou também 
um serviço de abastecimento 
de géneros a pessoal do mes- 
mo Ministério e do da Justiça 
que exercem a sua actividade 
nesta cidade. 

Nesse acto, usarão da pala- 
vra, sucessivamente, o presi- 
dente da Comissão Adminis- 
trativa do Cofre, um dos vo- 
gais representantes do Minis- 
tério da Justiça na delegação 
do Porto do C. A. F.M. O. P., 
eo titular da pasta da Justiça, 
seguindo-se visitas às depen- 
dências do supermercado e 
dos servicos administrativos. 

O ministro Rui Sanches, 
aproveitará esta deslocação ao 


Novos critérios 


de determinação das contribuições 


dos organismos integrados 
nas corporações 


da Indústria e do Comércio 


Reuniu-se, ontem, à tarde, 
no Palácio de S. Bento, sob a 
presidência do prof. dr. Marcello 
Caetano, o Conselho Corporati- 
vo, que se ocupou de assuntos 
das suas atribuições, entre as 
quais se contam as de se pro- 
nunciar sobre reformas da orga- 
nização corporativa e de resol- 
ver dúvidas suscitadas sobre a 
interpretação e aplicação das 
leis gerais corporativas e de 
coordenação económica. 

Na reunião, tomaram parte 
os respectivos membros, minis- 
tros de Estado, do Ultramar, da 
Economia e das Corporações e 
Previdência Social, bem como, 
na qualidade de convidados, os 
presidentes das corporações da 
Indústria, do Comércio, da Pes- 
ca e Conservas, da Imprensa e 
Artes Gráficas, dos Transpor- 
tes e Turismo, dos Espectáculos 
e da Assistência e os vice-presi- 
dentes em exercício das corpo- 
rações da Lavoura e do Crédito 
e Seguros. 

O Conselho aprovou os novos 
critérios de determinação das 
contribuições dos organismos in- 
tegrados nas corporações da In- 
dústria e do Comércio, tendo 
feito exposições sobre a activi- 
dade dessas duas instituições os 


Tomou posse a nova 


comissão distrital de Viseu 


da União Nacional 


Muitas centenas de pessoas 
assistiram, ontem, à cerimónia 
da posse da nova comissão dis- 
trital de Viseu da União Nacio- 
nal, à que preside o dr. Albano 
Vaz Pinto Alves, e que é cons- 
tituída pelas drs. João Manuel 
Alves, como vice-presidente. e 
Antônio Abranches Soveral, An- 
tónio de Almeida Pinho Bandei- 


ra, António de Magalhães 
Montenegro, João Duarte de 
Oliveira e Manuel da Costa, 
como vogais. 


Para presidir ao acto, que 
decorreu no salão nobre da Câ- 
mara Municipal, deslocou-se a 
Viseu o vogal da comissão exe- 
cutiva da U. N. dr. Domingos 
Braga da Cruz, que estava la- 
deado, à direita, pelo governa- 
dor civil do distrito, eng. En- 
grácio Carrilho; pelo presidente 
da Junta Distrital, dr. Pais Ri- 
beiro, e pelo deputado cónego 
dr. Henrique Martins; e, à es- 
querda, pelo presidente da Cã- 

ta, 


od Distrital da U. N. 

Entre a assistência viam-se 
os presidentes de quase todos os 
municipios do distrito, autorida- 
des civis e militares, e membros 
das comissões concelhias da U. 
N., etc. 

Lido o auto de posse, e assi- 
nado aquele documento pelo 
empossante e pelos empossados, 
usou da palavra o dr. Domingos 
Braga da Cruz que, a terminar, 
disse: 

«Todos não somos demais» 
para vencer as tarefas ingentes 
que nos desafiam, «não somos 
demais para continuar Portu- 
gal». 

Falou, depois, o novo presi- 
dente da Comissão Distrital de 
Viseu, que afirmou a finalizar: 

«São tantas e tão grandes as 
tarefas que temos na nossa 
frente que não nos é lícito dar 
ao luxo de perder tempo em cri- 
ticas estéreis ou dissenções de- 
PENSO a ane] 


Porto, para visitar as direc- 
ções de Urbanização, de Hi- 
dráulica do Douro, dos Edifi- 
cios Nacionais do Norte, dos 
Monumentos Nacionais e de 
Estradas, a 1º Brigada de 
Estradas da J. A. E. e as de- 
legações das escolas primárias, 
da C. A. - F. A, da CG. C. 
H.e da C AN.L U. 


À CAIXA NACIONAL DE CRÉDITO 


VAI 


SER INTEGRADA 


NOS SERVIÇOS PRÓPRIOS 
DA CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Vai ser publicado o diploma 
— aprovado na última reunião do 
Conselho de Ministros — que 
constitui a nova lei orgânica que 
passa a reger a Caixa Geral de 
Depósitos, Crédito e Previdência, 
organismo de crédito do Estado, 
cuja actuação a tornou vm dos 
pilares do sistema bancário. 

No exercício das suas funções 
de crédito, a Caixa funciona como 
uma empresa produtora de servi- 
cos, em cooperação com os de- 
mais elementos do sistema ban- 
cário, e, porque se trata de um 
instituto do Estado, a sua classi- 
ficação, de harmonia com a ter- 
minologia, hoje corrente, é a de 
«Empresa Pública». 

Dentro desta orientação, a 
nova lei orgânica visa a promo- 
ver a conveniente modernização 
e eficiência do estabelecimento, 
mediante o reforço da autonomia 
da sua gestão, o acréscimo da 
produtividade e eficiência dos 
serviços, e a garantia de colabo- 
ração, em todos os níveis, de ele- 
mentos de trabalho aptos ao de- 
sempenho das múltiplas e cada, 
vez mais complexas tarefas que 
incumbem ao estabelecimento. 

O primeiro problema conside- 
rado foi o que se refere à conve- 
niência de agrupar no mesmo or- 
ganismo todas as funções de crê- 
dito que competem à Caixa, Para 
esse efeito, é integrada, nes ser- 
viços próprios do estabelecimen- 
to, a Caixa Nacional Je Crédito, 
criada em 1929 para centralizar 
as operações de crédito agricola 


e industrial. Decorridas quatro 
décadas sobre a experiência, com 
um volume de empréstimos que 
atingia, no final de 1968, cerca 
de 6 milhões de contos, não se 
justificava que aquelas opera- 
cões, dada a sua importância 
para o desenvolvimento econó- 
mico e social e o papel relevante 
que devem assumir no estabele- 
cimento, continuassem a ser efec- 
tuadas por uma instituição 
anexa. 

A orgânica empresarial da 
Caixa levou, por outro Indo, a 
conferir mais ampla maleabili- 
dade ao elenco de operações de 
crédito que tem a faculdade de 
realizar. Entre elas, assumem es- 
pecial relevo as que se relacio- 
nam com o apoio financeiro ao 
fomento económico e social do 
País, nomeadamente as de cré- 
dito agricola e industrial e as do 
financiamento das exportações. 

Um último objectivo da refor- 
ma da Caixa diz respeito à con- 
veniência de unificar e simplifl- 
car os textos legais e regulamen- 
tares por que se rege n estabe- 
lecimento. 

Da execução da reforma da 
Caixa, espera o Governo que 
advenham os benefícios deseja- 
dos, em ordem a que asta grande 
instituição continue a ceupar no 
sistema nacional de crédito o 
lugar que lhe pertence e a con- 
tribuir, de modo cada vez mais 
relevante, para o desenvolvimen- 
to e progresso do 


respectivos presidentes, dr, Au- 
gusto Sá Viana Rebelo e Manuel 
de Andrade e Sousa. 

O Conselho ouviu também 
exposições do ministro das Cor- 
porações e do presidente da 
Corporação da Imprensa e Ar- 
tes Gráficas, os quais aludiram 
à circunstância de se tratar da 
primeira reunião do Conselho 
Corporativo, sob a presidência 
do prof. dr. Marcello Caetano e 
com a participação dos presi- 
dentes de todas as corporações 
constituídas. 

Durante a reunião, que se 
prolongou por cerca de duas ho- 
ras, foi ainda aprovada a de- 
signação de dois vogais para o 
conselho geral da F.N.AT. 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em audiência, 
no Palácio de Belém, os srs. 
ministro das Obras Públicas; dr. 
Carlos Moreira Rato, governa- 
dor do Banco de Angola; eng. 
Armando Telo da Gama; Luis 
C. Lupi; e eng. José Dias Araú- 
jo Correia. 

Estiveram a inscreverem-se 
no livro de cumprimentos, os 
srs.: eng. Tovar Faro, governa- 
dor civil de Portalegre; eng. José 
Alves, director-geral dos Ser- 
viços Florestais e Aquicolas; 
eng. Ribeiro Veloso, presidente 
da Comissão Provincial de Mo- 
cambique da União Nacional; 
dr. Luís Bandeira, governador 
civil substituto de Leiria; con- 
tra-almirante Luis de Noronha 
Andrade; Mário Galtarrosas, e 
esposa; e Manuel Pinto Mar- 
garido Felgueiras; e a sr* D. 
Teresa Agostinho. 


O secretário de Estado 
da Informação 


acompanha o Presidente 
do Conselho ao Ultramar 


Na visita do Presidente do 
Conselho às províncias ultrama- 
rinas, a realizar na segunda 
quinzena de Abril, farão parte 
da sua comitiva, além do mints- 
tro do Ultramar, o secretário 
de Estado da Informação e o 
chefe do Estado-Maior General. 
das Forças Armadas. 


À Corporação da Lavoura 


apresentou cumpri imerios 


A Corporação da. 
através dos seus alteentegh 
apressou-se a ir apresentar 
cumprimentos ao novo secretá- 
rio de Estado da Agricultura, 
eng. agrónomo Vasco Leónidas, 
que foi empossado anteontem, 
como noticiámos. 

Por impedimento do respecti- 
vo presidente, D. Manuel de Al- 
meida e Vasconcelos, chefiou a 
delegação o vice-presidente, eng. 
Camilo de Mendonça, que, sau- 
dando o novo secretário, lhe 
prometeu a melhor colaboração 
da Corporação que representava 
para o bom cumprimento da sua 
missão, 


Estiveram presentes na au- 
diência, além do vice-presidente, 
os directores da Corporação da 
Lavoura, António da Cunha e 
Melo, Artur Patrocinio, dr. 
Francisco Barreto Caldeira Cas- 
telo Branco, eng. António Cân- 
dido Beirão, Luis Manuel Fra- 
goso Fernandes, Manuel Cardo- 
so e dr, João Afonso Ferreira 
Dinis, e ainda o secretário. 
-geral, Alvaro da Piedade Abreu. 


Almoço oferecido pelo 
Chefe do Estado 


aos membros cessantes 
do Governo 


O Chefe do Estado e sua 
esposa, ofereceram, ontem, no 
Palácio de Belém, um almoço 
em honra dos membros ces- 
santes do Governo, bem como 
às respectivas esposas. 

Estiveram presentes os srs. 
dr. Correia de Oliveira, eng. 
Canto Moniz, eng. Vitória Pi- 
res, dr. Fernando Alves Ma- 
chado e eng. Amaro da Costa, 
e da Presidência da Repú- 
blica, o secretário-geral, o che- 
fe da Casa Militar e um aju- 
dante de campo do Presidente 
da República, acompanhados 
das esposas( bem como o ofi- 
cial da G. N. R. de guarda ao 
palácio. 


Os problemas relacionados 


com a sifuação social 
dos velhos 


Reuniu-se, ontem, a comis- 
são de estudos dos problemas 
relacionados com a situação 
social dos velhos, presidida 
pelo ministro de Estado, e de 
que fazem parte os drs. Agos- 
tinho de Jesus Cardoso, Au- 
gusto Salazar Leite, João de 
Miller Guerra, António de 
Mendonça Lino Neto, Mário 
da Fonseca Roseira e Arman- 
do Carvalho da Fonseca, sendo 
secretário o dr. João Branco 
e Meira. 


Posse do novo presidente 
do Município de Bragança 


BRAGANÇA — No salão no- 
bre dos Paços do Concelho, e 
sob a presidência do chefe do 
distrito, sr. eng. Francisco José 
Sá Vargas Morgado, realiza-se, 
hoje, às 16 horas, a cerimónia 
da posse do novo presidente da 
Câmara Municipal de Bragança, 
sr. dr. Abílio Machado Leonar- 
do. 


Presidente da Comissão 


da Província de Moçam- 
bigue da U. N. 


Partiu para Moçambique o 
Manuel Monteiro Ribeiro Velo- 
so, presidente da comissão de 
província da União Nacional de 
Moçambique. 

Apresentou cumprimentos em 
nome do conselheiro Albino dos 
Reis e da Comissão Executiva 
da União Nacional, o secrétá- 
rio-geral, dr. José Rodrigues de 
Matos. 


0 CORAL DA FACULDADE 


| DE LETRAS D DO PORTO 


“MUNICIPAL DE PARIS 


PARIS, 28 — Com q proto- 
colo habitual, foi esta tarde re- 
cebido pelo Conselho Municipal 
de Paris, no «Hotel de Ville», o 
Coral da Faculdade de Letras 
da Universidade do Porto, que 
veio à França a convite da Asso- 
ciação Nacional dos Portugueses. 

O coral foi recebido pelo pre- 
sidente do serviço de acolhimen- 
to do Município, sr, Olidiere, que 
guiou O estudantes portuenses 
numa visita ao edifício, expli- 
cando a história de Paris, 

As palavras de boas-vindas, 
proferidas pelo sr. Clidiere, res- 
pondeu o dr, Monteiro Afonso, 
secretário-geral da A. N. P. 

O sr. Olidiere entregou a 
cada um dos estudantes uma 
lembrança de Paris. 

O coral partiu pouco depois 
para o Luxemburgo, onde ama- 
nhã se apresenta ão público na 
sala do «Grand Theatre», sob o 
patrocínio do embaixador de 
Portugal no Luxemburgo —ANI. 


FOI UMA SENTIDA MANIFESTAÇÃO DE PESAR 


O FUNERAL DO DR. MÁRIO 
SACRAMENTO 


AVEIRO, 29 — Com o desapareci- 
mento do eminente escritor dr, Mário 
Sacramento, Aveiro perdeu um dos seus 
filhos mais queridos e o País ficou 
mais pobre, quer no campo das Letras 
quer no campo político e social, Com 
efeito, a cidade viveu, hoje ao cair 
da tarde, horas de inconfundível pe- 
sar Pouco depois das 17 horas, a Rua 
de Jaime Moniz estava pejada de uma 
massa imensa de povo, de todas as 
classes, mas à nota típica era, sem 
dúvida, uma miríade de intelectuais e 
artistas, sem distinção de credos polí- 
ticos ou religiosos, embora a esmaga- 
dora maioria fosse constituída por de- 
mocratas e povo anónimo, desde O 
governador civil até ao sacerdote ca- 
tólico, ou protestante, O sol começava 
a esconder-se na Rua de Jaime Moniz 
como que a associar-se à última home- 
nagem a um homem que tanto honrou 
a cidade e o País, Formado o cortejo 
fúnebre, este compreendia milhares 
de pessoas, profundamente compun- 
gidas, muitas delas deixando correr 
livremente as lágrimas, O préstito en- 
caminhou-se para o Cemitério Central 
onde, junto ao monumento dos Justi- 
cados da Revolução Liberal de 1828, 
usou da palavra o ilustre escritor e 
nosso prezado colaborador, sr. dr. 
Oscar Lopes, que traçou com emoção 
e fervor o perfil de Mário Sacramento, 
como homem de extraordinárias quali- 
dades em todos os campos e de inten- 
sa actividade social, política e literária. 

Falaram, depois, Jorge Seabra, 
em representação da Juventude Avei- 


cão Académica de Coimbra; e um 
outro jovem, representante do T, E. 
U. C., todos eles enaltecendo a figura 
invulgar de Mário Sacramento, nos 
variados aspectos duma vida que foi 
completa dádiva aos problemas huma- 
nos e à gente do seu País, Oy estu- 
dantes estenderam as suss capas à 
passagem do ataúde, num derradeiro 
preito de homenagem. 

Supérfluo se torna acentuar que 
impossível foi recolhermos o nome de 
quantos 56 incorporaram na manifes- 
tação fúnebre, pois muitos eram os 


escritores, artistas e individunlidades 
dos mais diversos sectores da vida 
regional e nactonal. 

Mesmo assim, logramos anotar à 
presença de Virgilio Ferreira, Fernan- 
do Namora, Paulo Quintela, Alberto 
Vilaça, Virgínia Moura, Lobão Vital, 
Raul Rego, Arlindo Vicente, Mário 
Soares, João José Cochofel, Joaquim 
Namorado, Vitor Sá, Rogério Freitas, 
Vasco da Gama Fernandes, Armando 
Bacelar, Alfredo de Magalhães Con- 
zaga Henriques, Arsénio Mota, nário 
Braga, Rui Clímaco, Armando Castro, 
Lino Lima, Joel Serrão, Mário Vilaça, 
Mário Mateus, Mário Truta, Arman- 
do Lúcio Vidal, Flávio Martins, Má- 
rio da Rocha. David Cristo, Severino 
de Moura, José Pereira Tavares, Vasco 
Branco, Carlos Aleluia, Fernando de 
Oliveira, Ferreira Neves Ferreira da 
Rocha, Amadeu de Sousa Manuel Ga- 
meles, Mário Galoso Tírcio de Mtran- 
da, etc. 

Das dezenas de telegramas que che- 
garam à residência da família, desta- 
camos: Fernando Lopes Graça, Nor- 
berto Lopes, corone! Helder Ribeiro, 
Romeu Correia, Lília da Fonseca, prof. 
Rodrigues Lapa, Machado Santos. 

Seabra Dinis, Teixetra Neves, Al- 
berto Saavedra, José Peníchetro, Au- 
gusto César, Ângelo Singuler, 


Barros. 

Frencisco Pinto Rodrigues, António 
Gonçalves, Morais Calado, Leonel Es- 
teves, democratas do distrito de Braga, 
bem comp de outras regiões; 
CLTAC., TEUC. Comissão Estu- 
dantil Promotora do Voto de Colmbra; 
Alves dos Santos, nosso camarada da 
delegação de Lisboa, 

O fáretro desaparecia sob um sem 
número de ramvs de flores, entre os 
quais dos democratas do distrito de 
Aveiro, Braga, Ovar, Agueda e Colm- 
bra. 
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mulher, a Richmodis, a ressus- 
citada?! Sim, a ressuscitada, pois 
assim chamaram a essa dama 
que teria, efectivamente, existido 
e na lenda ficou vinculada de- 
vido a um acontecimento raro 
que deu brado e levou de novo 
alegria, jamais sonhada, a um 
lar enlutado... 

Mas onde, onde teria habita- 
do esse casal belamente unido, 
num amor tão profundo e firme 
que só bênçãos semeava?! Te- 
ria sido naquela casa acaste- 
lada?! Ou... talvez a cavalgada 
do tempo, senão o peso das 
guerras, a tenha desfeito e dela 
apenas exista a lembrança. De 
qualquer modo, figuremo-la a 
nosso talante e contemos: pe, 

Quando no século XIV a pes- 
te grassou pela Europa arras- 
tando vidas e vidas, sem que 
parecesse saciar-se de tamanho 
labor que arruinava cidades, vi- 
las ,aldelas, deixando-as quase 
desertas e repassadas de dor, 
o senhor de Aducht viu que 
também o seu lar não escapava 
à cobiça da morte na vasta co- 
lheita a que se propusera, en- 
tão, num dos seus maiores ca- 
prichos de crueldade. A compa- 
nheira, a terna Richmodis que 
bem teria inspirado o «Jardinet- 
ro do Amor», foi alvo da peste 
negra e fechou os olhos guar- 
dando, neles, a imagem daque- 
les outros que reflectiam a alma 
gémea da sua. 

O senhor de Aducht chorou, 
1amentou-se, pediu à morte que 
o levasse, também, mas a sua 
hora não chegara — nem chega- 
ria tão cedo.. 

Antes de fecharem o caixão, 
o viúvo teve a ideia de pôr na 
defunta as suas melhores jóias, 
que coisa alguma seriam sem 
aquela que haviam mimoseado. 
'Tal decisão chegou aos ouvidos 
de uns indivíduos sem sombra de 
escrúpulos, que se davam ao cri- 
me de roubar nos cemitérios o 
que lhes pudesse dar dinheiro, 
pensando que, se a morte os 
levasse, nada tinham a perder, e 
se os não levasse, muito tinham 
a ganhar. Nessa ordem de ideias, 
«que revoltariam o próprio demó- 
nio, abriram o caixão de Rich- 
modis e roubaram-lhe àvidamen- 
te as suas jóias. Quando, po- 
rém, iam tirar do anelar a última 
e a mais vallosa jóia que restava, 
Richmodis mexeu-se, abriu os 
olhos e falou. Apavorados, os 
ladrões fugiram, com asas nos 
pés, e só pararam quando as 
energias lhes recusaram a pos- 
sibilidade de prosseguir na fuga. 

Entretanto, Richmodis com- 


Dia Internacional 
do Livro Infantil 


A Delegação no Porto da Coopera- 
tiva Ludus, leva a efeito, de 2 a 12 
de Abril, uma série de realizações in- 
tegradas nas comemorações do Dia 
Internacional do Livro Infantil — 2 
de Abril, aniversário do nasclmento do 
cedro escritor dinamarquês Hans 
Christian Andersen 

De entre tais realizações — promo- 
vidas pela Ludus em colaboração com 
a Secção Nacional do IBBY (Interna- 
tional Board on Books for Young 
People) — destacam-se: uma exposi- 
cão de livros para crianças, de auto- 
res portugueses, nas montras de dez 
livrarias do Porto, segundo uma lista 
elaborada pela Secção do Livro da 
Ludus em Lisboa; difusão da mensa- 
gem dirigida pela escritora sueca 
«Astrid Lindgren às crianças de todo o 
Mundo; organização de três colóquios 
subordinados ao tema <A. Criança e o 
Livro — aspectos psicológicos, peda- 
gógicos e literários», baseados em co- 
municações do dr. Vitor Fontes e da 
professora D, Maria Leonor Viana Bo- 
telho — que se deslocarão expressa- 
mente a esta cidade, respectivamente, 
em 2 e 10 de Abril — e sobre um texto 
do dr. Mário Sacramento, colóquios 
esses que terão lugar na sede da 
Cooperativa. Arvore, 


preendeu a situação, agradeceu 
a Deus a graça de não ter real- 
mente morrido, e satu do caixão 
e do cemitério no ânimo que 
aquela ressurreição lhe dava. 
Feliz por ela e pelo marido, a 
quem daria a mais maravilhosa 
das surpresas que ele jamais 
poderia sonhar, encaminhou-se 
para o lar que iria uma vez mais 
florir e iluminar no espírito de 
vida que renasce... 

Bateu ao de leve na porta, 
receando assustar o companheiro 
que tão amargurado se sentia. 
Respondeu uma serviçal. O quê? 
A voz da sua senhora? Poderia 
lá ser! Mas sim, era a sua voz, 
e ela ali estava, contando a sua 
história.. 

Encantada e num choro for- 
tificante, a serviçal foi dizer ao 
seu senhor que razão não havia 
para se prantear na viuvez. A 
senhora não morrera, a senhora 
vivia, a senhora estava ali, sor- 
vidente, feliz... 

O senhor de Aducht não acre- 
ditava no que ouvia. Julgou que 
a sua serva tivesse ensandecido, 
e, sorrindo dolorosamente, afir- 
mou: «Só acreditaria nas tuas 
palavras se os meus cavalos 
subissem até ao miradouro!» 

Esta história teria entrado 
na lenda contando que os cava- 
los do senhor de Aducht ime- 
diatamente deixaram as cava- 
lariças e subiram a escadaria em 
tropel—o que fortemente sa- 
cudiu o descrente. Num pulo, o 
senhor de Aducht saiu do seu 
quarto e procurou a ressusci- 
tada. Que se teria passado?! 
Fechemos os olhos para que me- 
lhor possamos pintar quadros 
enternecedores, quadros que por 
largos anos continuaram a ser 
vividos nessa casa acastelada, 
talvez castelo, talvez palácio 
da Colónia de antanho. 


Isaura Correia Santos 


Colóquio de Estudos 
Etnográficos e Ciências 
Correlativas 


no Museu de Etnografia 
e História do Porto 


Realizou-se mais uma sessão de es- 
tudos etnográficos, sob a presidência 
do director do Museu, dr. Fernando 
de Castro Pires de Lima, 

Foi orador o prof. dr. Luís de Pina, 
o qual apresentou uma comunicação 
subordinada ao titulo <As aves na tera- 
péutica popular». 

Depois de expor sumariamente o 
que se tem estudado no discutido «Li- 
vro das Aves», em Portugal e no Brasil, 
e de haver aludido em particular às 
notas publicadas sobre o assunto, re- 
feriu-se a posteriores trabalhos de va- 
riados autores, lembrando os funda- 
mentais: profs. S. Melo, Mário Mar- 
tins, F. Frade, Pedro de Azevedo e 
tantos outros. O conferente lembrou 
as fontes dos livros sobre cinegética 
portuguesa, bem como a bela obra 
seiscentista do padre Cristóvão de Lis- 
boa, sobre animais do Maranhão, his- 
toriando o que também se tem estu- 
dado neste capítulo. 

Reportou-se à recento publicação 
daquela obra, oficial, por Jaime Wal- 
ter, aluno que foi da Faculdade de Me- 
dicina do Porto, edição em que se en- 
contram contribuições do serviço de 
História de Medicina do Porto. 

Fez, depois, uma exposição acerca 
das bases olentíficas do estudo da Et- 
nogratia médica ou Demoiatria, mor- 
mente “DO! QUE Iresponta (ás orirens qdo 
certa terapêutica popular, vincando 
uso de partes das aves, desde Hipó- 
crates até aos autores portugueses se- 
tecentistas, como Fonseca Henriques 
e Curvo Semedo, passando pelas infor- 
mações de Pedro Hispano, do Regime 
da Escola do Salerno, te, 

Apresentou algumas das receitas 
desses autores, depois de informar so- 
bre outro receituário animal e do ter 
explicado a evolução científica da opo- 
terapia ou organoterapia, em confron- 
to com as práticas populares, 

Anotou certas Farmacopeias, como. 
a Tubaleuse do século XVIII e seu re- 
ceituário referente à aplicação de ele- 
mentos colhidos nos corpos das aves, 
citando o que dessa terapéutica resta 
ainda na Folcmedicina. 

O trabalho foi muito apreciado pela 


longo colóquio entre alguns etnógrafos 
presentes. 


| numerosa assistência, gerando-se um 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


AMONÍACO 


Na sedo de <Amontaco Portuguôs», 
etcotuou-se a reunião da Assembleia 
Geral Ordinária, « que presidiu o ar. 
dr Camilo Cimourdain de Oliveira, 
em representação do Benco Nacional 
Ultramarino, secrotarindo pelos srs. 
Francisco da Costa Pinto Coelho e dr. 
Luis do Mello Breyner Pereira, respec- 
tivamente representantes da Caixa Sin- 
dical de Previdência do Pessoal da 
tria e Comércio de Produtos Qui- 

Fermacêuticos « da Companhia 
uros «Tranquilidade», SARL, 

Aberta a sessão e ab entrar-se na 
ordem dos trabalhos, o sr. eng. Faria 
Blanc, presidente do Conselho de 
Administração de «Amonfaco Portu- 
guôs», SARL., começou por refertr que 
o Relatório e Contas quo iam ser apre- 
cindos tinhem sido elaborados nos 
moldes habituais e, assim, com clareza 
e discriminação nocessárias para se 
avaliar da situação da Empresa nos 
scus múltiplos aspectos, nomeada- 
mente no que so refere no condicio- 
malismo existente no respectivo esque- 
ma produtivo, factor determinante dos 
insuficientes * resultados económicos 
verificados. 

Reportando-se, a seguir, ao sector 
«dos fertilizantes, fez uma anúliso mi- 
muclosa do eesunto, focando-o em to- 
dos os seus aspectos, concluindo que: 

— a expansão, nos anos futuros, 
das capacidades consumidoras 
do mercado mundial, conti- 
nuará a verificar-se a taxas 
sensivelmente elevadeg; 

— apesar do desejo de se torna- 
rem auto-suficientes no tocante 
ao fornecimento de adubos, os 
países em via de desenvolvi- 
mento 


dependerão ainda em 

grau elevado, em 1980, das im- 

portações; e 
a Europa Ocidental continuerá. 

a assumir, até 1980, a posição 

preponderante que actualmento 
detêm na produção e no comér- 

clo mundial de fertilizantes, 
não obstante o aumento subs 
tancial que se verificará na 
participação dos Estados Uni- 
dos e da Rússia, 

Deteve-se, depois, a analisar a pa- 
norâmica do sector de adubos em Por- 
tugal, referindo qi até 1968, a evo- 
lução do consumo processou satis- 
fatôrlamente, mas veio a sofrer um 
recuo importante de 1960 a 1963. 

Em comparação com outros países, 
o andamento do consumo nacional de 
fertilizantes aparece a uma luz ainda 
mais desfavorável. O afrouxamento 
verificado no país, a partir de 1960, na 
utilização de elementos fertilizantes, 
teve como consequência o aumento do 
atraso que, quanto à intensidade de 
adubação, separa a nossa agricultura 
da de outros países do Norte e Centro 
da Europa, 

Entrando-se na discussão do re- 
datório, usaram da palatra os srs. drs. 
Feios Augusto onEiquo, que re- 

resentava o accionista Companhia 
União Fabril; Repolho. Correia, em 
mome da «Sepecs; e eng. Henrique 
Marques Pereira, em nome de vários 
acelonistas, que formularam observa- 
ções quanto ao programa de reestra- 
turação Industrial e que o conselho de 
administração se referia no citado do- 
cumento, embora, segundo efirmaram 
unínimemento reconhecessem a neces- 
sidade de se proceder a tal reestru- 
turação. 

Fol depois posto à votação o rela- 
tório e as contas, que foram aprovadas 
por unanimidade. 


PORTUGUÊS 


O balanço do exercício apresenta, 
um resultado negativo de 1.996. 497811, 
o que havia sido explicado pelo conse- 
Mo de administração comp resultado 
do condicionalismo e regime de mono- 
produção em que a empresa vive. 

Passando-se à segunda parte da 
ordem dos trebalhos procedeu-se à 
eleição dos corpos gerentes, a (qual 
conduziu aos seguintes resultados, 
obtidos por unanimidade de votos: 

Assembleia Geral: — prosidente, 
Banco Nacional Ultramarino; vice-pre- 
sidente, dr. Manuel Ribeiro Espírito 
Santo Silva; e secretários, Caixa Sin- 
dical de Previdêncio do Pessoal da 
Indústria e Comércio de Produtos 
Químicos e Farmacêuticos e Compa- 
mhia de Seguros Tranquilidade, SARL. 

Conselho do Administração: — pre- 
sidente, eng Hermenegildo Augusto 
Parreira de Faria Blanc; vogais, Fe- 
deração Naclonal dos Produtos de Tri- 
o, Junta Neglonal do Vinho, major 
Eduardo Rodrigues Areosa Feio € 
SETEIA, Sociedade de Estudos Técni- 
cos e Economia Industrial e Agrícola, 
Limitada. 

Conselho Fiscal: — presidente, Car- 
los Augusto Marques; voguls, capitão 
António das Neves Graça e dr, José 
Rodrigo de Barros Saldenha Carva- 
lhos. 

O presidente da assembleia geral 
proclamou então as individualidades 


A típica «Plasa de la Pefia», em Pontevedra 


ROTARISMO 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 


A ultima reunião do Rotary Clube 
de S, João da Madeira, presidida pelo 
sr. Hamilton Oliveira Figueiredo, foi 
comemorativa do «Dia do Pai, € 
teve à presença de numerosas senho- 
ras e convidados, estando também 
presente o sr. Joaquim de Almeida, 
rotário do Clube de Luanda. 

A sr? D, Casimira Oliveira Figuci- 
redo, esposa do presidente do Clube 
e palestrante da reunião, fez a sauda- 
cão à Bandeira Nacional e as funções 
do protocolo foram preenchidas pelo 
sr, eng, Marcelino Chaves, ocupando- 

da secretaria o sr Fernando de 


Novais, 
Registaram-se intervenções dos srs. 


O Comércio do Porto 


Visitas dos «Amigos 


do Porto» 


Com Início às 16 horas, os asso- 
cindos dos «Amigos do Porto» fazem 
hoje uma visita do estudo à igreja 
de S. Francisco, Serão acompanhados 
e elucidados pelo rev, dr, Bernardo 
Xavier Coutinho. 


dr. Selça e Castro e Magalhães dos 
Santos, 

A sr D. Casimira Oliveira Figuel- 
redo proferiu uma palestra sobre 
«O Pai», sendo, no final, muito apisu- 
dida. 

O comentário à reunião foi feito 
pelo sr. dr, Gomes da Cruz e O presi- 
dente, sr. Hamilton Oliveira Figuel- 
redo pronunciou as palavras de en- 
cerramento, 


Reportagem 
(Gráfica 


É 


Nº interior da ria de seu nome, sobre o estuário do Lórez ergue-se a 

cidade de PONTEVEDRA, cheia de encanto, de história e de 
senhorio, remanso de silêncio e de paz. Povoação muito antiga, tendo 
sido fundado nos seus arredores em 886 o cenóbio de São Salvador 


de Lérez. 


Encontra-se sob a jurisdição da igreja de Santiago de 


Compostela desde Fernando II, e na Idade Média até ao século XVIII 
foi um dos portos de mar mais importantes da Galiza. 


E ainda hoje uma cidade mo- 
numental; sendo de destacar as 
praças de Teucro, da Leia, da 
Pedreira..; os soportais da Her- 
reria, de Sarmiento... Dos seus 
templos, o mais sugestivo é, sem 
a menor dúvida, a Basílica de 
Santa Maria Maior, do século 
XVI, apresentando uma fachada 
renascentista maravilhosamente 
lavrada, As três naves do seu 
interior, cobertas com abóbadas 
de «cruceriay; possuiu também 
um belo Cristo do século XVII 
e no seu átrio a evocadora ca- 
pela de Cristo da Boa Viagem. 
O templo de S. Francisco é dos 
principais do século XIV e a 
igreja de São Bartolomeu, que 
pertenceu aos jesuítas, está for- 
mada por três esbeltas naves 
com cúpula e grandes contra- 
fortes, sendo ambos muito inte- 
ressantes. O tempo da Peregrina 
remonta a fins do século 
XVII, no qual, as suas torres, 
escalinata, adro e uma fonte se 
combinam em harmonioso con- 
junto, sendo ali onde se venera 
a Santa Imagem da Peregrina, 
padroeira da cidade, da maior 
devoção de todos os ponteve- 


renses. Santo Domingo 'é, tam- 
drenses, Santo Bombngs, & tam 


bém, monumental nacional, con- 
tando com uma extraordinária 
úbside, tendo sido construído no 
século XIII, albergando-se nas 
suas ruínas a Secção Lapidar do 
Museu da cidade. 


O SEU MUSEU 


E um dos melhores provinciais 
de Espanha, encontrando-se ôpti- 
mamente instalado em dois belos 
paços do século XVIII, possuindo 
uma extraordinária e grandiosa 
colecção de peças e jóias pré- 
-históricas, belas colecções de 
azeviches, crucifixos paroquiais, 
esculturas e uma formosissima 
sério de pinturas, dos grandes 
mestres do Século de Ouro Espa- 
nhol (séculos XIV e XV) e dos 
artistas contemporâneos; salas 
navais; de arte galega, etc. 

£ seu insigne director desde 
há já bastantes anos, tendo-lhe 
dedicado muito do seu saver, o 
ilustre professor dr. José Fil 
gueira Valverde, pessoa muito 
estimada e querida pelos ponte- 
vedreses e imensamente conhe- 
cida nos meios culturais e inte- 
lectuais portugueses, 


CIDADE TAMBÉM 
MODERNA E LIMPA 


Conta Pontevedra com bel 
simas artérias modernas e com 
uma formosa Alameda, assim 
como outros jardins e parques, 
que lhe dão um ar de cidade 
cuidada e limpa. No Verão e 
durante as suas festas pptronais 
no mês de Agosto, realizam-se 
corridas de touros, sendo cum a 
Corunha as duas únicas cidades 
galegas que contam com praças 
de touros, pelo que são inúmeros 
os portugueses, amantes desses 
espectáculos, que ali se deslocam. 


dum 


Igreja de 8. Francisco à esquerda (princípios do século XIV), 
vendo-se ao fundo, à direita, o templo da Peregrina 
(fins do século XVIII) 


A BELA 


E MONUMENTAL 
CIDADE 


DE PONTEVEDRA 


PEDREIRO VÍTIMA 
DE QUEDA FATAL 


FAFE, 28 — Esta tarde, O 
pedreiro er. Pedro do Couto, de 
57 amos, casado, da freguesia de 
Agreta, caiu de uma ponte sobre 
o rio Ferro, no lugar do Jardim, 
em Moreira de Rei, na recons- 
trução da qual trabalhava, 

Trazido muma ambulância 
dos Bombeiros Voluntários ao 
Hospital da Misericórdia, chegou 
ali já morto, 


A SUA COMIDA E VINHOS 
TÊM GRANDE FAMA 


A sua famosa gastronomia 
formada pelos seus variados pra- 
tos, alguns deles tipicamente da 
região e os seus bons vinhos do 
Ribeiro, fazem as delícias de 
qualquer ser mortal, sendo do 
destacar entre eles o «Lacón con 
grelos», bem como a sua belis- 
sima carne, peixe, etc, Os sous 
habitantes são pessoas muito amá- 
veis, eduecdas e cordiais, pelo 
que, qualquer forasteiro que 
chegue a Pontevedra, fica sempre 
preso não só das suas belezas, 
como pela afabilidade do seu 
povo. Assim é uma terra galega, 
cheia de encanto e que dista só 
uns setenta quilómetros da nossa 
fronteira. 


V. HOMEM DE ALMEIDA 


JN a 


Gastronomia gulega, pratos típicos de Pontevedra 
«Centollos — Lacón com grelos — Vieira y empanada> 


VEIR 


MONUMENTO AO BOMBEIRO VOLUNTÁRIO EM AVEIRO 


O Congresso Nackonal do Bombeiro 
Voluntário, acontecimento a que opor- 
tunamento demos o devido relevo, 
val realizar-se em Aveiro. No entan- 
to, não é descabido acentuar quanto 
de honroso é para a nossa cidade 
a deferência. 

O distrito do Aveiro não lho 
passou despercebido esta distinção e 
por isso resolveu erigir um monu- 
mento ao Bombeiro, que ficará em 
frente do Quartel da Corporação dos 
Bombeiros Novos. 


PAVIMENTAÇÃO DO LARGO 
DOS CAMINHOS DE FERRO 


Têm-nus solicitado a referência 
à necessidade du reparação do Largo 
da Estação, Aguardamos algum tem- 
po, pois não nos interesse fuzer cri- 
tica destrutiva e assim podemos in- 
formar os nossos leitores, aliás já 
muitos se aperceberam disso, que as 
obras começaram e vão prosseguir. 
Dentro de algum tempo teremos, 
portanto, aquele largo arranjadinho 
e utilizável pare, estacionamento de 
veículos, 

E já que estamos com a mão na 
massa, alguém nos alvitrou e nós 
eorrobvramos, que o local próprio 
para o estacionamento das caminhe- 
tas de carreira, eo lado, depois de 
ultimado aquele arranjo, devia tran- 
sitar para ali, pois havia toda a 
conveniência não só pary o público 
mas até para a própria manobra dos 
veículos. Aqui fica o reparo e suges- 
tão. Se forem viáveis... 


AQUECIMENTO EM ALGUMAS 
ESCOLAS PRIMARIAS 


A Câmara Municipal vendo a con- 
veniência e utilidade, vai proceder a, 
instalações eléctricas e de aqueci- 
mento, este por sistema de salaman- 
dras, no edifício escolar de Nariz. 
As obras de remodelação estão em 
curso. 


AS FESTAS DA CIDADE 
COMEÇAM EM 4 DE MAIO 


As festas da cidade, 25 tradicio- 
nais festas, vão começar este ano no 
dia 4 de Maio, prolongando-se até o 
dia 12 da quela mês, dia em que 
culmina com as comemorações da 
Princesa Santa Joana. 


ALGUMAS DELIBERAÇÕES 
CAMARARIAS 


Tomou conhecimento que foram 
incluídas no Plano Ordinário de Me- 
lhoramentos Urbanos para 1989, as 
seguintes obras: construção do Ce- 
mítério de S. Bernardo e ampliação 
“do Cemitério de Esgueira. 

— Foi também deliberado na acta, 
um voto de pesar pela ocorrência ve- 
rificada no dig 7 do corrente mês, em 
que foi vítima de acidente de viação 
osr dr Jorge da Fonseca Jorge, go- 
vernador civil do distrito do Porto 
e que foi, durante largos anos, delega- 
do do Instituto Nacional de Trabalho 
e Previdência neste distrito, com os 
desejos de melhoras dos seus padeci- 
mentos e rápido restabelecimento. 

— A Câmara apreciou 16 processos 
de obras, que mereceram os seguintes 
despachos: 9 deferimentos, 3 indefe- 
rimentos e 4 informações, 


HOMENAGEM AO DELEGADO 
DO LN.T.P. DE PONTA 
DELGADA 


Como 1á noticlámos, uma comissão 
organizou um jantar de homenagem 
ao dr Manuel Inácio Cabral que, 
durante anos, foi subdelegado do 
LN.T.P. nesta cidade. 

Está assente que esso jantar se 
realtze num salão de uma fábrica deste 
ctânde. no dia 9 de Abril. — D. R. 


O DE. AZEREDO PERDIGÃAO 
HOMENAGEADO COM O SEU 
NOME NUMA RUA 
DESTA CIDADE 


£ incontestável a gratidão que 
Aveiro e à sua região devem à benemé- 
rita Fundação Gulbenktan pelos be- 
nefícios concedidos. Evoquemos, a 
propósito, a construção do edifício 
do Conservatório Regional de Aveiro, 
obra de cerca de uma dezena de mi- 
lhares de contos custendos úmica- 
mente por aquela Fundação, À Câmara 
Municipal não lhe passa despercebida 
tudo quanto possam fazer em prol do 
seu concelho e até da região e por 
isso delíberou conceder o nome de 
«Dr. Azeredo Perdigão» à primeira 
transversal que envolve o Conserva- 
tório Regional de Aveiro, sito na Rua 
do Cabouco, futura Rua Calouste Gul- 
benktan, nome que já tinha sido dado 
também em homenagem àquele grando 
eriemérito da sociedade portuguesa, 


Dinemérico, da corto 
À eratidão fim bon, O POr iso à 


Câmara está de para! 


ELEVO 
ACÇÃO DE E! 
DO MUNICIPIO Mu ASPROTO, 
EDUCACIOS 


acção do dr. 
no campo da 
tem sido de 


Sem dúvida que É 
Artur Alves Moreira 


mstrução e educação 
uma relevância a 5408 (08 título 
notável, São muitos ( is e 
colnres que ne consumiam no seu 
mandato e qutros «iio no plano. 
Be é curto que há fome à fazer 
ainda neste capitulo, Mt 


exacto que muko me | 
Vão mr agora coslifiuídos Elin 
fictos escolares de Gi — fu 
Todo jo Aradas, de 
O muilindas de três 
quatro mulas, o arif 

Credo oaias” o mário escolmr do 
Bonsuoenso o do quiro, Para oo 
o múcieo da Quinta dº em 


e de toda a Galisá* 


Na sua última reunido a Câmara 
deliberou proceder à elaboração do 
contrato respoitanto à execução desse 
monumento. O projecto da autoria 
do escultor D. Jodo Chartrs de Al- 
meida e arquitecto Abrunhosa Brito, 
mereceu aprovação. 


MOVIMENTO DA LOTA 


A lota de Aveiro tem registado 
nestes iltimos dias razoável movi- 
mento. Assim, registâmos anteontem 
a entrada do «Sagrada Famílias com 
cerca de 1.100 caixas, que rendeu 
cerca de 100 contos. No dia anterior 
tinha rendido 107 contos e cntem 
o «Beira Litoral» e 0 cRin-Mar> trou- 
xeram cerca de 25 mil quilos de peixe 
que rendeu aproximadamento 120 
contos. 

Eis alguns dos preços verificados 
na lota: pescada, 19500; chicharro, 
4800; ruivo, 10500; fameca, 11500; 
raia, 9550; robato, 34500, solha, 18500 
e cação, 3500. 


APROVADAS AS CONTAS 
DE GERENCIA DA CAMARA 


Foram julgadas e aprovadas as 
contas de gerência, respeitantes ao 
ano findo, da Câmara e Comissão 
Municipal de Turismo, as quais tota- 
tizam, em receitas e despesas 
iguais, respectivamente 37.352.317500 
e 1.170.528500. 


CAIAÇÕES NOS PREDIOS 


A Câmara continua q proceder a 
notificações dos proprietários para 
procederem a caiações e pinturas ex- 
teriores dos muros e prédios, em vá- 
rias zonas da cidade, o que aliás é de 
louvar, dado que muitos dos nossos 
edifícios denotam franco desleixo por 
parte dos seus proprietários. 


TRABALHOS DE SALVAMENTO 
DO «CIDADE DE AVEIRO» 


Os trabalhos têm prosseguido, como 
temos vindo a noticiar, para levantar 
o navio «Cidade de Aveiro», mas feita 
a primeira tentatva verificaram os 
técnicos ser necessário utilizar maior 
força, pelo que se vai agora proceder 
de acordo com a experiência já feita. 
No entanto os responsáveis pela re- 
flutuação do arrastão não cruzam os 
braços e hão-de, com certeza, acabar 
por o salvar e o «Cidade de Aveiro» 
sulcará novamente as águas, — D. R. 


DANKAL 


inaugura brevemente as sua: 
novas instalações para o tabri 


co de Esmaltes, Vernizes + 
Tintas para Indústria 
Fábrica de Tintas DANKAL 
AVEIRO 


Assinalando uma feliz data ocor- 
mida após uma dissidência, a briosa 
e prestante Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Lei- 
xões comemorou, revestido de sim- 
plicidade, mas de modo altamente 
significativo, o 57º aniversário da 
sua fundação. 

As cerimônias comemorativas fo- 
ram iniciadas pelo descerramento 
pelo presidente da assembleia ge- 
ral, sr. José de Oliveira Marques, de 
uma lápide que insere os nomes dos 
sócios fundadores da corporação, 


acto que ol sublinhado por calorose 


intervenção, que os numerosos assis- 
tentes ovacionaram. 

Seguidamente, na sale da direc- 
são, pelo sócio fundador er. Catulo 
Morais de Castro, também foi des- 
cerrado o retrato do sócio n.' 1, sr. 
Avelino Alves da Rocha Casebre, 
cerimónia a que a assistência dis- 
pensou quente ovação. A mesma 
cerimónia foi emoldurada por um 
discurso proferido pelo er. tenente- 
-coronel » que aludiu 
à relevante acção desenvolvida pela 
corporação no periodo de 57 anos, 
dispensando palavras de elogio ao 
sr. Avelino Alves da Rocha Casebre, 
na qualidade referida e aínda como 
destacado amigo daquela institui- 
cão de beneficência. 

Depois, na dependência recrea- 
tiva da associação humanitária, 
marcando uma tradição da «casam, 
reuniram-se cerca de cem pessoas 
mum repasto, a que assistiram todos 
os corpos gerentes e comando e 
todos os elementos do corpo ecti- 
vo, bem como deputações dos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelos, Ma- 
tosinhos-Leça, Arrifana, Ermesinde, 
S, Mamede de Infesta e Leça do Ba- 
No, além de outros convidados. 

Presidtu o sr. Avelino Alves da 
Roche Casebre, ladeado pelos srs. 
José de Oliveira Marques e Catulo 
Morais de Castro. Noutros lugares 
de destaque notava-se a presença 
dos srs. rev. Júlio dos Santos, em 
representação do pároco da frégue- 
sia, Amorim e Capas Peneda, res- 
pectivamente, comandantes dos B. 
V. de Arrifana e Ermesinde, tenente- 
coronel Sérgio Bacelar, Fernando 
Freire, da direcção dos Matosinhos- 
“Leça, Joaquim Queirós, presidente 
do Orfeão de Motosinhos e Orlando 
Lemos de Melo, em representação 
do comendador er. Egas Salgueiros. 

Na devida oportunidade e no de- 


Sessão da Câmara Municipal 


Sob q presidência do sr. eng. Fer- 
nando Pinto de Oliveira, realizou-se 
a reunião ordinária da vereação da 
Câmara Municipal de Matosinhos, 
durante a qual foram tratados 
assuntos de mero expediente. 


Quem perdeu? 


Na doca n.º 2, lado sul, do porto 
de Leixões, foi encontrado um em- 
brulho contendo roupas e um pas- 
saporte, passado pelo Consulado Ge- 
ral de Portugal em Estrasburgo, em 
nome de Serafim Amaral Azevedo, 
natural de S. João da Pesqueira. 

O referido embrulho encontra-se 
em poder da Polícia Marítima que o 
entregará a quem provar perten- 
cer-lhe. 


ACOMETIDO DE 
SÍNCOPE MORTAL 


após ter assistido a um 
desafio de futebol 


MIRANDELA, 28 — Quando, 
após ter assistido pela TV. ao 
jogo Vitória-Newcastle, num 
café desta localidade, o sr. Al- 
varo Américo Morais Pequeno, 
viúvo, comerciante, de 62 anos 
de idade, entrava em sua casa, 
dali distante uns 200 metros, foi 
acometido de forte síncope, a 
que não resistiu, 

Prontamente socorrido foram 
inúteis os esforços despendidos 
para o salvar, de nada valendo 
à rápida presença do médico, 
que apenas confirmou o óbito. 

Pessoa muito estimada meste 
melo era cunhado da sr.* D. Ana 
Carvalho Vaz e Miguel Luís Vaz, 
proprietários e comerciante des- 
ta praça, 


MATOSINHOS 


Festivas comemorações do 37.º aniversário 
dos Bombeiros Voluntários de Leixões 


correr do repasto, foi alvo de elogio 
o ajudante do do sr. António 

de Sousa e prestada sentida home- 

nagem de saudade pelo recente fa- 

lecimento do dedicado motorista 

Humberto Henrique Reis, sendo 

prandados uns momentos de silên- 

cio. 

Aos brindes falaram os srs. eng. 
José de Oliveira e Silva, Fernando 
Freire, rev. Júlio dos Santos, tenen- 
te-coronel Sérgio Bacelar, Silva Ma- 
tos (comandantne dos Bombeiros de 
Leça do Balto), Carlos Reguengo 
(que, como presidente da direcção, 


O descerramento do retrato do sócio n.º 1, sr. Avelino Alves da Rocha Casebre 


agradeceu a presença dos represen- 
tantes da Imprensa), António Alves 
da Rocha Casebre e Amorim, co- 
mandante da Arrifana. 

Encerrou « série de brindes o er. 
José de Oliveira Marques que, como 
primeiro titular da assembleia ge- 
ral, agradeceu a presença de todos 
dispensando também palavras de 
carinho aos representantes dos 6r- 
gãos de Informação, deixando para 
final o ensejo de brindar calorosa- 
mente os valorosos «soldados da 
paz». 


“Palavras 


PAS E 


PROBLEMA N.º 
12345678 9111 


1.875 


SITU AU — 


Horizontais 
1 — Exasperaram. 
2 — Contestava. Esconderijo de gente 
de má nota. 


3— Anel. Ligadura para feridas. 

4— Criança recém-nascida, Tabaco 
moído para cheirar. Símbolo 
químico do alumínio, 

5— Ocasião. Espécie de 

6 — Patrocínio, 

7— Prefixo que designa três, Garra. 
Chefe etíope. 

8 — Seguia. Cordeiro. Espectáculo. 

9 — Cabelo emaranhado ou em désa- 
línho. Ofereci. 

10 — Patranha, Faz descer, 

11 — Exorbitassem. 


Verticais 


1— Anã, Rio da Ásia, que se junta 
2— Caade “do” Espanha ( a 
— aire prov. do 

Cádis), afamada pelos seus 
vinhos, Lavrar. 

3— Sem ângulos Grito de dor, Pro- 
nome pessoal, 

4— Entre nós, Reis (abrev.), Perío- 
do de tempo. 

5 — Eternidade, Restituía, 

6 — Batráquio. Azar (pop.) 


fera, 
7— Espécie de tapete Bordo. 
8-— Olá! Seguia, Carta de jogar. 
9— Braço de mar, Laço, Currais de 
ovelhas. 
10 — Nação, Apense, 
11 — Juizo. Partam 


Solução do problema n.º 1.874 


HORIZONTAIS: 1 — Azado. Mi- 
nam, 2 — Marau. Garota, 3 — Ag. 
Mal. UL 4 — Irá. Mimar Ora, 5 
Se. Segóvia, És. 6 — Badalaria. 7 — 
Pá. Lavores. Im 8 — Srs, Sagas, Tri. 
9 — Id. Mim. AC. 10 — Lisboa. Par- 
da. 11 — Aliás, Ossos. 

VERTICAIS: 1 —'Amais Psila 2 
— Zagreb Ardil. 3 — Ar, Sal, Si, 4 
— Dar. Medas, Aba. 5 — Ou Miga- 
vam. Os, 6 — Gamologia. 7 — Má. 
Lavaram. Pó. 8 — Ira, Rires. Mas 9 
— Nó, Als. Rs. 10 — Ature, Airado. 
11 — Maias, Nicas, 


Ninho. 


Atmos- 


Ás Di ei a da de iii ai 


Cheque 
LISBOA s/ 


Africa Ocidental e Equatorial 509,5 510,5 

rica do sui (De le 2) 35800 37550 
Africa Sul (De 1 e 36550 39500 
Alemanha 7505 1825 
Argentina $05,5 s10 
Austria 1808 1815 
Betgic: s58 $56 
Brasil 5550 7550 
Conadô 26520 26870 
Congo a0s00 50800 
Dinamarca ...... 3565 4800 
E U América (De 5 a 14 28820 28560 
E O América (De 1 e 2) 28840 28580 
Espanha 540 $4L5 
França 5526 5565 
Blolanda Florim eme 7878 sos 
Inglaterra . Libra casam 67550 69550 
Itália 504,45  S04,65 
Malawi 65800 —s— 
Marrocos 4875 5s25 
Noruega . Estao 3580 As10 
Rodésia (R Bank of Rodésia) 60s00 — —s— 
Suêcin SREs + Coroa 5885 5865 
Suiça Franco . 6555 6575 
Venezuela Bolivar esno 6550 

Moedas de ouro 

Alemanha Marcos 470500 520800 
Bélgica ds Francos 37500 420500 
Ohile JERCEE Pesos 970500 1.070500 
E O América .... Dólares 1.800800  1.500800 
E O América Dólares 1850500 1.600800 
E U América Dólares ........- 1950500 2 150500 
França - - francos ar BTOSOU 420500 
Holanda Posvbpio Florins = B70S00 420500 
inglaterra (Isabel LI) Libra meme 325800 340800 
inglaterra (Antiga) ... Libra msm  S68SU0 878500 
inglaterra emma Libra —mm 260500 280500 
MÓRICO ..ccersseamcesemem Pesos mcaeeamom LOBOS0O  2.100500 
Portugal Reis eme 600800 800500 
Portugal mm Reis icmemamem mo 1400500 1650500 
Portugal in Réis .eccerememos 2MOS0O 8400500 
Suíça .rrmamecmmemstnaor Francos me 380500 480500 

Tg) à srtsegaçao 

ER DSTÃ cgsést a à pi ia 

Ouro fino — meet amem mm 40500 41800 
Platina ..... meme coecaseras mesa ee 125800 175800 
Prata fina .- meme DO mm 18 1582 
Prata de ld mm» me 1547 1852 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 28 DE MARÇO DE 1969 


(Mimo) (Máximo) 


COMPRA VENDA 


Lonar. Libra 68so1 68657 
Amesterdão Florim 1582,82 889.24 
Bruxelas . Franco 556448  $56,914 
Copenhaga Coroa 3878,27  8881,37 
Estocolmo a ê Coroa 5550,58 585501 
Francoforte (Rep Fed Alemã, Deut Mark. 1806,67 781247 
Genero É Franco 6860,68  6566,04 
Osto Coroa 389797 480119 
Paris Franco 5876,15 
Viena Ê Xelim 181 
Estsinquia Markka 658222 658774 
Nova lorque .. Dólar . 2828 285662 
Cairo Livra egípcia 
Roma Exp Acount -s— 
Lira ... e 504,5252 5045624 
«ULEARINGS: 
Madrid eme Peseta : —s— 
Berlim (Rep Dem Alemã) . Deu Mark (*) 13500,8 
Budapeste Florim 5 
Praga Coroa 
Varia Totyr 
E meuteh Mark do Deulch Notembank 


(aj As nperações de venda de dólares livres (via telegrafica 
ou postal) têm um aumente de 505 


Notas estrangéiras 


COMPRA VENDA (a) 


(a) Podas as operações de venda são cativas de impostos sobre 


transacções de L5 0/00. 


o INDICE. 
BORGES & IRMÃO - 


COTAÇÃO. DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


21/38/69 27/83/69 28/8/69 
GERAL nerve nas 000 nom nm 112,6 113,1 “3,7 
METROPOLITANAS um 109,9 110,7 N1,2 
ULTRAMARINAS ...o 132,0 130,6 131,8 


BOLSA DE LISBOA 


COTAÇÕES EM 28 DE MARÇO 
OBRIGAÇÕES 
FUNDOS DU ESTADO: 
Btect. Com Vend. 
Cousuiidado < % % 
1948, t. do 1 55s — 528 
1943, t. de 10 52s 5208 E 
Consolidado s %, 
1942, t. de 1 sas as = 
1942,1 t. de 10 — 5465 5505 
Consuiidado 3 4 ; 
1941, t. de 10 6505 6455 6505 
Conso Centená! 
4, 1940, t, de 1 15105 1.5055 1.618 
t. de 5.. 1.510$ 1.505$ 1.515$ 
Obris do Tesouro 


3% 1969.t, 1 — == 


ERA 

E = 

t de 583 — 
t. de — 588 — 

PA de — 58s — 
term 
t, de — 08 75 
É de — mos = 
t de 1 carimb. = 900 Sos 
tdeScarimb.. — 90 

Cai. s/) 34 Sério — 175 2008 
idem, carimb, .... (ad os 2055 


FHNDOS PUBLICOS NACIONAIS 


Aguas Lisba, 5%  — AM aos 
idem, 6% e — 1055 — 

Can; Kerrc Portu 
4406, 1959 . ss  S16S 
4% o 1965/66 9105 9205 
5%, 1967 — 10405 
5,5%, 1968 — — 1.0078 1.0085 

Metrop, Lisboa 4%  915S 9105 9205 
idem, 5% 5%... 1025 10255 1.030 
CAMINHOS DE FERRO: 

Estoril, 4% % ses Ss 995 
idem, 5 % 8 — = 
AGUAS ELECTRICIDADE 

E GAS: É 
Ag. Lis. 4%, ed. — aos ss 
Gás « Electricidade 

— bs — 
— 865 — 
= 4 ul — 
sos 8658 STS 
— 3558 
o, 1951/76 — 9008  — 
o, 1957 — 805 STS 
. Es sos — 
— WS MOS 
ms 925 MOS 
1 E o = 
1964 — os 08 
1965 — os — 
AM mim — 1006 10358 
Alem 5%  — 8405 8508 
. Cávado, 4 
idem, 5 % 
idem. 6 % 
H. E. Douro. 
* idem, 6 % 
H. E, Portuí 
. AL 
E, s 
E. 


Termoel Port 5%  — 
União Eléctr Port 


Amontaco Por 5%  — 
9555 


A P. Teleph., 5 % 
LiSNAVE — Est 
Nav, Lisboa, 6% 1.0205 


Nac, Pub. (Bo) 5% 
Nitrat Pórtu., 5 % 
idem, 1960 
Petroquímica, 5 % 
2» e 8º emissão 
Sacor, 5 %, 1954 
idem, 1960 . 
Sider Nuciou 
100.001 a 200.000 
200.001 a 350.000 
350.001 a 500.000 
Socel, 5 % 5 
Sorefame, 5 % 
União Fabril, 6 % 1. 
idem, 1968 ' 
BANDOS 
Prediuis 3 ta %, 1.º 
série, cup. 545 
Es 


des) gm 


ist 
a 


5%, 


Ale de F Col 5% — 
Carb, Mocamb, 5%  — 
Bo & Revné 5 

1954/55 

1959/60, 
Moca mhiqu 
Sonefe, 5 % 


BANCOS 
Agricultura 
Alentejo, port, 
Angola, port 
Crédito Prediai .... 
Fonsec & Burnay 
portador ... - 
Lis, & Açores port. 
Nacional Ultramar 
nominativas 
cupão 
Portugal, nom, 
portador .. 
Port atlânt 
Totta-Aliança 
Fund, Inv. Ati 


JEGURON 

Alentejo, port. 

Comórc e Indi 

Douro 9005 
Mundial 4485 
Nacional 2.005 
Nauticus nos 
Prudência — Por- 


tugu, Resseguros — 2605 — 
Sagree = 


Soberana 9005  — 
Tranquilidade 40 000$. 15 008 
Ultramarina - 25m$ 

MLTRAMARINAS: E 
Asr. de Bela Vista — =. BO 
Ag, Cassequel (S) 6008 598 6105 
Agr das Neves - 
Ag. S, Tomé Prf = 0 — 5 
Algodães 1º ângol 

(Cotonang) 1808 2005 
Angolana de Agric. 1.1805 1.1655 1.1505 
Boror, Comercial... —  — nO 
Buzi E) Ts 74 
Cabinda 1 195 1945 
Comb. do Lobito. — 595 6005 
Diaman de Angola 

t do 50. - — — 1.4605 


-| Comp. Uitramarimas: 


t. de 100 
Ilha do Pri 
Moçambique .. 
Sonefe, mom. 

idem, port, 
Zambézia 

CH VERNAN. 

Celuloses Guadiana 3.4005 
Cidia . RES 
4.1505 


Cim. Tejo, port. 
nominativas . 
Cim Leiria, port. 
nominativas 


ctricos . 
indus Aliança (S.)  — 
Ind Port, e Colón 
No cn ai Nacior 
portador cc 27508 
nomina! Ea 
Naveg. (Colon, de) — 
Nitratos de Portu. — 
Papel do Prado - 
Pa 1 de Des 


idem, nom. 
Sujvo o tus 
Side ur 


Tab. de Port. cup. 
Tui- Penna (81 
União Fabril . 
U F do Azot 


AGUAS IB 
RGAN 
aguas - 


portador. 19% 
ente 


vue do 11 
Bléctr. das Beiras. — 
Gás e Electr. cup. 38255 
HE. A Alen c. — 
H E. Cávado port — 
1.278 
1.2705 


gal «Chenop» 
H. E. Portuguesa. 
ROB Soo Besreia 
H. E Zêzere port 
Nac Electricidade. — 
Termo, Portu. (EB) — 
idem. nom, — 
U E. Portugu 
Vídago Melgaco & 

Pedras Salendas 


EM 28 DE MARÇO DE 1969 
EFECTUADO 


Cons. 3% 142 t 10 et. 1 541800 
Hidro-Bléctrica do Douro Nom. 1270800 
Metropolitano de Lisboa 915800 
Metropolitano de Lisboa 5 % % .. 1025800 
OFERTAS 
Compra Venda 
Cons. 2% % 1943 t. 10 521800 525800 
» 8% 192 t. 10 ... 540500 545800 
> 33% 191 t. 10 640800 650500 
> Cent. 4% 1940 t. 1 1510500 1515800 
UBRIGAÇÕES 
Obrig do Tes 5% 
> 1987 10ns00 — — 
> 1965 t. 10 Angola 850800  — 
>» Ind Pesca 5%  — 100050 
sos — — 
> 6S0$00 700500 
> 700500 790500 
> = S00S0O 930500 
>» Cant. 6/). 3º S. 170800 200800 


ACÇÕES 
Comp. Diversas : 


H. E. N. P. (Chenop) 310800 320500 
Gás e Plectricidade ... 392800 393500 
Hidro-Eléct. do Cávado 1280500 1300500 
Hidro-Eléct. do Douro 1275800 1280500 
Tabacos (Portuguesa) .. 515800 517500 
U. Eléctrica Portuguesa 195800 196500 


Colonial do Buzi 74850 
angu 


amaro pena É Sai 


NAVEGAÇ 


MOVIMENTO DOS PORTOS 
EM *8 DE MARÇO DE 1969 


DOURO 
ENTRADAS: 

De SETOBAL navio motor português 
«Secil Outão», 1 dia de viagem, com ci 
mento a Companhia Geral de Cal e Ci 
mento Secil. 

SAIDAS: 

Para LISBOA rebocador português 

«Golfinho» com o batelão «Parede». 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

De LISBOA navio motor grego «Re- 
gina», 1 dia de viagem, com carga diversa 
a Sociedade Comercial Orey & Barros 
Leite, Lda. 

De PUBRTO DE SANTA MARIA na- 
vlo motor espanhol «Pico Negro», 5 dias 
de viagem, com carga diversa a Sepulchre, 


Lda. 

De LISBOA navio motor dinamarquês 
«Gerso», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa à Kendall Pinto Basto & C.», Lda. 

Da FIGUEIRA DA FOZ navio motor 
panamiano «Ricardo Manuel», 1 dia de 
viesgem, com carga diversa a M. Almeida, 
Santos & Lisboa. 

De BREMEN navio motor alemão 
«Heyo Prham», 5 dias de viagem, com 
carga diversa & Azevedo & Lima, Lda. 

Do PARÁ navio motor alemão «ka- 
ronga», 15 dias de viagem 8, Agência Ma- 
ritima d'Avila, Lda. 

De ROUEN navio motor holandês 
«Izelhaven», 6 dias de viagem, com carga 
diversa a À. J. Gonçalves de Moraes, Lda. 

DE BERGEN návio motor norueguês 
«Theben>, 4 dies de viagem, com carga 
diversa a Otto Wang — Porto. 

De LISBOA navio motor dinamarquês 
«Korsika», 1 dia de viagem, com carga 
fizersa é Kendsil Pinto Basto & G+, 


a. 
De LISBOA navio motor holandês 
«Sonsbeck», 1 dia de viegem, com carg: 
diversa a DutsChmann & Gil Conde, Lda. 

De LISBOA navio motor holandês 
«Karel», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a Azevedo &Lima, Lda. 

De LISBOA navio” motor alemão 
«Apollo», 1 dia de viagem, com carga di- 
versa a W. Stuve & C., Lda. 

SAIDAS: 

Para ROUEN navio motor dinamarquês 
«Pedro Smits>, com carga diversa. 

Para ANTUÉRPIA navio motor alemão 
«Monique Schroder», com carga diversa. 

Pera PASAJES navio motor sueco 
<Viniandia», com carga diversa. 

Para MOHAMEDIA navio motor por- 
tuguês «Sadino», com madeira. 

Para LISBOA navio motor dinamar- 
auês «Stainless Carrier», vazio. 

Pera DACAR navio motor dinamarquês 
«Gerda», vazio 

Para LISBOA navio motor nvrueguês 
«Bayard», com carga diversa. 

Para LIVORNO navio motor grego 
«Haida», com carga diversa. 

Para ROTTERDAM navio motor ho- 
tandês «Juvalta», com carga diversa 

Para ROTTERDAM navio motor holan- 
dês «Greta», com carga diversa. 

Para CRISTOBAL navip motor ita- 
Memo «Felice d'Amico», com carga diversa. 

Para BILBAU navio motor espanhol 
«Alonso d'Ojeda», com carga diversa. 

Para LISBOA navio motor português 
«Império», com carga diversa. 

Para CASABLANCA navio motor po- 
laco «Balíylo, com carga diversa 

Para ANTUBRPIA navio motor sueco 
«Stens Paper», com carga diversa. 

AS 19 HORAS: 

Fora da barra nada se avista. 
Vento Norte (brando), Mar bom. 


RÁDIO 
PROGRAMA PARA HOJE 


EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 
Hino Nacional — Anúncio de Abertu- 
ra; 705: Noticiário — Boletim Meteo- 
rológico — Programa da Manhã; 8: Si- 
nai Horário — Jornal da Manhã 
Boleum Meteorológico — Informação 
de Rádio Rural — Programa da Ma- 
nhã; 9: Sinal Horário — Noticiário — 
Movimento dos navios e aviões—Pro- 
grama da Manhã; 10: Snal Horário 
Noticiário — Resumo do Program: 


dade; 11: Sinal Horário 
— Cartaz dos Espectáculo: 
siea no Trabalho; 11.45: Educação Fi- 
Sica; 12: Sinal Horário — Noticiário; 


0 


O Comércio do porto 


OLETIM DIÁRIO 


12,20; No Mundo da Gastrónomia; 12 e 
30; As nossas melodias; 13: Sinal Ho- 
raro — Diario Sonoro — Boletim Me- 
teorologico; 14%): Kesumo do Erogra- 
ma — Musica só música; 19,80; 22º 
o roineum «A Historia da 
Cruz; Tempo de Jazz; 14,20: 
Panoramas da História peio dr. Jubo 
Ameal; 14,40: Fados; 15: Sinu Horá- 
rio — Noticiário — Boletim Meteoro- 


“lógico — Para o Progresso do Pais; 15 


e 15; Fim de Semana; 16. Noticiário 
Fim de Semana; 17: Nouciario — Fim 
de Semana; 18; Sinal Horário — Not- 
rio — Kesumo do Programa; 18,05: Mu- 
sica de Filmes; 1819: Emissão Infan- 
til; 18,49; Vedetas «Pop»; 19: Sinal Ho- 
Noticario Regional — Cartaz 
pectáculos; 19.0; Musica so 
música; 20: Sinal Horario — Diario 
Sonoro — Boleum Meteorológico; 24 
e ZU; Kesumo ao Programa — Actua- 
lidades Musicais; 20,40: 23º Episódio 
«A Historia da Cruz»; 21: Jornal de 
Actualidades; 21,90: Musica Ligeira; 
21,40: Serão dedicado a P. S. P. reali- 
zado no Culiseu dos Recreios; 22,30: 
Poesia, música e sonho; 23: Noticiá- 
ro — Boleum Meteorológico: 28,05: 
Programa da Noite; 24; Noticiário — 
Programa da Noite; 1: Noticiario — 
Programa da noite;1,50: Ultimas no- 
tícias — Resumo do Programa; 2: Hi- 
no Nacionaf — Kecho. 
2º PROGRAMA 
As 4 horas; Kesumo do Programa 

Canções; 9,20: Musica de Camara; 10: 
Os grandes solstas; 10,50: 3º é 4º 
actos da opera «Carmen», 12 Musica 

Concerto pelo «Co- 
90: Convite à valsa; 


ras Luisa Lodip; 


o Sinai Horario — Diário Sonoro — 
Boieum Meteorologico; 13:20 Resumo 
do Programa — Musica Instrumental; 
19,80; Musica Sinfônica; 

14,49 


14.30 Stabat 
Mater; Recital de Trombone e 
rian A oratoria «O Messias»; 
Y : Kuarteto n.º 2; 18. Abraço na 
Distancia; 18,20" Música de Piano; 18 
e2 Musica de Piano; 1830: Trans- 
missão do Cinema Tivoli do último 
concerto de câmara promovido pela 
Emissora Nacional; 20,: Noticiário 
Reesumo do Programa; 20,45; Música 
de Arco; 21: Pequeno Concerto: 21 é 
45. O gosto pela música; 22,15: Música 
Coral Sinfônica; 2258: Resumo do 
Programa; 23: Música Francesa; 2331: 
Música Sinfônica; 00,50: Ultimas noti- 
cias — Resumo do Programa; 1: Hino 
Nacional — Fecho. 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 
: Abertura — Hino Naclonal 
Programa de Lisboa I; às 11: — Pro- 
grama de Lisboa 
Imprensa do Norte — Programa de 


emissores — Programa de Lisboa; às 
20,20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa 1; às 2; Anúncio de encerra- 
mento — Hino Nacional 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 
EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


As 7; Abertura da estação — Hino 
Nacional — Anúncio de abertura; às 
7,05: Noticiário — Boletim meteoroló- 
gico especialmente destinado à Frota 
de Pesca — Programa da manhã; às 
7,55: Boletim meteorológico — Cont 
nuação do programa da ; às 
Sinai horário — Jornal da manhã — 
Programa da manhã; às 9: Sinal ho- 
rário — Noticiário — Movimento de 
navios 6 aviões — Programa da m 
nhã; às 10: Sinal horário — Noticiá- 
rio — Resumo do programa — Pro- 
grama da manhã; às 10,30: Música na 
estrada; às 11: Sinal horário — Not 
ciário — Cartaz dos Espectáculos 
Música na estrada; às 11,30: No Mun- 
do da Música Ligeira; às 12: Sinal 
horário — Noticiário; às 12,10: Tom 
Maior; às 13: Sinal horário — Diário 
Sonoró — Boletim. meteorológico; às. 
13,90: Resumo do programa — Fádio 
Desporto; às 13,40: Ritmos Modernos: 
às 18,50: Arcó Iris, programa do 
Francisco Mato; às 1420: Ritmos 
Modernos; às 14,45: Noticiário; às 14 
e 50: Resumo do programa — Fute- 
bol: relatos, informações e comentá- 
rios dos jogos da 4» jornada do 
Campeonato Nacional da 1.º Divisão; 
às 1710: Novidades em discos, texto 
e selecção de Paulo Medeiros; às 18: 
Sinal horário — Noticiário — Domin- 
go Desportivo — Resumo do progra- 
ma; às 18,15: Panorama Musical; às 
19: Sinal horário — Noticiário Regio- 
mal — Cartaz dos Espectáculos; às 19 
e 50: Música só Música; às 20: Sinal 
horário — Diário Sonoro — Boletim 
meteorológico: às 20,20: Resumo do 
programa — Música Moderna; às 20 e 
40: O Espírito Sobre as Águas, pelo 
rev. dr. Vieira Pires: às 2: Rádio 
Desporto: às 21,20: Escolha e diga; 
às 22: Teatro das Comédias: «A Res- 
surreição», original de Pedro Pinhei- 
ro, às 22,40: Guitarradas; às 23: No- 
ticiário — Boletim meteorológico; às 
28,06: Sol e Toiros; às 23,80: Proira- 
ma da noite; às 24: Noticiário — 
Programa da noite; às 0.50: Últimas 
notícias — Resumo do programa; à 
1: Hino Nacional — Fecho. 

2º PROGRAMA 

As 9: Resumo do programa; às 10 
e 50: Solos de órgão; às 11,08: Missa 
de domingo, transmitida da Igreja de 
S, João de Deus; às 12: Música Sin- 
fónica; às 12, Música de piano; às 
13: Sinal horário — Diário Sonoro — 
Boletim meteorológico; às 13,0: Re- 
sumo do programa — Música de 
Arco; às 13,90: Que quer ouvir?, Pro- 
grama elaborado por Margarida Bran- 
dão; às 14,20: Parte de um concerto 
pela Academia de Instrumentistas da 
Emissora Nacional sob a direcção do 
maestro António Janígro; às 14,50: 
Resumo do programa — Onda Mus 
cal; às 17: Resumo do programa — 
Selecção da ópera «Lúcia Di Lammer- 
moor>; às 18: Concerto de domingo 
(1º Parte): às 18,45: Notas sobre 
Artes Plásticas, pelo dr. Artur Ma- 
clel; às 19: Concerto de domingo (2. 
Parte); às 19,8: Música de Câmara; 
às 20: Sinal horário — Diário Sonoro 
— “Boletim meteorológico; às 20,20: 
Resumo do programa — O pianista 
Sanson François na execução de 
obras de Debussy: às 20,30: Concerto 
Brandeburguês: às 31: Recital pela 
pianista Ana Stela Schio; às 21,0: 
Abertura Italiana em ré mator (Schu- 
dert); às 21.80: As Grandes Figuras 
do Mundo Português, pelo dr. Manuel 
Caldeira País: às 22: 1.º acto da ópera 
<A Clemência de Tito» (Mozart); às 
22.58: Resumo do programa 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


1º PROGRAMA 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7,05: Pro- 
grama de Lisboa I; às 13: Junção dos 
emissores — Programa de Lisboa; 
às 13,20: Desdobramento — Programa 
de Lisboa T; às 19: Cançonetas; às 
19,20: «Informação Desportivas, por 
Monuel Correia do Brito: às 19.30: 
Noticiário Regional; às 19,40: Música 
portuguesa; às 20: Programa de Lis- 
bos 1 — Junção dos emissores; às 20 
e 20: Desdobramento — Programa de 
Lisboa: à 1: Encerramento da emis- 


são. 
2.º PROGRAMA 


As 8; Abertura — Programa de 
Lisboa TI; às 13: Junção com o 1.º 
Programa: às 13.20: Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 14.60: 
Desdobramento — Emissor de Nor- 
te TT — Programa de Lisboa II: às 
17: Junção dos emissores; às 20: 
Juncão com o 1º Programa; às 20,20) 
Desdobramento — Programa de Lis. 
boa TT- às 23: Desdobramento — 
Fimissor de Norte IT — Programa de 
Lisbon TT: À 1:15: Encerramento da 
omissão 


RMISSOR DE M. F II 


As 14.50; Desdobramento — Pro- 
grama de M. F. II de Lisboa; às 17: 
Junção com Norte II: às 23: Desdo- 
bramento — Programa de M F IT de 
Lisboa: às 0,50: Junção com o 1.º 
Programa; à 1: Anúncio de encerra- 
mento — Resumo do programa — 
Hino Nacional, 


ESTUDÂNTES! 14º 
CONCURSO ESCOLAR 
DE PINTURA E DESENHO 


CIXNE 


1 DE MARÇ 
DE MARÇO 4 


Sábado, 29 de Março de 1969 11 


INAU 


1 PROGRAMA 


17,00 — Abertura e Telejornal — 1º 
Edição. 

17,15 — Eurovisão, “Transmissão de Ain- 
tree da tradicional corrida de 
aSteeple-Chase» e «Grand Na- 

4 uonab». 

17,50 — Teledesporto. Revista dos prin- 
cipais acontecimentos. ocorri- 
dos na semana, no pais e no 
estrangeiro. 

18,15 — Harmonia e bom gosto, Um 
programa de France de Vas- 
conceios 

18,40 — Discorama — Salome, 

19.20 — Diálogos de Sabado. Pelo rev. 
padre dr. Serafim Ferreira e 
Suva., 

19,30 — Telejornal — 2º Edição 

1950 — Barreira de Sombra. Um pro- 
grama de Actualidades Tauro- 
maquicas que inclui reporta- 
gens cas actuações dos tourei- 
ros portugueses em Espanha e 
Mexico. 

20.20 — Vida sã em corpo são, 
dr, Ramiro da Fonseca. 

20,30 — Vamos Dormir. 

2035—TV 7 Revista dos principais 
acontecimentos da semana. 

21,00 — Série de Aventuras «Rinaldo 
Rinaldiny o falso capitão. Com 
Fred Wiliams, Ursula Meltin e 
Werner Arelat, Realização de 
krans Cap, 

21,39 — Telejornal — 3.º Edição. Inclw 
o Boletim Meteorológico. 

22,00 — Concurso Eurovisão da Can- 


Pelo 


curso Eurovisão da Canção de 
1969 Além de Simone que in- 
terpreta a canção «Desfolhada» 
vencedora do Grande Premio 
TV da Canção Portuguesa de 

1969, participam: Jugosiavia, 
Luxemburgo, Espanha, Mona- 
naco, Irlanda, Itália, Grá-Bre- 
tanha e Finlandia, A Canção 
Portuguesa sera a penúltima a 
ser transmitida e durante ela 
o maestro Kerrer Trindade di- 
rigira a Orquestra da Kadiote- 
levisão espanhola. 

0000 — 'Telejonal — 4* Edição (Ult- 
mas noteias). 

00,09 — Fecho. 


11 PROGRAMA 


21,28 — Abertura, 


21,30 — Telejornal 3.º Edição, Incius 
o Boletim Meteorológico 
22,00 — Concurso Eurovisão da Can- 

cão. 
2345 — Telejornal — e Ultimas nou- 
cias). 


23,50 — reeno 
PROGRAMA PARA AMANHA 


1 PROGRAMA 


12,15 — Abertura e Telejornal — 
Ecução. 

12,80 — Mussa de Domingo, 

13,15— Concerto para Jovens 

18,05 — Dia do Senhor, 

14:30 — Eurovisão — Ciclismo: Volta 
à Flandres—Passugem em Ge- 
raahosbergen. 

15,05 — Telejornal — 2: Edição, 

15,15— Desenhos Animados — Road 
Kupner. 

15,35 — Serie Juvenil — «Marie Boy» 
«A Capsula do “Jempo». 
16,00 — Eurovisão — Ciclismo; Volta a 
Flandres — Transmissão direc- 
ta dos ultimos J0 quilometros 

e chegada, 

1700 Dactari — Tody Judy e o bebe 
Elefante. E 
17,50— TV Eaucativa — Educação Mu- 

sical (Crianças). 
18,20 — Informação Desportiva, 
18,30 — Folclore — Pauliteiros de Cer- 


19,00—!V Rural. E 

19/30 — Telejornal — 3º Edição. 

19,50 — Concerto. Música Portuguesa: 
Sonata para piano € violinc de 
Armando Jost Fernandes. 


20,20 — Vamos dormir. 
20:25— TV Mundo. Os cavaleiros de 5. 
João (Malta) Rx 
21/30 — Telejornal — 4º Edição, In- 
clui o Boleum Meteorológico. 

21,15— Folhetim — David Copperíieia. 

22/25 — Variedades — Melodias de Sem- 
pre com a participação de Mi- 
mi Gaspar, Madelana Iglésias. 
Luís Horta, Alice Amaro Gina 
Maria, Euénia Maria Orques- 
tra de Alves Coelho Filho. 

23,20 — Domingo Desportivo. 

23,45 — Telejornal — 5.º Edição (Ulti- 
mas notícias). 

23,50 — Meditação. 

23/55 — Irecho. 


11 PROGRAMA 


21,28 — Abertura. 

o Boleum Meteorologico. 
21,30 — Telejornal — 4,* Edição. Inclui 
2150— TV 7. Revista da Semana. 
22:20 — Série dos Campeões, O Homem 

Invisivel. 
2810—'TV Clube, Amália Rodrigues 

(emitido em 8.2.69). 
23.40 — Telejornal — 5.º Edição (Ultt- 

mas niotifeias). 
23,45 — echo 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatorio da Serra do Pilar 


EM 88 DE MARÇO DE 1969 
Pressão atmosjérica 


(mível do mar) HORAS 
Máxima 67,1 às 11 
Mínima . 765,0 às O 
Valor às 0) 165,3 Desce 
Temp, do ar às 18 horas 13, 
Temperatura máxima 14,6 às 14 € 15 
Temperatura mínima... 15às 7e30 
Humidade mínima . mM às16e0 


“Temp. minima na relva 52 negativos 


Vento em kms./h. 


Rajeda máxima . 4 asW7e2 
Rumo correspondente N 

Rumo dominante NNE 

Chuva em 24 horas 00 m/m 


— “Pransmissão. na de | 
7 7 RÉSaro Feat do Madrid do Con | 


a 


segunda-feira: 


Lisboa Porto 


Máxima 17 148 
Minima Do 1,5 
Lua cheia a . 2 
Quarto minguante a 9 
MARES 
Dia Preia-mar Baixa-mar 
29 — 1h23-13h50  7h35-19h35 
30 — 2h02-14h28  8h06-20h15 
81 — 2h40-15h02  8h38-20h50 
1— 3h17-15h38 | 9h12-21h24 


TEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado; Vento fraco ou mode- 
rado predominando do nor- 
deste. 


FARMÁCIAS 


mente as : e 
2.º TURNO - 


FARMACIA FATIMA, Rua 
Oliveira Monteiro, 475 — Tele 
fone 65406. 


FARMACIA SARABANDO, 
Largo dos Lóios. 85 a 87. 


Alberto Ferreira, Rua da Estação, 


100 — Antunes, Rus do Bonjardim, 
48 — Campo alegre (do, Rua do 
Campo Alegre, 723 — Fátima, Rua 


Óliveira Monteiro, 47% — Ferréiro da 
Silva, Rus Mártires da Liberdade 150 
— Marques & Mendonça, Rus do 
Amiai, 251 — Pereiró (dé), Rus do 
Preciosa S5 - S Jerônimo Rua de 
Santos Pousada, 6273 — S Lázaro, 
Avenida Rodrigues de Freitas, U7 — 
Sarabando. Largo dos Lólos, 8 — 
Saúde aventdo dos Combatentes da 
Grande Guerra, 689 - Souso Soares, 
Rua de Santa Catarina 14] — Vitória, 
Rus de S Roque da Lameira 755 — 
Gondarém (de) Rua de Gondarém, 
85 — Foz 

Na 4reosa — Farmácia da Glesta, 
Rus D Afonso Henriques, 206, 

Em 8, Mamede de intesta — Bar. 
mácia Lino Correia aventdo do 
Conde 6171 

No Padrão da Légua — Narmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo. 

Em Rw Puto - Warmhcia Central 
Ru da Estação 

Em Matosinhos — Cunha, Rus de 
São Roque, 108. 

Em Leco do Palmeira - Gramacho, 
Rus Pinto de Araújo. 4 

Em Gondomar — Farmácia Cardoso 
Largo de Santo António. 


Em VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia da Liga, Rua Marquês 
de Sá da Bandeira — Farmácia Ma- 
galhães, Candal. 


Em Vila Real 
Em VILA REAL — Almeida — 
Telef, 22874 


Em Viana do Castelo 
Farmácia Simões -- Rua da Ban- 
deira — Telef 22208 


Em Coimbra 
Luciano & Matos, Rua da Sofia 
(tel. 22147 e 22148); Higiene, Rua 
Fernandes Tomás (fel. 22654; Ma- 
chado, Rua Bernardo de Albuquer- 
que (tel 23767): M. Nazaré, Aveni- 
da João das Regras (tel. 25055). 


EM LISBOA 


TUKNU H — são Paulo, Rua % 
lote 823 (à Est de Moscavide), Oli- 
vais Sul — Higiene Kua Cidade V 

Cabral tex-Rus B 4), lote 43 Zona 
Poente (Olivais Sul) — Zira, Pr das 
Casas Novas. lote 66 (B* da Encar- 
nação) — Marvila (de). Kus Direito 
de Marvila, 25 — Romana. Rus B | (à 
Rua Marquês de Olhão) - São Tomé, 
Est. do Desvio, lote 12-C - Alameda, 
Alameda Linhas de Torres %1-B — 
Neoterápia. Campo Grande. 138 — 
Alvalade Avenida da Igreja, L8-A — 
Paris, Rua Reinaldo Ferreira, 5-4/B 
(ao Pote de Agua) — Gasparinho, Rua 
Dr Gama Barros. b4-A — Ideal, Av. 
Almirante Gago Coutinho. 49a — 
Benfica. Est de Benfica S78-E — 
Sousa, Est de Benfica 42943] — 
Leal de Matos, Rua Neves Costa 33-35 
(Carnide) — Prates & Mota, Rua da 
Beneficiência. 9 (ao Rego) — Ocl- 
dental Rua D Jerónimo Osório. 
TPM, 3 — Tanara, Rus Rodrigo Rei- 
nel, 3-A (à encosta do Restelo, pró- 
ximo dos Moinhos) — Lopes Ribeiro, 
Rua do Cruzeiro, 117 — Bos Hora, 
Rua dos Quartéis, 25-27 — Liscbo: 
nense, Rua Leão de Oliveira 2E — 
Porfírio. Rua Francisco Metrass 59 
= Central de Campolide. Rua General 
Taborda, 17 — Miranda, Campo Pe- 
queno. 36-B/C (à Avenids Sacadura 
Cabrai) — Cosmos Avenida João 
Crisóstomo. 44-C — Sagres. Avenida 
Luís Bivar. 69-71] — Cardeira, Avenida 
Duque de Ávila, 32-C (esquina ds Av 
da  Repnblicai — Universal Rua 
Actor Taborda 5-7-5 — Salutar Rus 
Conde de Redondo 9-A (a Gomes 
Freire) — Vera Cruz, Praca Afrânio 
Peixoto. 2-B (3 Av S João de Deus) 
— Onilda Avenida João XXI I3-A — 
Marluz Calc da Plcheleira, 140 B/C 
— Nova Luz Rua D Domingos Jar- 
do. 28-A (à Avenida D Afonso III) — 
Zional. Rus Morais Soares. 56-C — 
Nobel Rua Actor Vale 58 (a «Fonte 
Monumenta!» lado sul) — Ortental de 
Lisboa, Rua de Arrolos, 715 — Colo- 


UMA DIMENSÃO DIFERENTE EM ELECTRODOMÉSTICOS 


session BOSCH 


AÇÃO: Hoje. às 16 horas e aberto até às 19. 
EXPOSIÇÃO AO PÚBLICO: Amanhã: das 1 


às 19 horas. 


aberto durante o dia e das 21 às 24 horas. 


«Uma semana 


com os Estados Unidos» 
— Exposição no Ateneu Comercial do Porto 


Promovido pelas Agências de 
Viagens da LATA desta cidade e 
e Comparhias Transportadoras de 
Portugal para os Estados Unidos, em 
colaboração com o Ateneu Comercial 
do Porto, o «Unitec States Travel 
Services para a Eurcpa, é o consi- 
lado americano no Porto, etectusu. 
-se mtem am «esxktraib para O 
acto imugural no salão nobre do 
Ateneu «omercial d> Porto, da ex- 
posição «Uma semaas com os Esta- 
dos Unidos. 

Para aim de numerosas persona- 
lidades ugadas aos ramos de agén- 
cias je viagens, carreiras aéreas e 
compannias transportadoras, estive- 
ram presentes as mais destacadas 
individ salidades nomeaaamente: dr. 
Lopes Lias, recretário-geral do Gy- 
verno "vil; dr. Paulc Pombo em 
represantação da Câmara Municipal, 
general sulio Pereiro comandante 
da | Região Militar bem como re- 
presentações do -orpo consular, ims- 
tituições Dancárias, ete. 

No final do primoroso «cocktail», 


realizou-se um breve entreacto, du- 
rante 0 uual pronunciou algumas pa- 
lavras « dr Domingos dos Sartos, 
presidente da Direcção do Ateneu 
Comercial do Porto seguindo-se o 
sr. Pater &, ronhsob cônsul amer- 
cano que apresentou o sr 
Deering tresir do Serviço de Pa- 
rismo Americano (United States tra- 
vel Service), para ater algumas pas 
lavras coure à > rismc norte-amert 
cano - « tilm: que tc» projectado a 
seguir: «Descubra a América», 

Do vurograma da exposição Jue 
estará aberta ao público de 24 de 
Março a 4 de Abril. das 17.30 às 23 
horas, 


Donas 


constam várias iniciativas, 


como tstribuição de material turfs- 
tico e exibição ce times, assim es- 
calonadas: 


Dia da «Alitálian; dia 30" 
sr tran em; dia 31: Dia da 
dia 1: Jia da «Par Ame- 
ata 2: Dia da «Swissato; 
: Dia da TAP, e dia 4: Dia 
da «italia Line». 


COIMBRA 


INTERRUPÇÃO 


Amanhã, domingo, das 


8 às 14 
horas, será efectuada a interrupção 
do fornecimento de energia eléctrica 
às áreas abastecidas pelos postos de 


Transformação do Ingote, (Monte 
Formoso), Bairro do Loreto, Relvi- 
nha, Bancanta, S, Romão e Tovim. 
Durante este período as linhas 
devem ser consideradas como estando 
permanentemente em carga, 


VIDA CORPORATIVA 


No próximo dia 80 do Abril, reali- 
za-so a assembleia geral ordinária 
do Sindicato Nacional dos Emprega- 
dos Bancários do Distrito de Coim- 
bra, para leitura apresentação do re- 
latório e contas da direcção, referen- 
tes do exercício do ano de 1968. 


OPERAÇÃO «STOP» 


A Secção de Trânsito da P, 5. P. 
desta cidade ,realizou mais uma ope- 
ração «Stop», estabelendo postos fi- 
xos na Avenida de Magalhães e em 
Santa Clara, e ainda uma brigada 
móvel. 

Foram fiscalizadas 621 viaturas, 
sendo 827 autu-pesados; 934 anto-li- 
geiros; 23 motociclos; 136 clelomo-. 
tores; e 201 velocípedes. 

Verificaram-se 12 infracções, uma 
por o condutor não se fazer acompa- 
nhar pela respectiva carta de condu- 
cão, e onze por falta do livrete 
respectivo. 


COMEMORAÇÃO 

DO XV ANIVERSÁRIO 
DO CORAL 

DOS ESTUDANTES 
DE LETRAS 


Foi já estabelecido o programa das 
comemorações do XV aniversário da 
fundação do Coral dos Estudantes de 
Letras, cujo início foi marcado para 
o próximo dia 7 de Abril. 

No dia 9, actuará o Jugend-Kam- 
mercher de Blelfeld; no dia 11, à 
noite, o sr, dr, Francisco de Faria 
director artístico do Coral desde a 
sua fundação, profere uma conferên- 
cia subordinada ao título «Possibili- 
dades e alcance cultural de um Coro 
Universitário; no dia 12, pelas 15,30 
horas, no Teatro de Gil Vicente, o 
Coral realizará um concerto, seguido 
de baile; e no dia 13, será celebrada 
missa por alma dos antigos elemen- 
tos falecidos, após a qual haverá um 
almoço de confraternização entre an- 
tigos e actuais componentes do Coral 
dos Estudantes de Letras. 

As inscrições para o almoço, 20 
preço de 100500 por pessoa, encon- 
tram-se abertas na sede do CELUC. 


MARCHA PENITENCIAL 
E 25º CURSO 

DE CRISTANDADE 
PARA SENHORAS 


Presidida pelo sr. bispo de Coim- 
bra, D. Fr. Francisco Rendeiro, rea- 
lizou-se ontem, à noite, uma marcha 
penitencial, que saíu da fgreja da Sé 
Nova para a capela do Instituto Mis- 
sionário Sagrado Coração de Jesus, 
em Montes Claros, onde depois houve 
celebração eucarística pela Paz na 
igreja, 

Para o encerramento do 250 Curso 
de Cristandade de Senhoras, na Es- 
cola de Regentes Agrícolas, estão 
assegurados os transportes, por meio 
de autocarros, a partir das 16 horas, 
de quinze minutos, com saída da Ave- 


eme e mm 
=... 


Eua Forno do Tijolo. 4 — são 
José, Rua dos anjos. 41 — Martins, 
Lda, Rus Fernão de Magalhães 33 
Rus dus Escolas Gerais 

Carva 


lho, 232-C — 5 4 E sil A 
Rus S João ds Mata 74 — Silva 
Santos, Ru ds Escols Politécnica. 
Sa — São Bento, Rua Polais de S. 
Bento, 78 - Centro Farmscêutico Rus 
das Portas de Santo Antão. &s — 
Tavares. Rus ds Palma, 194 — Unifa, 
Rus da Vitória, 21 — Paivas & 
Parente. Rus Santo António, à Betre- 
ta, 96-98 


ndia Marginal, em frente ao cmema 


Tivoli, No regresso também os trans-. . 
portes estão asses los com auto- | 
términus 


E o Cao 


e na Rua Lourenço Almeida Azevedo. 


ACAMPAMENTO 
DA M. P. 


Regressaram a esta cidade os fl- 
lados da M, P. que na Quinta do 
Meiral, na Lousã, participaram no 
VIII Acampanhamento Distrital da 
Páscoa, daquela organização, e onde 
receberam a visita do subdelegado re- 
glonal, sr. profs. Aldemar de Campos 
vem como do vice-presidente, do mu- 
nicípio daquela vila. pároco e coman- 
dante de Secção da G. N, R. 


HOMENAGEM 
A UM FUNCIOARIO 


O Conselho Regional da Ordem 
dos Médicos, a que preside o sr. 
dr, José dos Santos Bessa promo- 
veu uma homenagem ao sr, Antônio 
Ribeiro Lebre, que há vmte é cinco 
anos, presta serviço naquele orga- 
nismo. o 

A homenagem constou de un al- 
moço que lhe foi oferecido num res- 
taurante desta cidade, par ao qual 
foi convidado o presidente da assem- 
bleia geral, sr. prof, dr. Antunes de 
Azevedo e todos os funcionários que 
prestam serviço na secretaria da Seo- 
cão Regional da Ordem dos Médicos, 
o sr. António Ribeiro Lebre chetia, 

Aos brindes, usaram da palavra 
os srs, prof, dr, Antunes de Azevedo 
e dr, Santos Bessa, que destacaram 
as qualidades do homenageado que, 
no final, agradeceu, 


OFICINA DE TEATRO 
DOS ESTUDANTES 
DE COIMBRA 


Na próxima segunda-feira, dia 81, 
desloca-se ao Algarve a Oficina de 
Teatro dos Estudantes de Coimbra, 
que representará a peça «Sonata dos 
Espectros», do naturalista sueco Au- 
gusto Strindberg. O referido grupo 
reptirá o espectáculo em Portalegre, 
no dia 2 de Abril. 


———— — 


FALECIMENTOS 


José Pina de Almeida 


Na sua residência, no Largo 
do Viriato, 2-C, faleceu, ontem, o 
sr. José Pina de Almeida. Q sau- 
doso extinto era casado com a 
sr* D. Alzira de Jesus Pina e 
pai muito querido da sr: D. Ma- 
ria Fernanda de Jesus Pina 
Assunção Tomé casada cum o sr. 
Luis dos Santos de Assunção 
Tomé. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se, hoje às 
15.30 horas na capela do cemité- 
rio de Agramonte, «nindo meia 
hora antes da residência acima 
indicada. 


Vitorino José de Almeida 
e Sousa 


ESTARREJA — Faleceu, em Pardi- 
lh6, o sr, Vitorino José de Almeida 
e Sousa, Viovo ae 6) anos de .gad 
ajudante do Registo Civil de Estarreja 
aposentado e administrador do sema- 
nário «O Concelho de Estarrejas 

Era pai das senhoras D. Domingas 
Candida de Matos e Sousa Mota. D. 
Alexandrina de Matos e Sousa Casaca 
e dos srs. prof Manuel ISmseimo de 
Matos e Sousa e Agostinho de Matos 
e Sousa, chefe dos Serviços Munict- 
palizados de Estarreja: sogro dos srs. 
José da Silva fdota, Manuel Ferreira 
Casaca Junior é das senhoras prot* 
D. Carolina Maria Late Ferreira de 
Castro e Sousa e D Maria Irene de 
Oliveira Saramago e Sousa. 

Era anda cunhado de naare Sale. 
stano Ismael Matos e irmão da se 
D Maria de Jesis de almeida e 
Sousa. 

O funeral, realiza-se hoje, pelas 16 
horas. para o cemitério de Pardilho. 

Às nossas condolências a família. 


didi 


12 Sábado, 29 de Março de 1969 


DISCOVISÃO 


JÚLIO PINTO & C.º LD.”, inaugura hoje, às 16 horas, as suas instalações, à Rua 
de Cedofeita, 340. Esta firma procurará oferecer ao público portuense os produtos 
das melhores fábricas de material electrónico e electrodoméstico, razão porque, na sua 


gama de material, se inclui as marcas 


 Pssemsarença 


ver 


o 


das quais é Agente ofi 


Este novo estabelecimento, possui uma magnífica discoteca, e secção especial para 
audição das s/ músicas preferidas em ambiente confortável. 


VISITE - NOS! 


RÁDIOS 


GIRA-DISCOS PARA AMADORES E PROFISSIONAIS 


Candy MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA, LAVAR LOUÇA E SECAR ROUPA 


PA, 
KT I ING ericoriricos E FOGÕES DOMÉSTICOS A GAS 


ASPIRADORES, ENCERADORAS E MAQUINAS PARA A COZINHA 


(A) rstimann ANTENAS INTERIORES E EXTERIORES PARA TY, 


NOTICIÁRIO RELIGIOSO 


MARÇO, 30 — Domingo 2.º 
da Paixão, ou de Ramos, 1 cl, — 
Missa própria sem Glória, Credo. 
Prefácio da Cruz. 

Paramentos de cor roxa. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO— 
Nas Igrejas dos Clérigos, das 11 
às 16 horas; de São Nicolau, das 
830 às 11 horas; dos Orfãos das 
11 às 13 horas; de Nossa Senho- 
ra da Esperança (São Lázaro), 
das 8 às 18 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6,30 às 
1 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE— 
Das 19 horas de hote às 19 de 
amanhã, no Colégio de Nossa Se- 
nhora da Bonança; e, na provin- 
cia, amanhã, na igreja de Pedrei- 
ra (Felgueiras). 


-— emo -— 


A festa das Dores 
nos Congregados 


A festa em honra de Nosso Senhora 
“dos Dores, que tem, em suo origem, um 
pensamento de omor e reperação pelos 
ulírajes dos herejes à Virgem Dolorosa, 
é celebrada, hó longos anos, no Porto, 
com grande imponência e esplendor lit 
gizos. Essa fiiol homenagem dos católicos. 
portuenses à Mãe de Cristo fem o sta 
or expressão no vasto templo dos 


- midode decorra sempre com o maior bri- 
fho. Asum, oconteceu, novamente, ontem, 
em ave q igreio, que, nos Ultimos anos, 
solreu importantes beneficiações, esteva 
sempre repleta de fiéis. À decoração era 
sumptuosa e “odos 05 alfores, nomeado- 
mente o de Nossa Senhora dos Dores, 
apresentavom enorme profusão de fumes 
e fios 

O sr. D. Florentino de Andrade e Silva, 
Administrador Apostólico do Diocese, deu 
entrada no templo cerca dos onze horas, 
sendo aguordodo pela Mesa Adminisro- 
tva da Imondode do Santo António dos 
Congregados, de que é Provedor o sr. 
António Jooquim Corréo Júnior. Depois 
de breve oração, o prelado foi ocupar 
um codeirão especial, onde ficou 'adeado 
pelos revs. cónegos Moreira Neto é 
Agostinho Alves da Cunha. Deu-se, de- 
pois, mício à missa solene de assistência 
pontifical, celebrada por mens. cónego 
dr João Francisco dos Sontos, reitor do 
templo, ocolitodo pelos revs. Isidoro 
Dóho Ferrero Gomes e José de Sousa 
Pereiro, servmdo da mestre do cormó 
mos 6 rev. Américo Alves, reitor da 
sgreia do Trindade. 

Ao Evongelho, subiu co púlpito O 
rev. dr. Monvel Sequera Teles, subdireo 
tor do Seminário de Godim (Régua), que 
produziu uma formesissimo oração em 
honra de Nosso Senhora dos Dores 

A svotenidode promeguiu à torde, com 
vórios actos predosos, tendo pregado o 
rev. dr. Vitonno Jorge do Silva Amorim, 
prior de Aljezur (Algorve). 

A porte musicol, em que integravo 
trechos de consagrados compositores, es- 
tava a cargo da Copela Cásor de Morais, 

Foi juiz do festividade o sr. dr. Ale- 

Ferreira. 


—— .-— 


Solenidades dos Santos Passos, 
em Silvalde — Espinho 


SILVALDE — Ag solenidades dos 
Santos Passos que é tradicional serem 
celeoraias, no Domingo de Ramos, nes- 
alidade, tem este 
a, que é como se- 


Uia 29 — As 21 horas sera celebra- 
da a santa missa, depo.s do que a 
procissuo penitencial com o andor de 
Nossa Senhora da Soledade, à luz de 
archotes, segura para a capela da 
Sennora da Boa Nova, onde havera 
sermão pelo rev, David Simões, oficial 
capsiuo aus Forças Armadas 

Dia 40 — As 10.30 horas, na capela 
da Senhora da Boa Nova, far-se-a a 
cerimônia da bênção dos Ramos, fi 
da a qual será organizada a proci 
são dos ramos com destino à Igreja 
paroquial, As 11 horas, sera celebrada 
a santa mesa. 

Haverá ainda missas, conforme o 
costume, às 7,30, J0 horas na ijreja 
paroquial e às 9,30 na Capela da Se 
nhora do Mar. 

As 16 horas — início das cerimo- 
nias dos Santos Passos do Senhor, 
com sermão do Pretório; solene pro- 
cissão com o andar do Senhor dos 
Passos, onde serho incorporadas todas 
as alfatas e dezenas de anjinhos: ser- 
mão do Encontro e do Calvário to- 


Congregados, onda o tradicional sole. 


dos eles a cargo do já referido dis- 
tinto orador sacro. 

A parte musical esta a cargo da 
Banda Musical de Santiago de Sil- 
valde. 

E de esperar uma grande afluência 
de forasteiros. 


-— «no — 


Grupo das Mulheres Cristãs 
aos Pés de Maria 


Amanhã, domingo, na capela do 
Monte Pedral, realiza este Grupo à 
costumada reunião mensal de piedade, 
com o seguinte programab às 7 horas 
da manhã, mista rezada pelas asso- 
ciadas vivas e falecidas; às 16, terço, 
ladainha, prática e bênção do S. S. Sa- 
eramento, sob a presidência do seu as- 
sistente eclesiástico. 


-— o 


Mosteiro de S. Bento da Vitória 


Realiza-se, amanhã, às 9 horas, a 
reunião mensal de piedade da Con- 
gregação Mariana, co missa, comu- 
nhão colertiva e consagração a Nossa 
Senhora, 


-— e 
SEMANA SANTA 


Na Sé Catedral do Porto 


Durante a Semana Santa, haverá, 
na Sé Catedral do Porto, as seguin- 
tes cerimontas: 

2.º Domingo da Paixão — As 10,30, 
bênção dos Ramos, no átrio do Paço 
Episcopal, procissão para a Sé e Mis- 
sa de Pontifical É ã | 
"Quarta-Feira — As 17,90, Ofcio So- 
lene. ni 
Quinta-Feira — As 10 h. missa cris- 
mal de Pontifical, concelebrada; às 17 
e 30, missa de Pontifical, concelebra- 
da, ca Ceia do Senhor, com lava-pés 
e comunhão do clero é dos fiéis, So- 
lene procissão do Santissimo Sacra- 
mento, Desnudação dos Altares, (Nes- 
te dia, a Sé está aberta até à meia 
noite, 

Sexta-Feira — (Neste dia a Sé abre 
às 8 horas) As 10 h., oficio solene; 
às 15 h, Solene Acção Litúrgca; lei 
tura da Paixão adoração da Cruz, co- 
munhão do clero e dos fiéis. 

Sabado — As 10 horas, ofício so- 
tene — A missa habitual de cumpri- 
mento de preceito. das 19 horas tem 
de ser à meia-noite; 22 horas. Vigília 
Pnscal. Bêncão do Lume Novo e do 
Círio Pascal. Leituras, Benção da 
Agua Baptismal e Renovação das Pro- 
messas do Baptismo, Missa Solene de 
Pontif cai. Quem comungar nesta mis- 
sa pode voltar a comungar no dia de 
Páscoa (Não se celebra hoje a missa 
das 7 Horas da manhã). 

Domingo de Páscoa, Haverá missas 
às É 9.71 e 19 horas Às 11 Misa So- 
tens de. Pontihcal € Bênção PaBal: 
indulgência plenaria, 


BOMBONS 
ARCÁDIA 


O PRAZER DO PALADAR 
“ PEÇA 
BONJOUR 


A MELHOR de licor 


Venda ou arrendamento 

de propriedade agrícola 

em zona de batata certi- 
ficada de semente 


Toda murada, com área aproxi- 
mada de 6 hectares, terreno muito 
fértil e produtivo, situada na Fre- 
guesia de St. Marta do Alvão, con- 
celho de Vila Pouca de Agular, ser- 
vida por um pequeno ramal de es- 
trada, que a liga com a Estrada 
Nacional n.º 206, Km. 110,500, ban- 
dada e irrigada pelo rio Louredo, 
vende-se ou arrenda-se pelo maior 
lanço oferecido. Aceltam-se propos- 
tas em carta lacrada e fechada diri- 
gidas ao proprietário Albertino Ma- 
chado, Largo Conde de Amarante, 
nº 1-1º Direito, Vila Real. 

Mostra e informa, no local Ma- 
nuel Martins, Lugar de Fial, St* 
Marta do Alvão, morador junto à 
Estrada. 


TELEVISORES 


GRAVADORES 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


DE GÁS E ELECTRICIDADE 
DO PORTO 
INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


Avisam-se os senhores Consumi- 
dores de que será suspenso o for. 
necimento de electricidade, no pró- 
ximo domingo, dia 30 do corrente, 
das 13,30 às 18,30 horas, nos se- 


guintes locais: 


—Bairo de S. João de Deus 
— Rua de Currais 
—Rua Nova de Currais 


—Rua Diamantina, entre a Rua 
de Rodrigues Semide e a Es- 


trada da Circunvalação 


— Estrada Interior da Circunva- 
lação, entre a Av.* de Fernão 


Magalhães e a linha do cami- 
nho de ferro 


— Bairro de Costa Cabral, entre 
a Rua de Contumil e a R. de 


Arrolos 
— Av de Fernão Magalhães, 


entre a R. das Mercês e a R. 


da Cruz 


— Rua de Leonardo Coimbra, en- 
tre o n.º 82 e a R. do Coronel 


Almeida Valente 
—Rua do Coronel Almeida Va- 


lente, entre a R. de Dionísio 


Santos Silva e a Rua do Dr. 
Carlos Ramos 


— Rua de Dionísio Santos Silva, 
a norte da Rua do Coronel Al- 


meida Valente | 
— Travessa da Bouça h 
— Grupo de Moradias Populares 
da Agra do Amial — blocos C, 
D E Fe G. 


Durante o tempo da interrupção, 
devem ser consideradas em tensão 
as respectivas instalações. 

Porto, 28 de Março de 1969. 


A DIREOÇÃO 


[q 


AOSSERVIÇO- DO PAÍS 


MINISTÉRIO DA MARINHA 
do PRSSOAL + anPANICAO 


EDITAL 


Eu, António de Almeida Brandão, 


Capitão-de-mar-e-guerra, Chefe 
da 2º Repartição da Direcção do 
Serviço do Pessoal. 


Faço saber que, de 1 a 30 de 
Abril de 1969. está aberto concurso 
para admissão de 2.º grumetes vo- 
luntários na Armada, à incorporar 
em Julho de 1969. 

As inspecções terão lugar em 
Lisboa, Porto, Ponta Delgada e Fun- 
chal, devendo os documentos a apre- 
sentar ser entregues wu remetidos 
ao Centro de Alistamento e Adidos, 
Alfeite, (Lisboa e Porto), Ccmando 
Naval dos Açores e Comando da 
Defesa Marítima da Madeira, res- 
pectivamente. 

As condições de Admissão esta- 
rão patentes nos seguintes locais 


Centro de Alistamento e de Adidus; 

Base Naval de Lisboa; 

Comando Naval dos Açores; 

Comando da Defesa Maritima da 
Madeira; 

Câmaras Municipais do Continente 
e Ilhas Adjacentes; 

Capitanias dos Portos 6 Delegações 
Marítimas do Contiente e Ilhas 
Adjacentes; 

Distritos de Recrutamento e Mo- 
bilização do Continente e Thas 
Adjacentes. 


O CHEFE DA 2.º REPARTIÇÃO 


António de Almeida Brandão 
Cap.mar.e.guerra 


O Comércio do Porto 


Há todo um mundo maravilhoso e trepi- 
dante à sua espera. O mundo da Pan Ame- 
rican! Uma palavra apenas e vamos ao seu 
encontro, servindo-lhe a terra inteira num 
enorme jacto prateado. 

Suponhamos que inicia a viagem voando 
de Lisboa a Nova York e continuando 
depois para a Califórnia ou, se quiser ir a 
Londres ou Paris, alcançando a Califórnia 
através da nossa Rota Polar. 

Mas talvez prefira o fascinante Médio 
Oriente, percorrendo as suas cidades na 
Linha Aérea de Maior Experiência — a 
Pan Amô. 

Onde quer que a sua preferência o leve, 
hoje mesmo propomo-nos transportá-lo 


Dé asas aos seus sonhos. 


sobre as nuvens — livre como uma ave. 

Peça-nos informações e verá que os 
preços que lhe oferecemos são mais 
baratos do que pensava e as nossas 


E sugestões preciosas. 


EE 


Rd 


CONCESSIONARIA DE CARREIRAS DE SERVIÇO POBLICO 


Carreiras entre 
S. JOAO DE FOLHADA (Quintã) - MARCO DE CANAVESES 


com ligações para PORTO e AMARANTE 


HORÁRIOS 


SOARES, OLIVEIRA & COMPANHIA, LDA. 


“ESCRITÓRIOS NO PORTO: Ruas dos Fontainhas, 207 — Telets. 23317 121997 | 30512 
AUTOCARROS DE LUXO PARA ALUGUERES — EXCURSÕES — TURISMO 


directa para o Porto é volta, 
os carreiras Marco - Amarante e volta. 
b)— Nos dias de feiros do Marco de Conavesos. 


* a)—As segundas-feiras (excepto dios 3, 4, 15 o lé ou feriados). Ligação 
conforme horário, ligando tombém com 


«A PÁTRIA» 


Companhia Alenitiana de Seguros 
sShEL 


SEDE EM EVORA FILIAL EM LISBOA 
CAPITAL E RESERVAS 135777 435500 


DIVIDENDOS DO EXERCICIO DE 1968 


se PS senhores aceio- 
ua É a aguento O 


dividendo de Esc;: 32800 por acção. 
cativo de Impost?S, correspondente 


ao exercício em Feferência, 
Dividendo liquido: 
Acções nomigátivas .... 28812 


rtador re- 
Acções ao PiF 2egas 


ces ao poitador são 
Perdi fat . 22540 
Durante o mês de Abril o paga- 
mento do dividenão far-se-á todos os 


to aos sábados, e 
dias úteis, excep » 
nos meses seguintes às terças 


-teiras. 
avIso 

senhores accionts- 

trai gas é” dividendo de 1963 

q or do Fstado, nos 


fermos da Lai, é Parti do 1 do 


Abril de 1969. 
Evora, 26 de 
O PRESIDENT 


Março de 1969 
; DO CONSELHO 


DE ADMINISTRAÇÃO 


Dê asas aos seus so- 
nhos! E não espere para 
amanhã. Pegue no tele- 
fone e consulte o seu 
Agente de Viagens ou a 
Pan American, Praça 
dos Restauradores, 46, 
Lisboa — Serviços de 
Reservas: Telef. 362591. 


NO CENTRO 


A linha aérea dé maior 
experiência no mundo 


A Pan Am torna a sua viagem maravilhosa 


VENDE-SE 


DA CIDADE 


Em prédio de gaveto c/ Rua Faria Guimarães e Constituição, com 
sumptuosa entrada em mármore, incluindo escadaria, 2 elevadores de con 
ceituada marca, composto por 4 bons quartos, Hall de entrada forrado a 


madeira ex: 


, 2 salas (jantar e estar), 3 quartos de banho, cozinha e 


copa c/ móveis de requintado acabamento incluindo exaustor de cheiro, 
grande varanda de serviço c/ conduta de lixos e o máximo conforto. 


APARTAMENTOS 


Com 1 quarto, grandiosa sala de jantar e estar, quarto de banho 
completo. Hall de entrada, cozinha c/ bons móveis e varanda de serviço. 
Servido por elevador de conceituada marca. Ver no local, dias úteis 
incluindo sábados das 9 às 19 horas na Rua da Constituição n.º 746 
(Porteira). Tratar c/ os proprietários. Telefs. 97-11-08 - 97-1-11. 


Em CANAVESES 
(MARCO DE CANAVESES) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido au Cate e Pensão 
«Charuto>, do Er. João 
Queirós Ferraz 


º Pão - de - Ló 


Da ARCÁDIA 


Sabe Melhor . 
Porque é Melhor ! 


FRISO PUBLICITÁRIO —sSecção dirigida por LUIS VOUGA Ieletone, 494117 


em mma rama 


São de comer e chorar 
por mais 


UMA ESPECIALIDADE DA 


nr cr rir cas rs rt ii 


| 


SS DD DD 


sm e me rara 


j ) 
) 


A SUPERPOEDEIRA DE 
GRANDE VITALIDADE. 


OVOS GRANDES 
MAIOR PRODUÇÃO 
MAXIMON BENERICIOS 
Agentes rortugas. has 
e Províncias Ultramarinas 


HIGINO DE ALMEIDA RUAS & (.A 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
Aparudo | - Telefones e 
e e e e e e 


8 rea er e ra 
Dm sr is Tp 


| 
) : 
1 0 CONCURSO CAFÉ PURO CHAVE D'OURO 
HABILITA-O NOS SEGUINTES PREMIOS: 


1 AUTOMOVEL Ford Escort 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
: 


j 
j 
y 


pe 
A mera pera sin e dO ri 


| VILLAKINHO & SOBRINHO, LDA. 


Ê 


FRIGORIFICOS 
ASPIRADORES 
GIRA-DISCOS 
BATEDEIKAS 
FOGOES ELECTRICOS 
PANELAS DE PRESSAO 
MAQUINAS DE CAFE 
e muitos outros prémios 


OAFE PUKU UHAVE D'UUKO 
Agora em embalagens de 125 grs. 
fechadas pelo vácuo, destinadas 
às DONAS DE CASA 
CONOUKEHA ! Hecorte us duas 
tampas duma embalugem, cole-as 
num postal e remetao para: 


, 
, 
) 
TELEVISORES 


í 
) 
] 
í 
! 
! 
j 
j 
) 


LISBOA 2 


PARA O SEU AFILHADO: 


y 


OS MELHORES FOLARES « 
PARA A SUA AFILHADA: 
COMBINAÇÕES 


DA JANOIA 


CAMISAS 
DA JANOTA 


JANOTÊ 


Praça da Batalhá — PORTO 


DO aaa 


Ciara ar srs cs si cre 


emma im cm rm a rar Quieres e rs memo | 
e e e 


Beba CAFÉ PURO. sim . mas tente a sua sorte também! 


; À UM NOVO CONVECTOR ELÉGTRIC! 


Demi as ct rs rs 


[CLIMA | 


de concenção diferente 


MODELO DE EMBUTIR 
Ooupação mínima de espaço 
Funcionamento silencioso. Linhas e 
cores harmoniosas. Interruptor. Re 


rulador do temperatura ambiente. 


GARANTIA DE 5 ANOS 


ROSTE JANUS. SUCCS. LDA. 


R. Barão de Forrester, 914-—PORTO 
FILIAL; B, D. Pedro V, 21—LISBOA ( 


ia iara a ia iss 


| 
| 


je t'aime 
PONTO VEBDE 
A comiso do tranquilo 
CONFEUÇÕES NOBREZA 
Vilar do Pinheiro — fetet. 997099 
pino de 


tava o 


Carrara vara erram, 


! 


Cir as a rr ar ts a a 


O Como do Porto 


Sábado, 29 de Março de 1969 13 


COMEÇAM HOJE 
AS SOLENIDADES DA SEMANA SANTA 


AMANHA AS DUAS PRIMEIRAS 
PROCISSÕES DIURNAS 


Eoje começam as solenidades da Semana Santa em Braga, para as quais 
a cidade já se preparou com cuidados especiais. Há bandeiras roxas e decora- 
ções com motivos próprios da Quadra da Paixão, tanto nas entradas da urbe 
como por todas as suas artérias principais, especialmente por aquelas que as 
numerosas e sumptuosas procissões da Semana Santa na Roma Portuguesa, vão 


percorrer. 


vom as suas característicos im 
cas para acontecimentos desta natu- 
Teca, Bruga construiu mesmo ussun 
um umbiente ainda mais próprio, cum 
os culvários que na zona da cidade 
veia, simbolizam a caminhada de 
Jesus para o Golgota. A par disso, à 
uminação dos seus principais mo- 
númentos religiosos ou simplesmente 
artisticos, que brilham de noite à luz 
dos projectores, criou também uma 
Jisonomia singular, & na beleza de 
todvs estes pormenores que huje têm 
início as solenidades da Semana San- 
ta em Braga, com a procissão da 
trasladação uu Igreja de Santa Cruz 
para a do Seminário de S. Pedro é 
S. Paulo, do andor com a wmagem do 
Senhor dos Passos, destmada à pro- 
cissão de pmaniã. A procissão de 
traslação sai às 21,80 e à sua passa- 
gem pelo Largo de S. Tiago, us uh 

nos do Seminário de Filosofta, can- 
tarão o «Miserere». Recolhida à pro- 
cissão, sairá a Via Sacra que percor- 
rerá todos os Calvários, este ano 
onde, como já dissemos, junto dos 
quais o rev, dr, Wernando Leite, fará 
as alocuções evocativas do seu sign 
cado. Amanhã, domingo, as soleni- 
dades da Semana Santa serdo em 

quecidas com duas famosas proc 
sões, £ o Domingo de Ramos, que 
comemora a entrada de Jesus Oristo 
en Jerusalém. No Bom Jesus do 
Monte, com a sunptuosidade tradi- 
cional” efectua-se, no Largo das Três 
Gapelas «u Terreiro dos Evangelistas, 
a bênção dos Palmitos e Ramos de 
Oliveira, que depois serão condus 
dos em procissão para o Santuário, 


RESTAURANTE SAMEIRO 
-— BRAGA — 


AMANHÃ — DOMINGO: As mara: 
vilhosas «PAPAS DE SARRABULHO» 
Servo para for TELEF, 25114, 
DD 


As cerimónias de ontem 
em honra 

de N.º S.º das Dores, 
nos Congregados, 
presidiu 

o Arcebispo Primaz 


Com o maior brilho, prosseguiram 
ontem, no templo dos Congregados, as 
cerimônias litórgicas em honra de 
Nossa Senhora das Dores. 

De manhã, às 11 horas, houve missa 
centada e, de tarde, às 18,30 horas, 
prosseguiram as solenidades, a que 
presidiu o sr. Arcebispo Primaz, D. 
Francisco Maria da Silva. Acolitaram 
o venerando prelado os cónegos dr; 
Alvaro Dias e Apolinário Rios. A m' 
tre de cerimónias esteve o cónego Ro- 
drigues Azevedo. A parte coral esteve 
a cargo do coro e orquestra do Semi- 
nário de N.* S.* da Conceição, sob & 
direcção do maestro dr. Faria Borda. 
Presentes os srs governador civil, pre- 
sidente da Câmara, comandantes mili- 
tar, do R. L. & da P.S.P., da G.N.R, 
juiz ajudante do Procurador da Re- 
pública, juiz do Tribunal do Trabalho, 
presidente do Cabido, dr. Paulo Durão, 
pelo reitor da Faculdade de Filosofia, 
delegado de Saúde, presidentes dos or- 
ganismos de; Acção Católica, ete., mut- 
tos membros e centenas de fiéis. 

As entidades referidas foram rece- 
bidas, à entrada da igreja, pela Con- 
fraria de Nossa Senhora das Dores, a 
que preside o sr. comendador António 
Augusto Nogueira da Silva. 

A culminar as brilhantes cerimónias 
religiosas, a que o coro deu impo- 
mência, v sermão do sr. arcebispo-bispo 
de Beja, foi uma magnífica oração às 
virtudes, à paixão o no sofrimento de 
Nossa Senhora. Terminaram eg ceri- 
mónias do dia com a bênção do Sen- 
tíssimo. 

A guarda de honra, era formada pe- 
los bombeiros. 

Hoje, às 11 horas, haverá missa so- 
lene para encerremento das festivida- 
des em honra de Nossa Senhora das 
Dores. 


Uma criança 
caiu de um muro 
e fracturou o crânio 


Os muros são a predilecção dos 
miúdos para as suas brincadeiras e, 
infelizmente, também a causa de 
graves desastres, Assim aconteceu, 
ontem, ao pequeno Ricardo, de 4 
anos, filho de Mário Pereira e de 
Rosa Almeida, moradores no lugar 
da Ponte Nova, freguesia de Lomar, 
deste concelho, que andando sobre 
um, calu e fraoturou o arânio. Socor- 
rido no Hospital Regional, ficou in- 
ternado na enfermaria 10. 


A Cruz de Frei Henrique 
de Coimbra 

para a Catedral 

de Brasília 


No próximo dia 2 de Abril, às 15 
horas, realiza-se, com a maior solent- 
âade, na Sé Primacial, sob a presi- 
dência do Arcebispo Primeg, a cerimó- 
mia da bênção da reprodução da Cruz 
de Frei Henrique de Coimbra que a 
Câmara Municipal de Braga oferece à 
catedral de Brasília. 

Assistem a esta cerimónia, ejém do 
chefe do distrito e demais autoridades, 
o encarregado de Negócios do Brasil 
mo Porto e um representante do Con- 
selho de Administração da T.A.P. 


CARDOSO 
DA SAUDADE 


LANIFIOIOS 
FORROS 
CONFEOÇÕES 


— Largo de Santa Cruz — 


BRAGA|BRAGAI|BRAGÃA 


VINHETA PUBLICITÁRIA | 


onde é celebrada missa solene se- 
guida de exposição do Santíssimo 
Sacramento. Na cidade, a bênção dos 
ramos está murcada para a igreja de 
Santa Cruz, onde para esse fim se 
reunirão conduzindo os seus ramos, 
as crianças das catequeses de toda a 
cidade. Preside o venerando Arce. 
bispo Primaz. Depoiy da bênção, será 
organizada a procissão que pelas 
ruas de S. Marcos, do Souto e 1), Dio- 
go de Sousa, seguirá para a Sé onde 
é celebrada a missa própria, com a 
Canto da Paixão. 

A procissão do Senhor dos Passos, 
sai às 17,30 e percorre o itinerário 
habitual. Na ocasião em que junto 
da igreja de Santa Cruz se reune à 
procissão conduzinda no seu andor a 
imagem de Nossa Senhora das Do- 
res, será proferido o sermão do En- 
contro, a cargo do rev. dr. António 
Rodrigues, 


Reunião 
da Junta Distrital 


Presidida pelo sr. cónego Arlindo 
Ribeiro da Cunha, vice-presidente, 
reuniu ontem a Junta Distrital de 
Braga. Presentes os srs. drs. José de 
Barros e Vasconcelos e Joaquim Antó- 
mio Sareiva de Almeida Coelho. Secre- 
tariou o sr. António Augusto Fernan- 
des, Foram apreciados diversos assun- 
tos e, entre outros, as seguintes: 

— Remeter à Direcção de Urbaniza- 
cão de Braga os projectos das obras 
«C. M, 1.258-2» e 1258-3», este no que 
respeita à sua ilgação com a E. N. 308, 
ambos em Amares, elaborados segundo 
directrizes daquela Dirceção de Urba- 
nização; 

— Remeter à Câmara Municipal de 

Terras de Bouro o programa do con- 
curso e caderno de encargos da obra 
«B. M. 535 — construção do lanço da 
n.º 307 (Covide) a Sante, Comba 
— 14 fases; 
— Instituir prémios para os concur- 
sos pecuários de Nespereira (Guima- 
rães) e de Góios (Esposende), a rea- 
lizar oportunamente; 

— Autorizar o pagamento de pré- 
mivs atribuídos no concurso pecuário 
efectuado na Póvoa de Lemhoso; 

— Conceder um subsídio para o 
Cortejv do Traje Regional do Distrito 
a realizar em S. Torcato; 

— Tomar conhecimento e agradecor 
as facilidades concedidas pele, Direc- 
cão-Geral da Fazenda Pública, quanto 
ao estudo e fotografia dos brasões é 
dos imóveis ou partes destes em que 
se inserem, afectos àquela Direcção- 
-Geral; 

— Aprover o primeiro orçamento 
suplementar ao ordinário do Fundo So- 
cial e Cultural dos Servidores da Junta 
para o corrente ano e autorizar paga- 
mentos no montante de 7 491820. 


Os bombeiros 
evitaram 

que duas crianças 
morressem queimadas 


Foi no lugar de Barros da freguesia 
de Gualtar, deste concelho. Numa 
pricdede agricola pertencente 
Balbina Dias, cujo arroteamento e: 
confiado a Teresa da Conceição Torres 
e sua família, existiam junto do pré- 
dio de habitação quatro grandes me- 
das de palhe para junto das quais 
quatro crianças da casa tiveram a infe- 
liz ideia de ir brincar com fóstoros. 
E deu-se o imevitável: os fósforos ati- 
rados para as medas, provocarem um 
grande incêndio. Ao verem as lnbare- 
das, duas das crianças fugiram mas, 
as restantes, decidirem esconder-se sob 
a palha duma das medas, que em breve 
era também atingida pelas chamas. E 
alí teriam morte horrível se os Bom- 
beiros Municipais não tivessem che- 
gado rhpidemente e arrancado com 
material de sapador a palha da meda 
por elas utilizada para refúgio. Entre- 
tanto outra meda foi envolvida peleg 
labaredas que também começaram a 
«lamber» a residência. Foi necessário 
montar várias agulhetas alimentedas 
por duas moto-bombas. Pur sorte não 
faltava água, e assim foi possível do- 
minar o sinistro que esteve na Imi- 
nência de deixar trágica recordação. 


Mulheres a dias 
que se recomenda... 


Na P.S.P desta cidade foi ontem 
apresentada queixa por Rosa Vilela 
Carvalho, caseda, doméstica, residente 
em Santa Tecla, contra a sua mulher 
a dias, por esta ter levado à uma 
casa de penhures uma gargentilha de 
ouro, no valor de 740500, que lhe havia 
mandado entregar numa ourivesaria 
do Largo de S. Martinho, para conser- 
tar. Como ela lhe confessesse o abuso, 
foi à referida casa de penhores certifi- 
car-se do facto e, com surpresa, viu 
ali depositados mais os seguintes 
objectos de ouro que, em tempos, lhe 
haviam desaparecido de casa, nunca 
suspeitando da mulher: uma corrente, 
no valor de 380$00, e uma pulseira é 
figa, de 200300. 

A PS.P. vai averiguar. 


RECORDAÇÕES DE BRAGA ANTIGA... 


O Paço Arcebispal mais antigo da Cidade: dos Arcebispos; 
é o que foi mandado construir por D. Gonçalo Pereira, herói da 
Batalha do Salado, até onde acompanhou D. Afonso IV, e avô do 
condestável D. Nuno Alvares Pereira. Filho do conde D. Gonçalo 
Pereira e de sua primeira mulher D. Urraca Vasques Pimentel, irmã 
de D. Fr. Estêvão Vasques Pimentel, prior e balio de Leça, foi educado 


no Paço de D. Dinis, donde saiu 


para a Universidade de Salamanca, 


e ali se formou. Depois de ter sido bispo de Lisboa, foi escolhido para 
Arcebispo de Braga (1826-1348). Foi ele quem mandou construir o 
Paço medieval agora pertencente ao Arquivo Distrital, jóia de arqui- 
tectura da época e um dos grandes atractivos para os que visitam 


Braga. D. Gonçalo Pereira está 


sepultado em túmulo com estátua 


jacente, também preciosa jóia artística, na Capela de Nossa Senhora 


da Vitória, da Sé Primaz, 


Esbarrou-se 
com a motorizada 
contra uma parede 


Veio para o Hospital Regional 
desta cidade, com graves ferimentos, 
provocados por se ter esbarrado com 
a motorizada em que seguia contra 
uma parede, Agostinho Rodrigues de 
Barros, de 37 anos, de idade, despen-. 
seiro, morador no lugar de Lama, 
freguesia de Vila Nova de Muia, con- 
eelho da Ponte da Barca, Apresen- 
tava fractura do crânio, e traumatis- 
mo do braço direito e coxa do mesmo 
lado. 


Conferência 
de Imprensa 
hoje, no Turismo 


E hoje que se realiza, às 17 horas, 
no edifício do Turismo, uma confe- 
rência de Imprensa, promovida pelo 
presidente da Câmara Municipal e em 
que estarão presentes, também o pre- 
sidente do Grémio do Comércio e da 
comissão das Festas da Cidade e re- 
presetantes da comissão das Festas de 
Orense Serãv expostos problemas re- 
Jativos ao Festivel da Canção do 
Mundo Celta a realizar no ano cor- 
rente, 


por queda 


Também deu entrada ontem no 
Hospital Regional, nos Serviços de 
Ortopedia, Abel Manuel Pereira, de 
52 anos, casado, agricultor, residente 
no lugar da Cruz, freguesia de Cai- 
res, concelho de Amares, que andan- 
do na faina da poda, epoiado numa 
escada, caiu, fracturando a coluna 
vertebral, 


Ourivesaria Oliveira 


RELÓGIOS 
PRATAS E FILIGRANAS 
OURO E JOIAS 


| SECÇÃO DE ÓPTICA véia 


Rua da Misericórdia, 26-30 
Telefone 23369 


Motorista condenado 
por atropelamento 


Realizou-se ontem, no Tribunal 
desta comarca, o julgamento do 
comerciante Jorge Orlando dos San- 
tos Morais, morador na Rua de San- 
ta Margarida, desta cidade, que no 
dia 5 de Novembro do no passado, 
conduzindo a caminheta de carga 
SN 55-77, atropelou, no lugar da 
Granja, freguesia de Esporões, deste 
concelho, Antônio Ferreira Gomes, 
solteiro, agricultor, que, com seu 
pai, seguia ao lado de um carro de 
bois. Do choque, resultaram, como 
então noticiâmos, graves ferimentos 
ao Antônio, que teve de ser interna- 
do no Hospital Regional. Foi conde- 
nado em 20 dias de prisão correocio- 
nal, substituídos por igual tempo de 
muita à razão de 20500 diários, 200500 
de multa, no mínimo de imposto de 
justiça e acréscimos legais, e 50300 ao 
seu defensor oficloso. Não fot conde- 
nado em indemnização ao ofendido 
por, como se provou durante o julga- 
mento, já, voluntariamente, o ter 
feito, Foi ainda profbido de conduzir 
durante o período de 10 dias, 


Circulo 
de Cultura Musical 
de Braga 


A delegação desta cidade do Círculo 
de Cultura Musical, promove, na se- 
gunda-feira, às 21,30 horas, no Salão 
Nobre da Biblioteca Pública, um con- 
certo, com a colaboração dos artistas, 
Alberto Gaio Lima, Eduardo Lucena, 
Luís Millet, Manuel Gomes, Natália 
Clara e Theodora Howell. Serão exe- 
cutadas músicas de Corelli, Hnendel, 
Max Reger, Armin Knab e Pergolesi. 


Leiam <O LAVRADOR» 


PENSAMENTO + 


Quando o frio so Instala nas almas, 
nada vale o calor nos corações. 


Massey-Ferguson 


O tractor que pelo seu avanço 
técnico é o mais vendido em 
todo o mundo e o MAIS VEN- 
DIDO EM PORTUGAL 


Agentes no Minho : 
Sebastião Santos da Cunha, Ld.º 


Numa operação «Stop» 
a P.S.P. fiscalizou 

1980 veículos 
automóveis 


AP.S.P desta cidade, de colabora- 
ção com a sua congénere de Guima- 
rães, efectuou, das 21 às 24 hores, uma 
operação <Stop>, na qual ficalizarom 
1980 veículos automóveis, incluindo al- 
guns estacionados na via pública e ga- 
ragens de recolha. Foram verificeas 
duas infracções às regras de trânsito. 


Associação 

de Socorros Mútuos 
Fúnebre Familiar 
Bracarense 


Recebemos o relatório deste, Asso- 
ciação, relativo à gerência do anv de 
1968 É a colectividade mai simportante 
em volume e também pelos serviços 
que presta, da cidade, pois conta 10 91 
associados. O relatório e as contas se- 
rão apreciadas circunstencindamente, 
como de costume, noutra oportunidade. 


Boletim diário 


29-3-146—É colocado como Subde- 
legado do 1. N. T. P. no Porto o sr. 
dr, Augusto da Silva Rego, que de- 
sempenhava o mesmo cargo em 
Braça. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem 
amos as senhoras; D, Marin Deolinda 
Enes Brandão, D. Maria das Dores 
Rodrigues e D. Carmen dos Santos 
Martins. 

VIDA RELIGIOSA — Sagrado 
Lausperene na Igreja dos Congre- 
gados, 

DIVERSÕES — Teatro Circo «Tar- 
zan encontra o filho» (12 anos). 

S. GERALDO, hoje, do tarde e à 
noite, «O obcecado», (17 anos). — Ama- 
nhã, estreia «Os Dez Mandamentos». 
(12 anos). 

FARMÁCIAS DE SDRVICO — 
Sousa Gomes, na Rua D. I'rei Caeta- 
no Brandão; Martins, na Avenida 
Central e Moura, na Rua dos Chãos, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA POVOA DE VARZIM 


Semiços Municipalizados de Água, 
Electricidade e Saneamento 
CONCURSO PÚBLICO 


para o fornecimento 
de armaduras de ilu- 
minação pública. 


ANÚNCIO 


Faz-se público que no dia 22 de 
Abril de 1969, pelas 16 horas, no 
edifício dos Paços do Concelno, du- 
rante a reunião do Conselho de 
Administração destes Serviços Mu- 
nicipalizados, se procederá ao con- 
curso para o fornecimento em epi- 
grate. 

O programa do concurso e o ca- 
derno de encargos, estão patentes 
todos os dias úteis, durante as ho- 
ras de expediente, nesta Secretaria 


Póvoa de Varzim e Secretaria 
dos Serviços Municipalizados de 
Água, Electricidade e Saneamento da 
Câmara Municipal, 24 de Março de 
1969, 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


Manuel Octávio de Castro 
Torres — Dr. 


«ALÍPIO LOPES FERNANDES 
& (A, LDA» 


Certifico para efeito de publica- 
ção, que por escritura de 6 de Março 
do corrente ano, lavrada no 3.º Cartó. 
rio Notarial do Porto, a cargo do no- 
tário Dr, Duarte Gustavo de Robo- 
redo e Castro, foi constituída uma so- 
ciedade comercial por quotas, nos 
termos seguintes: 

1º — A sociedade tem por objecto 
o exercício do comércio de móveis e 
decorações, artigos electro-domésti- 
cos e de «menage», e girará sob & 
firma <Alípio Lopes Fernandes & C., 
Lda.», tem a sua sede no Porto, com 
domicílio na Rua de João Pedro Ri- 
beiro, 755 e filiais na Rua de Faria 
Guimarães, 595, e Rua de Santos Pou- 
sada, 1222, também desta cidade, uma 
e outras transferíveis por simples de- 
liberação dos sócios, — sendo a 
sua duração por tempo indetermina- 
do com início a partir de 1 de Março 
de 1969. 

2º — O capital social, já realizado 
em dinheiro, é de 250.000800, sendo de 
5.000300 a quota de Alípio Lopes Fer. 
nandes, de 145.000500 a da sócia 
D. Maria da Glória do Nascimento 
Aguiar Lopes e de 50.000$00 a de 
cada um dos sócios Alípio José de 
Aguiar Lopes Fernandes e D. Maria 
Irene Aguiar Lopes Fernandes. 

3º — Não serão exigíveis aos 
sócios prestações suplementares mas 
cada um deles poderá fazer supri- 
mentos à sociedade, que vencerão ou 
não juros, conforme fes deliberado 
em assembleia geral. 

4º — A cessão parcial ou total 
de quotas entre sócios fica livremen- 
te permitida, e a favor de estra- 
nhos sendo cedentes os sócios Alípio 
Lopes Fernandes e D. Maria da Gló- 
ria; todas as demais cessões care- 
cem de autorização da sociedade, 

5.º — A gerência social dispen- 
sada de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica confinada a todos os 
sócios, que responderão individual- 
mente, por actos estranhos à gestão 
dos negócios sociais, bastando à assi- 
natura de qualquer deles para obri- 
gar vâlidamente a sociedade em todos 
Os seus actos e contratos. 

6.º — Os balanços serão dados em 
31 de Dezembro de cada ano, e os 
lucros líquidos serão divididos pelos 
sócios na proporção das suas quotas, 
depois de retirados, pelo menos, cin- 
co por cento para o fundo de reserva 
legal; os prejuízos serão suportados 
igualmente na proporção das quotas 
de cada um, 

7º — No caso de falecimento ou 
interdição de qualquer sócio, q socie- 
dade não se dissolverá, antes conti- 
nuará com os sobrevivos ou capazes, 
e os herdeiros ou representante do 
falecido ou interdito, se estes assim o 
quiserem; caso pretendam afastar-se 
da sociedade, ser-lhes-à pago tudo O 
que se apurar pertencer-lhes, por um 
balanço especial a dar na ocasião do 
óbito ou da do trânsito em julgado 
na sentença de interdição, sendo o 
pagamento efectuado em oito presta- 
Sões trimestrais e iguais, no prazo de 
dois anos. 

8º — No caso de dissolução da 
sociedade, todos os sócios serão os 
liquidatários, que procederão à ligui- 
dação e partilha como acordarem e 
for de direito, estabelecendo-se que se 
mais do que um pretender ficar com 
o activo ou passivo sociais, entre eles 
será aberta licitação. 


Está conforme, Porto, 7 de Março 
de 1969. CR 


O Ajudante do 3.º Cartório, 


Carlos Oswaldo da Cunha Fernandes: 


Ministério das Comunicações 
JUNTA CENTRAL DE PORTOS 


ANÚNCIO 


Empreitada de «CONSTRUÇÃO 
DO POSTO DE ATRACÇÃO 
PARA FERRY-BOATS EM 
TROIA», no porto de Setúbal 


Faz-se público que, no dia 2 
do próximo mês de Maio, pelas 
15 horas, na sede da Junta Cen- 
tral de Portos, situada na Rua 
da Prata, 8-4.º, em Lisboa, perante 
a comissão para esse fim nomeada, 
se procederá ao concurso público 
para arrematação da empreitada 
acima mencionada. 

Para ser admitido ao referido 
concurso é necessário efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, suas filiais, agên- 
cias ou delegações, o depósito pro- 
visório de 150.000$00, mediante 
guia passada pelo próprio concor- 
rente, conforme modelo anexo ao 
respectivo programa do concurso. 

O depósito definitivo será de 
5% do valor da adjudicação. 

O processo do concurso estará 
patente todos os dias úteis, den- 
tro das horas de expediente, na 
Junta Central de Portos e na 
Junta Autónoma do Porto de Se- 
túbal, a partir da data da publi- 
cação deste anúncio no Diário do 
Governo. 


Lisboa, 27 de Março de 1969. 


O PRESIDENTE, 
(M. Henriques Gonçalves) 


Firma Importadora de Electrodomésticos 


ACEITA REPRESENTAÇÕES 


DO PAÍS DE RADIO E T.V. 


Dá em troca representação para o Norte do País de frigoríficos 
em exclusivo. Tem assistência técnica montada. — Resposta à nossa 
Delegação de Lisboa-1 — Rua da Emenda, 110-1.º ao n.º 78 


s Er R 
Comissão de Reapetrechamento em Material 
das Escolas Superiores e Secundárias 


* 


CASTOR 


DESDE HÃ MUITO A MELHOR 
MAQUINA DE LAVAR ROUPA 


5 modélos desde 5.760 00 
incluindo o modelo 
SUPERDRY a máquina 


DETERGENTE 
RECOMENDADO 


A VENDA NO AGENTE : 


J. ROCHA & C€., 
Rua de Santo António, 


HOJE, SÁBADO, COM INÍCIO ÀS 15 HORAS 
CONTINUAÇÃO DO 


LEILÃO 


NA RUA FORMOSA, 112-1.º 


Pinturas a óleo; Canecas de marfim; Mobiliário de estilo 
antigo e moderno; Lustres; Bronzes; Vidros; Metais; Ima- 
gens; Estatuetas; Objectos de vitrine; Armas de fogo e 
brancas; Tocheiros de madeira; Cadeiras D. Maria em 
pau - preto; Mesa de centro Renascença com talha vazada; 
Mesas bufete; Camas; Mesas de jogo, etc. 


Além do acima descrito existe grande diversidade e variedade de 
mobiliário, bibelots, utilidades e velharias de difícil descrição mas 
que estarão patentes no acto da praça. 


SOARES & MENDONÇA, LDA. 


Rua Formosa, 112 Telefone 33909 PORTO 


PENEIRO VIBRADOR 


Horizontal completo marca Dragon tipo VRE 100x300 
com motor de 5,5 CV. de 1500 R. P. M. 


Transmissão por correias trapezóidais 


ESTADO NOVO VENDE - SE 
MAIS INFORMAÇÕES 


COVINA 259025 


MAIORIL — RIO MAIOR 198 


COMPANHA DE SEGUROS | Mistério ds Comunicações 
«TRANQUILIDADE» 


Fundada em 1871 


ADMINISTRAÇÃO DOS PORTOS 
Do DOURO E LEIXÕES 


Capital e Reservas Fornecimento de 2630 


Esc. 1.004.652.641377 fardamentos 
Na sede da Administração dos 
Portos do Douro e Leixões, Palácio 
FINAL DO DIVIDENDO | às Bolsa, cidade do Porto, perante a 


Comissão para esse fim nomeada, 
realizar-se-á, no dia 28 de Abril de 
1969, pelas 15 horas, concurso 
público para a adjudicação do for- 
necimento supracitado. 

O depósito provisório, de 24 500500 
(vinte e quatro mil e quinhentos 
escudos), será feito na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
na filial, agências ou delegações, 
mediante guia subscrita pelo Chefe 
da Repartição de Contabilidade da 
mesma Administração, ou directa- 
mente na sua Tesouraria, no próprio 
dia do concurso, devendo, nesta hi- 
pótese, ser entregues duas folhas de 
papel selado, salvo se, em cumpri- 
mento do despacho de Sua Excelên- 
cia o Ministro das Finanças, de 21 
de Abril de 1949, for apresentada 
garantia bancária, devidamente apro- 
vada pela mesma entidade, através 
da Direcção-Geral da Fazenda 
Pública. 

O depósito definitivo será de 5% 
do valor da adjudicação. 

O programa e condições do con- 
curso estão patentes, todos os dias 
úteis, durante as horas normais de 
expediente, na 1º Repartição da 
Administração dos Portos do Douro 
e Leixões e na Secretaria-Geral do 
Ministério das Comunicações, em 
Lisboa. 

A documentação a apresentar no 
concurso, salvo a guia de depósito, 
não necessita de ser selada. 


DE 1963 


Está a pagamento a partir de 
segunda-feira próxima, dia 31 do 
corrente mês de Março, na Sede do 
Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, e na sua Filial do Porto, 
a importância de Esc. 700800 por 
acção, cativa de impostos, relativa 
ao final do dividendo do exercício 
de 1968. 


O Conselho de Administração 


PARA O CENTRO E SUL 


Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, em 29 de Março 
de 1969. 


— CONSELHO ADMINISTRATIVO — 


Concurso para o fornecimento de material destinado 
aos laboratórios de física e química da secção comer- 
Industrial 

em Coimbra 


cial da Escola 


Encontra-se aberto, até às 17,30 horas do dia 26 de Abril 
p. futuro, concurso para o fornecimento do material em epigrafe. 

Todos os esclarecimentos serão prestados aos interessados na 
Direcção - Geral da Contabilidade 
mento ), Rua da Alfândega, durante as horas normais de expediente, 


Administrativo de Reapetrechamento, em 27 de 


Conselho 
Março de 1969. 


O Presidente do Conseiho 
de Administração, 
(Fernando Jorge de Azevedo 
Moreira) 


e Comercial Brotero, 


Pública ( Repartição do Orça- 


que lava, centrifuga e seca 
totalmente a roupa 


LD. 
175 — PORTO 


VEJA O QUE 
uvIO 
“CRIOU PARA 


VARIOS 
MODELOS DE 
ENCERADORAS 
E ASPIRADORES 


ARCÁDIA 


AS MAIS RECENTES 
NOVIDADES DE PASCOA 


ARCÁDIA 


Liberdade — 65 


Peça grátis o nosso preçário de 
séries nacionais e estrangeiras, ofer- 
tas de ocastão e todo o material fi- 
latélico. Diga o que colecciona. 

Também compramos. 


FILARTE 
Rua Gonçalves Crespo, 33- A 
Telefone 553835 LISBOA 


D. ANA MOREIRA DA COSTA 


Seus filhos, noras, netos e mais família, cumprem o doloroso dever 
de participar a todas as pessoas das suas relações e estima o seu faleci- 
mento e que o funeral se realiza hoje, pelas 15 horas, da sua residência, 


ao lugar da Póvoa de Baixo — Grijó, para a Igreja da mesma freguesia, 


O PRESIDENTE 


onde terão lugar as cerimónias religiosas. 


14 Sábado, 29 de Março de 1969 


O Comércio do OD r—-—>>» 


rezam VANTAGENS vu ro%o 


LUGUERES | TRESPA! 


ARMAZÉM NOVO «LIZÂNIA» 
com muita luz, com frente para as Runs Estabelecimento de Roupas 


Viscondo Setúbal e E Bol k — de Criança 
monde, Rotúbal e Rua de Botuma — | pya “Santo IMléfonso, 253, Renda 900800. 


sebo -— | O! recheio, 200 Contos. Motivo, retirada. 
ANDARES NOVOS 


Trata; Telef. 28032, 
(Junto à R. do Lidador), Ver R. Alcaíde | Te 
Faria, 30, co) 3 amplos q. o0z. sala j 


2 banhos, garagem o grande pátio. Ver 


sábado e domingo a partir das 15 horas. 


ANDARES NOVOS 
e! clovador, ângulo das 
Setúbal e Rua de Bolam 
Telefone 52659. 


AUTOMÓVEIS - FURGONETAS 

Várias maroas para todos os preços com 
facilidades. TURBAUTO — Rua de Lima 
Júnior, 67 — Telefs, 44235-34656 - PORTO. 


CASA 


dentro de jardim, No 1.º ando 


ALUGAM-SE 


Armazéns ou Estabelecimentos em prédio 

movo, cheios de luz. Próp. Conf 

Tn. Telef, 23214, Rua 8. Vítor, 77 

CASA INDEPENDENTE 

Moderna, muito bem situada, oom 3 fren- 

jardim, garagem e quintal. Rua da 

2646 (transv, de Pedro Hi 
vista). Ver das 15 da 17 h. 


CASA — ALUGA-SE 


ma Rua Rui Faleiro, 44 (a Gomes da Cos. 
ta). Ver às terças, quintas e eábados, 
das 14,50 às 16,50 horas. 

CASA GRANDE — ALUGA-SE 
Para comércio. Espaço p. armazenagem. 
R. Álvares Cabral, 551. Telef, 26595. 
HABITAÇÃO DE LUXO 


com quintal, grande pútio, 5 q 
5 quartos, para residência ou e: 
Falar: Rua António Cândido, 187 


QUARTO NA FOZ — ALUGA-SE 


com todo o conforto, belíssima panorã- 
mica, para casal de tc respeitabili- 
date, como aposentos para mais 2 pessoas 
sem refeição, em casa de casal. Res- 
posta ao n.º 564. 


1.º ANDAR 
Para escritório, comércio, 


Tiberal ou os. Aluga-se, 
Mouzinho da Silveira, 154. 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 


Para escritório on comércio. boa st- 
tuação no centro. i 
Inf. : Rua Formosa, 182 — Telef, 25038. 


LIVROS ANTIGOS 
Biblioteca ou isolados, 
Porto e todo o País. Escrevei 
n.º 21 — ALOOBAÇA. 
OURO E PRATA USADOS 


GALO & LIMA — Rua de 
119 — PORTO 


PRATAS E JÓIAS 


USADAS, ANTIGAS OU MODERNAS 
Compra e vende: OURIVESARIA OUNHA 
— Rua do Santo António, 200 — PORTO 


[o NDISSIMO QUARTO | 


a de jantar século XVII, são um 
wutêntico sonho. Vendo barato e faço 
troca. Rua do Costa Cab) X 
frente ao Oimema Júlio Dinis). 
MOBÍLIAS BARATAS 
Usadas e novas. Quarto de casal e sol- 
teiro de muitos estilos, Salas de j 
em vários géneros como : Holandê 

Tí com mesa oval para 24 péssoas, 

tórios grande 
armados em ferro e 
enascença 
papeleiras Luís XV, 
ig do centro, espelhos, esc) 


banho, 
itório, 


E MOBÍLIA NÓRDICA 
Quarto próprio para noivos 
Vende-se, no 4747. 


MOBILIÁRIO NOVO E USADO 


Grande variedade em mobiliário antigo 
o moderno pare todos os estilos é para 
todos os preços, ternos de maples, sofús- 
-camas, mesinhas de centro, carpetes, 
candeeiros, roupeiros, papeleiras, bares, 
vitrinas, camas de bilros, carrinhos de 

credências, espelhos, quadros, ben- 
s é centenas de peças de utilidade. 
m o Rei das Mobílias que tem bons 


profissão 
Rua de 


RUA DE COSTA CABRAL, 278 
(Em frente ao Oinema Júlio Din! 


MOBÍLIA DE SALA E QUARTO 
e mais móveis ao desbarato, Rua Miguel 
Bombarda, 12! 


MARCAS E PATENTES 

Para qualquer registo dirijnse a AR- 
LINDO DE SOUSA — Rus de Sá da Ban- 
deira, 7062.º — PORTO — Telefone 29106. 


PEUGEOT 203 — VENDE-SE 

Do particular. Bom estulo. Ver: por favor 
Stand Campanhã, Rua da Estação 125 — 
Telef. 66541-21655. 


PRÉDIO EM MIRAMAR 

Vende-se ou aluga-se, de construção re- 
bem mobilado com 6 quartos de 
e 3 quartos de banho, garagem, 
1, etc, Telefonar para o 40132. 


PIANOS USADOS 
Um armado em ferro e outro em madeira, 
s. Rua Costa Cabral, 691. 


PINHAL 


com 10.000 m2 — em Gemunde, Castelo da 
Maia, próximo ao loteamento da Campa 
do Preto, com nma larga frente para a 
estrada camarária. Informa pelo Telefono 
991115. O correspondente Jo: di 


PASTAS 


em Couro para Viajantes, Cobradores, 
Estudantes e outros fins. Fabricante 1 
APOLINÁRIO — Rua do Loureiro, 33. 


RÁDIOS JAPONESES 


com bolsa e auricular, 6 TR 9 V, 160800; 
6 TE 5V. 2008; 8 TR. 2408; 10 TR, 3008; 
8 TR, com antena, 5508; 10 TR, com 
antena, 4008; 8 TR, e médias com 
4508. 10 tr. 3 ondas c/ antena, 

modelo de mesa com relógio, 

; rádio com gira-discos, 5 vol, pi- 

s 6 220 v. 950800. Recebe à cobrança 
ey. à imp não agradando. Peça ca 
RADIOPORT — Anart. 105 — V. 


STAND VIEIRA POUZADA 


Mais de 30 anos de experiência 


Rua de João Pedro Ribeiro, 643545 
fao Marquês) — Tel. 490404 — PORTO 


alto preço no 
Apartado 


Santo António, 


DACTILOGRAFIA 

Est. arq. e ficheiro, máqs, de ende- 
reçar, duplica. fotoops, pare o Hed 
diotafone. telex, máas. 
contabil. onrsos de mecanógraio. INS 
DACT e MEO, do PORTO — Sá da Ban- 
deira, 522 — Tolefa, 23209/29537, 


OFERTAS 


Abundâôncio de copitois 
JUROS DESDE 6% AU ANO 
Para colocar sobre HLPOTECA. «o 


bre PLANOA HIPOTEOAELA e cobre 
APTOMÓVEIS em todo o PAIS 


TRANSACOÕES RÁPIDAS AUTOMOVEIS b FURGONERAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS VENDE —— COMPRA —— TROCA 
DRGANIZAÇÃO GANDARELA 
gira, 911 — porto | VIDRAÇA E CRISTAL 
+ 30101 e 35949 
PARA JANELAS MONTHAS 


SOCIEDADE DE CRISTA 

R do Almada. 27 
VENDE-SE TERRENO 
em Matocinhos c/ 417 m2 
dade do construção de prédio direito ef 
querdo. Iecebem-se propostas de pur 
tícular, respostas à Redacção n.º 566. 


VERSO 


SALAS E SALÕES 


nos CLÉRIGOS e ALIADOS 
Falar em A Lutuosa de Póriugal 
Avonida dos Aliados, 168 


P/ ARMAZÉM. 


ot. e arq, carta de cond, 
referem Dá fiador. 
priar 941004 — Valongo, 


Indivíduo c/ Curso Comercial 


Serviço militar cumprido, 24 anos, de 
seja emprego patível em qualquer 
parto do País, Carta à Pillal deste jornal 
em BRAGA ao 


PEDIDOS 


Polidores e trabalhadores 


deeiros, Rua Vistosa, 51 


EMPR. 


el possibilt- 


Fúbrio 


COMPRASE TECELAC O 


COM O RESPECTIVO ALVARA DE CERCA DE 10 TEARES. 
CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N.º 558. 


EMPREGADO DE ARMAZÉM 


Com conhecimento de ficheiro e, de preferência, com carta 
de ligeiros. Indicar idade, ordenado e situação militar em carta 
a este jornal, ao n.º 574, 


ELECTRICISTA 


ADMITE GRANDE EMPRESA PROXIMO DO PORTO, COM : 


— Idade máxima de 30 anos 
— Curso completo de electricidade das Escolas Industriais 
— Serviço Militar cumprido 

— Experiência da função. 


Oferecemos a remuneração de 4.250$00 após um ano de casa 
e garantia de estabilidade. 

Resposta à Administração ao n.º 571, indicando «curriculum 
vitae», Agradece-se ainda o envio de fotografia que será devolvida, 
caso não seja admitido. 


AN | ANDARES | 


Vendem-se, em prédio novo, acabamentos de luxo, revestido azu- 
lejos decorativos, entrada em mármore, madeiras estrangeiras, 
mesmo tacos, 4 quartos, quarto de banho, cozinha, ampla sala 
comum, despensa, quarto de criada, banho da mesma e armários- 
-roupeiros. Tem elevador. Ver todos os dias, mesmo aos Domin- 
gos, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, no JARDIM SOARES 
DOS REIS, 74-78-84, em frente à Escola Comercial e Industrial 
de V. N. de Gaia. 


ANDARES 


Vendem-se, em prédio novo, ecabamentos de luxo, revestido a 
Evinel, jardim na frente, entrada, escada e lambrim em már- 
more, madeiras estrangeiras, 2 elevadores, 3 amplos quartos, 


quarto de banho completo, cozinha, ampla sala comum, banho 

de serviço, grande despensa, armários-roupeiros e todas como- 

didades. Ver todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 

horas, na RUA DO AMIAL, 15, em frente ao Jardim da Arca 
de Água. 


CASA 


Vende-se, devoluta, género antigo, tipo apalaçada, 4 frentes, 


FÁBRICA CALÇADO SENHORA 


Trespassa-se em Lisboa, sem passivo, devidamente legalizada e 
montada para fabrico diário até 100 pares. Respostas à Delegação deste 


"| Jornal em Lisboa, Rua da Emenda, 110, ao N.º 5977. 


JARDINEIRO 


ADMITE GRANDE EMPRESA PROXIMO DO PORTO, COM : 


— Idade máxima 30 anos 
— Serviço militar cumprido 
— Experiência da função 


Oferecemos boa remuneração e garantias de estabilidade. 
Resposta à Administração ao n.º 572. 


MARTELEIROS, ENTIVADORES 
E ESCOMBREIROS 


<Admitem-se para lavra subterrânea, salários mínimos de 62500, 
60500 e 52$00 respectivamente, para bons profissionais, e mais as 
seguintes gratificações: 

«Prémio de 25% do salário base se não tiver qualquer falta 
injustificada durante o mês, para todo o pessoal. 

Prémio de avanço para os marteleiros em todos os trabalhos 
além dum mínimo estabelecido. 

Bons marteleiros podem auferir remunerações ultrapassando 
4.000$00 mensais. 

Prêmio ce avanço para os entivadores em chaminés. 

Um prêmio de avanço para entivadores que não trabalhem em 
chaminês e para escombreiros de cerca de 10800 diários, podendo 
atingir 25800 diários, conforme o trabalho executado. 

Direito a-casa, água e luz gratuitamente para o operário e 
família. 

Possibilidade de educação dos filhos em Escola Técnica ofictall- 
zada e privativa da Empresa. 


> 


grande frente para a rua, 14 amplas divisões, quintal ajardinado, 
lagos, árvores de fruta, etc, própria para Família numerosa, 
Colégio ou Ordem Religiosa. Ver todos os dias úteis, das 14 às 
18 horas, na RUA CHAVES OLIVEIRA, 150 a 170, próx. à 
Praça da Corujeira, junto de S. Roque da Lameira. 


ESCRITÓRIOS 


Vendem-se, de rendimento comercial, em prédio novo, em pleno 

centro da Cidade, com despesas mínimas de conservação, indi- 

cados para um rendimento à volta de 7% ao Capital. Preços 

de 290 e 300 Contos. Ver todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 

14 às 18 horas, na RUA DO BOLHÃO, 95-99, em frente à Rua 
Firmeza, PORTO. 


MORADIA 


Vende-se, devoluta, por retirada do proprietário, construção 
recente, 3 frentes, dentro de jardim, próx. ao Jardim da Arca 
de Água (Rua Engenheiro Carlos Amarante), Cave, r/c e 1º 
andar, garagem, despensas, arrumos, sala de costura, quarto 
de criada, banho da mesma, fogões de sala, escritório, lavabo, 
sala comum, cozinha, 4 quartos de cama, armários embutidos, 
2 quartos de banho, quintal ajardinado, lago e anexos. PREÇO 
1.500 CONTOS, Falar todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 
horas, na RUA DO AMIAL, N.º 15 — PORTO. 


PRÉDIO 


Operários não procureis longe o que está pertinho. 
Resposta a Mines de Borralha (Via Braga). 


Prédio c/ 2.400 m2 de terreno 


óptima construção perto do novo Liceu, situado na zona da Foz, 
Avenida da Boavista 5008. Recebem-se urgentes propostas de parti- 
cular com carta à Redacção n.º 565. 


AUTOMÓVEIS = FURGONETAS « CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUCRS 
Serviços AUSTIN MM RILEY (8 PRINCESS 
R, do Heroísmo, 338-K. da Constituição, 325-K. de S. João de Brito, 18 


e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Consta) 
e MATOSINHOS (lua Tomás Elbeiro) 


ANDARES 


Vendem-se, em prédio acabado de construir, revestido a mosaico 
ecinca>, entrada em mármore, madeiras estrangeiras, mesmo o 
parquet, 2 elevadores, conduta de lixo, 3 amplos quartos de cama, 
quarto de banho completo, cozinha, copa, despensa, ampla sala 
comum, armários-roupeiros, quarto de criada c/ luz directa, 
banho da mesma e todos requisitos. Ver todos os dias, mesmo 
aos Domingos, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, na RUA DE 
COSTA CABRAL, N.º 2.235 — PORTO. 


Vende-se, de rendimento, acabado de construir, revestido azulejos, 

construção em pedra e cimento, madeiras estrangeiras, r/c e 3 

andares, 4 inquilinos, de comércio e habitações, quintal, ete. 

Rendimento cerca de 80.000500 anuais, Preço 1.350 Contos, sujeito 

a oferta. Ver todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, 

na RUA LUIS DE CAMÕES, 68-72, próx. ao Apeadeiro de Gene- 
ral Torres, V. N. de Gaia. 


PRÉDIO 


onto a fazer 
vinel, madelris estrangeiras, 
Preso 1800 Eontos, sujeito 

nos Domingua: das O às 12 
Wes REIS, 90-92, 

je 4: N. de Gaia. 


Vende-se, de rendimento, acabado de construir 
escritura, revestido a mármore e E 

Cave, r/c e 3 andares, 5 inquilinos, 
Rendimento cerca de 95.000800 anuais 
a oferta. Ver todos os dias, mesmo 
e das 14 às 18 horas, no JARDIM SOAR 

em frente à Escola Comercial e Industrial 


VIVENDA 


um jardim- 
frente pará 2 rua, rama- 


interior dê 


Vende-se, «tipo moradia devolutas, no 
-quintal com 2.000 m2, e 28 metros de 
das em ferro a produzir 3 pipas de vinho, muitàS árvores de 
fruta, lugar de garagem, etc. A casa é de 4 frentes, Cave é 
r/e, 10 divisões, etc. Pode facilitar-se parte do pagimento. Venda 


urgente, motivo retirada do proprietário. Pechinch&!!! Ver todos 
os dias, mesmo aos Domingos, na RUA DO COL: DO SAR- 
N. de Gala. 


DÃO, 321, próx. ao Largo da Lavandeira, V. 


SERL. 
y 


CARANTIA EFECTIVA POR SER oz FABRICO 


SERL. NACIONAL 


RUA FERNANDES TOMAS -678-4: PORTO 


VENDE-SE OU ALUGA-SE EM ESPINHO 


FÁBRICA DE CARPINTARIA E MARGENARIA 


Montagem moderna com 14 máquinas eléctricas em plena laboração. 
Facilita-se o pagamento, Resposta ao Apartado 48 — Espinho. 


500/550/600 contos — ANDARES 


Vendem-se, os poucos que restam, novos, prontos a habitar e a 
fazer escrituras, prédio de 3 frentes, revestidas a Evinel, ele- 
vador, escada de serviço, 3 quartos de cama, 2 quartos de banho, 
cozinha, salas de jantar e estar separadas, despensa, conduta 
de lixo, armários-roupeiros, garagem comum, jardim, etc. Ver 
todos os dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, na RUA 
DA RAINHA D. ESTEFANIA, 62-84, Letra C, em frente ao 
Colégio N.* S.* de Lourdes, a poucos metros do CAMPO ALEGRE. 


CARROS USADOS 


ROULOTTES 


PLUMA 


OPEL Rekord 2 e 4 portas ... 1968 
OPEL Kadett 4 portas 1967 
OPEL Rekord .. 1966 
OPEL Rekord 2 e 4 portas ... 1964 


AUSTIN 1100 4 portas . 1965 
B. M. W. 700 . 1963 
BUIOK «Compactos 1961 
VOLKSWAGEN . 1959 6 1960 
OPEL Rekord ... 58, 59,606 1961 
D. K. W. Junior 1960 
SIMOA Aronde 1959 
ALFPA-ROMEO 1300 Sprint ... 1959 
FIAT 1100 . 1958 
KARMANN-GHIA . 1957 
MEROEDES Descapotável .. 1957 
OPEL Rekord . 1956 6 1957 


CHEVROLET 4 p. à óleos ... 1956 


FURGONETAS MISTAS 


OPEL Kadett Mista ... 1968 e 1959 EM EXPOSIÇÃO 

OPEL Kadott 1966 

OPEL Rekord . 1965 os NOVOS MODELOS 1969 
BEDFORD Viva 1965 


1966 
1965 
1962 
1959 


AUSTIN A-35 
OPBL Kadetr 
RENAULT 4-1 
F. K. 1250 Mis 


CAMIÕES 


BEDFORD 7500 Kg Mod. K 
OPEL Blitz a óleos .. 
HANOMAG 4000 Kg a gaso 

lina . 1958 


NORMDTORES, Epresentanto do 


STAND CLEMENTE 


R. Sá da Bandeira, 247-251 


A EXPOSIÇÃO ESTARÁ ABERTA 
HOJE ATÉ AS 20 HORAS 


1964 
1959 


ANTÓNIO ári: a i 
saninHa. |) Férias, Excursões e Cruzeiros 69 
ALGARVE — 5 dias maravilhosos 
LDA Part. 29/5 — 1.450800 
Avenida Mareohal LOURDES Eredita: Férias ga toa 
Eca Peinds ANDALUZIA — 11 d. Semana santa 


Part. 1/4 — 5.280800 | 

PARIS — 14 dias Visita Lourdes 
Part, 17/4 — 4.500800 
CRUZEIRO —.9 d. Madeira Canárias 
Part. 18/6 — 2.400800 

Peça o nosso programa Organtzaçõe 
Escamarãotur — Secção de Passa 


Ve Nº DE GAIA 


vortes — Viagens de barco — Aéreas 
6 Terrestres 
ESCAMARÃOTUR 
R. Alexandro Herculano, 225 
— Telefones : 30817 - 57505 — 


QUÍMICA TÊXTIL 


Técnico estamparia, tinturaria o 
acabamentos acabado formar Têx- 
til Mônchengladbach (Alemanha) 
aceita colocação. 

A. GOMES 407 Eheydt— Gar 
tenst, 66 — DEUTSCHLAND. 


URGENTE: 6 Casas 
de Rendimento!!! 


VENDEM-SE, em Ermesinde, 
formando um líndo conjunto, 
com requisitos modernos, jar 
dim e quintal, a render Eso. 
36.000800 anuais — PREÇO : 
650 CONTOS, motivo retirada 
definitiva para a Venezuela. 


TRATA E MOSTRA : 


A CONFIDENTE 


Rua do Passos Manuel, 141.0 
Telefs.1 20344/5/6 — PORTO 


SARRABULHADA 


Lampreia e pratos regionais 
Mole e Amanhã no 
RESTAURANTE IDALINA 
(FILHAS DO TANOEIRO) 
Tolet, 23388—V N, de Famalicão 


VENDE-SE 
PORSCHE-912 


MOTIVO À VISTA 


Rua Dr, Nunes da Ponte, 46 
Foz 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


VIGO — SANTIAGO COMPOSTELA 
CORUNHA 


Só o/ o Bilhto do Identidade 
PARTIDA: 12/4 . REGRESSO: 15/4 
ESCAMARÃOTUR 
Herculano, 225. Telef. 50817 


UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Alex. 


—Y. N. de 6 


Pornerim De (OD Comercio do Porto — Sábado, 29 de Março de 1969 


TEMPOS mma 
NEBULOSOS 


NARRAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


com as maiores atenções; Maximi- 
mento possível entre ô novo rei de 
filha legitima do imperador 


(28) 


Foi recebido, o rei da Polónia 
liano falou-lhe sem rodeios dum ca: 
França e a viúva do seu predecessor, Isabel, 
da Alemanha. 

O jovem rei dissimulou um gesto de desagrado, retendo ao mesmo 
tempo um sorriso. Santo Deus! quantas esposas lhe foram oferecidas 
durante esta viagem da Polónia, e que disparate o desta escolha! A 
pequena princesa de Saxe que tinha dez anos; a infanta Ana que tinha 
perto de cinquenta (Henrique estremeceu ao recordar-se da sua figura 
esgalgada e dos seus vestidos de burel cinzento com que se vestia como 
se fosse uma monja); e agora a viúva do seu próprio irmão! 

Se lhe tivesse sido preciso escolher uma mulher, terla preferido, 
mais do que qualquer outra, a encantadora Luísa de Vandémout que 
encontrara na Lorena, tão loira, tão doce, tão visivelmente perturbada 
pela presença do sedutor Henrique. Mas nenhuma mulher lhe interessava, 
a não ser Maria... Maria, querida Maria! Cada dia que passava 0 apro- 
ximava mais dela. 

Tornou a partir, mas em direcção a Veneza. As cartas de Mme. 
Catarina, recebidas antes da morte de Carlos IX previam já minucio- 
samente o itinerário italiano. 

Foi pouco depois de transpostas as fronteiras da Morávia, quando 
o séquito perseguido se vira miraculosamente livre no momento em que 


ia soar o grito de vitória dos tártaros, que Luís de Monval notara a 
estranha silhueta que seguia os passos do marquês de Valcourt. Lem- 
brava-lhe fortemente uma outra silhueta, feminina essa... Se Eliane 
tivesse um irmão, Luís ia jurar que era ele. Mas porque motivo esse 
irmão eventual seguia Valcourt como um criado? 

O conde aproveitou um instante em que Gastão, chamado por um 
gesto do soberano, cavalgava perto de Henrique para se aproximar do 
jovem cavaleiro que imediatamente se havia afastado do grupo. Este 
reconheceu-o sem dúvida, porque levantou a cabeça; Luís, estupefacto, 
recebeu em pleno rosto o olhar irónico e duro de dois olhos verdes que 
ele conhecia muito bem. 

— Eliane !— murmurou num ciclo — Eliane ! Isso é impossível! 

— Nada é impossível, meu caro, a quem tem muita força de von- 
tade. Queira afastar-se: pertenço à casa do marquês de Valcourt, é 
inútil que se desvende muito cedo a minha presença entre vós; estamos 
ainda muito perto do meu país e o vosso rei podia dar-se à fantasia de 
me fazer regressar. Não faltará ocaslão de nos tornarmos à ver. Vá-se 
embora, que o Gastão aproxima-se, 

Ousadamente, ela marchou ao encontro de Valcourt que, com efeito, 
vinha retomar o seu lugar na escolta. 

Gastão! ela tinha dito Gastão! e desde a partida de Cracóvia ela 
não o tinha efectivamente largado. Que queria dizer isto? como o tinha 
ela conhecido e o que é que era para ele? Gastão h apenas em 
algumas horas, seduzido uma mulher que fazia a Luis tantos protestos 
de amor? Mas conheceria ele ao menos esse amor? Eliane tinha-lhe 
confiado as suas promessas... a recusa de a conduzir que o conde lhe 
havia oposto?... E Gastão teria agido para o servir? ou para o trair? 
No fim de tudo, a amizade entre ambos era muito recente e esta mulher 
era tão bela, tão hábil... 

Sim, muito hábil na verdade! Quer tivesse querido juntar-se-lhe 
ou vingar-se dele, alcançara exactamente os seus fins... e tão rápida- 
mente e tão seguramente... 

Luís sentia-se junto dela como um rapaz pequeno. Mas, apesar de 
tudo o que esta façanha pudesse fazer presagiar de dificuldades futuras, 
o seu coração inflamava-se de ternura. Ele havia partido com a morte 
na alma, perguntando a si próprio se alguma vez a tornaria a ver, e eis 
que a encontrava agora, viajando em sua companhia, tão perto que podia 
falar com ela e quase lhe tocar... 

Mas com Gastão, o que é que lhe convinha fazer? Falar-lhe? agir 
interrogar? mostrar-se ofendido ou agradecido 

Evidentemente a princesa lhe diria que Luís a tinha reconhecido. 
Talvez então o marquês tomasse qualquer iniciativa e explicar-se-ia. 

O conde Monval era na verdade um bem pequeno rapaz. Ele não 


la, nem Valcourt, 


conhecia nem Eliane, embora se tivesse apaixonado por 


apesar de ter ouvido comentar muito as suas netrã » E 
A princesa não se voltou mais para Luis e até Sê Sofontom DO 
lhe fugir; mas por vezes, quando se cavalgava em STupo, voltava-se 


Ymático dos seus 


na sela e Monval sentia pesar sobre st o olhar entê 


olhos cor de turquesa. 

Conforme se lam afastando da fronteira, 
nando o seu aspecto de crindo. Começava agora a conversar e a rir 
com os companheiros de viagem que pareciam tomar 2isso um grande 
prazer. Os «predilectos» não tardaram muito a reconhegf! & sua silhueta 
como sendo à duma mulher nem a dar um nome ao sei Fosto. Dividiram- 
-se então em dois grupos, uns a favor de Luis, ou tilvez contra ele, 
persuadidos de que aquilo era um fingimento: havia endossado a Gastão 
um rapto que não ousara pôr abertamente em prática. HS Outros, e esses 
foram em breve os mais numerosos, conforme a atitud? de Eliane para 
com Valcourt se tornava mais provocante, concluirai!! que o famoso 
sedutor da corte de França havia feito na Polônia urit Dova conquista. 

Falou-se disso ao rel. Mas durante os primeiros dias ele não se 
ocupou senão da sua viagem, da sua segurança e rapidf2 e das alianças 
que seria conveniente fazer em nome da França: HenriA4e era um bom 
aluno de Mme. Catarina. 


assiif! ela ia abando- 


vocurou algumas 


Conforme se iam passando as horas, o soberano PES 
distracções e encontrou-as como de costume na coschYilhice dos seus 
familiares. Divertiu-se com as maledicências que lhe troieram Fontanges 
e Narvel, mas protestou muito alto que o marquês de vs!court não tinha 
o costume de raptar mulheres por conta de outrém 

—O conde de Monval está noivo, senhores, n4º O esqueçam. 


Quanto a Gastão, não o julguem tão tolo que se embtace com uma 


mulher que faria olhos doces a qualquer outro. 

E continuando a conversa, chamou o marquês: a 

— Olá, meu filho, contam-me belas coisas a teu Fespeito! Apenas 
passaste na Polónia algumas horas e essas poucas té Dastaram para 
nos enganares a todos, trazendo contigo uma mulher! 

Gastão sorriu negligentemente e procurou o olhãF de Luís; rubro 
de cólera, este desviou o seu. Ah! se ele tivesse podid? explicar o seu 
procedimento! Mas não, não podia armar escândalo: é confiança que 
lhe testemunhava o rei interdizia-lhe toda a querela dprante AVI gem, 
Além do mais, estava ele certo de r compreendida? Ah! saber o 
que ocultava este procedimento de Eliane, esta cumplicidade de Valcourt! 

— Calas-te, Gastão? — recomeçava o rel, — Vamgs: eu perdoo-te. 
Os nossos negócios estão em muito bom caminho para due eu faça cara 
feia a alguém. Mas confessa que embarcar na galera Snde estávamos 
com todas as probabilidades contra nós e, com o coração fhelo de alegria, 


acrescentar um risco mais... Essa mulher é realmente a cunhada do 
fogoso Zubrisky? 

—B sim, Sire. A princesa Zubrisky tinha-vos pedido muitas vezes, 
segundo creio, a vossa protecção contra as ameaças desse cunhado. 

— Mas fizeram-se assinar, antes da minha partida, não sei que 
Não era isso suficiente? 

— Com certeza que não, Sire. 

— Tu és misterioso, Gastão. Mas como te conhecemos, meu belo 
filho, compreendemos facilmente que tenham convencido a princesa a 
seguir-te. Arriscas-te, portanto, a indispor-nos com os nossos leais vas- 
salos da Polónia! Roubar a viúva dum dos seus Palatinos e conservá-la 
cativa, mesmo que fosse o amor que te tivesse decidido, é grave, é 
muito grave... 

O rei tornava-se pensativo e melancólico. Gastão viu pelo canto 
dos olhos Eliane que espreitava a ocasião de se aproximar. Interrom- 
peu de repente, e ao mesmo tempo, a meditação do soberano e o jogo 
da bela intrigante que visava uma apresentação em regra, sob a Tes- 
ponsabilidade do marquês. 

—E um espólio da expedição, Sire — declarou ele com afectada 
negligência. — Trago sempre algumas recordações das minhas viagens... 
E vós também; falaram-me de muito belas pedrarias... 

O rei recebeu esta flecha sem pestanejar, mas desviou a conversa. 

Eliane, que tinha corado, mordia os lábios de raiva reprimida. 
Ah! este marquês era muito mais difícil de manobrar do que o pequeno 
Monval. Era um adversário à sua altura, um rude competidor. Enquanto 
que o outro... 

O que restava de coração a Eliane comovia-se algumas vezes por 
vê-lo tão só, tão evidentemente tenazado pela dúvida ele sentiu o apelo 
daquele olhar, porque voltou para ela os seus olhos alucinados e imedia- 
tamente empalideceu: a princesa sorria-lhe com uma doçura infinita. 


XII 


papéi: 


Fol no dia 10 de Julho que chegaram às fronteiras de Veneza. 

O Senado, «não tendo tido nunca a grande honra de receber um rei 
de França» tinha-lhe preparado festas sumptuosas e havia já alguns 
dias que a cidade se agitava como um formigueiro. Todos os dourado- 
res, requisitados, punham como novo o Bucentauro, a magnífica galera 
de aparato dos Doges. Vinte tapeceiros ornavam magnificamente o palá- 
cio Fóscari que seria a residência de Henrique e dos principais senhores 
do seu séquito. Havia, pois, em Veneza, uma azáfama das mais raras. 


(Continua) 
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CANDIDINHA 


Cândida Celeste Nogueira Alves 
BORDADOS 


GRANDE PRÉMIO NA PRIMEIRA EXPOSIÇÃO 
ULTRAMARINA PORTUGUESA 


ENXOVAIS 


Rus da Boa Hora, 15 — Telefone, 23506 


CONFEITARIA CÉRES 


Os seus produtos consagraram o seu nome 
PÃO DE Ló Só DA CÉERES 


Amêndoas torradas e artigos próprios da quadra 
Rua do Bonjardim, 406 a 410 — Telefone, 28584 


NUS IEAAA 


ALTA COSTURA 


PORTO 


PORTO 


MAROL 


LOUÇAS DE TODAS AS QUA- 
LIDADES — NOVIDADES 
PRÓPRIAS PARA BRINDES 


SEDE: 
Praça Guilherme Gomes Fernan- 
des, 66 — Telefones, 87142 e 21719 


FILIAIS: 


Rua dos Flores, 63 — Telef. 33212 
Rua de Antero de Quental, 216 


Ss Pd 
Lizé 
MALHAS - NOVIDADES 


RUA D. JOÃO IV. 483 — TEL. 34658 
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O Comércio do Porto 


To 


Amanhã, Domingo 
de Bamos, na Páscoa 
estamos, diz o velho e 
acertado rifão, Faltam, 
na verdade, olto dias 
para uma das épocas 
festivas do ano das de 
melhor significado e 
intenção, Páscoa, pe- 
ríodo iluminado é oris- 


VASCONCELOS, SANTOS & CA., LDA. 
Armazenistas de Tecidos 


O MAIOR SORTIDO EM PANOS DE LENÇOL DA MARCA 
SANTA FILOMENA 


R. DAS CARMELITAS, 96 a 98 — TELEFONE, 2007 — PORTO 


ARCÁDIA 


PASTELARIA — SALÕES DE CHA 
AMENDOAS — PÃO DE LÓ — NOVIDADES 


O maior Sortido de Páscoa 
ARCADIA ... 63, PRAÇA DA LIBERDADE, 65 


LUÍS FERREIRA DA COSTA 


FOTÓGRAFO ESMALTADOR 


Rua Formosa, 15-A — PORTO 
Telefone, 29721 


RUA DO HEROISMO, 207 
TELEFONE, 54851 


PORTO 
R 

O LANIFICIOS 
D LAS 

1 maLHAS 

V mivpezas 

E NOVIDADES 
s 

T 

E 


tão, em que o amor rizar-so-6 mais ainda 
pelo próximo se manl- to na dádivas, pequo 
festa mais suave é nas ou não, puderem N 
mais profundo, manter-se como recor- 
Mas, fora ds ltur- dação feliz do um mo- N 
pc N 

gia, a Páscoa signt- mento não menos feliz. À 
fica época de presen- Escolha, portanto, N 
tes, numa permuta peitendtani£o pot: à 
agradável o em de- cs He OR END IDIOMA 
Wr sentes de Páscoa entro 

monstração de bos Es ie que aqui reo- N 
pm teade: nimos, que escolherá À 
Há, no entanto, ne- bem, K 
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Sábado, 29 de Março de 1969 15 


UIEUNIIAESS VOA SAS IAOA 


4; 


al is o MD 


cessidado e conveniên- 
ela em sabor escolher, 
em coleccionar presen- 
tes que sejam não só 
merecedores do bom 
acolhimento, mas que 
possam perdurar. Com 
pequenas dádivas, so 
entretém a amizado , 
mas esta opinião valo- 


LINIIAEEEIENIVASARANAAIISIIIIOOOOOOATOS OVO OCO Ras na nasasaaviiia 


REQUINTE DE QUALIDADE 


OFERECEMOS 20 DISCOS 


na compra de qualquer giradiscos PHILIPS 
Preços desde 1650500 — Prestações desde 100$00/mês 


ELECTRO-VISÃO 
Rua Santo Ildefonso, 51 — Rua Santa Catarina, 62 
Rua Santo Ildefonso, 46 — PORTO 


LINDAMODA 


Rua Barros Lima, 911 — Tel, 50838 


PORTO 


NOVIDADES 


FAZENDAS MALHAS E NOVIDADES 


SISTEMA FUNCIONAL 


<«GUIMAR RÁDIO» | dE, 


PHILIPS 
Rádio Televisão Ned? 


S puiLips - MEDIATOR 


Rua do Fernandes Tomás, 495 — Telefones, 30276 - 26554 - 83571 — PORTO 


La Espaiiola 
CENON PERA & HERMANO, LDA 


CHOCOLATES — BOMBONS — CACAUS — CARAMELOS 


147, Rua do Heroísmo, 149 —— Telef. 52026 — PORTO - Portugal 


FABRICA DE 
INSTRUMENTOS MÚSICOS 


Francisco Guimarães 
Fº & Cu 


Rus do Almada, 128 a 182 
Telefone, 28588 
PORTO (Portugal) 


PÃO DE Ló. AMÊNDOAS 


e um Mundo de Novidades, só na 


R. SARAIVA DE CARVALHO, 87 
TELEF. 20426 


Vali 


PRAÇA DO MUNICÍPIO, 271 
Porto 


CABELEIREIROS 


ALBERTO & ROCHA 


——— seo <— 


AR 


RUA SANTO ANTÔNIO, 121-1º — TELEF. 35104 


PORTO 


[PHILIDS 


Rua da Constituição, 1037 — Telefones 4514/48 — PORTO 


Rufino Manuel & Borges, Lda 
AGENTE OFICIAL Philips, Stio, King e Grundig 


q Rádios — Televisores — Frigoríficos — Máquinas de Cozinha — Máquinas 
de Lavar — Máquinas de Barbear — Panelas 


de Pressão — Aspiradores 


OCONFIE A CONSTRUÇÃO Do SEU 
JARDIM, PABQUE OU DECURA- 
CÃO DE PLANTAS E FLORES AO 


HORTO PRIMAVERA 


Rua João Pedro Ribeiro, 677 


VINHO DE MESA 


HENRIQUE DIAS & PEREIRA 
PORTO — Portugal 


Cadete 


BRANCO TINTO 


NAO CUSTA MAIS 


MODAS — SEDAS 

TECIDOS DE NOVIDAI 
Ca 

ALBERTO G. CADETE LEITE 


679, Rua Pinto Bessa 691 — 
PORIO 


TELEF. 48953 
(Próximo à Praça Marquês de Pombal) 
PORTO 


CASA NELMA 


Artigos para bebé — Malhas, atoalhados e camisaria 
RUA FORMOSA, 298 — TELEFONE, 20112 PORTO 


AUTO RÁDIO, LDA. 
REPARAÇÕES 
Aparelhagem eléctrica e electro-doméstica 
RADIOS, ACESSÓRIOS E T. V. — «Grundig», «Erros» o «Notionols, ate. 
28, R. Saraiva de Carvalho, 30 — Telef. 2032] — Telog.: «Auto-rádio —— PORT 


CYMA 


Per Precisão sem igual . 


natcaçom = = 
een uaeiiha cone tea ato en do ERA ER ca 


Combata a gordura 
e Sesintoriqteie o ses 


SODI PE -= ap 


Em sua casa, 3 sessões por 
semana são o suficiente para 
eliminar a gordura, desinto- 
À. xicar, combater o artritismo, 

À as dores. De um princípio 
absolutamente novo. ASTOL 
é um banho de vapor supe. 
ractivo a tomar em casa sem 
instalação. Dobrável  instan- 
tâneamente, reduz-se a um 
pequeno volume. Peça ca- 
tálogo ilustrado grátis a 
CEUTA, 5 — PORTO 


CONFEITARIA DA BRASILEIRA 


GRANDE SORTIDO PARA A PÁSCOA 
OVOS DE CHOCOLATE E FANTASIAS 
AMENDOAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
A SUA ESPECIAL AMENDOA TORRADA 


PÃO DE Lô 
A BRASILEIRA 


CAFÉ 


é a sala de visitas do Porto 


Televisores PONTO-AZUL — Flectrodomésticos. BOSCH 


BAIXA DE PREÇO 


Informamos os nossos prezados clientes de que os preços 
dos afamados Televisores e Rádios BLAUPUNKT e Frigoríficos 


BOSCH, sofreram já. nos nossos estabelesimentos, 


baixa de preços. 
Nos 


nossos estabelecimentos, 


considerável 


a mesma alta qualidade 


BLAUPUNKT e BOSCH, agora a preços muito mais suaves. 


ELECTRO - VISÃO 


RUA DE SANTO ILDEFONSO, 51 
RUA DE,SANTA CATARINA, 62 


MÉDICOS | 


DR. GIL MEIRA 


OLÍNIOA GERAL 
Consultório: HE. Wanzeleres. 156-1º-Esq.º 
Telefone : 60467 — PO) 
Res. : Tel. 900047 — 8 Mamede do Intesta 


Santa Casa da Misericórdia 
do Porto 


Fornecimento 

de material cirúrgico 
e de enfermagem 

de consumo corrente 
Recebem-se propostas até ao pró- 


ximo dia 21 de Abril para o forne- 
cimento de material cirúrgico e de 


enfermagem de consumo corrente | | 


para o Arsenal do Hospital Geral de 
Santo António. 

As condições estão patentes nos 
Serviços Económicos, à Rua das 
Flores, 15. 


FESTAS DA PÁSCOA NO ALGARVE 


Comunioa-nos a OP. que realiza nos 
próximos dias 6 e 6 de Abril, em cola- 
Doração com a Empresa Goral” de Trane. 
portes, uma excursão de Viana do Gas 
teio, Braga, . Aveiro e Coimbra 20. 
Algarve, por oonsião das Festas da pás 
coa, incluíndo viagens em comboios rápi- 
dos de 1 olasse, circuito turístico em 
autocarro, alojamento e refeições. 

Preços da exoursão completa 

Modalidade 1 (Hotel de 1.º 
de Viana do Osetelo. 950800: 
930800; de Porto (Campanhã), BSOg00 E E 
Aveiro, 840800; de Coimbra, 800f 

Modalidade 2 (Estalagene de 1.º classe) 
— de Viana do Onatelo. 810800; do Bra- 
Ea, 790800; de Porto (Campanhã), 750800; 
de Aveiro, 700800: de Coimbra, 660800. 

Para esta excursão admitem-se passa. 
gelros 86 para o peronrso do caminho de 
ferro, a preços muito reduzidos, para as 
cetações de Tunes, Silves, Portimão e 


Bilhetes à venda nas estações de Via. 
na do Castelo, Braga, Porto (8. Bento). 
Aveiro e Coimbra, na Empresa Geral de 
Transportes (Rua Justino Teixeira, 469), 
nas Agôncias do Vingens autorizados é 
noe Despachos Centrais do caminho de 
ferro, do Porto, onde são distribuídos oe 
folhetos desoritivos. 


Em Pampelido — Perafita 
(Matosinhos), vende-se 


0 COMÉRCIO DO PORTO 
No estavelecimento da viúva 
de Celestino Gonçalves 


* CYMA : 


UMA CASA ONDE O BOM GOSTO 


MISARIA = MALHAS 


Telefone, 52998 


OVOS DE PÁSCOA 


e 
BOMBONS FINOS 


(DE TÉEONICA SUIÇA) 


Só nas 


CONFEITARIAS COSTA MOREIRA 


CONFEITARIA ATENEIA 


CONFEITARIA DA BATALHA, LDA. 


Visite a Livraria e Papelaria Asa 


ONDE ENCONTRARA GRANDE VARIEDADE DE ARTIGOS 
PRÓPRIOS PARA OS PRESENTES DA QUADRA 


Livraria e Papelaria ASA 


o Rua de Aviz, 9 — Rua da Fábrica, 74 


PORTO 


CYMA 


A qualidade de reputação mundial. O melhor presente de Páscoa 


az a 


CASAMENTOS, BAPTIZADOS 
OU PORTOS D'HONRA 


VENDA DE SALVADOS 


a 


= 
ie 


SOARES, OLIVEIRA & COMPANHIA, IDA. 


ESCRITÓRIOS NO PORTO: Ruas das Fontalnhas, 207 — Telets. 23317 / 21997 | 30512 


CONCESSIONARIA DE CARREIRAS DE SERVIÇO POBLICO 
DE CURTUMES SERVIDOS PELAS CONFEITARIAS AUTOCARROS DE LUXO PARA ALUGUERES — EXCURSÕES — TURISMO 
Costa Moreira, Batálha ou Ateneial Cpmreirao NAO Re TORO EDITO SOLNEÃES 

Aceitam-se propostas para os diferentes lotes de AGRADAM PELA ABUND Horários 'em'vigor desão! Fevereiro de Thgs 

pomadas most, entottecma patentes todos os dias útis, das QUALIDADE E 4 oficio)  tocaidadES caca 
às 12 Ri ie — 3 KA 
horas, na Rua do Amial, 331 Porto. — [619] — [94] — fm Vila Viçosa = Jus] — iza] — - lu) — 

As propostas devem ser entregues na Delegação da ; ERR 9,50) 9.50 1720]; Travamos fu sojus 4017 Pensa 210) 
Companhia de Seguros «A MUNDIAL», Praça Guilherme Tribunal das Contribuições alo) 255/ 259/02] = | | Seconto Lasgo coitiay | Jusuadroas mando 
Gomes Fernandes, 10, Porto, até às 18 hora do dia 3 de mu) la Ei sd (ac CERRITO 
Abril p. E. [3 Impostos do Porto o EE ER Porto Antigo isa fossa 

425) 6,55) Ea ntá fia [ [17,5 Monteiro (est) 16:39] 16,35 19,45119,50/21,35] 24 

CEEE Elia sos 163019253 aa, 

ARREMATAÇÃO | [saszfininosnsiean E asas ao 
FEEERERE Casato Novos 2.3 sadisaisonfisaisanla fios 

VEND a DE S ALV ADOS o Ea aa, dia TALE Er FERERREE Penatiat EEE 
irão à praça com o valor base de CLELES E za poa, Paredes (est) [43714237] 19:0] 1247190719, 
SUC AT AS 50000500 os bens seguintes penho-) lg; SOiaaazas sos Moura FEEEZZRE 

Fa areia Tinaroa Comba) [aalsol sm safosdasimofãs Marto Em RE 

com motor. 683) 9,33] 9.39]13,09]13,03/20,18/20,1 Valongo E [14,02] 14,07) 17,12]17,12/19,12]19,12 

Aceitam-se propostas para os diferentes tipos de Pig erp: cenicas FREE! TRC IEERREEESE 
sucatas que se encontram patentes todos os dias úteis, das À] sobre os bens penhorados. BE po jo pit Puro 840) — [us — Juss) — Juss 
9 às 12 horas, na Rua do Amial, 831 — Porto O Juiz de Direito, OBSERVAÇÕES — Eiecivamas a, o) Esraçto dom — Aos domi 

x RAS ÂNAR GAS domi fsçoa. (e) — Aos E domingos a a Bee” 

As Proposats devem ser entregues na Delegação da a Mendes Pinto yr a EMA isa ph Ea (es arts nm o asda deri 
Companhia de Seguros «A MUNDIAL», Praça Guilherme rentes (por SME Marinha de Létarejs ElMIZ” MESAOO FRIO (por Quimiato” e Cormeiro. etc) 
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Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


Interrupção de corrente 


Avisamos Os senhores consu- 
midores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção da 
corrente, mo próximo Domingo, 
dia 30, das 7 às 15 horas, nas 
seguintes zonas: 


P. T. n.º 20 — Serzedo 


Avenida Marechal Carmona — 
entre a Rua D. Pedro V e 
o n. 1296 lado Poente; 


Rua Pádua Correia — entre a 
Avenida Marechal Carmona, 
eon.º sm. 


Pedimos aos senhores consu- 


midores que considerem, no en- 
tanto, as instalações em tensão. 


Vila Nova de Gaia, 28 de Março 
de 1969. 


A DIRECÇÃO 


em poder deles...» — lembrou Silas. Após um 
silêncio doloroso, John Cabot cedeu. «De facto, 


não temos outra alternativa... 


» «E promete que 


nos deixa partir em paz para a Inglaterra?l» — 


insistiu Creep. 


«Palavra de honra» — afirmou 


Cabot, com o coração apertado. Cabot ordenou a 
três dos seus homens que fossem libertar os índios. 
Pouco depois, Aram, Creep e O'Connor caval- 
gavam com os colonos, rumo ao acampamento 


dos índios. 


16 Sábado, 29 de Março de 1969 


OPOSIÇÃO NA AUSTRÁLIA 
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MELBURNE — Levantou-se uma acesa polémica nesto pais e, 
muito especialmente, no Estado de Austrália 


Ocidental, sobre o eventual emprego de energia 
termonuclear para construir um porto na parte 
noroeste deste último. Os defensores da utilização 
dos processos mais revolucionários para a cons- 
trução de instalações necessárias para o país 
insistem em que a, energia termonuclear resul- 
taria muito mais económica e eficaz do que 
qualquer outro processo. Os tradicionalistas e os 
defensores da fauna e da flora locais opõem-se 
a isso e afirmam, inclusivamente, ser mais con- 


veniente abandonar o projecto de construir um porto do que levá-lo 


a efeito com explosões deste tipo. 


A origem da actual situação 
está na descoberta de impor- 
tantes jazigos de minério de 
ferro na parto noroeste da Aus- 
trália Ocidental, não longe do 
cabo Kerauden. Trata-se duma 
zona muito pouco povoada, à 
qual a exploração de tais jazi- 
gos daria condições de vida 
muito diferentes às de agora. 
Por outro lado, a indústria si 
derárgica japonesa está disposta 
a adquirir todo o minério de 
ferro que a Austrália lhe possa 
proporcionar. Por isso, conside- 
ra-se que à exploração deste 
jazigo é do autêntico interesso 
nacional, já que, com a explora- 
cão do mineral, se beneficiaria 
extraordinariamente a balança 
de pagamentos. 

Infelizmente, os jazigos es- 
tão situados perto de uma costa 
onde não existem bons portos 
naturais, característica geral de 
quase todo o oeste da Austrália 
— além de que as condições do 
terreno são muito difíceis e 
existem grandes obstáculos para 
a construção de um porto pelos 
processos tradicionais, Um porto 
que, evidentemente, é indispen- 
sável para a exploração dos ja- 
zigos de minério de ferro. 

Para isso se estabeleceram 
planos a prever a utilização da 
energia termonuclear para este 
empreendimento. As autoridades 
australianas estão, desde há 
tempos, em contacto com a 
comissão norto- americana de 
energia atómica e os técnicos 
dum e doutro pais chegaram à 
conclusão de que os trabalhos 
podiam ser iniciados mediante a 
explosão de cinco bombas de 
hidrogénio na zona onde deve 


abrir-se o futuro porto. Com 
esta explosão conseguir-se-ia a 
profundidade bastante e evitar- 
-se-iam os obstáculos que a 
longa fila de recifes representa 
a todo o comprimento da costa 
ocidental da ilha. 

Os técnicos afirmam que não 
existe o menor perigo na uti- 


O DIVÓRCIO DE DON EISELE 
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Tim Rogers 


lização da energia termonuclear 
e recordam que este é um pro- 
cesso que, em princípio, se uti- 
lizará na construção do futuro 
capal do Panamá, a nível dos 
dois oceanos em lugar do actual 
sistema de comportas existente. 
Entretanto, na Austrália, nem 
toda a gente é da mesma opi- 
nião. Entre os opositores en- 
contra-se o prof. L. C. Birch, 
chefe dos Estudos Biológicos da 
Universidade de Sydney. Depois 
de estudar pormenorizadamento 
os planos conjuntos australiano- 
-norte-americanos para a cons- 
trução do porto de cabo Kerau- 
dren, afirmou que os Estados 
Unidos não têm outro interesse 


O Comércio do Porte 


além de fazerem uma experiên- 
cia à custa da Austrália. 

«Seria um terrível equívoco 
proceder a estas explosões no 
actual estado dos nossos conhe- 
cimentos» — afirmou o profes- 
sor. «Ainda não conhecemos os 
efeitos a longo prazo das explo- 
sões nucleares subterrâneas. Por 
isso, não as devemos fazer até 
dispor do uma informação ade- 
quada.» 

Por ontro lado, as explosões 
poderiam pôr em perigo a vida 
da fauna e da flora desta zona. 
E preciso não esquecer que os 
ensaios nucleares realizados em 
Bikini e na ilha Christmas pro- 
duziram os efeitos dum elevado 
número de graves erupções vul- 
cânicas. Outro tanto so pode 
dizer dos ensaios que os fran- 
ceses realizam na Polinésia, Con- 
tam-se aos milhões os peixes 
que morreram imediatamento em 
consequência das explosões ex- 
perimentais. Por outro lado ain- 
da, a vida animal e vegetal, 
numa zona muito grande, fica 
contaminada.» 

«Espero que os norte-ameri- 
canos compreenderão os enormes 
perigos que nos fariam correr 
estas explosões e que primeira- 
mente façam a experiência nas 
suas próprias costas. Quando 
forem conhecidos os resultados 
dessa experiência, poder - se - á 
proceder às explosões na zona 
desabitada de cabo Keraudren. 
Mas nunca antes.» 


DA «CARREIRA ESPACIAL» 


NºVA IORQUE — O primeiro «divórcio espacial» — pedido pela 
esposa do astronauta Don Eisele, que deve tomar 

parte nas futuras vingens à Lua — caiu como uma 

bomba no ambiente da NASA, preocupada em apre- 

sentar ao país uma imagem favorecida dos homens 

que ingressaram na aventura espacial, conquanto 

este problema seja igual a outros do mesmo teor 

e há certo tempo estivesse anunciado. Graças à inter- 

venção de pessoas de categoria, fôra possível atrasar 

o incidente; mas este acabou por ser revelado e 

ocupa as primeiras páginas dos jornais, denunciando 

as tragédias pessoais de alguns dos heróis do espaço. 

Apesar da imagem iímpida e optimista que os meios 

oficiais pretenderam atribuir ao astronauta norte- 

-americano, é verdade que a aventura do espaço 

arruinou mais do que uma vida, e agora já ninguém 

faz segredo desta situação no Centro Espacial de Houston. Um conhe- 
cedor do ambiente desta impressionante instalação científica afirmou 


que estes problemas se alargam, p 


KARACHI — Na conferência do mesa redonda entre o 
Governo e os partidos da Oposição foi 

provocado um incidente entre o mare- 

chal do Ar, Asghar Kan, antigo chefe 

das forças aéreas do Paquistão, e o 

vice-almirante A. R. Kan, chefe da 

Marinha e ministro da Defesa. O cho- 

que nasceu por motivos de importância 

política relativamente secundária; mas 

tem valor porque os dois homens podem 

enfrentar -se futuramente num duelo 

mais sério, ou sejam as eleições para a Presidência da 
República, que ambos pretendem ocupar, à frente dos seus 
partidos políticos, conquanto e por agora a Marinha pareça 


ter vantagem. 


Tudo começou quando o marechal do Ar lançou 
contra o Governo do marechal Ayub a acusação de ter 
provocado a maior parte dos recentes distúrbios verificados 
no país, através de elementos « mercenários ». Concreta- 
mente, afirmou que o Governo contratou esses elementos 


O MARECHAL DO AR 


E O VICE-ALMIRANTE 


PARECEM DISPUTAR ENTRE SI 
A SUCESSÃO DE AYUB KAN 


Leslie O'Connor 


para provocarem incidentes nas cidades o nas aldeias, 
assegurando - lhes um salário diário. Para financiar tal 
operação, o Governo recebeu, como este dirigento disse, 
subvenções no total de trinta e cinco milhões de ruplas 


(uns vinte mit contos). 


Como era de esperar, o marechal Ayub negou tais 
afirmações e acrescentou que as subvenções foram, de 
facto, distribuída mas oriundas dos fundos da Liga Muçul- 
mana, Partido subgovernamental. 

A saída da reunião, o vice-nlmirante Kan, que actual- 
mente é também ministro do Interior, negou a acusação, 
por sua vez, e aproveitou o ensejo para declarar que Asghar 
Kan exerceu influências nos bastidores para conseguir 


os seus fins. 


Asghar, ao saber deste comentário, levantou nova- 
mento a questão, provocando um conflito sério na sala 
das sessões, e como os elementos da Oposição reagiram, 
apoiando o marechal Ayub, foi obrigado a apresentar 


desculpas. 


Entretanto, todos os partidos se preparam para O 
restabelecimento do regime parlamentar e as eleições por 


sufrágio directo, aliás já 


anunciado. De momento, ignora-se 


se isto significa que será restabelecida a Constituição de 
17 de Fevereiro de 1956, suspensa depois do golpe de Estado 
de Ayub, em Outubro de 1958, a qual estabelecia 
Assembleia Nacional única de trezentos membros, um 
Governo responsável, de estilo britânico, e um presidente 
da República, de tipo cerimonial, eleito por cinco anos. 

Outro problema importanto 6 o dos poderes que 
deverá tomar o Governo central, de par com os governos 
provinciais, bem como o número destes. Os partidos que 
representam o comitó de neção democrática para as pro- 
víncias, são pela independência, entendendo que a compe- 
tência do poder central deve limitar-so às relações exte- 
riores, à defesa é às comunicações; mas não é fácil que 
pontos de vista assim diferentes possam triunfar. 

O problema do número das províncias afecta, prin- 
cipalmente, o Paquistão Ocidental, onde existiam, no tempo 
da dominscão britânica, três províncias ou parte delas, 
Punjab, Sind e Fronteira do Noroeste, e vários territórios 
especiais, os Estados do Beluchistan e Cachemira, ocupado 
pelos paquistaneses. Todas estas províncias foram reunidas 
numa só, em 15 de Outubro de 1955, antes do golpe de 
Estado; mas agora actuam forças poderosas no sentido 


da desagregação. 


O futuro do Paquistão está, no entanto, por definir 
e o país vai sendo governado, interinamente, pelo general 


Yahya Kan. 


elo menos, para três casais de 
astronautas bem conhecidos do 
grande público, cuja harmonia 
conjugal está sêriamente amea- 
cada devido às tensões da luta 
pela conquista do espaço, veri- 
ficando-se, mesmo, a particula- 
ridade de tais tensões psíquicas 
produzirem casos de depressão 
nervosa, inclusivé de alcoolismo 
declarado. 

A NASA é um reflexo do 
prodigioso avanço técnico dos 
Estados Unidos, pretendendo os 
responsáveis convencer a opinião 
geral de que esse avanço tam- 
bém representa o progresso hu- 
mano e moral dos norte-ameri- 
canos. O que fazem os astro- 
nautas diz respeito a todos, 
porque todo o país se sente 
representado por eles, segundo 
as palavras dum alto funcionário 
daquele organismo. 

O matrimónio de Don Eisele 
já há meses estava em situação 
difícil, pelo que os dirigentes 
da NASA resolveram que os 
demais astronautas e principal- 
mente as suas esposas fizessem 
quanto pudessem no sentido de 
ajudar aquele casal a resolver 
agradavelmente os seus proble- 
mas, mas esta tentativa falhou, 
conquanto no caso relativo a 
Walter Schirra, também amea- 
cado, tivesse dado resultados 
favoráveis. 

Não há qualquer mistério 
nestas roturas — declarou outro 
igente. O que realmente é de 
estranhar é quo elas não sejam 


mais frequentes, pois nos pró- 
gramas espaciais existem facto- 
res que perturbam totalmente a 
vida e a harmonia dos cônjuges, 
e só com muita compreensão, 
que nem todos possuem, há pos- 
sibilidades de afastar tal pe- 
rigo. 

Para começar, os períodos 
de instrução para os voos obri- 
gam os astronautas a ausentar- 
-se de casa durante longos dias, 
por vezes meses Inteiros, sem 
que eles contactem com a esposa 
e os filhos, por terem de sub- 
meter-se a um trabalho esgo- 
tante. Estas ausências coinci- 
dem, em geral, com a idade dos 
trinta e nove anos, segundo os 
psicólogos e sociólogos um pe- 
ríodo dos mais perigosos para 
a vida do homem moderno. 

Depols dessa vida fatigante 
durante meses, o êxito da ex- 
periência em que tomam parte 
converte os astronautas em he- 
róis nacinais, vendo-se, assim, 
monopolizados de dia e de noite, 
sem poderem escapar-se a essas 
exigências, deixando na esposa 
a impressão de que o marido 
prefere as aventuras ao convite 
familiar. 

Uma vez terminado o período 
de «glória nacional», o astro- 
nauta enfrenta-se com sérias 
tentações monetárias e sociais. 
A este respeito, o caso de 
Schirra, que preferiu um posto 
burocrático a continuar a viajar 
pelo espaço, preferindo inteli- 
gentemente manter-se junto dos 
seus, tal como Frank Borman, 
que seguiu o mesmo caminho, 
enquanto Glenn Ford resolveu 


Tom Lloyd 


interessar-se pela política, num 
terreno sempre menos perigoso 
do que o espacial. 

Um trabalho arrasador, uns 
programas de instrução exausti- 
vos são factores que influem 
na personalidade dos astronau- 
tas e os colocam perante a opi- 
nião pública na mesma situação 
das «estrelas» de Hollywood, 
expostos à todas as exigências 
reclamadas pela fama conquis- 
tada. 


Os grandes negócios da guerra! 
Um tanque britânico «Centurions 
a ser descarregado no porto do 
Akaba. Esta é a segunda remessa 
enviada para a Jordânia. No en- 
tanto, parece que, para Israel, 
têm seguido idênticas armas... 


DD 


AMA — Enquanto, na Jordânia, aumenta a tensão, por causa da 


Londre 
ferene 


chegada de novos e decididos grupos de guer- 
rilheiros palestinianos, a situação política viu-se 
subitamente complicada com os rumores de que 
a Grã-Bretanha vendeu grande quantidade de 
material de guerra a Israel. Como se sabe que o 
rei Hussein mantém boas relações com o Governo 
britânico — passou, recentemente, um mês em 
s, submetido a tratamento médico e con- 
ndo com os governantes britânicos —, é 
muito provável que este rumor contribua para 
enfraquecer u sua posição no momento em que o 
aumento de influência do «RI Fatah» o suplante no 
verdadeiro poder do país. Esses Tumores proce- 
dem dum despacho da agência de notícias che- 
coslovaca datado de Paris. Nele se afirma que, 
nos círculos militares da capital francesa se tem 


a certeza de que um navio de guerra britânico transportou, recente- 
mente, para Israel duzentos e quarenta carros de combate de tipo 
«Centurion», além de grande quantidade de veiculos blindados e uma 


longa fila de canhões.» 

A notícia, obtida pelo jornal 
«Addifaa» (<A Defesa»), provo- 
cou uma reacção antibritânica 
tão violenta que lembra a que 
ocorreu durante a guerra dos 
sois dias, quando se afirmou 
que aviões britânicos haviam 
participado na luta a favor de 
Israel. 


Segundo essa informação, a 
carga de carros foi desembar- 
cada, em primeiro lugar, no 
porto cipriota de Famagusta e 
transportada, mais tarde, para 
Israel. 

O referido jornal recorda que 


mp tattoo O onte 


o presidente Nasser advertiu que 
qualquer venda de armas britâ- 
nicas a Israel seria considerada 
«como um acto de agressão 
contra os países árabes» e que 
uma tentativa nesse sentido se- 
ria tratada como tal. 

Há d desencadeou-se uma 
reacção similar, embora menos 
violenta, pela notícia da chegada 
duma missão militar israelita a 
Londres. É interessante observar 
que, também nesse caso, a noti- 
cia procedia de Paris... 

Ignora-se até que ponto se 
baseia, na realidade, a notícia 
da chegada de material de 
guerra britânico a Israel. À pri- 
meira vista, parece difícil que 
duzentos e quarenta carros de 
combate possam ser transporta- 
dos em um só navio de guerra. 
O que é certo é que, recente- 
mente, vinte e quatro carros 
«Centurion foram desembarca- 
dos no porto de Akaba, com 
destino às forças jordanas. Tal- 
vez em Paris se haja interpre- 
tado mal essa notícia e so tenha 
suposto que se tratava de um 


O GOVERNO NIGERIAN 


FACILITADO PELA GRA-BRETANHA 


LAcos—o primeiro-ministro britânico, Harold Wilson, será levado 


para a frente de batalha quando visitar a Nigéria. 
O Governo nigeriano tem a esperança de que, por 
esta forma, conseguirá convencê-lo a que seja 
aumentada a ajuda militar que a Inglaterra já 
concede a este país. Demais, este é o principal 
objectivo da viagem para os governantes da Nigé- 
ria. O Governo federal e os seus representantes 
diplomáticos no estrangeiro parecem ter, neste 
momento, a única obcessão de obterem maior 
quantidade de material de guerra e evitar que os 
Biafrenses condnuem & Feceber Armas á 


acontecendo desde hã meses, <Dtem-nos canhões 


e acabaremos com a guerra» — eis o estribilho parafraseador da 
Grã-Bretanha nas primeiras fases da segunda guerra mundial. Cada 
vez se torna mais evidente que as tropas federais não conseguem 


avançar no reduto biafrense e os 
dirigentes de Lagos querem con- 
vencer Wilson de que se o seu 
poder de fogo for superior, a 
guerra terminará rápidamente. 

Mais ainda, segundo eles, a 
única solução é esta, a menos 
que Ojukwu mude totalmente de 
atitude e renuncie à secessão. 

Os planos para a visita do 
primeiro - ministro britânico es- 
tão bastante adiantados. Uma 
forte guarda de segurança O 
acompanhará, permanentemente, 
desde a sua chegada à Nigéria; 
mas Wilson terá, segundo um 
informador oficial, toda a liber- 
dade de visitar as zonas que 
quiser e falar com quem enten- 
der, inclusivamente refugiados e 
pristoneiros de guerra. 

Segundo parece, Wilson vist- 
tará Enugu, a antiga capital 
do Biafra, ocupada pelos fede- 
rais, assim como Port-Harcourt, 
cenário de algumas das lutas 
mais violentas de todo o con- 
flito. Também está na lista a 
cidade de Abakaliki, povoada, 
maioritáriamente, pelos «lbosz, 
e tudo indica que lhe será per- 
mitido inspeccionar a aviação 
de bombardeio, além de falar 
com os principais chefes das 
forças néreas quanto às acusa- 
ções feitas pelos blafrenses, re- 
ativamente à matança das po- 


coronel Benjamin Adekule, cha- 
mado «o escorpião negro», que 
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BºNA — Os dois países que 
mais preocupam 
o Kremlin — a 
Alemanha Oci- 
dental e a Chi- 
na— parece que 
começam a con- 
vergir no terre- 
no diplomático, 
Nos círculos po- 
líticos de Bona 
afirma-se que, apesar da indi- 
gnação que poderá causar em 
Moscovo, a Alemanha está re- 
solvida a normalizar as suas 
relações com Pequim, demais 
que tudo indica que os Estados 
Unidos não oporão objecções n 
esta política, embora, para evi- 
tar comentários, os alemães pre- 
tendam esperar a ver como evo- 
lui o entendimento entre Pequim 
por um lado e Otava o Roma 
por outro. Convém lembrar que, 
tanto o Canadá como a Ttália, 
manifestaram, nos últimos me- 
ses, a sua intenção de entabu- 
lar contactos diplomáticos com 
o regime de Mao Tsé-Tung. 
Os peritos económicos ale- 
mães afirmam que o reconheci- 
mento da China pela República 
Federal é quase inevitável, por 
ser aquele país o que mais nego- 
cela, comercialmente, com a 
Alemanha, depois do Japão e da 
colónia britânica de Hong-Kong. 
Actualmente, os alemães expor- 
tam para a China mercadorias 


ocupa Port-Harcourt, tendo par- 
ticipado nos combates mais 
duros, do que lhe resultou a 
acusação de vários excessos 
sanguinários, aliás sem provas 
convincentes. 

Os nigerianos esperam con- 
vencer Harold Wilson de que 
a obstinada resistência dos bia- 
frenses sômente ocasionará no- 
vos sofrimentos para os «ibos», 
rem aos milhares. O 
Governo tederal acredita que se 
dispuser de canhões suficientes, 
pode boritardear o quartel-gene- 
ral rebeiie em Umuahia, com 


due MOF 
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o que desmoralizaria o adversá- 
rio, facilitando - lhe o caminho 
para a frente. 

Os federais têm uma grande 
vantagem quanto a efectivos, 
calculados em oitenta mil ho- 
mens contra quarenta mil rebel- 
des, Porém, a maior parte deles 
são soldados mal instruídos, que 
sômente possuem algumas se- 
manas de existência na frente, 
Dadas as condições do terreno, 
coberto de florestas, as tropas 
governamentais não conseguem 
explorar convenientemente essa 
superioridade em homens e ar- 
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envio mais importante para Is- 
rael. 


Por outro lado, é, também, 
certo que chegou a Paris uma 
missão militar que representa 
quatro Estados árabes (Iraque, 
Kuwait, Egipto e Arábia Sau- 
dita) e pretende adquirir armas 
na França. Essa missão também 
representa alguns emiratos do 
Golfo Pérsico que organizam, 
actualmente, as suas forças ar- 
madas para as terem a postos 
em 1971, quando as tropas bri- 
tânicas se retirarem daquela re- 
gião. 

Faltam pormenores sobre a 
forma como actuará em Paris 
essa missão, que deverá actuar 
como um autêntico «pool» de 
compras. Sabe-se, no entanto, 
que o Governo do Iraque efec- 
tuou uma transferência de vinte 
e cinco milhões de libras para 
a capital francesa, a fim de 
cobrir as primeiras aquisições. 

Crê-se que os iraquianos es- 
tão interessados em comprar 
aviões «Mirage» — o que, havia 
meses, já se sabia —, grande 
quantidade de peças de artilha- 
ria de 155 milímetros de alcance 
médio e, também, veículos blin- 
dados de reconhecimento tipo 
<«Ebl Panhard». 

Causou certa surpresa a pre- 
sença de membros sauditas e 
kuwaitianos no «pool», já que 
os respectivos países, até agora, 
se abasteciam de material de 
guerra, principalmente, na Grã- 
-Bretanha. 

A hostilidade árabe contra a 
Grã-Bretanha vai dificultar o 
papel que esse país quer desem- 
penhar nas próximas conversa- 
ções entre os quatro grandes 
acerca do Médio Oriente, Por 
outro lado, a actual tensão en- 
tre Londres e Paris não permi- 
tirá que os britânicos possam 
exercer pressão sobre o Governo 
francês para que este acabe com 
a sua atitude hostil para com 
Israel, 

Essa diligência foi pedida à 
Grã-Bretanha e a outros países 
pelo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Israel, Abba Eban, 
num discurso proferido em Jeru- 
salém. 


mamentos, Há quatro meses que 
não se realizam movimentos im- 
portantes, apenas tiroteios espo- 
rádicos, o que é sintomático. 

O Governo de Lagos desmen- 
tiu boatos no sentido de que 
Harold Wilson poderia avistar- 
-se, na Nigéria, com determina- 
dos dirigentes africanos, entre 
eles o Négus Hailé Selassié. 
Pelo contrário, não é negada a 
possibilidade de que o primeiro- 
-ministro britânico vá a Adis- 
-Abeba depois da sua viagem 
à Nigéria, para trocar impres- 
sões com o imperador, conside- 
rado como o único estadista com 
suficiente prestígio em Africa 
para conseguir que as duas par- 
tes acedam a negociar. 

Sem dúvida, Wilson terá ta- 
refa difícil, pois sabe que, no 
caso de a Grã-Bretanha não 
entregar os canhões pedidos pela 
Nigéria, será a União Soviética 
que os fornecerá, à custa de 
influência no país. 

Um alto funcionário do Go- 
verno da Nigéria comentou, a 
este respeito: «Sabemos que con- 
seguiremos os canhões de qual- 
quer maneira; mas preferimos 
que sejam ingleses. Assim, tudo 
ficará em família.» 


PARECE RESOLVIDA A NORMALIZAR 
AS SUAS RELAÇÕES 


de valor superior a oitocentos 
milhões de marcos anualmente. 
Até ngtFB OS chineses não 
reagiram dê maneira saliente às 
políticas de Bona; 


O ministro alemão dos Es- 
os, Willy Brandt, já fez 


trangeir 
desde que ocupa o 


sondagens, 


elos nossos correspondentes especiais 


cargo, há mais de dois anos, 
para elucidar Pequim no sentido 
de a Alemanha estar interessada 
numa aproximação política, for- 
mal, com a China Continental. 

Uma das suas primeiras re- 
soluções, ao chegar à Koblen- 
zerstrasse, foi a de nomear um 
alto funcionário para dirigir um 

lepartameni 


novo di to especializado 
em assuntos chineses e encarre- 


gado de coordenar as relações 
económicas, que em grande es- 
cala se processavam através de 
empresas particulares alemãs, 
bem como preparar um plano 
de relações políticas com Pe- 
quim. 

O ano passado, num discurso 
pronunciado em Hamburgo, Wil- 
Iy Brandt afirmou que não devia 
ser desprezada a possibilidade 
de «normalizar futuramente as 
relações com a China.» Mais re- 
centemente, declarou que con- 
tactos assim importantes, como 
os que ligam a Alemanha à 
China, não podiam continuar a 
ser regidos por um entendi- 
mento puramente particular. 

O enviado especial de Brandt, 
Agon Bahr, visitou, este ano, 
Tóquio e Hong-Kong, para ave- 
riguar até que ponto pode ser 
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estabelecido convívio entre os 
dois países, no intento de refor- 
car as correntes comerciais res- 
pectivas. 

Entretanto, sabe-se em Bona 
que as duas partes negociaram 
um acordo comercial em 1964 
e chegaram a ums situação em 
que tudo parecia favorável à 
sua assinatura. A última hora, 
porém, a intervenção dos Esta- 
dos Unidos fez com que a ideia 
fosse abandonada. Presentemen- 
te, e apesar de contar-se com 
a oposição dos norte-americanos, 
a ideia ressurge, com todas as 
probabilidades de êxito. 

Há a ter em conta, tam- 
bém, a opinião pública alemã, 
que não é unânimemente favo- 
rável. Os jornais socialistas e, 
em geral, também os liberais, 
apoiam a política de reconheci- 
mento da China Vermelha; mas 
a Imprensa conservadora vê 0 
caso de maneira diferente, es- 
tabelecendo reticências quanto à 
atitude futura de Washington 
e Moscovo. 


